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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Viação e

Obras Publicas"

•
Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

tio Estado de Pernambuco :-
N. 499 — Communicando o despacho pra-

-- foi.ido no prooesso do montepio 'pretendido
•.pelps herdeiros de Alcides Barata d'Atineida;

chefe do secção dos Correios. 	 -
Ao Sr. director geral d0a Correios: -••
N. 500—Solicitando a remessa do uma cera

"tidão neeessaria ao processo de montepio pre-
'tendido pelos herdeiros de Joaquim Gonçalves
Casar.

Requerimentos despachados

D. Maria Selliavi, irmã solteira de Pairlino
Badalai, solicitando os favores do montepio.
— Deferido.

D. Esmeralda Francisca da Silva e outras;
viuva o filhas de Tarquinio Gonzaga da Silva,
continuo da Inspectoria- Federal de Portos,
%os e Canaos, fazendo idoritico podido.— lia-
bilite-se, nos termos do decreto n. 3.607, do
10 de fevereiro do 1866, apresentando certi-
dões do casamento o obito do contribuinte o
de nascimento dos filhos do mesmo,

D. Augusta Maria da Conceição- o outra,
viuvo, o filha de Pedro Mareellino dos Santos,
Illachinista do 3a classe, aposentado, da Es-
trada do Ferro Central do Brasil, fazendo o'
mesmo pedido. — Deferido.

D. Alnarpha de Mattos Barbosa, solicitando'
para a menor Nylza 03 fIVOI'03 CIO montepio, n
qualidade de filha de Joaquim Pedro Barbosa,
carteiro de 2' classo da Directoria Geral dos
Correios.— Apresonto habilitação, nos termos
do decreto n. 3.607, do 10 do fevereiro de
1860, faça reconhecer por notaria publico p.a
firmas dos signatarlos das certidões' apresen-1
todas e provo r. o r cedida° qual a classe a qual
pertence a agencia do Corre:o de Engenhoido .
Dentro e si a requerente é considerada fim-
ccionaria publica eXectiva.

D. Antonio Frederico Kliger do Lemos,
viuvo de Miguel Luiz Alves do Lornos, fazendo
identieo pedido, em grão do recurso. — Re-
queira ao Sr. ministro da Fazenda por inter-
anedio desta directoria-geral.

Barbara Geraldina, de Araujo, pensionista
do montepio deste ministerio, solicitando uma
certidão.—Certifique-ser

a-	 -

Ministerio da, Agrieultuis,1

IlerVetiea autorisado, por telegramma a es-
..

signar o acctirda internacional sobro 'direitos
d3 propriedade industrial attingiclos pela

--guerra, celebració em Berna. a 30 do junho

XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GErat;

Dia 9 de setembro (te. 1920

Remei teu-se ao presidente da Junth Com-
marcial da Capital Federal; para o soU co-
nhecimodo, cópia do aviso n. 14, do 5 de
março ultimo, do Ministerio das Relações
Exteriores, relativo á ratificaçao polo Governo

- do Uruguay tias convençUe3 do Buenos Airea
- de 1010 sobre patentes do invenção o modelos

industriaes, marcas do fabrica o -reclama-
ções pecuniarias.

—Remetteu-se, ao director da Escola de
- Minas de Ouro Proto a autorização n. 4.310.

para requisIção de passagens do l a classe para
lentes e altunnosdaquella Escola ént excursões
scie.ntificas durante o corrente anuo, entro
todas as estações da The Leopoldina

• Company Ltd.

Dia /4	 .
•

Communicou-se ao 2' procurador da Ropuo
blica na secção do District° Federal, em res-

. posta ao seu officio n. 398, de 21 de julho til.
timo, que a cartvpatente n. 40.409,.de
da setembro do 1918, foi concedida, de ac-
côrclo com a lei n. 3.129, de 14 do outubro de
1832 e regulamento n. 8.820, de 30 do de-
zembro do mesmo armo, re ,alvados 03 diroitoa
do terceiro e a responsabilidade do Governa

•quanto á novidade e á utilidade da invonçãoa

Dia 2-9

Solicitaram-se providencias no director geral
Saudo Publica no sentilo de sor designado

uni dos fundcionarios daquella- repartição para
• comparecer nesta Diractoria Geral no dia 25
-deste mez, ás 13 horas, afim do assistir

abertura do envolucro que contém o relatorio
.• da invenção de «urna nova applicação do ex-

tracto do caro á fabricaçao de um producto
1- alimentar, em fórum de tablettes ou sem°-
, lhanteso, para que pediu privilegio Eduardo-
- Corrêa, o dar, opportunamente; parecer sobre

si a mesma, de accôrdo com a lei n. 3.129,
de la de outubro de 1882, pede ser objecto de
patente.

Cornmunicou-se -ao director geral do Soado
' Publica, em resposta áo seu officio a. 2.039,
. de desto inez, que foram sanadas as irregu-
i Jaridades encontradas por occasião da aber-

tura do envolucro que contém o relatorio da
invençã.o do ciapplicação de uma massa aritisc-
plica, á base de albumina, denominada — Al-

i burninoide immunisadora, para immunisação
dos productos alimonticios, passiveis de serem

1•iminunisadosa, para que pediu privilegio Eini-
Jio Gadda, e solicitou-se, novamente, a dosa
ignação de um dos funccionarios daquella re-
' partião para comparecer nesta directoria go

Directoria Geral de Contabilidade

• SEGUNDA SECf.a0

• Expediente de 21 de setembro de 192.0

officiO3 eM10.1i(10S:
Ao Sr. director da Despeza Publica do The-

touro Nacional:,
N. 493 — Ilemottendo novamonto o pro-

eeS30 de pensão de montepio pretendida pelos
herdeiros do Ovidio Ribeiro de Castro, acom-
patihados de novos documentos.

N. 491 Romottendo o requerimento em.
que OS herdoiros de Adalberto Pires de Souza,
recorrem do acto desla directoria geral.

N. 405 Remettondo o titulo de pensão
.conferido a D. Anilando Teixeira 1.3go, viuvo
.de Alberto Augusto Fernandes Lago, cOnfo-
rente da Estrada de Forra Central do Brasil.

N. 403— Transmittindo 03 titulos do pensao
conferidos a D. Albertina Fortuna Torres da
Silva o outra, viuvo e filha do Arthur Torres
_da Silva:

N. 407 — Communicando o deferimento d3
requerimento om que-Heitor Marfins 1:'erreira-
ala Costa solicitou continuar como contri-
-buinto do montepio.
• N. 501— Transmittindoos titules do penso
eonferi.los a D. Antoalaálaria do Albuquer-
que o outra, mito viuvo o irmã. solteira, de An-
tonio da Costa Ferreira.

N. 502—Transmittindo os titulos de pensão
conferidos. a D. Angelica Pereira do Albu-
quorque o outros, viuvo c filhos do Armindo
de Freitas Albuquerque.

• N. 503 — Remettendo novamente o pro-
cesso relativo ao montepio pretendido pelos
herdeiros do Targino Xavier Neves, telegrae
phista estagiario da Repartição Geral dos Tc,
liare.raphos.

Ao Sr. director geral dos Telographos:	 •
N. 498— Solicitando a remessa de urna cor-

tidão neeessaria ao processo de mentopio pre-
tendido pelos herdeiros de Dorval da Gama
40%àlelho.



3et14	 Qiii .nte.-feir-te seu

_
tal, uo dia 2a do corrente mese ás 15 horas,
ettim do assistir á abertura definitiva do allu-

envoluero e dar, opportuliamente, pare-
eer sobre .si o invento de que se trata pede,
de accórdo com a lei n. 3.129, ser objecto de

Solisitaram-se providencias ao director
patente.	 . •

Serviço de Industrie Pastoril, no sentido de-ter
designado um dos funccionarias tia geena repar-
tição para comparecer nesta directoria geral,
no dia 25 deste inez; ás 13 horas, afim de assistir -
á abertura do envol neto que contém o relater io
da invenção de «um novo predileto uterina.-
rio para a cura redical das frieiras do gado,
denominado—matafrieiras bem», para que
pediu privilegio Antmio Bera-loto C. da Costa, •
e dar, opportunamente; parecer sobre si a
-mesma, do accôrdo com a lei n. 3.129, de 11
de outubro de 1882, pódo ser objecte de pa-
tente.

Dia 21

•Ilestituirt-se ao director do Bureau Inter-
national do Berna, verificado achar-se con-
forme, a recasetulaeão. n. 331, relativa. aos
documentos de marcas Internacionaes que
foram por aquela repartição enviados a esta
directoria geral no mez de julho do corrente
cano.

&ame prévio
Antonio 'Tomate C. da Costa, Emilio*Gadda
Ecluardo Corrêa compareceram nesta dire-

ctoria geral, no dia 23 do corrente, ás 13
horas, afim de assistir á abertura dos en-
volucros que contêm os relatorios, desenhos e
amostras de suas invenções.

Foram depositados nesta secção relatorios e
mtras peças concernentes ás , seguintes in-

venções:
Dia '17 We setembro de 1920

«Um processo para augmentar a exactidão
• *da determinaçã.o da direcção do sou», do Dr.

Erich Moritz von llornbostel e Dr. Max Wer-
theimer (deposito n. 17.571);

. «Um aperfeiçoamento na fabricaçã.o de es-
calas =tricas e outras, dobraveise, de Ro-
dolphe Ilaltrieh (deposito u. 17.572);

«Um processo para anginentar a exactidão
da determinaceo da direcção dç sonso, do Dr.

- Erich Moritz s%on llornbostel e Dr. Max Wer-
theimer (deposito D. 17.573);
- «Aperfeiçoamentos em ancoras para tri-

lhos», de The P. & NI: Company, cassionaria
de Fred Arthur Poor (deposito n. 17.574);

«Um novo processo para sangrar animes
do modo que o' sangue recolhido se adapte a
fins alimenticios eeheraPenticos e uni trocaaito

• para essa- fim», de Neal Relatou! e Ilerbert
Thonaas Kalmus, cessionarios de, William BC-

, ton Wescott (deposito n. 17.575); 	 -
«Maehinas para a construeçao de recipien-

tes tubulares», da Pennsylvania Paper Pro-
. ducts Company (deposito n. 17.576);
• «Um novo processo, com os respectivos
•apparelhos, de propulsão inecanIca da movi-
mento a bieyeletas e semelhantes», de Leo-
poldo Paganell (deposito u. 17.57'?);

«Um combustor aperfeiçoado Para hydro-
• carbonos ou outros combestiveis liquidos ou

semiliquido3», da W. N. Best Inc., cessiona-
ria de Annie IIulvei Best (deposito numero
17.578):

»Aperfeiçoamentos em moldes para a vul-
canização de aros pneumaticos», de no
Goodyear Tiro and Rubbor Company, cessio-
naria de

;
 13urgess Darrow (deposito numero

i7.579)
Uma camara de ar para aros pneumaticoe,

com juntas aperfeiçoadas, e um processo para
lazer as juntas», de The Good Tire and Ruh-
ber Company, eessionaria do eifford Benson
Ore. , (deposito n. 47.580);

• «Aperfeiçoamentos em esticadores para cer-
cas de arame e dispositivos para fixal-os», de

1Johe Bradrord Corno (dep03ito n. 17,581);

iJIARIO 014 1G IA,. 1.
-

«Aperfeiçoamentos em tampas para eópos,
..lioiões, garrafas e outros recipientes, da In-
•grams Incorporated, cessionaria de Alfrei Ine
gram e Harry Inserem (deposito n. 17.582);

«Um systema de tractor ou vehieulo auajo-
go sobre corrente portanto e,

, quan Io neeessario, por meio de rodas», de
Alharu do Virei e Marco!, Eugene Ca'een (de-
posito n. 17.583);

«Aperfeiçoamentos relativos a cbapáos do
tecidos», de Domenico & Comp., (deposito nu-
mero 581): •

eise"

DIARIO DOS TRIBURES
Soprem° Tribunal Federal

'75' sessão, em 22 de setembro de 1920
Presidencia do Sr. ministro André Ca»alcanti

— Procurador geral da Republica, o Sr. mi-
nistro A. Pires e Albuquerque.

A's 12 horas e meia, abriu-se a sessã'o,
achando-se presentes os Srs. ministros Gui-
marães Natal, Pedro Lesse, Godofredo Cunha,
Leoni liemos, Munia Barreto, Sebastião de
Lacerda, Viveiros do Castro, Mão Mendes,

-Ilermenegildo do Barros e Pedro dos Santos.
Deixaram de comparecer o Sr. ministro

Ilerminio do Espirito Santo, presidente, que
se encontra em goso do licença e os Srs. mi-
nistros Pedro Nlibielli e Edmundo Lins, com
causa justificada.	 •	 •

Foi lida e approveda a acta da sessão An-
terior e despachado todo o expediente sobre

, a mesa.
O Sr. ministro Leoni Ramos, pedindo a pa-

lavra pela ordem, propoz que se inserisse na
presente acta 03 discursos proferidos pelo
Sr. presidente deste Tribuna/ e por S. M. o
Rei Alberto I, poroccasião da visita do sobe-
rano belga a esta egregia arte. Essa pro-
posta foi imanimemente approvada.

Os discursos são os seguintes:
Do Sr. ministro André Casalcanti, presi-

dente:
((Mu:estado—O Supremo Tribunal Federal

dos Estados Unidos do Brasil receba - com pro-
fundo desvanecimento a honre de sua visita.

Pormitta. Vossa Magestade, ene no é sé o
soberano,. mas umbu' o legitimo represen-
tante do nobre e generoso espirito de sua
patria, que o Supremo Tribunal Federal se
prevaleça do ensejo para render-lhe o culto
do amor e da gratidão que lhe devem, mais

•que todos, os sacerdotes do direito, redimido
pelo martyrio e pelo heroismo dos seus sub-
ditos, no mais abnegado dos sacrificios que

- járnais inspiraram os sentimentos de honra e
de justiça,

- A divisa com que Vossa Magestade entrou
na liça, na hora das provações, perigos o in-
certezas, porque intemerato combateu sem
vacillações e que hoje ergue triumPhante, Se
inscreverá no fronte-vicio dos futuros ,codigos
das nações para attestar a victoria definitiva
do direito sobro a força e sobre o interesse.

«Ancara intéret strategique no justifie sia
eiolation du dr/Dit.»	 -	 •

Que as bençãos da humanidade revertam
em gloria e prosperidade para Vossa Mages-
tade, para sua familia iepara a sua patria,
são os nossos sinceros o eordiaes votos.»

• I
Diicurso de S. H. o-Rei Alberto I, da Belgica

Senhores Ministrbs e Juizes — Commoveme
me deveras os nobres e generosos sentimentos
que vindes de exprimir pela voz de vosso emi-
nente Presidente; bem vos approuve dizer da
Belgica que elle foi o campeão do direito

•eterno e estas palavras, partidas de magis-
trados que saci a um tempo os mais autori-
zados Interpretes e 03 arbitro3 soberanos de::

,Se te rii ie s •

se-direito, calam no coração de todos os bele
gas.

A Belgica, como o Brasil, tevo sempre o
culto profuneo do direito que é ao mesmo
tempo o da honra dos povos e, como teve
ocasião de inanifestal-o em cireitinstancias
traeicas, encontrou naturalmente as sympa-
Cies e o apeio da nobre nação brasileira. -

Eu estava especialmente desejoso de entrar
em contacto com . os homens eminentes, cujo
saber. experiencia e caracter designaram ao
posto do Supremo Tribunal Federal dos Esta-
dos Unidos do Brasil.

Meu desejo era tanto mais alvo *quanto á
certo ceio neo conheço na Europa nenhuma
instituição que possa ser comparada á vtissa.
augusta assembléa.

•• Effectivamente, não • são simples particula-
res mas Estados ,  territories é imtnenso,

-que vedes compaecer á vossa barra.
E, quando se pensa que esses pleiteantes

que vêm defender sua causa perante vós te'
presentam, ás vezes, milhares de homens, o
quando por outro lado se reflecte que o fu-
turo de todo um Estado pôde depender dd

-uma de vossas- dceisões — fica-se inteirado da.
tremendae responsabilidade que deve ser a
vossa.	 •

Esta grave responsabilidade Vós podeis as-
sumul-a com um julgamento calmo e uma cone
seiencia tranquille, porque a Constitnição Bra-
sileira, collocando-vos acima das lluctua.çees
'enteseis da opinião, collocou-vos até acima
do poder governamental. Ilopresentaes Srs.
ministros e juizes, equino som o que nenhum
governo poderia subsistir, isto é, a soberania
da justiça, a mag,estacle do direito, o unico
poder que deve permanecer absoluto em Unia

democracia.
Ha, portanto, plenamente razão em propor-

se vossa instituição á admiração dos povos e
de louvar et sabedoria daquelies que têm feito
desta Certo Suprema o orgão- do poder judi-
ciario da União. •

E é por isso que vemos inclinar-se com res-
peito toda a Nação Brasileira diante de uma
autoridade que não é baseada nem na. força.
material nem no favor popular, porém fun-
dada apenas sobre a força moral da lei. Em
verei...ah', o -povo brasileiro nao poderia ter
dado a prova .mais conviecento do sua pra-

-dencia e de sua maturidade politica do que o
prestigio quasi religioso de que elle rodeia
VOSSO areopago e a deferencia com que elle
aceeita vosc as decisões. •

Senhores ministros e juizes. •	 .	 •
Oxalá mantenhaes intacto este prestigio e.

esta confiança que são tão necessarios a reali-
zação da vO3S0 adua tarefa. Possa. voasa au-
gusta asseinbléa ser para todo o sempre a
pedra angular do edificio federal! Possam
lambem 03 cidadãos brasileiros continuar a.
comprehender que a paz, a prosperidade, a
psopria existeucia do paiz, dependem do res-
peito ás leis.

Eu estou certo que vossos julgamentog,
Inspiradas pelo saber e pela pruclencia, 'as-
segurarão as gerações vindouras a continui-
dade e a estabilidade do direito, base buba-
lavei da prosperi lado nacional.»

O Sr. Ministro Pedro Lesse., pela ordem,apre-
sentou ao egregio Tribunal o requerimento
de licença, por trinta dias e para tratamento
de sande, feito pelo Sr. Ministro Edmuudo
Lins, tendo sido o mesmo unanimemente de-
feridos

3ULCÂNIENTOR

Aggravo de petiço

N. 2.839 — S. Paulo — Redator, o Sr. álle
nistro Joeo elendes aweravantes,
Pearcen Company, Limiiècl. ; aggravados. o
Dr. Valdemiro de Carvalho e oatros.— Jul-
gou-se. renunciado e deserto o aggravo por
ter sido preparado fóra do preso legal, unanie
Inereen te.
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t.

Recursos extradrdinarios.

N. 4.061 — Territorio do Acre— (Criminal)
e-Rolittor, o Sr. ministro Pedro dos Santos;

-revisores, os Srs. ministros Viveiros de Cas-
eiro e João Mendes; recorrente, Antonio
Pereira de Lima; rocorrido, o Tribunalsde
Appellação do Acre. 7- Conhecendo-se do
recurso como revisão criminal, unanime-

•mente, deu-se-lho provimento para reduzir a
• pena do suh-meilio do art. 294, § 2° do
Codigo Penal, contra o voto do Sr. ministra

-Godofrodo Cunha, que confirmava a sentença
e do Sr. . ministro Pedi.° dos Santos 'mie
eondemnava o reo no maximo do art, 295
do Coligo Penal.

O Sr. ministro João Mondes reduzia a icon-
demnação ao minimo do citado art. 201 § 2°.

Impedido, o Sr. ministro Muniz Barreto.
N. 1.405 — Rio do Janeiro — Relator, o

•Sr. ministro &bastias) da Lacerda; • recor-
rentes, Maria de Lourdes França o outros;

•reeorridp, Antonio Bellaripino de Camargo.
—Preliminarmente, julgou-se não ser caso
de recurso extraardinario, contra. os votos

•dos Srs. ministros -João Mendes e Pedro
'Lassa.

Ausente o Sr. ministro Loonl Ramos.
Appellações eiveis

N. 2.742 — S. Paulo — lielator, o Sr. mi-
nistro Hormenegildo do Barros; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
liamos; appellantes, Ornstein es Comp. e ou-
tros; appollada, a Fazenda do Estado.—Ne-
gou-so provimento á appellação, unanime-
mente.

N. 2.753 District° Federal — Relator;
o Sr. ministro Ilermenegido de Barros; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni liamos; appellantes, o Juizo da Primeira
Vara e a União Federal; appellado, André
José Barbosa. — Negou-se provimento ao
recurso, contra o voto do Sr. ministro lIer-
eoenegildo de Barros.

Impedido o Sr. ministro Viveiros de
Castro.

N. 2.427 — Minas Geraes (sobro embargos)
---Relator, o . Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores, os Srs. ministros llerinenegildo de
sarros e João Mendes ; embargantes, Or-
nstein & Comp. e outros ; embargado, o Es-
tado do Minas Geraos. — Foram rejeitados
os embargos, contra os votos dos Srs. mi-
nistres Pedro dos Santos, Sebastião de La-
cerda o Godofrodo Cunha.

Impodido, o Sr. ministro Looni Ramos.
—Usaram da palavra, pelos embaren antes, o
advogado Dr. Maneei Pedro Villaboim e pelo
embargado, o advogado Dr. João M. de,Car-
valhO Mourão.

Encerrou-se a sessão ás 1:6 horas e 50 mi-
:nu tos

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Audiencia em 22 de setembro de 1920

:Juiz semanario, o Exmo. Sr. ministro Se-
bastião de Lacerda

.Foram publicados os seguintes accórdãoss:

Aggravos de petição
N. 2.823 — Rio de Janeiro — Aggrava,nte,

Lin° de Campos Maciel; aggravado, Francisco
do Paula Carneiro.— Negou se provimento ao
recurso.

N. 2:82e — Rio de Janeiro — Aggravante,
Mario de Almeida; aggravado, René Signorel

Pointi.— Negou-se provimento ao aggravo.
Appellação eive!

• N. 3.474 — Paraná — Embargante, Salva-
i 'dor Pepe; embargado., a União Federalees

Rageitaram -se os embargos,

Requerimento

• Do parte de Almeida Castro & Comp., CM-
',areou o advogado Dr. Antonio José Fere:

"

nandes Junior, e por este foi dito e requerido
lançamento, sob prega°, do bacharel Fran-
cisco Ribeiro do Toive e Arrolo do prazo que
sob prógão, lhe , foi designado para vér passar
em julgado o despacho proforido no reenrso
extraordinario n. 1.413, julgando deserto e
não seguido o mesmo recurso, por falta de

'preparo no prazo legal.— Apregoado, não
compareceu, sento deferido.— O sub secre-
tario, Dimitmdo da Veiga.

rn1n11

Juizo Federal da Segunda Vaa
Expediente de 28 de agosto a 12 de setena

bro de 1920:
Avocatoria

Supplicante, a S. Paulo N. Company; suei-
plicado, o Estado de S. Paulo.—Achando-se
findo o processo da avocatoria pela decisão
do Supremo Tribunal, concluindo pela com-
petencia da Justiça local, não cabe a inter-
venção do assistentes. Cortada a linha, cá-
treguesso a petição á parte.

• Acção de desquite

Supplicante. Armando Barandier; suppli-
cado, Ba•i° Critchley.—Vistos, etc. Procedo
a justificação. Expeça-se o alvará na fórma
requerida.

- Justificação
Justificante, Carlota Chagas de Carvalhal..

;e-Julgada por sentença.
e

Vistoria com arbitramento

Supplicanto, José Borges Leal; supplicada,i
Í União Federal.--Julgada por sentença.

Acções ordinarias

• Autor, Ingersol Rand Company; ré, a
União Federal. —Recebo, nos offoitos reeula-
res, a appellaçao interposta a fl. 63. Sejam
os autos presentes á V. Instancia. Superior
no prazo leni, selardes as partes."

Ardores, Nogueira & Sá; réos, Parreira '
Irmão.—Defiro a cota retro.

Autor, E. Fonseca; ré, a Companhia de Mi-
nas e Viação de Matto Grosso. — Recebida a 1
contestação, prosiga-se.

Autores. Bernardino Antonio de Souza e
outros; ré, a Companhia Mineração e Meta-
!urgia Brasil.—Recebida a contestação, proi
siga-se.

Autora. D. Suzana Cecilia de Castro Al-
Incida; ré, a Companhia Agricola de Botucatú.
—Vista para a treplica.

•
Summario-crime	 •

Autora, a Justiça Federal; réo, Francisco
Gonçalves.—A. Recebo a denuncia. Seja a
intimação criminal feita pelo Dr. substi-
tuto.

Execução de sentença.

Exequente, Eduardo Aguello Pestana de
Aguiar; executada, a União Federal.—Rece-
bidos, diga a parte.

Embargo

Émbargante, Luiz C. Camacho. Egregio
Supremo Tribunal Federal.—Os fundamentos
do despacho aggravadb não foram destruidos
pela minuta de fl. 57. Subam os autos á su-

•perior iiistancia, que, como sempre, melhor
dirá.

Ilabects-corpus•
Supplieante, Franklin da Silva Araujo; paz

'ciente, João Cyrillo Soares do Nascimento.—
Officio-sé ao M. da Guerra, insistindo-se pela
apresentreçao do paciente neste juizo, no dia
28 do torrente, ia 13 horas.

Supplicante, Haintlear Nelson Machado; •
pac:ente, Josó Martins.—Concedida a ordem.

Idem—Supplieante, Oscar Guimarães Santa
Arma; paciente, Francisco Valerio de Vaadon-
eellos.

Oupplicante, liermogenes Nogueira de Olia

veira; paciente, Amancio Machado da Silva,
—Julgado improcedente o pedido.

Vistoria e arbitramento

Supplicantes, Bund & Robinson; supplicadi,
a União Federal.--Julgada por sentença.

Ilabeas-corpus para o exercicio da profissão
de pescador

Decidindo hontem o habeas-corpus impe-
trado em favor de Mathias Gonçalves de Cas-
tro, para o fim de lhe ser assegurado o direito
á profissão de pescador, independente de na-
turalização, o Sr. Dr. Octavio Kelly, juiz da
2' Vara Federal, proferiu a seguinte sen-
telymiastsos,

etc.
E attendendo a que o exercício da profissle

do pescador este entre nós regulada polo dee
ereto n. 11.505 de 4 de maio de i015, que,
em seu art. 484, como confessa o impetrante,
impõe aos que a olla se entregam o registro
ou matricula na Capitania do Porto;

Attendendo a que o facto de ter essa repar-
tição recusado a matricula a um estrangeiro,
sob o fundamento do que a pesca deve sof
nacionalizada, não póde constituir motivo para
justificar um pedido de habeas-corpus, re-
curso extraordinario inadequado para a os-
pecie, porquanto a nossa legislação consagra
umá acção especial para corrigir 03 actos:
administrativos, quando arguidos de illeeaes
e lesivos do interesse individual «em razão da
não applicaeSo ou da indevida applicação do
direito vigente» (lei n. 221 do 1891, art. 1.3.

e §§):
Por estes fundamentos, julgo improcedente

o podido pagas as custas polo impnrante.
• District° Federal, 27 do agoao de 1920. -I,
Octavio

• Justificações.

Justificante, Maria L'orges Monteiro. —Jul.'
gada por sentença.'

Justiacantes, Leopoldina de Carvalho Schlo-
bach e outras.—Idem.
• Justificantes, Maria Leonor das Neves Coe
lho e outras.—Idem.

•
•	 Ilabeas-corptis

• Impetrante, Dr. Iliddock Lobo; pacienteé,
Theophilo Cesar Raposo.-Concedida a ordene.

• Supplicante. Aurelio Cesar da Silva ;
ciente, Mario Pinho.—Idem.

• Supplicante, Franklin da S. Araujo; pa-
ciente, João Cyrillo Soares do Nascimento.
Denegada a ordem.

Interdicto prohibitorio

Supplieantes, Monteiro & Martins.— Defiro
, o requerido a fls. 57.

_Execução de sentença

Excquentes, tenente João Cavalcante Ca-
minha e sua mulher; executada,' a União
Federai.— Sobro a impugnação de •fls. 23;
digam Os exequentes e o curador nomeado a
Os. 220.

Justificações

Justificanto, Vicento Manool da
Vista ao Dr. procurador.

Justificante, Carlota, Chagas de Carvalho.—.
Idem.

Justificante, Rosalina Mondei da Silva.—
Idem.

Execução de sentença

Exequente, D. Maria Luiza T. Magalhãee'S
executado, Adriano Augusto Gallo.—Cumptla
se o /acórdão.

• Acção de desquite

Justificante, Armando Brandini; justificado,
Busle Ceitchley.— Homologo o laudo de 03, 1/1
para os effeito3, legaet,
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leira Sul Mineira e o Estado do Illa
Janeiro. 	 Cumpra-se.

-
ilabeas-corpus

Impetrante, Ilermogenes Nogueira
1 Oliveira; paciente, Amancio Machado da
Silva.	 Corte a linha. Indeferido.

Justificações
Justificante3, Alzira S. da Costa Dam

, reto e outra. — Vista ao Dr. procura-4
dor.

Justificante Alcina Meira Fazenda.
Idem.

Justificantes, D. Maria Clemeneist
Martins e outras. -a-, Idem.

Ratificação cie protesto
êaipplicante, a Liverpool Brasil	 Rfa

ver Plata Steamem. —Julgada por Sanai
tença,	 -

s priburia3
Amar, Dr. Antonio ria Costa Lage; ré, a.

União Fe ter:d.-Homologado o laudu delis. GS
para que p..oduza os eAreitoN legaes.
. Autores, Grillo Paz ,.5; Comp.; ré, The Leo-
xoldiaa Railway Company.- Em prova.

Summario-crime
Autora, a Justiça Federal; ,réoa, Ltis

dano Gonçalves da 'Silva à outros.
Sentença -- «Vistos, etc. E, atten-

«lendo a que os réos foram denunciados
como ac.cusados de, no dia 2 de abril
ultimo, terem em seu poder, para fim
criminoso, duzentas e noventa e sete ce-
dulas falsas do typo das de 100$, apprc-
hendidas em uma mesa onde o primeiro
se sentara, no armazein da rua do Cat-
tete n. 1, nesta Capital:

Attendendo a que o facto da existen-
cia das cedulas contrafeilas no local in-
dicado não safra contestação, nem
mesmo dos réos, porém, a prova que at-
tribue a propriedade deltas dos accusa-
dos não se mostra cumpridamente feita,
pois, as testemunhas-se conduziram de
modo tão contradictorio em seus depoi-
mentos e algumas revelaram intervenção

. tão supeila nos factos sobre os quaea
foram chamadas a esclarecer, que os
seus ditos deixam de merecer credito
bastante para levarem os réos á con-
demnação;

Attandendo aaque o proprio Ministerio
- Publico, na sua promoção de fls. 193,

invectivando a conducta daa testemu-
nhas, chegou a affirmar que «todos,

dous agentes do policia e dous
-individuos que estavam ao serviço-desta,
tiveram o desplante de illudir o juizo,
preataralo, sob compromisso, declarações
inteiramente falsas sobre o facto deli-

tuoso»;
Attendendo. a que da defesa produzida

no . planaria _ficou (evidenciado que os
indícios que justificavam a pronuncia
leram destruidos por contra indícios o

ircurnstancias, que põem em duvida o
facto de terem - os réos a posse das ce-
dulas em questão, condição essencial
para a existencia da sua coparticipaçãá
sio delido previsto no art. 22 do decreto
legislativo n. 2.110, de 1900;

Por este fundamentas absolvo os réos
da accusação e mando que em seu favor
se expeça alvará de soltura, si por ai não
*estiverem presos, dando-se baixa na
culpa. Custas como de lei. Publique-se
e intime-se.	 -
- District° Federal, 25 de agtsto, de
1920, cfr.: Octavio

Acçtio ordinarin
Autora, Ingersol Iland Company; ré, a

União. Federal.
Sentença — Alleg.a a autora, ter ven-

dido á Estrada de Fera° Central do Bra-
sil. mercadorias do seu commercio no
valor de 118.202 dollara., ouro aderi-
cano;

Que, apresentadas as contas, foram
expedidos- pelo Ministerio da Viação ao
da Fazenda os respectivos avisos para o
pagamento daquella somma, que, con-
vertida em moeda ' nacional, ascendia a

65:125$978;
Que o Governo retardou o pagamento

•Até 28 de agosto de 1914, resultando da
demora elevar-se o valor do dollar a
.2$800, e, por conséguinte, subindo a
eomma a que conduziria a cónversão em
moeda brasileira nesta data a réis
449:167$600;
—Que, sob pretento, a autora recebeu
multa importancia	 julgando-se com

direito a haver a differença por força do
seu contracto e do disposto Do art. 431,
,do Código Commercial, rçclamou admi-
nistrativamente, não logrando exilo;

Que resolveu então propOr a presente
acção, pela qual pede a condemnação da
ré a pagar-lhe. a predicta differença na
imporiancia de 84:011022, com os ju-
ros da in..ra desde .o protesto de fo-
lhas -12 e custas.

Defende-se a ré dizendo que, em face
das circulares ns. 6, de 18 'de julho, e
10, de 25 de dezembro de 1912 (Mario
Of(icial do 22 de dezembro de 1912) e
ri. 3, de 27 de janeiro de 1913 (Diario
Of(icial de 23 de janeiro de 1913), foi
fixado o limite minimo de 16 d., sobre .
Londres para a satisfação do preço dos
fornecimentos feitos em moeda estran-
geira ao Ministerio da Viação;

Que, contractando com a ré após á
blicação desses actos, a autora se sujeia
tou á regra, que elles instituíram.

Que .o caso não é de se applicar o dis-
posto no art. 4431 do citado codigo, uma
vez que não foi •constatada em fórma re-
gular a móra do -devedor.

Isto posto: — E attendendo a que a
autora provou de facts! Ler fornecido as
mercadorias encommendadas pela ré e
que importavam na épica da apresentai.'
ção das facturas em .365:125$978;

Attendendo a que, não tendo a autora
demonstrado mie no ajusfe desses forne-
cimentos houvesse sido estipulada coma
clausula em seu favor a de não se su--;
.jeitar ás condições das referidas circula,
res (do conhecimento publico pela di-
vulgação, que tiveram, insertos como fo-
ram no Diario Official), a conclusão é.do
que não se poderia insurgircontra á
applicação de pra criterio geral, activo
nas proprias transacções commerciaes;
que admittem ,a fixação de uma dada
taxa csmbial onde um limite convencio-
nado para a liquidação de compromisso -
Mercantis.

Attendcndo a que, Mesmo quando nãO
sejam de prevalecer aquelles actos admi-
nistrativos, ou que da sua incidencia se
julgue a autora excluida, ainda assim não
.é de se applicar o disposto na parte 2°
do citado art. 431 em face , de silencie,

-em que se manteve a credora, não inter-
pellando a ré para a constituição em
ni,dra solvendo, formalidade sem cuja ve-
rificação não seria possivel sujeitar O -
devedor á taxa vigente no acto do ran...
-gamento, si o cambio tiver descido. Na
especie, pois, convertido, sem opposição
da autora, o credito ouro assericano,
moeda nacional e alcançada a somma re-
quisitada.pelos citados avisos em 20 de
maio de 1914„ outra não poderia ser a
quantia, flue á ré competia pagar, na
auseneia de qualquer manifestação, da
autora, feita em tempo util, de constituir

• a ré em móra, intento que, aliás, não Se
. presume — (Cat. Bevit. Comm. ao ar-
tigo 935 do Oodigo Civil ;Codigo Crimi-
nal, art. 133; Planiol Dirt. Civil, vol. II,
n. • 168):	 -	 1

Por estes fundamentoa, julgo a acção
improcedefite e"- cuidemo a autora nas
custas. P. o II. intimadas as par-
tes.	 •

District° Federal, 21 de agosto de 1920.
,Octavio Kelly.

Entbargos de ()lira nova
Exequente, a -Fazenda Nacional; exe-

cutados, Joaquim Pedro Guerra o sua
mulher. — Cumpra-se.

Acção °Minaria
Autora, D. Rosa Jane Bondes; réos,1*

Companhia de Estrada de Ferro Brasi-

	

Justificações	 ••
Maria José Bueno. 	 Julgada l)-0.11

sentença.
Justifieante, Amelia Dias de Oliveira

Idem.
Ilabeas-corpus

Suppliehte„krmando II. dos Santos,
Ipaciente,Juvencio de SouzaVieira.—Por
motivos supervenientes affirmo suspei-
ção para funccionar neste feito. Sejam
os autos presentes ao meu substituto
gal.	 .

' Execução de sentença
Exequentes, Paulo Passos & COITI15.;

executado, Nizario Gurgel.	 Cum-4
pra-se.	

Éabeas-corpus
bupplicante, Theodcro S. Ribeiro Ila-R

galhães; paciente, Mathias G. de Casia
tro. — Subam os autos presentes ao

-Egregio Supremo Tribunal Federal..
Paciente, João Duarte de Farias., aia

Concedida a ordem impetrada.
Especialização de hypotheca legal

Supplicante, Antonio Francisco %ida
--- Digam as partes sobre a avaliação,*

Execuç,io de sentença
Exequente, o Banco Nacional Brama

loiro; executada, a União Federal.
-Vista ao embargado pelo prazo legal.*

Exequente, .1). Maria Constante Fer,
reli-a Jacques; executada, a União Fe,
ceral. — Digam as partes sobre a re.d
'forma da conta.

Execução por traslado
• Exequente, Oscar de Almeida Gama:
executados, o conde - Asdrubal
mento e outros.

Vistos, etc. E attendendo a que cita,
dos 03 appellantes de fl. 1.656, parai
no prazo de trai dias, allegarem embar-
gos do justo impedimento pela não
apresentação do recurso na instancia
superior dentro de seis mezes, nenhuma
razão offerecerani que os relevasse, da
pena de deserção prevista no art. 708
da parte III do decreto n. 3.084, de
1898. — Julgo deserta e não seguida a
appellação interposta e condemno os
appellantes nas custas. P. e J.

lIabeas-corpus
Impetrante, Deoclydes, de Carvalho:

pa,Sente, Maximiano Delalre. ,--- Conce-
dida a ordem impetrada.

Impetrante, Dr. Candido B. Rangel
Vasconcellos; paciente, Sebastião de Oli-
veira Moraes; — Converto o julgamen-
to em diligencias para que sejam recitai-.
.sitadas do Ministerio da Guerra para o
dia 13 do corrente, cópia das declara-
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alies que serviram para o alistamento do
paciente..

'Accidente de trabalho
'Autora, a Justiça Federal; victima,

'.Toão Cardozo. — Nomeio o Dr. Andrade
Bezerra curador kai \aclima.

Deposito em pagamento
Supplicante, Dr. Francisco de Paula

Yalladares.—Defiro a petição de lis,
Acções ordinarias

'Autor, Cicero da Silva Pereira,: ré, ã
União Federal, Recebo, ela ambos oS
effeitos, a appellação interposta a fl. 57.
'Sejam os autos presentes á V. instancia
superior no prazo legal seientes 'as par-
'es.

Autores, Syndney Cox & Comp.; réos
ribe Doial Mail Steam Paellet CompanY.
a— Defiro a cota retro.

Autora, D.. Suzena Cecilia de Castro
'e Almeida; ré, a Companhia Agricola
• 3otucatú. — Em prova.

Côrte de Appellação
sesslo da. Terceira Camara, em 22 de

• setembro de 1920
PREstet:sa8 DO SR. DESEMBARGADOR V1RGILIO DE

SÁ PEREIRA — sEcRETARIO, O AmANuENSE DB.
CLO VIS JOsÉBAPTISTA

Compareceram OS Srs. desembargadores
Edmundo Rogo e Angra de Olivaira.
- Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,

procurador geral do District° Federal..
* JULGAMENTOS •

•H ¡boas- carpas

N. 3.471	 Relatar, o Sr. desembargador-
.

	

	 Edmundo Rego; impetrante, Dr. Theodorcade
Migalbaes, em favor do paciente Manoel da
Graça.	 Julgaram prejudicado, unanime-
mente.

N. 3,472 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de aiveira; impatrante, Obed Carlos°,
em favor do paciente !amacio Francisco Ra-
mos.—Julgaram prejudicado, unanimemente.

N. 3.473 — Rsaa o?, o Sr. desembargador -
Edinumb Rita o; impetrante, Dr. ['rodaria('
Sussekind, em favor dos pacientes Carlos Villa
Nova, João Vitruvio, João Argollo, Maria
Ribeiro, Pedro Perdigão, Anastacio Gomas c
'Antonio Pinto da Moita.— Julgaram preju-
dicado, nnanimainente. •
• N; 3.474 — Relatar, o 'Sr. desembargador
Angra . de Oliveira; paciente, João Pedro.—
Foi donegada a o:darn, unanimemente.

N. 3.475 — Itelator, o Sr. desembargador
Edmunlo Bago; impetrante, o Dr. Caio Mon-
teiro de Barros, em favor do paciente Emitia
Corda. — Julgaram prejudicado, unanime-
mente.

• N. 3.470 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo llégo; impetrante, João Maciel
Soaras, em favor do paciente Pedro Perdigão.

• —concederam a ordem para informações da
Dr. chefe de Policia, presidente o paciente,
unanimemente.

N. 3.477 — Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetraate, o Dr. Evaristo
de Moraes, em favor do paciente Adolpho
Busse.— Concederam a ordem para informaa
çaes do Dr. chefe de Policia, presente o pa-
ciente, unanimemente.

N. 3.478 — Relatar, o Sr. 'desembargador
Edmundo Rego; impetrante, o Dr. Joaquim
Marques Cardoso em favor do paciente Josó
de Almaidaa — Concederam a ordem para ia-
formaoes do Dr. chefe de Policia, unanime-
Mente.

-N. 3.479 — Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Dr. Evaristo
de Moraes, em favor dos pacientes Manoel
Domingos ou Domingos Passos e Juvenal, Léal.

--Concederam a ordem para informaçaes do
Dr. chefe de Policia, paesénte os &cientes,
unanimemente.

N. 3.480 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rogo; impbtraata, Dr. Theodoro de
Magalhães em faaor do paciente José Antonio
dos Santos. Concederam a ordem para
informações do Dr. chefe de Policia, presente
o paciente, unanimemente.

N. 3.481 — Relatar, o Sr. desanibargador
Angra de Oliveira; impetrante, Obed Cardoso
cm favor dos pacientes José Lamas, Alexandre
de Souza, Miguel Sanehez ou flaphael Sanchez,
Fernando Monteiro, Antonia Radiavas o
Manoel Rodriguas De:gado. — Concedoram a.
ordem para infotmaçases do Dr. chefe de Poli.
cia, presentes .s pacientes, uaanimament

fl. 3.4U — Relator„ o Sr. dasambargad 7.•
Edmundo Rogo; pacienfea, -Maquia-1 Cfataaal,a;
ou Alfredo Arrojos

'
 Miguel Sariehesa, Bli

Sacuteea, Ilenriquo Garota Torres, feriar. 2
Monteiro e Alberto Mala. 	 Camendarará
ordem para informações do O. cheta de Pa-
lieis, presentes os pacientes, anatam&
mente.

Appellações crimes

N. 3.971 (Infracção de postura municipal)
— Relator, o Sr. desembargador, Angra de
Oliveira ; appallantas, Abrahim Zehure o

.Salito Maura; appollada, a razoada Muuni•
pal.—Julgaram prescripta a acção, unani-
mente.

N. 4.074 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appollanto, Manoel Rodri-
gues, apelada, a Justiça. Negaram— provi-
mento, unaninterxiente.

N. 4.182 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellaute, Henrique dos
Santos; appellada, a Justiça. -- Negaram pro-
vimento, ananbnemente.

N. 4.239 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego;- appellante, Antonio liodri-
gues ; appallada, a Justiça.— Negaram provi-
mento, contra o voto do Sr. relator, sendo
designado para lavrar o accardão o Se. des-
embarga lor Angra de Oliveira.

N. 4.299 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellante, Antonio Delgado
Gonçalves ; appellada, a Justiça'. --Dermn.
provimento para julgarem prescrlpta a acção,
unanimem') te •

N. 4.302 — Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; a.ppellante, José Martins
Vieira; appollada, a Justiça.— Negaram proa
vimento, unauimemente.•

N. 4.305 — (infracção de postura muni-
cipal) — Relatar, o Sr. desembargador Angra
de Oliveira ; appella.utes, Andreza Maria da
Souza & Comp.; appellada, a Fazenda Muni-
eipal.—Negaram provimento, unanimemente.

N. 4.313 — Relatar, o Sr. desembaraador,
Edmundo Rego; appollante, Ernestino Cordeiro
do Nascimento; appellada, a Justiça.— Ne•
garam provimento, unanimemente.

N. 4.404 —Relatar, o Sr. desembargador,
Edmundo Rago; appellante, Maria Luiza da
Silva; appellada, a Justi;a.— Deram provi-
mento para reduzir a pena a Ires meses
prisão, unanimemente..
- N. 4.132 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo [lago — Appellante, Tancredo, An-
tonio de Souza; appellada, a Justiça.— De-
ram provimento para reduzir a condeainaçao
á multa de 50$ a unanimemente.

N. 4.487 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo [lago; appeliante, João Pires Fer-
reira; appellada, a Justiça. —Negaram proa
virnetato, unanimemente.

N..4.505 — Relatar, o Sr. desembargador!
Edmundo Régo; appetlante, José Gomes de
Faria; appellada, a Justiça. Negaram pro-
vimento, unanimemente.

N. 4.521—nelator, o Sr desembargador
Angsa de Oliveira; appellante. °ataviam) Ro-
cha; appellada, a Justiça.— Negaram provi-
mento, unanimmante.	 •

N. 4.522—Rolatof, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Ataliba da
Souza; appellarla, a Justiça.— Nogaaam proa
violento, unanimemente.

N. 5.618 (Infracção santtariq)--- Relatar,'
o Sr. desembargador taalfra. de Oliveira; ap-
pellante, Public" Marrana; appollada, a

— Negaram provimento, unanimemente.
'Tomou parte em todos os julaamentos o

Sr. desembargador praia a da Tere,eira
Camara, por não ter comparacido a Sr. uesa
embargaaor Machado Guimaraesa

l'ASSAGEM DE 41.103

AIE.SA

• Appeliações crimes

	  a.liada 4.559, 4.630 e 4.53`..aa
con DIA	 •

Appellações ci'i»i es

Na. 4.i29, 4.382, 4.393, 4.2-11, 4.171a
4.38a e 4.3á8.

EDITAES

• Une de Appellaçí0
- lano publico que Os julgamentos das ama:
fações-crimes as. 4.129, appeliante, Angelino
José Costa Simões; appellada, a Justiça; 4.241,
primoiro appellante, Lauriano Antonio do Ca'r-
valho; segundo appellante, Braz Leal do Aram,
jo; appellada, a Justiçam 4.271, appellante,
Antonio de Souza; appellada, a Justiça; 4.382,
appellante, Maximiano Teixeira ao Alcantara;
appellada, a Justiça; 4.385, appollante, Afibase
Brum, vulgo ((azulão»; a'appellada, a Justiça;
4.388 appellanto, a Justiça, por seu promotor;
appellado, Alreeclo Pinto Vieira; 4.393, appel-
Jante, Rodoaldo Godolacilo da Costa Araujo;
appellada, a justiça, sei-ao effectuados na pra.
xima sessão da 3° Camara

'
 ti*, dia 25 do cor–

cento mez, ás 1i horas .da manhã, mi nas
seguintes. Secretaria da Carta de Apaellanção.
22 do setembro de 020. No impedimento do
secretario e do official.	 O amanuense, Clo-
vis José Baptista. 	 •

Juizo de Direito da Terceira Vgrà

Civel
De á' praça com o prazo de ono n.as c abati.:

• mento de 20 a,
O Dr. Luis Augusto da Sampaio Vianna,

juiz do direito da 34 Vara eivai, neste District°
Federal:

Faço saber aos que este edital de 3 a praça
com o prazo de oito dias e abatimento da
20 virem ou deli a' conhecimento tenham,
que linda o dito prazo no dia 23 do c umente,
logo após a audiencia deste juizo, que será
ás 43 horas, o porteiro da auditorias João
Nunes dos Reis, a porta do Forum á rua dos
Inaalidos n. 152, trará a publico adagio dá
venha e arrernátaçio para serem arrema-
tadas per aquelle que maior lanço &remoer
sobre sua avaliação, as partes do amoral
abaixo mencionado panhorado na acção ardi-
liaria (mania) que Manoel Gomos de Castra
Mourilhe move a Libanio Vieira Gaudencio o
sua mulher e vão a praça para a solução da
dita execução, a saber Praia) assobradaria
sito á rua Vinte e Quatro de Maio n. 20, fre-
guezia do Engenho Novo, editicado • na frente
da rua, com terreno de ambos 03 lados, o da
direita dividido por muro de vez do tijolo
oda esquerda com muro o portão de ferro,
tendo na fachada tras mezzaninos gradeados,
teus jamellas de saccada com grade de ferro,'
portadas de cantaria, platibauda e. coberto
de telhas francezas. Entrada ao lado es-
querdo ern recuo, com escada de cantaria a
varanda ladrilhada, abrigada por alpendre,
consistindo as divisões em cominados para faa
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faz, de vez em quando, publicar nci
Jornal do Brasil pretensos adias de as-
eembléa geral, e, unham-mente, saua
proprios fiScaea se insurgiram contra
ás contas e balanços declarados por de
las errados, contradictar i os e imprestae
veis. Occultado o parecer desses fis-4
caes e architectadas nevas actas, coni
destituições dos fiscaes, nomeação da
outros e approvações das taes contas e
balanços errados e impresteveis, foramo
essas pretensas actas prudentemente
publicadas só no Jornal do Brasil, sem

publicação no Diario Officicd, e me-
nos ainda levadad ao archivo	 Junta;
Commercial, a por provocação ernj
requerimento daquelles fiscaea, procla-s
anou a violação da lei em sessão de 2
de agosto proximo findo, doe. n. 3. 2V
não menos prudente publioação agora/
de uni annuneio no Diario °Metal de
25 de agosto, doc. n. 1, e no Jornal do,
Brasil de 10 de setembro, doc. n. 2 da
um convite, sem assignatura do niraa
guem, o sob o titulo «Sociedade Ano -s
nyma Jornal do Brasilp, convite para
uma assembléa geral a realizar-se em
25 do corrente mez de setembro, obriga
os peticionados a virem publicamente
protestar contra mais essa manobrai
evidentemente tramada para prejudi-
'cal-os. E como naquellas ardilosas coroa •
tas, condemnadas pelos fiscaes,. proas
curava-se architectar um prejuizo eue
perior a quatrocentos contos de réis
, (400:000$) no exercício terminado emi
julho do 1919, elevando, o prejuizo ge-;
ral a mais de novecentos contos de réissi
doc. n. 4a os peticionarias preveem que;
tendo sido dados por approvados, comi
a cumplicidade dos novos fiscaesa
àquelles fanta.sticos prejuizos, pretenda
a firma Pereira Carneiro & Comp. Lie
anilada, Successora da Companhia Consaa
mareio e Navegação, armar novas cone
tas, igualmente erradas, contradictoriaS
e imprestaveis, baseadas nas anteriores;
que foram dadas por approvadas, apee
zar de condemnadas pelos primitivo
fiscaee. Com esses pretensos e fanfas.;
ticos prejuizos, proPositadamente pro-s
vacadas para o fim premeditado de lee
sar os peticionados, é intuito patente;
impedir que sejam apurados lucros nal

'edição do Jornal do Brasil, suas masa •
chinas e officinas e, portanto, que pose
áãm ser amortizados cincoenta por
cento (50%) para diminuição da divie
da dos peticionados para a Companhia; .
Commercio e Navegação, isto é, da dif-s
farença entre 2.200:000$ e a importan.s.
eia effectivamente empregada no res-3
gata da totalidade das dividas do Jor-J
nal do Brasil existentes em julho dei
4918. Assim, requerem, seja tomadci
por termo o protesto que fazem: 1
.contra a demora propositada da aore-4
ffentação de contas, certas e authenticass

• da gestão financeira da Companhia
'Commercio e Navegação de que é suce
, cessara a firma Pereira Carneiro dd

o Navegação e a sua successora a firma - . Comp. Limitada; 2 — contra a demora
Pereira Carneiro & Comp. Limitada. ' propositada , do resgate da totalidade
querido dar baixa nos onus hypotheca- alas dividas do Jornal do Brasil exise
rios que até agora não foram cancellae tentes em 1918 a que se obrigou ai
dos. Além disso, essa companhia e à Companhia Commarcio e Navegação e
sua .succesaora teem obstinadamente se , que ainda não foi ultimada nem dada
recusado a prestar contas da supra re- baixa, nem encenados os onus hypoe
ferida gestão financeira, solemnemente thecarios, impedindo assim que fossa
ajustada, obrigando os peticionars a lavrada a escriptura publica da venda
,exigil-as judicialniente propondo can a que os peticionados ajustaram fazer
Ira ella, uma acção de exhibição de lie mesma companhia e o pagamento dai
vros no Juizo da 5' Vara Civel. Aceres .; imposto da respectiva transmissãci
co que a Companhia _Cominarei° o Na-, de propriedade; 3 — contra, o varie
vagação, tendo recebido dos peticionae ' dalico estrago feito pela Compae
rios em garantia da dita operação ajus a, nbia Commercio e Navegação, dei
tada a totalidade das 40.000 acções, que é successora a firma Pereira Car-
em julho de 1918, das quaes eram as neiro & Comp., Limitada, no predio
mesmos petioionarios os unieos don0; , Avenida Rio Branco as,, 110 e 112, que

zalli a, forrados e aasoalhados e dependen-
elas ladrilhadas, e porão cimentado. O vedas
'mede de frente 7 s,50 por 160 ,V, medindo o
terreno pertencento ao predio 11 m,17° de
frente por 24,753 de fundos, confrontando
pelos lados com quem de direito e pelos fundos
cum o leito da Estrada de Ferro Central do
Idrasil. A c,onstrucção é de pedra, cal e ti;olos
com madeiras de lei em bom estado de coa-
aservação. E como façam objecto da presfsate

!apenas ires decimas partes (3/10) da proprie•-
• dada descripta, deram-lhe o valor de 8:9005;

abatendo se 1:3805 dos 20 V a.,.fica o liquido de
021:520$000. E si ainda assim no apparecer
licitante para as ditas partes do immovel,

iserão atlas immediatamente postas em publico
'leilão e arrematadas por aqualle que por dias
, maior preço offerecer. Assim, convido a todos
•os pretendentes a conparecerem no referido
, /ogardia e hora para se realizar a praça. E
, para que chegue a noticia a todos, mandei
passar este e mais dous de igual teôr que serão
publicadoa .° affixaaos na fôrma da lei. Dado e
!passado nesla cidade do Rio de Janeiro, em 8
lie setembro de 1920. E eu, Manoel Estanislau
Cruz Gabão, escrivão, o escrevi.—Luiz A.
de Sampaio Vianna. Rio de Janeiro, 8 de sea
lembro de MO. — Cruz Gala°.	 (4,855)

Juizo da Primeira Pretoria Cível

Vital de intimação 'de ProteSM de tef',,
ceiros interessados

O Dr. Victor de Freitas Marks, juiz
R* ~plante da Primeira Preteria eivai
go District° Federal, República dos Es-
Wos Unidos do Brasil, etc.:'

faz saber aos que o presente edital
virem e della conhecimento tiverem, CI110-

or parte dos Drs. Candido Mendes de,5
• Imelda e Fernando Mendes de Almeida
toe foi dirigida uma petição do teôr se-

iate : Petição — filmo. i Sr. Dr. juiz!
Primeira Pretoria eivai — Os Dra.]

ornando Mendes de Almeida.- redactora-.
c are do Jornal do Brasil e . Candido
%andes de Almeida, redactor do mesmo
;Ornai e substituto daquelle em seus im-4

í

ardimentos, vens protestar contra um
. nnunclo publicado no Diario Official

a 25 de agosto, documento ri. 1, repro,
sluzielo no Jornal do Brasil de 10 do core
ponte mez de satembro, documento n. 2,
'QQrn assignatura de ninguena e sob o
¡titulo «Sociedade Anouyrna Jornal do

rasil», convocando uma assembléa ge-i
cal de accionistas para o dia 25 do mese
pmo mez de setembro corrente. Os peti-4
a-Sanados em principias de julho de
Wa918 tornaram-se proprietarios da to-
lailidade das quarenta mil (40.000y
Mações da antiga • Sociedade Anonyma
Vania/ do Brasil, ficando portanto alies

0ous os unicos c exclusivos- proprieta—
tios de todo o activo da mesma antiga

ciedade Anonyma, comprehendendo o
radio á Avenida Rio Branco ns. 110 e

. 12 e o Jornal do Brasil, seu titulo, suas
Pamehinas e officinas. sajuetarain então
os peticionados vender á Companhia

omrnercio e Navegação o referido pre-
lo á Avenida Rio* Branco na. 110 e-112

pelo preço certo de dons mil e duzentos
:contes de réis (2.200 :000$000) . Mas
'como pão podasse ser passada a necessa-
aria escriptura publica porque pesavam

bre o mesmo predio, como sobre os
'gemais bens daquelle activo, ornas hypo-
atacado, ajuslarítm os peticionados com
¡a Companhia Commercio e Navegação
latse esta fornecesse os dinheiros neces-
jlarios para o resgate de todas as dividas
)tio Jornal do Brasil, existentes em julho
me 1918. E ajustaram ainda que a dif-
Ferenga entre essa quantia de 2.200:000$
e a importancia effectivamente empre-
gada liara o resgate do . lotai das ditas

dividas do Jornal do Brasil existentes em*
1918, seria paga pelos peticionados a
essa Companhia Commercio e Navegação
pela amortização de eineoenta por cento •
(50 %) dos lucros liquides da edição do
Jornal do Brasil, suas machinas e ()M-
ansas, na qual os peticionados donos ex-
clusivos do alludialo activo, associaram a
mesma Companhia Commerclo e -Nave-s
gação, concedendo a alta os outros ein-i -
coenta por cento (50 %) desses lucros
liquidas como bonificaçdo• pela ges-,
Mo financeira que a referida come
panhia se obrigou a desempenhar até 11-4
nal liquidação da divida, assim contra-
hida pelos peticionados e definitiva lie
bertação do Jornal do Brasil, de pro-4
priedade exclusiva dos peticionados.,
Mesmo durante o periodo provisorio,
isto é: emquanto não estivessem resga-
tadas todas as dividas do Jornal do Bra-5
sil, existentes em julho de 1918, obri-
gou-se a Companhia Commercio e Nave-1
gação a abrir uma conta especial da edi-
ção do Jornal, suas maohinas e officinas,
para apuração dos referidos lucros li-
quidas, a dividir em partes iguaes entre
os peticionados e cila, sendo que os con-
cedidos a ella seriam apenas a titulo de
bonificação pela ge.stdo financeira a que
se obrigou. Ckbendo, pois, em virtude
dessq ajuste, metade dos lucros liquidas
aos peticionarioa para amortização da
divida supra (para com a Companhia
4:enumerai° e Navegação até a final li--4
bertação do Jornal,. suas machinas e of-
ficinas)- e a outra metade á Companhia
Coimarei° e Navegação e apenas como
bonificação pela dita gestão financeira,
evidente é que a ninguem mais é licito
intervir nos negocios do Jornal do Bra-4
sil, sendo que, desde principias de julho
de 1918, em que os Peticionados com-
pletaram a adquisição da totalidade das
quarenta mil (40.000) acções da antiga
Sociedade Anonyma Jornal do Brasil,
'deixou esta, legalmente, de existir por
não haver mais sete sacias, minimo le-
gal. Para garantia, porém, do 'ajus
te, os peticSionarios entregaram a
Comntinhia Commercio o Navega-
cão, representada pelo seu director-4
thesoureiro Ernesto Pereira Carneiro,
a totalidade das 40.000 acções, e, ape-
sar da clareza do ajuste, constante da

• carta de 12 de julho, confirmada pela
de 30 de dezembro de 1918. a Campa-

• nhia C,omniercio e Navegação e a sua
sucesessora a firma Pereira Carneiro &
Comp. Limitada ,teem faltado aos Seus

•compromissos, deixando de ultimar o
resgate das dividas do Jornal do Bra-
sil, existentes em julho de 1918, proa
longando assim indefinidamente o pee
rodo provisorio dessas transacções que,
por culpa exclusiva della, ainda não
puderam ser . concluidas e nem mesmo
teem podido os peticionados passar a
•ecriptura publica da ' venda do predio
ã Avenida Rio Branco ns. 110 e 112, por
não haverem a Companhia Commercio
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d'à peticionarias ajustaram Vender
mesma companhia, e cuja escriptura
publica ainda não pende ser lavrada por
culpa exclusiva da mesma Companhia
Commercio o Navegação e da sua succea-
sora supra , indicada; 4—apecialmente
contra a suppressão das largas e custa-
sas escadas do ferro que asseguravam o
livro accesso aos andares superiores e
eram garantia da vida dos operados e
dos moradores desses andares supera)-, res daquello edificio; 5—contra as mo-
dificações arbitrarias da estructura do
mesmo .edificio lesivas aos serviços do
'Jornal do Brasil, o unicamente perpe-

- ltradas para, como despezas sumpLuarias
e de mero luxo, satisfazerem á vaidade e
ao prurido de exhibição doentia da
companhia Commercio o Navegação ó da
sua successora, a firma Pereira Carneiro,
te Comp., Limitada; 6—centra a falta de
abertura da conta especial da edição do
Jornal do .Brasil, suas machinas e offi-
cinas, ajustada com a Companhia Coni-
mordo e Navegação a que alta se obri-
gou na carta de 12 de julho de 1918;
7—ceatra as despozas extraordinarias,
excessivas, inconvenientes e' prejudiciaes
limei. com o predio supra referido, quer
com a edição do Jornal do Brasil, suas
machinas e °Moinas, especialmente com
e. publicação de paginas excessivas, de-
terminando desperdicio inutil de papel,
sem nenhuma altenção á receita presu-
mirei da venda avulsa e da mataria
paga; 8— centra todos os consectarios
da imprevidencia é da incapacidade, re-.
yelada pela Coinpanhia Cominarei° e Na-
vegação e pela sua successora a firma

-IPereira Carneiro kS: Comp ., Limitada, na
'desastrada gestão financeira, prejudicial
ao Jornal do Brasil, suas • machinas e
Officinas, pois que não tendo mais a
preoccupar-se cem dividas anteriores,
não soube, ou não quiz conseguir lucros
liquides, ou propositadamente os occul-
ta, para • prejudicar os peticionarias;
9—centra o impedimento que tem sido
feito aos peticionarias do exercicio de
suas funcções; 10—contra a illegal e
abusiva interferencia de 'terceiros, a ti-
tulo de- accionistas, ou a outro qualquer
titulo, nos negocies do Jornal do Brasil,
por haverem os peticionados ajustado
tão sémente com a Companhia Cominar-
cio e 'Navegação, de que da suecessora a
'firma Pereira Carneiro tSd Ccmp., Limi-
tada, partilhando-se os lucros liquidas
em partes iguaes, e concedendo 50
mesma companhia, tão sómente como
tonificação pela gestão financeira, a
que ,ella se obrigou; '11--centra quaes-
quer contas ou balanços effectuados, em
diScord,ancia com o ajustado com a Com-
panhia Cominarei° e Navegação, e con-
stante daa:arta do 12 de julho confirma-
Ida pela do . 30 de dezembro de 1918,
responsabilisando a mesma companhia e
a sua successora e todas as pessoas que
'interferirem na supposta qualidade de

'fiscaes, accionistas ou qualquer outra.
porquanto 'a confecção, parecer aproba-
/crio 'ou approvação definitiva de pre-
'juizos injustificaveis seriam artificio
Xraudulento para constituir os policio-
rios em divida que jamais tiveram em
:vista e para impeclil-os de poder satis-
fazer a divida real, o que viria a ser o
'crime de estellionato, previsto e defini-
do no art. 338, n. 9 de Ciodigo Penal,
responsabilidade, Quer civil, por perdas
e damnos, quer criminal que os Pet i cio

-nados • protestam tornar effectivas,
cpportunamente, em juizo competente.
Finalmente„ requerem sejam intimados
deste protesto a firma Pereira Caraeiro

Çonip., Limitada, successora da Com-

panhia Commercio e Navegação, os indi-
cados no Jornal-do Brasil, como seus
.accionistas, Srs. Jantar° Pinto de Al-
meida, Dr. Elpidio de Fi gueiredo, Dr.
A. C. da Rocha Fragoso, João Luiz dos
Santos, Carlos Fluido, Francisco Tester,
Dr. José Casario de Mello, Dr. 13elmiro
Corrêa do Araujo, e Cyrillo Tovar, e,
editalmente, a todos quantas possa isso
interessar, entregando-se, afinal o pro-
testo . aos supplicantes, • independen-
te de traslado. — Rio de Janeiro, 20
de setembro de 1920. Dr. Fernando
Mendes de... Almeida. — Dr. Candido
Mendes de Almeida. — Despacho : Sou
suspeito, nos termos do . artigo sessenta e
sete, numero' seis do decreto n. 9.263, de
1911. 20 de setembro de 1920. — Gus-
mão. Como requerem. Rio, 20 de se-.
tembro de -1920. — Victor Maria. Dis.
tribuição: D. ao escrivão da P Prataria;
Araujo. Rio, 20 de setembro de ' 1920. No-
iinpedimento occasional do distribuidor,',
Paulo da 8. Pires, escrevente jura-"
multado. — Protesto : Acs 20 de se-
tembro no Rio do Janeiro, cartorio da
Primeira Preteria nCivel, comparece-
ram os Drs. Fernando Mendes de
Almeida e Candido Mendes de M-
imada e por elles fci dito de confor-
midade com o allegado na petição retro
que fica fazendo Parte integrante deste
termo, que pelo presente protestam como
protestado teern, . contra Pereira Car-
neiro Sc, Camp a-, Limitada, successora
da Companhia Commercio e Navegação e
os indicados no Jornal do Brasil, como
seus accicnistas senhores Antero Pinto

' de Almeida, doutor Elpidio de Figueire-
do, Dr. A. C. da Rocha Fragoso, João
Luiz dos Santos, Carlos Placido, Fran-
cisco Tosar, Dr. ,Tesé Casario de Mello,

. Dr. Belmiro Corrêa de Araujo, e Cy-
rillo Tovar e mais contra os terceiros
interessados para resalva e garantia dd
seus direitos, tudo de accórdo com e ar-
ticulatqo na referida petição. E de como
assim o disseram, assignam. Eu, l'ran-
klin Araujo, escrevente juramentado.
citie escrevi, no impedimento occasional
de escrivão. — Dr. Fernando Mendes
de Almeida. — Dr. Candido Mendes de
Almeida. Em virtude deste-seu despacho.
mandou o juiz passar, o presente edital
'de intimação de protesto de terceiros
interessados, o qual terá affixado no
gar do costumo pelo porteiro dos audi-
torias, que .passará certidão de o haver
cumprido, para ser junta aos autos, e
'mais dons de igual teôr que serão pu-
blicados pela imprensa, na férma da ,lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeira-, Capital da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, aos vinte dias de
setembro do armo' de ' mil-novecentos e
vinte. Eu, Franklin Araujo, escrevente
juramentado, que escrevi e assigno, no
impedimento occasicnal do escrivão. --

, Victor de Freitas Marks. Rio. 20 de se-
tembro de 1920. Franklin Araujo,
escrevente juramentado.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
De terceira praça, com o prazo dc 10 dias e

abatimento de 90 %, para venda e arrema-
tação dos bens penhorados a Raul dc Paria
Lopes no executivo por notas'promissoria
que lhe move o Dr. Francisco deAssis •Car-
valho

O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo,
juiz • da CO Prataria Civel do District° Fede-
ral, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
3a praça, com o abatimento de 20 0,o virem,
que no dia 23 do cociente mu. logo após a

audiencia do e.stylo, que terá lozar ás 12

horas no predio á rua Archias Cordeiro nuà .
mero 210, o official de justiça que servo
de porteiro trará a publico prégao de
venda e arrematação a quem mais der °-
maior lanço offerecer acima da avaliação
com o referido abatimento, os bens penho-
rados a Ilaul de Paula Lopes no executivo
por promisserias que Pie move o Dr.
Francisco de Assis Carvalho, cujos bens foram
descriptos e avalialos pela forma seguinte:
Laudo do avaliação. Nós abaixo assignados,
avaliadores privativos das pretorias do Dis- -
tricto Federal declaramos que em cumprimen-
to do mandado do Exmo. Sr. Dr, Edmundo
de Olveira Figueiredo Juiz da Sexta Preteria
eivai e a requerimento de Moreira Mesquita
procedemos a avaliação dos bens penhoradosL
a Raul do Paula Lopes no executivo por pro•
rnissorias que lho movo o Dr....Francise
deAssis Carvalho e em que o requerente (
credor preferente. Tendo nos dirigi'
do ao local indicado no mandado á rui
Adilai-de 0. 202 abi nao encontramos' o pe-
nhorado e depositario Raul de Paula LopeS;
sendo, porém, informados de que o mesma
residia actualmente á rua Barão de Mesquita
n. 9.6, de facto alli comparecendo o anemia-
trames e por elle nos foram apresentados
coma sendo os bens penhorados de que é de-
positaria,os moveis abaixo discriminados que
avaliamos da fórma seguinte: Uma cama de
peroba para casal, com lastro do taboas,.405;
um guarda - vestidos do peroba com porta do
espelho biseauté com o aço estragado, 60$; urna
toalete de peroba com pedra mamar° e aspa-
lho, estando a pedra partida ,405; uma mesa de
cohunna de peroba amarella estragada, 10$; ,
uma cama para criança de peroba amarella,
1:iS; uma cantoneira de peroba, cinco mil réis;
uma cadeira de balanço de peroba amarella-,
estragado, 10$; uma mesa de jantar de pe-
roba, muito usada, 205; um guarda pratos de .

.cancha, bastante usado, 255; uma mesinha de
peroba, cinco mil réis; uma talha' de barro •
com philtro, quebrada 'uni mil réis; duas •
cadeiras para crianças, estando' ambas es-
tragadas; 8$; uma commoda de peroba •
amaralla, bastante usada, 20$; . uma cana •
para casal, de peroba com lastro de ta- : •
boas, 40$; uma machina Singer de pá
para costurar com tampo o bastante usada,
30$; um cabide de centro, 55; quatro caiá-
ras austriacas, muito usadas, 85; uni banheiro
banheiro de folha, estragado, 25: uma mesa
de pinho para quintal, muito 'velha 2$; tres •
bancos de pinho usados, 65; dons tapetes
grandes usados, 25$; -um trem para cosinba.
com dcm3 peças, bastante usalo, 25$0J0. To-
tal 4025000. (Quatrocentos e dons mil réis).
Rio, 18 de novembro de ‘1019.—Delio Gua-
rana de Barros-.—João Francisco Cavalcante, .
(Está devidamente soltado). E coto o abati-
mento de 20 04,, fica reduzido a troseutos
vinte e uni mil e seiscentos reis (3215600) que
servirão de base a arrematação. E como não
haja licitantes para o preço da avaliação com
o abatimento serão vendidas em leilão a quem
mais dor sobre os referidos moveis. E quem 03

mantos bens pretender arrematar deverá com-
parecer neste juizo no referido /Ia o, hora. E
para que - chegue ao conhecimento dos interes-
salos mandei passar o presente que será affi- -
ando no logar do costumo e publicado por
esta imprensa na fórma da lei. Rio, 13 de se-
teinbro de 1920. E eu, Francisco Pinto de
Mendonça,escrivU, o subscrevi. —Edmundo de

•Figue:redo.	 (4.870)

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
De,citaçã o com o prazo de dez dias, ao rio ..

José ~listo raz, incurso no art. SSO§ .f2 0 •
e 210 § 1' do Cocligo Penal.

O Dr. Bernardo Jacintho da Veiga, juiz pri-
meiro supplente em exercicio na Quarta Pre,
toria Criminal do District° Federal, etc.

Paz saber ao ré° José Augusto Vaz, (Na
pele preseate edital fica citado para C0101:1
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reeer neste juizo, á rua Pedro Amorico nume-
ro um, sobrado, na primeira audiencia
doze horas, depois de rindo o prazo de dez
dia. contados cia publicar:o° deste, para se
var processar veta Justiça Pablica, como in-
curso nos artigos trezentos e acinte, paragra-
pho sogundo e vinte um pai:age:apto primeiro
do Codigo Penal e julgar, sob pena de revelia,
funda outrosin) citado paoa :alos os termos do
processo até final senteuea e soa execução. E
para que chegue ao conhecimento do citado e
demais a quem possa interessar, manda pas-
sar o presente que será paiilicado pela hu-
prensa e outro de igual téôr cpse será afixado
no togar do costume. No de Janeiro, vinte e
deus de setembro de mil nevecentes e vinte.
Eu, Diogenes Martins Netto, escrevente jura-
mentado.° escrevi. E co, Alvaro do Albu-
querque escrivão interino subscrevi, Bernardo
Iciéinglo da Veiga.

NOTICIARIO
Suas Majestades o Rei

e a Rainha da Belgica

Realizou-se hontern à grande parada
militar em homenagem aos soberanos
belgas actualmente em visita ao Brasil.

As tropas formaram no parque da
• Quinta da Boa Vista, em linha desenvol-

vida, por todas as alamedas do vasto par-
que, afim de serem pasisadas em revista,
stnies do desfile.

A's ti horas mais ou menos, rompendo
a multidão que se premia, e após os to-
ques de clarins pela sua approximação,
deu entrada no portão principal do par-
due, na rua Pedro Ivo, Sua Majestade o
hei Alberto I, a ,eavallo, acompanhado
dos Srs. generaes Tasso Fragoso, do seu
estado-maior e general Luiz Barbado,
cornmandante em chefe das forças em
parada e de sen ajudante de ordens, o
Sr. coronel Tilkens.

Um piquete de multaria de alumnos
da EStola de Guerra, acompanhou Sua
?Majestade até a entrada do portão. -

• Após deu entrada no parque o carro
de Estado á Daumont, conduzindo o Sia
Dr Epitacio Pessôa, Presidente da Re-
publica, tendo a 'sua direita, Sua Majes-
azule a Rainha Elizãbelli, e em frente os
Srs. Dr. Calogeras. Ministro da Guerra,
e .coronel Ilastimphito de Moura, chefe
do' Estado-Maior do Sr. Presidente da
alepubi ica

Grandes foram as aecltupações que se
buviram por parte do povo que enchia O
reasto parque.

• Terminada a revista diri giram-se lo-
as para o Campo de S. Chrislovão. sem-

•pra debaixo das mais calorosas saudai:
ções populares.
• .Do pavilhão Central, daquelle campo,
•assistiram Suas Majeatades, o Sr. Presi-
dente ria Republica, os (Srs. ministros,
•diplomatas e pessoas gradas da nossa so-
'dedada o desfilar das tropas em parada./

Ministerio da Agricultura, Industria e Com..
emercio—Snuerinteueneia da Abastecimento%

do janeiro, O do setembro do19s0. (*)
Esmo. Sr. Dr. Dulphe Pinheiro Alai:liado,

•M. D. Superintendente do Abastecimento—Em

(*) Reproduz-se por ,tor sabido com incor-
recções. •

7 do novembro do anuo findo, tive o prazer de
submetter ao exame do illustre Sr. Dr. Vieira
Souto, então Comnsissario da Alimentação
Publica, Os 21 quadros organizados pela _soe-
ção de estatistica daquelle departamanto, o
concernentes ás sabidas, por cabotagem, dos
prineipaes artigos de primeira necessidsco,
seguncló os Estados de procedencia e de des-
tino, no primeiro semestre do mesmo armo.

Dignando-se de consideral-os merecedores
do divulgação, S. Ex. determinou que fossem
publicados no Diario Oficial, o que foi cum-
prido no dia 9 do uma seguinte.

A secção continuou a colligir e apurar os
elementos relativos ao segundo semestre de
1919, e, após a substituiria() do Commissariado
pela actual Superintendem:is, do Ahas f eei-
manto, pôde terminar não só a apuração do
segundo semestre, como lambem a -fusão de
ambos os semestres, logrando apressntar,
agora, a synthese do movimento de cabota-
gem dos productos considerados, em todo o
anuo d3 1919.

Ao mesmo tempo foram extrabidos dos ma-
nifestos, obsequiosamente cedidos, por em-
nrestimo, pelo Mostre e solicito Sr. Mo
itAffonseea Junior, abalizado director da Es-
tatistica. Commerciai, os dados corresponden-
tes ao corrente anuo o cuja • apuração está
sendo feita á medida que os numeros vão
sendo ecdligidos.

Cumpre-se repetir, sem falsa modestia,
que o trabalho ora entregue a V. Ex. é um
simples esboço ds que poderia ser, si, votada
a uma vida tão transitoria, a secção a meu
cargo não se reconhecesse inhibida -de arehi-
teetar trabalho de maior envergalura, cuja
organização exigiria maiores rezursos, pes-
soal e apparelhamento technie,o, do que 03
actualmente á sua disposição.

Seria, aliás, invadir a seara alheia, pois é
dadominto publico que, dentro em pouco, a'
Estatística Commercial dotará o pais com a•
estatistica do commercio de Cabotagem, isto
é, com mais um desses serviços tão exactos,
tão completos e, sobretudo, tão recentes o
opportnnos, corpo os que já se tornaram o
inats iitil repositorio de informações sobre o'
«commercio exterior do Brazilo, •0 «movi-
mento maritimo» e o «movimento bati-
cano>.

O algodão em pluma foi excluicli daS ais
çnda da Superintendencia. Já existindo, po-
rém, os dados relativos ao primeiro semes-
tre e tratando-se de um dos mais importau-
tes artigos do predileção e cabotagem no
Brazil, foi mantido o mesmo produeto entre
os estudados oeste trabalho, que, além desse
artigo, abran ge os seguintes: arroz, assucar,
banha, bautas, carne da porco • salgada, ce-
bolas, farinhas dvnandioca o de trigo, fei-
jão, gazolina, kerozene, manteiga, milho,
polvilho, sal, tapioca, toucinho e xarque.

O algodão e o xarquo foram a purados quer
em fardes quer em kilos, devido 'á discor-
dancia nos . respectivos pesos. sendo, por
esse inoth o, mais seguros os dados eXpressos
em Lilos.

O arroz
'
 o assnear, as farinhas, o feijão, o

milho e a tapioca foram contados em saccos,
sendo os dc farinha de mandioca de 4ti ki-
los os do farinha do trigo de á4, e os de-
mais de e0

A gazoli»a e o kerozsna foram apurados
cio caixas de duas latas cada tinta, e Os, O-
rnais artigos eia kilos, devido á variedade
dos acond,e3onamentos.

Desde que se creou o Commis;ariado • da
AliMentação Publica, a respectiva sanNo . ae
estaãstica vem registrando o movimento de

'exportação do Distrieto Federal, discrimi-

Setembro de 7._____3410.926

Pando, quanto aos Estados do Brazil, -si é
feita para os do Norte ou os do Sul.

Sendo impossível adaptar os eiementos
siri) colligidas ao presente trabalho, acha-se
annota lo no final da cada quadro o movi-
mento animal das sabidas do lho' por cabo-
tagem, tardo-se assim o total geral da cabo-

em de cada artigo. .

No Umente anuo foi sanado esse impeci-
lhe, passando a figurar as solidas do Dis-
trict° Federal, diseximinadamente pelos de-
mais Estados do Brasil, conforme poderá ve-
rificar V. Ex. da • estatistica do primeiro
semestre, que em breve ficará concluida.

Isto quer dizer que uma estatistica per-
feita do commercio do cabotagem terá que
resolver o difficilimo problema de separar
OS productos oriundos do proprio Estado,
daquelles que por ello apenas transitam.

Essas o outras pectdiaricia.des
estatistica serão naturalmente
devida conta, por quem tiver
tar ou aproveitar os numeros
stituern.

•••n

Na vigencia do Comnussariado, coopera-
ram para a estatistica do primeiro semestra
de 1919, os funccionarios da secção, Srs.
Franklin George Naylor, Oscar Laeé Bran-
dão, Eaberto de Albuquoeque Land o Fron-
teimo Severo.

Extineta aquella, repartição e creada a-Su-
porintendencia (to Abastecimento, • foram at-
tribuidos os encargos dessa estatistica

divisão do novo departamento. Se ido
cumbidos de continuai-a o primeiro dos fone-
cionarios acima citados e Os Srs. Carlos da
Andrade, Luiz do Carvalho Azevedo e Anto-
nio Moreira. da Bocha, os quaes, com todo a
euidaio e solicitude colligiram os necessaries
elementos e, com estes, organizaram os gila
dros ique resumem todo o trabalho

Fiz o que, suceintamente, julgo dever ias.
formar a V. Ex. ao entregar os originaes
da estatistica do e cie diversos go-
noros alinienticios mi do primeira necessi-
dade, em nosso paia c no atino do 4919.

• Prevaleço-me do ensejo para reiterar a
V. Ex. os protea-ms de elevada estima e
respei osa consideração.—Apnso Celso Par-
rei as Borla, chefe da ieDivisáo.

Os que lidam de perto com qualquer opa-
- ração -estatistica, sem desanimar anto os

obitaculos, as dificuldades, os atrazos. que,
por multiplos mot VOS, sobrevém a cada
passo, são os primeiros a terem a nitila o

- desagradavel impressão das lacunas. e imper-
feições que deslustram .0 trabalho em que de-
dicalamento se empenham.

Conforta-os, apenas, a convicção de que,
toscas na orgauização o no acabamento,
,essas esta.tisticas prestarão -forçosamente al-
gum serviço ao paiz, porque praieciain uma
claridade, embora fraca e i p decisa, sobre os.
phenoineno-3 mais importantes da vida eco-

, nomica nacional.	 •

; No actual esboço do movimento de ca-
botagem de alguns artizos de alimentação.
ou de primeira necessidade, será, sobretudo,
notada a inevitavel duplicata o quiçá maior
contagem de mereadorias exportadas do um

..Estado para outro e deste para terceiro ou
quarto, sendo esSa a explicação da sisa a, da

• certos Estados, de prediletos que a geogra-
' phia econornica ensaia não serem nos mes-

11103 produzidos.

da presentes.
tomadas na
do colmeia--
que a coa—
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Sabidas de carne sacca ou a'arTic, por cabotagem, segundo os Estados de procedencia e do destino, no armo de 1919-(Eiia ki/os)

Estados de destino

Estados do procodencia

c.-

Acro 	
-Amazonas 	  23.257

1.090
^^ el•n••

Pará 	   91.003 219.205 1.160 150 38.135
Maranblo 	 2.010 •	 45.017 447 13.250
Piauhy 	 70 --
Ceará 	 7.020 4.9S0
fio Grande do Norte 	 7790 . -- -- 39.185
Parabyba 	 309 22.50o
Pernambuco	 9.612 170 3.590 69.789 88.033 21.000 91.120
Alagoas 890 ••111. 10.170 920 111.835
Sergipe 	  nn

-- 58.078 75.055
Bahia 	   a•NÉM 58.660 23.976 111.000 121.82; 106.067
Espirito Santo 	 	 • .. 80 --
S. Paulo 	
Paraná 	

n~11,

Wáma

--$ 60.508
8.911

Santa Catharina 	 -- 1.10.• amuo
--	 •

filo Gran ie do Sul 	 292,. G12.	 1.151.219 .1141W 180.865 191.809 1.374.061 8.818.412 2.977.997
Matto Grosso.	 229.345 128.159

Total 	 1 117.230 543.837
1
 4.433.223 250 3.917 331.993

n•••nnn•ynI

307.068 1.500.131 9.108.714 3.235.301

•••••n•••1~.	

Estados do destino
1

•

E4adez de procedencia

v3

o
E-.

Acre 	
Amazunas.	Pará 	
Maranhão 	
Piauby 	
Cear
Ilio Grande dó Norte 	
Parallyba 	
Pernambuco	
Alagoas 	
Sergipe 	
Balda 	
Espirit .) Santo 	

, S. Paulo 	
Paraná	 	
Santa Catharilia 	
Pio Grande do Sul 	
klatto Grosso 	

Total 	

1

42.229

10.329
--

1.724.115

34.510

50
-	 8.369

12.813
103.156
58.u80

9.360
--
10.080
17.657
36.221
--

7.140.365
100.002

••••••

--

13.030

3.330

03.818

519.032
-

1.126

-

1.n•••01

40

4.038
7.500

722
111.593
11.031
1.200

196.757
71.035

3.182.900
397.559

•••111.

-

-

13.910

20.411
-

83.911

800

4.780

••n••

--

12.700
89.520
--

502.007

n•n

nn•

•n•

GO

17.109
1.090

40.306
417.573

00.764
70

9.0t0
•	 66.012

43.122
406.350
212.405
115.217
584.703
22.054
92.125

128.000
74.035

28.234.831
855.065

1.770.703

wiliennnn•nnnn•••

7:531.302

1
032.180

I

1.123	 3.987.986 118.322 004.293 0417 109 1 31.693 618

Mor
•

Alem dessos
para o Sul.

31.093.018 kilos; houve a sabida, do Distrieto Federal, de .858.320 kilos, sendo tt .770.510 para o Norte e 87.680.-

Primeira Divisão da Superintnwien. eia do Abastecimento, em 9 de setembro de 4920.- O ciado, Áffonso . cl.so Parreiras Horta. Visto. •
Dit,Fp.'n: Nateiro Machado, superintendente.
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41.160
600

600i1.460

ifffn

Maranhão 	 11.023 480
Pei-lainbuco 	 24.000
Bahiit	 	 36:000
Espirito Sant,D 	 540
S. Paulo 	 882

Catharina 	 167.303 ,••n•1

Rio Grande do Sul 	 315.720

Total 	  j	 555.470 480

10.515 --
,

-- -- -- -I•

-- -- 21.000 -- -- --
-- 30.000 6.000 -- -- --
-- -- 540 -- -- --
-- 882 -- -- -- --
-- 11.100 59.733 45.810 39.500 --
-- 130.920 51.480 129.620 2.700 400

10.545 172.902 141.753 175.430 42.200 400

89.600

311

illnn •

89.911

1
BahiaSergipe

1	 1

Acre	 Amazonas Pará	 Maranhão Piauhy, R. G. do	 Papam-Parahyba	 AlagiiasNorte	 buco

•n•n••

•••••

amua

.1•n•••

--

68.800
24.500

350
r-
--
--
--

I93.650 1 1.880.022	 976.302,
1

Estados de procedencia

1
Ceará,

Acre 	 -	 ....... -- 1.185 n••n•11

Amazonas 	 57.235 1.250 4.500
Pará 	  409.984 384.142 ra.•n• •nn

Maranhão 	 8.000 315.000
Piauhy 	  63.500
Ceará. 	  3.000 2.202.500 nn

Rio Grande do Norte 	 nn 36.270 nn 12.408
Parahyba 	 nn

Pernambuco. 	 mnei 32.000
Alagõas 	 •nn nn 41.04

Sergipe 	 gome. nn
13e.hia 	 I•n• nn • nn 224
Espirito Santo 	 nn •n••
Rio de Janeiro.. 	 nn ••••••n

S. Paulo 	 OWN.

-- 	
470.210 93.500Total . 	  393.327 2.240.0201 315.000 14.132

Estados oe destino

Santo	 Federal S. Pauto	 Paraná I Santa Ca- 1 R. 
Sul
G. do I Matto I

tharina 	 Grosso
Espirito	 Districto

Total
Estados de procedencia

--
128.000
192.000

1.560.022

-
n•n

nn•

--1

-
--

156.037
--

820.205

nn•n•
.nn.•
n•n
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Sahi .las dc ro1ri14o, por cabotagem, segundo 03 Estados de procedetria e de destino no anno de 1919 - (Em kilos)

r: • aos de procedencia

Estados de destino

Total o 1.
áo

6)

a.

o 
•••-•

04

O
-a
a.
C;)

.G3

rd

0.1

ed

C ed

tI
C.7

o
•ts

csu. C/2

C.5 o
. •I:i

Ce

*g É
.c.:'

Além desses 555.170 klos; houve a sabida do Districto Federal de 115.857 ki os, sendo 22.126 para o Norte e 93.731 para o Sul.
Primeira Diviso da Superintendencia do 'Abastechnento,em 9 de setembro de 4920.-O chefe, Affonso Celso Parreiras Horta. Visto.,..3

Dulrhe Pinheiro Machado, superintendente.

Sabidas de sal, por cabDtagem, segundo os Estados de procedencia e de destino, no anno de 1919 - (Em kilos)

Estados de destino

•

Acro 	
Amazonas 	 -- -- .... ,!e- -- -- ....; -- 6.342

1.185
66.327

Pará 	  -	 794.126
Maranhao 	 323.000
Plauby 	 -- •n••n Mel.11 n•••n• q... Mi. -- -- 191.500
Ceará 	 .... 42000. __ _ __ - -_ -- 2.597.900
Rio Grande do Norte 	 166.000 1.232.677 32.112.154 10.276.700 __ 1.. 6.2.264 51.796.032
Parabyba 	
Pernatnbuce.... 	
Alagôas 	

1••••••

-	 15
:-...;

nme,

296.750
-70.801'

...•
-_
__

• n•nn

-

._

105.000
_
__

--
•••n•

-_

--
....
--

-
7.500

--

_ 

M.M.*

105.000
1.157.191

70.801
gÓrgipe 	
Btaila 	
4spirito Santo... 	
Rio de Janeiro 	
8: Paulo 	  

--
--:
•••n•
--
-_

7.256.342
_
15.600

2.335.050
_.

443.000
-_
--

._._
2.234.74029.131.814

7.001
103.600
__

--

--
-

805.400
__

--
_-

. -.3 486 690
466.200

--
_-

'.	 "'"'1.W.i901
9.g101

--_

480.000
.......

--

-
•nn•
nn

7.706.343
103.824
15.600

40.002.484
475.500

••••n •n••••• ninn •••••nn .....~..
...' 	1/.,

4 5 10.182.5431 3.910,417 61.354.569 11. 187.10q 3.952.8901 1.538.090/ d.-7.P0. 764 9.342 105.406.813
• )

•
1'

41érn desses 105.406.813 kilos houve a sahila, do District° Federal, de 24.999.378 kilos, sendo 2.226.312 para o Norte e 2.2.683.060
-

pttra o SUL
-

fO
_ Primeira Divisão da Superintenciencia do Abastechnento,em 9 de setembro de 1920.-0 chefe, Affonso Celso Parreiras Horta. Visto.-:ullilz8 Pinh-ciro Machado, superintendente.:
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Direetona de Meteorologia e Astronomia - Seeçao de Mete,orologia e Physir,a do Globo'-- Boletim do Tempo -Syriopse do tempo em -
todo o Brasil ao 112 dia de Greenwich (Obs. io Rio de Janeiro) no dia 20 de setembro do 1920. 	 •

Zona Nu'le - Tenpo cm geral. bem com a lemperatura!ura em cleolinio. Choveu bordem a tarde e esta manhã, nos Estados da Para-
liyha, Penamo, Serúz:	 25:L.1 Untro - Tempo incerto noEstado do Rio e bom, nos demais pontos. Choveu Winton], em alguns
pontos de Minas, Mana t'l-osso e Rio de Cal:rd:ti. A temperatura desceu em Minas e subiu nos outros pontos. Zona Sul - Tempe incerto e não
com a temperatura em declitdo. Choveu hontem á tarde, e esta manhã, nos Estados de S. Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do
Sul. A maim• temperatura - 354, verificou-se em Therezina e a menor - 10 00, em Itararé.. Previsã,o ido tempo para o Districto Feiaral o
Nitherou Te,apo - ainda perturbado á tarde e a noite, devendo melhoras de dia (1). Temperatura - estável' (1). Ventos - variaeis (1) -
frescor (3). Esoela de propabilidades: - 1) muito provavel. 2) provarei. 3) algumas probabilidade,s. Nota - Serviço_telegraphico: em gerai, _
bom. O actual typo de tempo, favoraveis a formação do trovoa,1as.

ObserVaeteS meteefolegicaS e geetuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich(0 horas no Rio de Janeiro) no dia 20 de setembro de 19'40
(Resumo do Boletim organizado no Observatorio . Nacioi ai)

• -

Observações do dia

Cstaç,Ziei o

Temperatura
Oo ar' Vento

a Os V)
72 .2 E

ct."-n
Ec,

c. E

•

an

C'

r",;;;C)
el • e

C r..)

. Direcção e.;.•
o

Observações da vespera

Estado
do tempo o
03nm-donos

diversos

Temperatura
do . ar • • E

5
Estado do tempo
e phenomenos

diversos
4.
E

e
•n•••1

S. L. do Maranhão...
Lar..a do Cor: t (X)..
Fortaleza (X)
Q oixeramobini 	 60.1
Nata! 	  	 1 61.5
Paraliyha . 	
Recife 	 	 60 .8
Pão do Assuc l -	  62.4
A racajá 	
Balda (X)......
Caelité (X) 	
Januaria 	 	 57.8
Dello horizonte.. . 	 	 .56.7
Theophilo Ottoui 	 	 60.
Uberaba 	
Caxambú 	
Goraz 	
Santa Luzia (X)......
Cityabá 	 	 55.7
C irumbá 	  53.4
Victoria 	  6L6
Ca p i tal Federal., 	 	 57.7
Campos 	 	 60.6
Frilitirgo 	 	 59.9
Petropolis 	  57.8
Rezende.. .... .	 .	 57.5
Cabo Frio 	 	 58.1
Therezopolis.... 	 	 58.6
S. Paulo 	  58.2
Sautos.. ..	 	 58.5
Parana.goá 	  57.5
Corityba. 	 	 58.1
F,orianopslis 	
Lages (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguayaua 	
Montevidéo 	

(‘.)

78.7

59.5
61.0
62.8

27.0
.26.0
23.0
24.6
.23. O
-18.0
18.0

.18.0
22.0
.19.0
10.5
20.0
10.0

-.17.0
20.0

16.0
17.0

.19.0

20.0
21.0
22.0
23.0'
10.0
27.0

28.0
28.0
20.0
27.0
27.
25.8

28.0

1

-0.5 E 4 7 Chão. 1. 5'3.0 21.11

E 3 8 - B. (b, manhã.) 33.0 23.0
0.0 '7 4 Vagas. B. v. ' 28.0 26.0

SE 6 3 - 3J.0 22.0

e.0
SE
SE

G
o

o Peqs.	 agas. 1. (c. manhã). 34.0
27.4

23.0
20.0

0.7
4.0

C. pm.
C. r. pm:

0.3

0.0
3.0

E

SE
C

3

6
o

4

4,
1

kragas, B.

B.
B. (b. manhã.)

1	 32.0

32.0
23.0

22.7

18.0
15.0

3.0
1.0

, NE

•	 "NE
2
4

3
7

B. (nt.manhil.)
O. (h. manhã)

23.0
28.0

17.0
16.0

2.5 pm*.,̀

1.0 C O 10 1.	 (i. manhã). 21.0 13.0
O O B. 17.0

2.9 .3 - B. (v. 10. man.) 32.4 21.8
NAV 1 3 - B. (1). manhã). 31..0 25.0

1.0 NE 1 Tranquilo. E. (oh. manhã) 27.0 10.5 3.0
2.0 NNAV 10 Tranquillo. B. (b. man.) 15.2 17.4
3.0 -NNE 10 1. 23.0 17.0 C.	 pol.'
3.0 •	 C O 10 1. 19.0 13.0
0.0 WNW G O 1.	 v. 20.0 13.0 V. am.
3.0 1 10 11.(e.o.ma	 bit) 29 .6 13.0
1.0 NE 4 10

_
Vagas. 1. 25.0 17.0 C.	 v.	 pai.'

6 1. (b. manhã). 18.5 11.0
0.0 NSV• 2 40 M.e. (c. t. ma.) 27.5 13.0 29.5

-1.0 C o 10 Traugni30. NI. c. (c. in.) 26.0 14.0 22.5
0.0 SE 1 O Peqs. vagag. E. (c. manhã). 22;0 13.0 13-.2 C. ,t.
1;0 S \V 4 9 1.	 manhã) 230 12.0 18.4 C. t. prn.
1.0

•
3 Chão. B. (h. manhã) 1.9.0 13.0 23.5 C. t. v. pm. c.v.am.-

-2,0
SE

4
.2 O

Ni'. c. (ell. ma.)
B.	 h. (o. se.)

20.0
25.0

15.0
16.0

10.3 C. am.‘pm.
1. ant.	 pai.

5.0 SW 2 E. 19.0 8.0

Estado do céu: -em dechufs de coé encoberto-O. Lota meu o limpo ; 10, otalinente encoberto. Estado do tempo: lb, bom; 1, incerto;
3111, máo..Pl.enomenos • di,versos: chora; no, neve; u, nevoa secea: u, nosoeiro denso; nt,,, nevoeiro teme; sa, saraiva; go. geada,
ir, trovoada com relatnpa n'o; t„ trovões; 1, relarupagos; o, orvalho; w, vc,.tania. Os Niumeros hulica,tivos da força do vento refkretn-so
á Escala Beaufort, dc O eaFnia,a 12 tufão. A pre :gão barometriea acha-se reduzida a 0°C., ao uivei do mar cá gravidade normal. -

(31:sei-varões metecrologicas rnlizacias eu: a!gutis pontos da Capital Federal - Nota: Aschuva =foi medida no dia 20 'ás 7 horas e as
tompera turas foram observadas mo 4:La 19 ás 21 horas.	 • _

_	 "
Postos

.4:. _
a% O E. ,...r.-..
rs Z E-ir:_,

-
Tempera turas

extremas ,
Postos

•

<-:.

,d	 •,;?,	 -› -
.5.1,
c., G`I	 n•n•

Temperaturas
extremas -

,.

2
Alusfma	 , Minima 5

C

Maxima 1 Mhátua

-	 	Poirog , Che 	 t	 0.0 20.8 16.2 Caseadura (11. N. S. das Dores)... 0:0 29.9	 - 15.0
Engenho de Dentro 	 	 0.0 24.3 19.3 Tijuea (Collegio Baptista) 	 0.0 22.5 15.7
PetC,a 	 0.0' 20.5 19.5 Nitheroy 	 0.0 19.6 16.0
:.:.	 Jainu.".0 	 	 0.0 2 17.2

.	 .
-

.
.........merremmerermammemmmemermwmerorreem,

Nota (X) Não velu'telegrammat



Observações da vespera

Temperatura
doai'

Estado do tempo
o phenomerros

diversos

	-1.0	 NE

	

0.0	 sn

	

1.0	 SE

	

-1.0	 E

	

0.0	 ENE

-4.0

-1.0
-1.0

0.5

-4.0
-3.0
-4.0
-1.0
-3.0
-5.5
-1.5
-1.0
0.0

-5.0
-2.5

1.0
-1.0
-4.0

c
c

SW
WSW
SW

SE

SW

S
E .

E
NE

• NE

c.(c. manhã)
Lut. (nt. mau.)

mar	 I. (c. manhã)
I. i(. manhã)

10
10
10
10

1. (c. manhã.	 37.0
M.e. (c.vanan. -27.0
M. c.(c. mau.	 29.0
1. (c. manhã)	 20.0
M. c . (c. m anhã) 19.0
NI.c.(c.v.inan ) 	 22.9
/.	 29.0
I. (i. manhã.) '19.5
I. (ch. nianh.)	 20.5
B.(c.nt .manhã) 21.0
13.	 ,	 120.0
B.	 21.0
B. (b. manhã). 21.0

20.0
1,27.0
2i.0

10
10
40
10
10
10
10
10
8
5
5

21

•8
2

Chão.
Poqs. vagas.

-
Chão.

-
Vagas.
Pqs. vagas.

••••••

Chão,.

1	 B. (e. manhã).

	,21.0 	 0.1
21.0 - R. pm!
21.7

	

22.01	 1.3

14.0 27.0 C. t. v. pm.

	

17.0	 Ys. mu. pm.

	

19.0	 4.3 C. prn.

	

14.0	 10.2 I. am. c. t. pai.

20.0

20.0

C. aru. p1ii2
I. pm.
C. pm.
C,
C. Nu.
C. am. pm.

am. c. p1-73

O. pra.
O. am. par.;
Cb. par.

1. ara. pul.;

20.0
20.0
19.0
10.0
16.0
17.0
20.0
15.5
12.5
/8.0
14.0
13.0
13.0

14.0
13.0
9.0

1.0
15.0
3.0

26.5
28.5
18.4
16.6
15.0
19.0

.GI

PastosPostos
1ffir	 ~Ni

Maxima	 Alininaa#	 -Maxima. 1 Minima

!	 Temperaturas
extremas

1	 Temperaturas
extremas	 .
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Sebembro de 1920 16003

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physice. do Globo - Bo/ctim do tempo - S,.opse do tempo em todo o, Brasil ao 1/2 dia de Greenivich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia, 21 do setembro de 1920
Zona Norte - Tempo, em geral, incerto, com a temperatura em declinio. Choveu es!.a manha em Guaramiranga, Recife., Ondina 6

Ilhéos. - Zona centro - Tempo incerto e mio; temperatura cai acentuado deelinio. Choveu bontein, durante o dia e esta ma,iiha em toda -
a região central da IlepUblica. Zona sul - Tempo incero c máo em S. Paulo, o bom nos demais pontos. Choveu hontem durante o dia
o esta manhã nos ' Estados do S. Paulo, Paraná o Santa Catbarina. A tonmeratura desceu. A maior temperatura 36,0, verificou-se
em S. Luiz de Caceres, e a menor, 5,5, em Santa Victoria. Previsão do tempo para o District° Feriara' o Nitheroy - Tempo: instavel;
passando a bdin; sujeito ainda a alguma nebulosidade (I). Temperatura: ligeiro declinio á noite; em ascensão de dia (1). Ventos: norinaes(1).
Escala de probabilidados: 1) muito provavel; 2) provavel; 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico : nacional, bom,;
excepto o dos Estados de Goyaz e Matto Grosso o parte do norte ; estrangeiro, bom.
Observações moteorologieas effectuadas simultaneamente aer{/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio do Janeiro) no dia 21 de setembro de 1220:

(Resumo do boletim organizado no Obscrvatorio Nacional)

I

 ,,Ternperatura
r.,	 do ar

0 '5
.

 ....3 - E

1 w rie. 5-
ra

S. Luiz do Maranhão(X)
13arra do Corda 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal 	
Parahyba (X) 	
Recife 	
Pão de Assucar
Ara,eajú*	
Babia 	
Cactité (X) 	
Januaria (X) 	
Bailo Horizonte 	
Theophilo Ottoni. 	
Uberaba 	
Caxambú 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X).. 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
121c/orla 	
Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
Potropolis. 	
Rezende 	

-Cabo Frio 	 .. •
Therezapolis. 	
São Paulo 	
Santos 	
Paranaguá. 	
Curityba . 	
Florianopolis 	 "é*

Lages (X) 	 ... 11 n 11*

porlo Alegre 	 ...
Urugnayana . 	
Montevidéo 	
Buenos Aires (X) 	  ..

Observações do dia

	

1...•
	 '	 Estado

	

Estado do	 do tempo e
mar	 phenomenos di-

versos
,

Estaçõzs •

759.5

6L5

60.8
01.4
62.2
59.9

57.8
59.2
58.7
61.9

'61.4
02.5
62.1
62.6
01.8
61.7
61.4
62.0
62.6
63.5
64.5
64.5
62.7

63.0
60.0
59.8

27.0
28.0
21.0
25.0

17.0
21.5
22.0
15.0

23.5
18.5
19.0
15.0
14.0
17.0
19.0
23.5
/5.0
19.0
19.0
12.0
18.0

17.0
16.0
45.0

25.0

27.0

o
KIS -
V

o

Cr.3

O
o
O

O
3
5

2
2

3
2
3
1
li
1

4
5

6	 2 Vagas.,

3	 G Chão.
3	 6
2	 3 Vagas.
3	 5 Chão.

B.

/. (e. manhã.)
I. (e. manhã).
n.
1. (e. manhã).

B. (o. manhã	 34.0

30.0

29.0
35.0
27.3
28.0

27.0
28.0
30.0

-2103

Estado do céo: em decimos de céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmente encobertó. Estado do tempo: b, bom; 1 inc›-
nii, mão. Phenomenos diversos: e, chuva; ne, neve; ns. nevoa secca; n, nevoeiro denso; zit, nevoeiro Ccsnue; sa, saraiva; SO, geada; '
tr, trovoada com relampagos; t, trovões; r, reiampagos; o, orvalho; -Ir, ventania. 03 numeros indicativos da força do vento referem-sq
á escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a O'C., ao nivel do mar e a gravidade normal. .	 -

Observações rneteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 21 ás 7 horas o a41
temperaturas foram observadas no dia 20 ás 21 horas.

Pedregulho 	   13.8 27.0 20.0 Cascadura (H. N. S. das Dores).,. 13.0 27.0 20.0
Engenno de Dentro. 	 13.0 27.8 18.9 Tkirrea ( Collegio Baptista) 	 15.0 27.4 19.2
Penha 	
S. Januario 	

13.:3
13.0

29.0
25.1

12.7
20.8

Nitheroy ..-., 	 16.0 28.0 £6.7

Nota - (X) Nai) vem u telegramma

ei

\



EstaçOes

aaa

R. L. do Maranhão 	
Barra dodo Corda (X) 	
Fortaleza (X). .....
Ou:acra mobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracaja (X) 	
Bahia 	
Caetité 	
Januaria 	
Bailo Borizonto 	

	

Theophilo Ottoni (X)a	

Victoria 	 .....,...
Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende. •  -
Cabo Frio 	
Theresopolis 	
S. Paulo.. 	
santos 	
Paranaguá 	
Curyttba 	
Florianopolis 	
Lagos (X) 	
Porto Alegre 	
Vrtiguyana 	
Montevidéo 	
Buenos Ayres (X) 	 •

Uberaba
Caxamba (X) 	
ioyaz (X) 	
anta Latia (X)

Cuyabá 	
Corunibá(X) 	

3.2	 21:2 17.6
1.0	 32.5
2.2	 22.6

-	 .

I	 1
16.9
18.8

Cascadura (1-1. N. S. das Dar.es)...
'Nuca (Collegio Baptista) 	
Nitheroy 	  ...

5.3
4.0

22.0
21.2
21.8

17.0
16.6
13.8

•	 •
liMOM~~401411~~

11

.
radregulho 	
, ngenho de Dentro  ' 
' *altar 	

.. 'anuam 	,..	 	

•
1.6004 Quint a-feira 23
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SeferrPro de 1020

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Phyafea do Gr._ 13oletirn do tempo - Synopse. do tempo em todo o
Brasil ao meio-dia do Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 22 de setembro de 1920.

Zona Norte-Tempo, em geral, bom com temperatura em ascenção. tendo chovido bontena á tordo, em , Turyassú, S. Luiz e Recife.'
Zona Centro-Tempo eu, geral bom, embora um pouco encoberto. Atemperatura subiu. Choveu hontem, DOS Estados de Minas, e Rio de
Janeiro. Zum Sul - Tempo em geral, inaerto com temperatura em decline°. Choveu esta manhã, em Itararé' e Passo Fundo. A tempera-
tura, 36:7. ve a ificon ase em Therozina e a menor, 8.5,em S. Paulo dos Agudos. revisão do tempo para o District° Federal o Nitheroy: Tenr0

eornanclatela a perturbarse (2). Tomperatura-estavoi ou ligeiro aeclinio (2). Ventos-nomaes (2); frescos (3). Escala de proba/alua
dadas: 1) muito pravavel; 2) provarei; 3) algumas probabilidades. Nota-Serviço telographico: em geral, regular. -
Observações meteorologiaas effeetuadas simultanoamente ao meio-dia de Greenveich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 22 de setembro de 19'10-

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional) 	 -
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Estado do céo aio decimos do céo encoberto - 0, totalmenta limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incerto
na, mito. Phenomenos diversos - o, chuva ; no, neve ; nat, 'revoa seeca ; ia, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; net‘s saraiva;ire, geada; tr, trovoada com relatnpagos; t, trovetos;	 relampagos ; o, orvalho ; -v, ventania. Os nu ueros indicativos da orça dovento referem-se á Escala de Beaufort de O calma a 42 tufão. A .pressao barometrica acha-se reduzida a	 ao nivel do mar e a geavidadesiormal.	 • • -

Observações metoorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota :'a chuva foi medida no dia 22 ás 1 horas e a
élaperataras foram observadas no dia 21 ás 21 horas.

1

Chuvas
24 horas

mim

Temperaturas
extremas

Putas

1

z..
c>

ir. 41

g "4 E
E

Var.

Tèmperaturas
extremas

Maxima I	 Minina .Max ina I Mínima

a
Postei

•
(K) NÃo vejo tolegrksáa •



fals'ata 1	 l • aa :aalaa	 Setansaro	 ataall	 larvas:

. Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
• Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premias da 1 W loteria do plano 207, 143k
axtracção do anno de 1920, realizada em 22
do setembro de 1920, cio beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra
Ia art. 33 da lei n. 2.321, do 30 de dezembro
de'1010 e em virtude do contracto celebrado
rim 16 do fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

no.502 	 aal	 1:0005000
1;6.736 	 a	 • 5003000
34.608 	 7	 4005000
25.105 	 4	 2003000
22.760 	 a	 1005.000
36.562 	 a	 1005000
10.913 	 a	 1008000
13.413 	 a	 2005000
4.245 	 	 5005000

42 	 w	 1005000
13.719	 -1	 2005000
b9.891....; 	 a	 1005000
2.621 	 ;	 1003000
1,073 	 z	 2005000

37.085 	 ;	 1005000
33.430 	 -o	 2005000
8.637 	 4	 5005000

31.832 	 qi	 1003000
52.421 	 a	 1005000
40.303 	 0,	 2003000
44.759 	 4	 1003000
32.458 	 o	 1005000
27.435 	 	 1003000
51.703 	 a	 1005000
40.906 	 	 1005000
3.322. 	 a	 1005000

86.621 	 4	 2003000
34.655 	 a	 2008000
30.034 	 1	 1005000
40.035. 	 o,	 1005000
42.863 	 a	 1005000
5.444. 	 a	 .	 2005000

191 	 A	 2005000
56.016	 ,	 1003000
19.900 	 i.i	 1005003

5.267 	 	 20:0005000
51.115 	 	 1005000
41.247 	 g	

-4	 soog000
45.051 	 	 3:0005000
40.541 	 	 1005000
23.993 	 	 1:0005000
58.028 	 	 	 1005000
43.0G5 	 	 1005000
27.646 	 ,	 1:0005000
18.817 	 	 . 1005000
53.430 	 .	 .	 1005000
21.060 	 	 1005000
24.045 	 	 2005000

- 25.057 	 	 1005000
32.632 	 	 2005000
10.661...., 	 	 2005000
6.015 	 	 1005000
3.351 	 	 e	 was000s 	
0.231  ''	 4	 2005000

Approximages

	5.266 e 5.268 	 -a	 2005000

	

45.030 o 45.032 	 g	 1005000

Dezenas

	

5.201 a 5.270 	 	 405000

	

À5.051 a 45.060 	 4	 205000

centenas

	5.201 a 5.300 	 	 12300

	

It;.001 a 45.100 	 	 85000

Todos os numeres terminados em 67 teem
45 e os terminados em 7 teem 25, exceptu-
ando-so os terminados em 07.

O fiscal das loterias do Governo da União,
'Manoel Casale Pinto.- O director assistente,
Antonio Olyntho dos Santos Pires, vice-presi-
dentes-O escrivão, Finnino da Cantuaria.

A Repartiçao dos Correios expedirá malas
peles seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itapuca, para Santos, Paraná, Santa

Catharina e Rio Grande, recebendo impressos
até ás 8 horas, cartas para o interior ata
ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até as 9.

Pelo -Strabo, . para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 10 horas, cartas
para o interior até as 10 1/2, ditas com porte
dupla o para o exterior até ás 11.0 objectos
para registrar até as 9. .

Amanhã:
Pelo Formosa, para Buenos Aires, rece-

bando impressos ata ás II horas, cartas para
o exterior até ás .12 o abjectos para re-
gistrar até ás 10.

Pelo Pará, para Victoria e mais portos do
:norte recebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas com .
porte duplo até ás 6 e objectas para re-
gistrar até ás 18 de hoje.

Pelo Anua, para Santos, Paraná, S. Fran-
cisco o Florianopolis, recebendo impressos
até ás 5 horas, cartas para o interior até
ás 5 1/2, ditas comporte duplo até ás O e
objectas para registrar até ás 18 do hoje.

TERMOS DE CONTRACTOS
llinisterio da Guerra

Escola de Aperfeiçoamento de Olaciaes
Aos vinte e um dias da uru do setembro do

ano do mil novecentos e vinte, comparece-
ram nesta Escola de Aperfeiçoamento de Ofil-
ciaes os negociantes Luiz Macedo o J. L. Costa
as Comp. afim de assiguarem o presente termo
de contracto para fornecimento dos artigos
abaixo mencionados, durante o segundo se-
mestre do corrente anuo, de accordo- com as
propostas apresentadas á eonettriaincia publi-
ca realisada aos trinta dias do mez de agosto
proximo findo isolo Conselho desta Escola de
Aperfeiçoamento.' do Otticiaes e approvala.
pelo Sr. ministro da Guerra em dezesete do
mez de setembro corrente o lavrado era .obe-
diencia ás ordens do senhor tenente-coro-
nel João Baptista Machado Vieira, sob as se-
guinteaclausulas:	 -	 •

Primeira. - Com Luiz Macedo, o seguin-
te: borracha para desenho, a mil e duzentos
reis cada uma; colchetes para papel, a oitocen-
tos reis cada caixa pequena; caneta de madeira
a cento o oitenta reis cada uma; cesta de vima
para papel (superior) a cinco mil e quatrocentos
réis cada uma; envolloppes timbrados gran-
des (vinte e sete por dezoito) a cinco mil e
quatrocentos réis o cento; enveloppes tim-
brados grandes (quatorze e meio por nove e
meio) a tres mil e oitocentos réis o cento; mi-
veloppes timbrados de quinze e meio por doze
o meio) a tres mil e quinhentos réis o conto;
giz branco, a dous mil e quatrocentos réis cada
caixa; giz do cór, a quatro mil e oitocentos
reis cada caixa; lapis bicolor «Fabers a cinco
mil réis cada duzia; livro pautado, cento o
cincoenta folhas (cincoenta por trinta o cinco)
a trinta o dous mil réis cada um; livro pau-
tado, cento o cincoenta folhas (quarenta e
deus por vinte e oito) a vinte mil réis, cada
um; livro. pautais, duzentas o 'cincoenta fo-
lhas (trinta o cinco por quarenta o oito) a qua-
renta e oito mil réis cada um; livro pautado
com folhas pinto e quatro por trinta e seis) a
sete mil reis cada um; novello (barbante
grosso) a setecentos réis cada um; papel pau-
tado superior, a oitocentas réis o bloco es-
treito; papel almasso pautado superior (sete ki-
los) a vinte e um mil réis a resma; papel amasso
pautado regular, (calco kilos) a dozesris mil
o novecentos réis a resma; Papel «Holanda»
(cincoenta por trinta o cinco) a mil e quatro-

Centos réis o cadorno; papel Holanda (setenta
• por cincoenta) a mil e quatrocentos e eia-

coenta réis o caderno; papel inatta borrão a .
dazentos e cincoenta réis a folha: papel car-
bono a onze mil réis a caixa; papel pardo
para embrulbos a setecentos réis o caderno;
papel quadriculado a mil e quatrocentos réis o
metro; papel para desenho a setecentos réis a
folha; papel cartão para desenho a dois mil e
quatrocentos réis a folha; papel para cópia do
machina du escrever, a oito mil réis a caixa;
papel de machina de escrever (typo numero
treze), a nove mil réis a caixa; papel tim-
brado para carta, a seis mil o quinhealos réis
a caixa: pernoites a treze mil e quifihentos
Tais o milheiro; percevejos, a mil o setecantos
réis a caixa; pincel chato do ires polegadas
ia tres mil e oitocentos réis cada um ; tinta
Sardinha a tres mil trezentos e cincoenta réis
o litro ; tinta da China a dous mil e tresentos
réis o vidro; tinta liquida para desenho a
deus mil o trezentos réis o vidro; tinta ar-
mai a oitocentos réis o vidro ; tinta para ca-
rimbo a quinhentos reis o vidro; tinta preta
«Mansa em bisnagas de cinco polegadas a -
sete mil e novecentos réis a bisnaga ; valoa
para rações a treze mil o quinhentos réis o
milheiro.

Com J. L. Costa & Comp. o saguinte: cane-
tas de madeira a dons mil o seiscentos réis a
duzia; colchetes para papel a mil o quinhen-
tos réls a caixa grande; cartões memorandum
tymbrados a vinto e um mil réis o milheiro;
fitas para machinas Royal o Underwood. qua-
tro mil réis cada uma; Guache a dons mil no-
vecentos o cineoenta réis o vidro; lapis preto
numeres um, dons o ires Faber a mil 11011VC-
tos e cincoenta réis a duzia; lapis do borracha
aFaber» a dez mil e oitocentos réis a duzia; .
mappas semanaes a trinta o 'oito mil réis o
Milheiro; papel liso superior (sete kilos) a deze-
seis mil réis a resma; papel . liso regular (seta
kilos) a doze Mil réis a resma; papel timbrado
liso para oficio a vinte rcil réis a resma;
papel para inimiographo (quinhentas folhas) a
oito mil réis a caixa; tela de soda (de trinta e
cinco par vinte o oito), a tres mil e novecentos
réis cada urna; vales de forragem a trinta o
ires mil e novecentos réis o milheiro e gofilma
arabica, a quatro mil réis o kilo.

'Segunda-Todos os artigos constantes do
presente contracto serão de superior quali-
dade. Se o artigo do fornecimento não fôr do
superior qualidade ou na quantidade requisi-
tada; será notificado o fornecedor responsa-
va', estipulando-se-lho um pressa razoavel
que não prejudique o serviço, quor para sub-

stituir o artigo, quer para completar a falaa
accusada. Os artigos sarão embarcados pela 	 •
Estrada de Ferro Cc l do Brasil, correndo
o transporte por am.a do fornecedor até a
Estação da Villa Militar.
• Terceira - O prazo para a entrega dos ar-
tigos será de quarenta o oito horas no ma- a
alma, a contar da datados pedidos extralados
pela Intendencia da Escola, aos fornecedores,
não havendo prazo rninimo, podendo o allu-
dido prazo ser prorogado a juizo do senhor
tenente coronel commandanto da Escola
dentro do - semestre, desde que os contra-
etantes justifiquem essa necessidade.

Quarta-Cada uma das firmas commerciaes
de Luiz Macedo e J. L. Costa & Comp., fica
obrigada a exhibir no acto da assignatura
deste termo, o recibo da canção do Imantas
e quarenta e um mil quinhentos o dez réis e
conto e vinte e quatro mil e oitenta e tres.
réis respectivamente, feita na Secretaria 	 .
desta escola, como garantia da fiel execuçãa
ciaste termo do contracto ; cauções avaliadas
em dez por cento sobre o valor provaver das •
fornecimentos que cada firma contractante
terá de fazer duranta o semestre, só podendo
essas catiçõos ser levantadas depois do te-Mi-
nados os compromissos contractuaes. Em re-
lação ás cauçaes, feitas anteriormente á coa-
currencia, para garantir a assknatura deste

"
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siarame contracto». Só poderão as mesmas
ser restituidas depois de assignado pelas fir-
mas, contractantes e approvado pelo senhor
ministro.
• Quinta— O presente «termo de contracto»

só produzirá todos 03 seus effeitos depois de
approvado pelo senhor ministro o registrado
paio Tribunal de Contas.

Sexta —Para cumprimento do artigo cento
e trinta e um da lei numero dons mil nove-
centos e vinte e quatro, do cinco de janeiro
de mil novecentos o quinze, declaro-vos que

. este termo de contracto é feito de accôrdo
com a autorização contida , no artigo cento e
°Redil' e seis da lei numero tres mil quatro-
centos e cincoenta e quatro de seis de ja-
nela() de mil novecentos e dezoito.

Setirna — As despezaa , com acquisição dos
artigos constantes deste contractm correrão
por' conta da verba decima quinta, consi-
gnação «Diveraas despezas», sua-consignaçã'o
numero vinte e dois do orçamento vigente do

_Ministerio da Guerra.
Oitava — Os pagamentos serão erbetuados

á vista dos competentes recibos em quatro
, vias, saltada a primeira via proporcionalmente
pelos fornecedores de accórdo com as leia vi-
gentes o realizar-se-hão na secretaria desta
escola.

•Nona — 03 negociantes. sapatarias cesto
.«termo de contracto» que não entrarem com
'qualquer artigo dentro do praso estipulado na
clausula terceira, incorrerão na multa de dez
por conto sobrao valor total dos abjectos não
entregues e «neste caso far-se-ha adminis-
trativamente e suprimento dos artigos pedi-
dos, sendo comprados no cominarei° por
conta do fornecedor pelo preço por que fo-
rem encontrados. Ao fornecedor é facultado
pagar directamente ao vendedor a impor-
taneia dos objectos entregues; si, porém, o
excesso de prazo para/ satisfação de pelidoa
fcir maior de quiuze alias, deverão pagar mais
a multa da vinte por cento, e ao Conselho é
facultado, nas mesmas condições, fazer a
acquisiçam do pedido não satisfeito. Fica en-
tendido que em qualquer destes casos a mul-
ta será imposta sem recurso algum, salvo
caso de' força maior provado perante o mi-
nistro. Se ainda não tiverem entrado com
o artigo quinze dias depois de expirado este
ultimo prazo, alémalo pagamento de vinte
por conto, acima alludido terão o seu, con-
tracto rescindido.

Decima — São considerados caso da força
maior, para os effeitos da clausula anterior,
fallencias, incendios, naufragios, greves, revo-
luções, epidemias, guerras ou outras catana-

/ dadas publicas, não se podendo absolutamente
compre.hender em taes casos aretardamento
do eqtregas por atreito de rejeição de artigos
nem Mitra circurnstancia fóra delias.
• Undecima — Os fornecedores serão obri-
gados a apresentar os documentos =proba.-
todos da allegação de força maior afim de sor
resolvido o caso pela Governo, entrando pre-
viamente com a respectiva multa.
. Duodecima — 03 contractantes ,serão obri-

gados o fornecer pelos mesmos preços, a qual-
quer funccionario civil e militar deste minis-
tarjo e desta localidade, 03 artigos constantes
deste contracto, desde que o pagamento seja
feito a dinheiro á vista e directamente pelo
funeciOnario

E para clareza e constar _mandou o srnhor
tenente-coronel João liaptista Machado Vieira,
commandante da Escola, lavrar o presente
termo que assigna com 03 respectivos contra-
etantes. E eu, GeObert 'de Queiroz, primeiro
tenente secaetario,'o escrevi. Capital Fesieral,
21 do Setembro de '102). -- Tenente-coronel
João. Baptista Machado Vieira, por . procura-
çáo do Gasta° Mendas da -Costa e por pro-
curação de J. L. Costa & Comp., Raul Gui-
marães Almeida. Foram fixados sellos na Mas
portancia do trea mil e oitocentos réis, que
50 inutilizaram coin a data e a assignatura do

senhor tenente-coronel João Baptista Machado
Vieira, comina. • ante da Escola, Os nego-
ciantes signatarios deste «termo sie contracto»,
fizeram as cauções a que se r- :bre a c !ausula
quarta. Confere. Eu, Geobert de Queiroz,
primeiro tenente, secretario, o subscrevi.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 11.027 — Memorial descriptivo da invençlio

de «um motor de combustão interna, com
uma nova disposição de apparelhos de go-
verno» para que pretende pr:vilegio de in-
venção Fulton Irou 'Work Company, estak-.
tecida em St. Louis, Estado de Missouri, Es-
talos Unidos da America, cessionaria de fie.
inhard Ilildebrand estabelecido em Webster
Grovcs, Estado de Missouri, Estados Unidos
do America.

Nesta invenção refere-se a, aperfeiçoamentos
no mecanismo do manobra dos motores de
combustão interna do typo em que o ar é com-
primido até attingir ama temperatura bastan-
te alta para inflammar o combustivela O ob-
jecto principal da invenção é o de pr • prelo-
nar um mecanismo de partida, simples e e se-
gura, que possa ser manobrado muito facil-
mente pelo operador, afina de desempenhar
efficientementaas diversas manobras necessa-
rias para dar partida a parar o motor.

Motores deste typo, (motores Diesel), COM,
prebendem geralmente bombas para o com-
bustivel, e valvulasale injecção; o ar, sob uma
alta pressão, é empregado para injectar o
combustivel dentro dos cylindros. Ao dar-se
partida no motcr, costuma-se intrcduzir o ar
comprimido dentro de um ou mais dos cylin-
dros o fazer-que o motor trabalhe, por um
curto penedo, pela pressão do ar, sem inje-
ctar o combustível em qualquer dos cylindros.
Depois dm partida do motor, o combustivel é
forçado para 'dentro dos cylindros e o motor
é então movido pela força expansiva que re-
sulta da inflammação do combustive!. Para
parar o motor, é apenas necessario impedir a
operação effcctiva das bombas do combus-
tivei.

Um dos objectos da invenção . é o do mano-
brar, segura e facilme nte, as bombas do com-
bustivel, bem como as diversas valvulas para
o ar comprimido, usadas para dar partida no
motor. Outro objecto da hm:tição é o do gas
vernar o ar, a 'na -de impedir que caio da par-
tida: no motor prematuramente. Um outro
objacto da invenção é o 'de proporcionar um
dispositivo aparreiçoada para actuar as val-
vulas de entrada, através das - quaes o ar é
admittido aos cylindros.

A fig. 1 é uma vista em sehema, illustrando
o mecanismo de manobra, conatruida de
accerdo com esta invenção. 	 -

A fig. 2 é um alçado de frente mostrando
'as bombas do cornbustivel e Os veios ' do ma-
nobra, operados a mão.

A fig. 3 6 .um carta vertical das bombas de
combustivel.

A fig. 4 é uma vista de detalhes de uma
concha de manobra da bomba.

A fig. 5 é uma vista do detalhes de uma
outra concha de manobra da bomba.
. A fig. G é um arte horizontal, mostrando

valvula para governar-o ar que dá partida
ao motor.

A fig. . 7 é um córte vertical, parto em al-
çado, de um veio do manobra e dá uma val-
vula, através da qual o ar passa.

A g. 8 é um córte boriaoutal, parto éfi	 m
alçado, illustrando a valvula do ar què
partida 'no motor; esta vahrula está indicada
na' fig. G; a fig. 8 ilatstra tambent a val-
vula da abertura para a atmosphera•

A fig. O é uma vista parcial, mostrando a
valvula do ar na sua posição fechada.

A fig. 10 mostra a concha, pela qual a vala
vela do ar que produz a injecção Ode ser re-
tida na sua posição fechada.

A fig. 11 mostra valvidas de distribuição
que govarnam os movimentos das valvulas do
entrada, actuadas pelo ar.

A fig. 12 é um corte vertical pelo centro
de uma das valvulas indicadas na fig. 11.

A fig. 13 mostra uma das valvulas actuadas
pelo ar, através das quaes o ar, quem dá parti-
da ao motor, é adrnittido nos cylindros.

A fig. 14 é um norte cartical Ia valvula
indicada na fig., 13.	 .

O mecanismo de manobra, , comprehendo
alma bomba de. ccunbustivel, para cada cylin-
dro; estas bombas abremase em_ valvulas de
injecção que recebem ..ar sob, alta pressão.
Estas bombas da.combustivel, benr_corno di-
versos elementos, da naecanisino.de partida,
estão sob o governo-dama-ia Inça da manobra
primaria, tal como uma (mica alavanca ou
volante, que pôde ser Movido pelo operador
para parar o motor ou para desempenhar as
operações sticeassivas,_ amassarias para dar
partida ao motor.„ Ena normaes,
todas as bombas matem. o combustivel
para todas as, yalvulas de injecção. Es-
tas valvulas podem ser manobradas' an-
tom a tica me n te, • ,por. qualquer.. mecanismo
adequado. Nesta occasião, o 

'
ar que pro-

duz a injecção pódo. passar aivrbinento para
todos os cyliivIros. a o ar que dá partida no
motor não pó:le passar para nenhum cylinciro..
Para parar o metam_ giraasa a peça. primaria
de • manobra um .quarto de revolação, paran-
do todas ats bombas de combustivel. Acra/ar-
se partida no motor, giraase o volante um
outro quarto de revolução, .adsnittindo-se ar
a um ou mais das eylindros, olnquarib) as
bombas de combustisel estão-sem trabalhar.
Ainda um outro quarta _de_ rovolwalo resul-
tara em uma descarga continuada do ar nos
mesmos cadinclros e tambenr na operação do
uma ou . mais . dás bombas que -descarre-
gam o combustavel nas .outro- cyliadros. O
motor .então mitra em movinsonto, parte
pelo ar comprimido cm alguns eylindros o
parte pelo combustivel /mos . outros, depois do
que gira-se o volante ainda um quarto de rc-
volução, 'afim de • luterrompar o .ar- que dá
partida ao motor e afim da ligar as bombas
de com'atistivel,..que-não trabalham, ao seu.
mecanismo • do _manobra. Isto estabelece as
condições normaes .de -operação— • -

Cada c,ffindra.1, 2, 3 e 1*, tem tuna valvula
de injecção co alnIUM -5, para comaustiVol li-
quido que é levado pelos_ .tuba .0 a estas- vai-
aulas; o ar quaproduz a injecção, sob alta
pressão, é descarregado pelos . tubos 7 ás re-
feridas valvulas._ afiai do injoetarem o cora-
bustivel liquido dentro dos cylinaros. As vai-
vidas' injecção podem, _ser. • operadas no
modo usual, afim de admittirma. combus-
tivel &manto periodos_ determinados no cyclo
de operações; não é necessaria anterrom per
a operação destas valvulas na occasião de dar
partida ao motor. Os dispositivos para ma-
nobrar estas valvulas, as ululas cominuns
de entrada d kahidado ar, do velhos e bem
conhecidos.'''

Afim de tornem: o combustivel liquido:
cata bomba é guarnecida do um embolo
(figs.- 2 e 3) que se alterna em uru bloco Ç.
perfurado para. -formar- os cylinaroa 10 da.
bomba (figs. 3 e G). O combustivel vem por
uma entrada 11 (fig. 2) para una tubo distri-
buidor 12 (figs. 2 e • 3) formado no blóco 9.
Cada bomba lemami 'canal de entrada 13
(fig. 3), fechado normalmente por unaa vai-
vula 14 actuada a Mola, e cada bomba toro
Unhem um canal de descarga, fechado pelai
vaivulas de mola 1. Quando o embolo 8 se
move para cima, o combustivel liquido é as-
pirado por um canal de entrada 13, estando
livre• valvuia de exitrasia il. Durante o pas-
seio de descenso da embolo 8, o combustivel
aaquido a descarregado através de uma pas-

./
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Para parar a machina, é necessario impodir
a transmissão do movimento do; condutores
21 para 03 =bolos 8 das bombas. Os encostos
32 podem ser movi los para baixo, para as
posições extremas em que elles cooperam com
roletas 31, afim de reter as peças de ligação
27 em posição inoperativa, com os seus blo-
cos 27' soltos das mordentes 25'. Por uma re-
gulacíto independenie e adequada do; encostos
32 ; o veio 35, cites podem ser movidos para as
suas posiçaes inferiores, em que dos retenin
OS peças de ligaeão 27 em posição lupe-
rativa.

9 Para_axecufar isto, as conchas 42 e 43, que
manobram a bomba, estafa fixas a um veio 44
(figs. 2, 3, 4 e 5), cada concha tendo em en-
costo 45 para cooperar . com um encosto I6,na
peça 52, afim de mover a referida peça 32
para a sua posição inferior. Si o veio 41 girar
um quarto do uma revolução da sua posição
normal (indicada na fig.3), todos os encostos 45
entram eia contacto com os encoetps 46,afi mn do
collocar as peças 32 nas suas posiçees inferiores.
Por conseguinte, si o veio 11 girar um quar-
to de uma revolução da posição normal, indi-
cada na fig. 3, as peças 32 cooperam com as
peças do ligação 27, afim de Mi/3Mb' a trans-
missão de movimento do condutor 21 para os
embolos 8 da bomba, deste modo, parando a
descarga de combustivel aos cylindros do
motor o parando o motor.

O veio 44 (figs. 1 e 2) é opárado por unia,
inça de manobra primaria, preferivelmente
um volante A, fixo ao veio 47, tendo uma roda
conica 48 que engrena com uma roda co-
nica 49 no veio 44. Nas figs. 1, 2 e 3, as
partes estão indicadas, quando o motor esta
trabalhando e, 'si o volante A for girado um
quarto de unia revolução, o nrotor parará.

Afim de dar partida no motor, os cylindros
2 e 3 (fig. 1) são guarnecidos do valvidaS
entrada 13 (fig. 14) e ar sob pressão pôde ser
admittidn por meio destas valvulas para actuar
os eineolos nos cylindros 2 e 3. Cada vale
vida ft comprei-lenda uma vaivela de en-
trada 50 na extremidade inferior de uma
haste 51 em uma caixa 52. Esta vai-7
vula 50 é automaticamente aberta e fecha-
da, atim do governar a admissào do ar,
que dá partida no motor. A haste 51
tem uma parte ampliada 53, na fórma,
de um embolo, que se ajáta apartada-
mente em uma peça cylindrica 54. Um
embolo 55, fixo na extremidade superior da
haste 51 (figa 15), permanece em um cylindro
56, Ar, sob pressão, pele ser conduzido por.
um canal 57 ao embolo 55, para forçar o
referido embolo para baixo, deste modo'
abrindo a valvula de entrada 50. Uma mola
58 (fig. 14), circumdando a haste 51, apeia-se
de encontro a uma annilha 59 que entra em
contacto com outra ~ilha 60, na face de
fundo do embolo 55. Esta mola 58 está
montada sob compressão, e tende a reter
a valvula 50 na sua posição fechada.
A valvula 50 pólo ser aberta 'pela ad-
missão do ar comprimido através de , um
canal 57 na parte superior da valvula, e,
quando esta pressão do ar 6 reduzida, a
mola 58 voltará a valvula para a posição fe-
chada. Uma passagem 61 dieiee :se do espaço
que está immediatamente em baixo do re-
ferido embolo para a atmosphera. Uma pas-
sagem de oloo R está normalmente fechada
por uma valvala romovivol 63. O oleo corre
para baixo, para uma alminha ei . directa-
mente' embaixo dO um 'canal de 010 . 55 que'
vae para o embolo 53.

O dispositivo para levar o ar ás valvulas B
comprehende um teservatorio de ar 06 (fig. 1)
guarnecido de um tubo de descarga 67, nor-

'malmente fechado por uma valvula 08, ope-
rada á mão, e de um tubo conductor do ar
69, guarnecido, na sua extremidade superior.
do ramas 69' que vão para as valvulas de
entrada II.

A peça cylindrica 54 (fig, 14) mo capa uma,

sagem 15 (fig. 3) qua contem as valvulas de
retenção 16 operadaea mola, para dentro dos
tubos do descarga 6. O bloco 9 é . guarneci to
de um tubode descarga 6 para cada bomba,
o estes nboe O dirigem-se para as valvula.s do
injecção 5, lig. 1.

Os cm bolos 8 das bombas são operados pelo
veio 1.7 (figs.. 2 e 3) que é guarnecido dos,
excentricosa8 ciretundados palas pratos 19,
sendo cada extremidade inferior de cada
prato pivotada a 20 ao conductor tubular 21.
Cada conductor tubular 21 é movei vertiral-

, monte em urna guia 22. Cada conductor 21
tem um bloco 23 (lig. 3), adaptado a en-
trar om contacto edm uma saliencia,
aparafusada, na extremidade superior eo em-
bolo 8. Cada embolo 8 leva urna manga 23
(fig. 3), prasa entro a saliencia . 21 o uma au-
afilha 26 ; a extremidade inferior , da manga
25 tem uma mordente 25'. lima peça de li-
gação 27, que pódo ser desprendida, está .pi-
votada a 28 á extremidade inferior do coo-
ductor 21, o tem um bloco 27' adaptado
entrar em contacto com a Mordente .25'.

-Cada peça 27 está ligada flexivelmente a0
seu conductor por uma mo'a 29 ligada a um
braço 30 ; esta mola tende a reter a peça 27
na posição indicada na fi. 3, na qual o seu
bloco 27' entoa em contacto com a extremi-
dade inferior da manga 25.

Quando o prato 19' do excentrico move-se
para baixo, elle dá um movimento de descenso
a um dos conductores tubulares 21 e, por
meio do bloco 23 (fig. 3), á sapuda 24 do
embolo . 8 da bomba, afim de dar um Movi-
mento do descaso ao embolo. Durante o pas-
seio de volta, quando o condutor 21 mi:Iva-se
para cima,. o movimento é teansmittido do
conduclor á poça do Fgação 27, que
entra em contacto com a extimmidade infe-
rior da manga 25, afim de levantar o embolo
da bomba.

Um movimento fixo , e alternado é tran-
smittido ao conductor 21, porém o passeio
da bomba ,p6de ser variado, manobrando-se
a peça do ligação 27, afim de soltar o seu
Ude° 27' da manga 25, durante o passeio do
ascenso do condutor.

Cada peça 27 tem um fulcro a 28 e é guar-
necida de um roleta 31 adaptado a entrar em
contacto com um encosto 32, para deslocar
o bloco 27' da extremidade inferior da manga
25, deste modo permittindo que a condutor
tubular 21 se levanto independentemente do
embolo da bámba. Cada cucos o 32 tem me
cubo oco 33 (figs. 2 e 3), adaptado a receber
urna cavilha 34 que se estende do ve:o 33;
cada cubo 33 tem um parafuso 36 que entra
em contacto com a cavilha 31. Os cubos 33
estão livremente montados no veio 35. Os
braços 37 (figs. 2 e 3), estão fixos ao veio 35,
e uma barra 38, para segurar as molas, está
presa a estes braços. As molas 39 tendem
a mover os encostos 32, rolativamenta ao
veio 35, porém este movimento é normal-
mento obstado pelos parafusos limitadores 36.
Qualquer encosto 32

'
 estando solto no veio 35,

pôde contudo ser forçado para baixo, sem
transmittir movimento ao veio 35, estando o
parafuso 36 livre para mover-se para fóra da

ecavilha 34. As molas 39 retem normalmente
os parafusos 3e em contacto com as cavi-
lhas 34 o os encostos 32, .por conseguinte,
Odeie girar, cru qualquer direcção, com o
veio 35. Este veio tem um" braço de mano-
bra 40 (fig. 2) em um dos seus lados, adapta-
do , a ser movido pelo tirante de ligação 41,
que pôde sor manobrado a inão ou por meio
410 regulador da machina.

O veio 35 piela soe re,gula.do afim de regular
os encostos 32, e estas re ealações ariam os
passeios doe cio 8 das bombas. Para en-
curtar 03 passeios, os encciVos 32 são regula-
dos para baixo e, para auginentar os passeios,
ellos são movidos para cinta. O comprimento
do passeio dos embolos dependerá do tempo
em que o conductor é desligado do embolo.

destas ululas 13 é separada da caixa 52,
afim de proporcionar uma passagem longa do
entrada 70 para o ar que dá parada ao

1. 11°trA extremidade superior desta paseigern de
entradi 0 está em, conloninicaçao com o
tubo 60', e a extremidade iiebrior da referida
passagem tem os carmes 71, através dos olmos
o ar é comi luz d3 para uma cairiam 12, que
circuinda a haste 31.

A parede superior desta camara 72 é for-
njaia pelo embolo 53 e a parede de fundo

formada pala %odiada 50. Por consoguinto,
pressto do ar na parte soperior da vai.

vida 30 está normalmente cone abalançada
pela pressa() do ar no feudo do embolo 53, do
modo que es:a pressão não tendo a abrir a
rabada 50.	 •

Para se abrir as valvulas de entrada 50,
pôde-se abrir uma vaivrda (le manobra ou de
partia 73, (fig. 1), por meio do volante A .
As valvulas de distribuição E governam a
descarga do ar que actua a3 valválas B.
A valvula 73 (figs. 1, 6 c 8) é formada em
uma basto que tem uma parte 73', relativa-
mente pequena, e uma parte maior n a , mon-
tada para se deslisar em um. bloco 0: Este
bloca tem uma passagem de entrada '71 que
se communica com uni tubo de . ie,:earga d7
do reservatorio do ar 06. Uma In o.3. de com-

, pressão 75 apoia-se de encontro a valenla 73
e tendo a reter a referida ealsoila aa sua
posição fechada. O bloco O tem lambem uma
passagem de descarga 76 (rir. 1 e O), da
valvula 73 para um tubo 77, por meio da
qual o ar, sob pressão, Ode ser conduzido
para os ramaes 77' que se chi:geai para as
alvulas do distribuição E.
O ar que passa da valvula 73 não entra nos

cylindros do motor. Elle é usado para abrir
as valvulas 50, atravez das quaPs o Ar, mu:
dá partida no motor, é admittidn. Os tubo:
"conductorns de ar 78 (fig. 1) dirigem- ee dai
valvidas E para os calmes de entrada 57 da
valvula de entrada B. O ar, -Soo pressão.
passando do tubo 78, atraaoz de mu canal
57, actua sobre um • embolo 35, afim de
abrir a valvula do entrada 50 e, si o tubi
78 for collocado em communicação com
athmosphera, a mola 58 fechará a valvid
do entrada.

- 'Cada valvula E para distribuir o ar, (ligo 1
9 e 12) comprehende uma caixa 79 comi
tendo um pequeno . calindro 80, cuja catre
midade inferior está em constante com
municaçao com 'o ramal 77'. Um canal 81
forma lo em um lado do pequeno cylindro
80 está em constante communicação com
tubo '78, que se dinge para a. , valvula
entrada B. Uma valvida do tempo 82,
montada no cylindro 80, pôee ser altar-
nada para abrir e fechar as communica
ções entre os tubos 77' e 78. Na posição
indicada ha fig. 12, ella fecha a communi-
cação entre os referidos tubos, afins do im-
pedir a descarga de ar do tubo 77 para
tubo 78. Uma abertura 83. para a athmos-
phera está em comniunicação constante com
a extremidade aberta do , celha-iro 80 e,
quando a valvull de embolo está collocada

, como está indicadb-- na fig. 12, o tubo 75
está collocado em communicação livro com

• a referida abertura 83 para a athmosphera.
A valvula de embolo 82 tem uma haste 84,

com uma sede de mola 85; unia mola 8e
tende a reter esta soda em contacto com ok
esbarros 87; afim de reter a valsada de emboe
lo 82 na posição indicada na figura 12. Um

, roleta 88, na extremidade superior da haste
184, coopera com a concha do tempo 89, fixa
oin um veio rotatorio 90, movido- pelo motor,
Ha duas conchas 89, uma para uada valvula
de distribuiçati E. Cada concha 89, (figura 12)
tem uma face peripheriea longa 80' sobro a

, qual" o rolete podo ser forçado para parmittii
operação da valvula de embolo 82.
Quando o ar sob proeaão.é admittido ao tu

-	 .
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do 77 e seus ramaes 77', a pressão do ar, tens
dera a levantar as valvulas 82 e, quando um
recesso 89e ajusta-se com o rolete'88,a valvida
de embolo, que está embaixo do referido cole-
te, será levantada r;ara, collocar um tubo de
ramal 77' em communicação com um tubo 78,_
fechando a communicação entre o tubo '78 e a
abertura 83 na caixa 79 da valuta. A
presssão do ar então actua sobre a parte su-
perior do embolo 55 (figura 14), na extremi-
dade superior do uma haste de valvula. afim
de abrir a valvula do entrada 50. O ar,
que dá partida no motor, é assim admittido
aos cylindros. Depois que a concha 89 conti-
nuar o seu movimento rotatorio, a valvula de
embolo 82 será forçada para baixo, para a
posição indicada na fig. 12, abrindo a parte
superior do canal 81, de modo a collocar o
tubo 78 em communicação livre com a aber-
tura 83 da caixa 70 da valvula. O tubo '78 é
assim collocado em communicação livre com
a athmosphera, afim de reduzir .a pressão do
ar acima do embolo 55 (fig. 14); deste modo
permittindo que a mola 58 feche a valvula de
entrada 50. As conchas 89 !Adem ser mo-
vidas pelo motor, afim de abrir intermitten-
temente as valvulas 50, actuadas pelo ar, e
estas conchas Orlem ser reguladas a tempo,
afim de proporcionar a admissão do ar, du-
rante os passeios de descenso dos embolos do
motor.

Sob condições normaes, não ha pressão de
ar no tubo '77 o nos seus ramaes 77', e as
valvulas de embolo 82 não respondem -aos
movimentos das conchas 89. As molas 86
reteem as sedes de mola 85 em contacto
com os esbarros 87, afim de impedir o tra,
balho inutil das valvulas de distribuição E.

Os tubôs 77 e 77' (fig. 1) estão em . comute
nicação livre com a atmosphcra, quando o
dispositivo de partida não trabalha, afim de
permittir que as molas 86 retenham as vai-
vulas de embolo 82 nas posições indicadas pela
fig. 12. Afim do abrir para a atmosphera o
tubo '77, (figs. 1, 6 e 8),.uma cantara 91,-que
circunida a haste 73' da valvula, está ligada,
por meio de unia passagem vertical 92, a uma
camara 93 que contem uma valvula 91 para a
atmosphera. A haste 91' da valvula 94 tem
fendas longitudinaes, (fig. 1), através das
quae,s o ar pôde ser conduzido para a atmos-
phera. Sob condições floramos de trabalho, a •
valvida 94 occupa a posição aberta indicada
nas figa. 1 e 8, afim de collocar o tubo 77 em
communicação com a atmosphera. O n.
designa uma mola disposta na camara 93 o
que tende a fechar a valvula 91.

.` O dispositivo do partida, operado á mão,
inclue um dispositivo para manobrar as vul-
vulas '73 e 94. 96 designa um veio de mano-
bra vertical (figa. 1, 2, 7 e 8), tendo, na sua
extremidade superior, uma roda conica, 97
que engrena com uma roda conica 98 no veio
de manobra 44.

Unia- concha 99, no veio vertical 26, co-
opera com uma'alavanca 100 que leva um para-
fuso 101, que ontra em contacto com a extre-
midade exterior da haste comprida 73' da
valvula.

A salvula 94, aberta para a athmosphera,
é manobrada por uma concha 102, fixa ao
veio 93 e cooperando com tuna alavanca 103

-que leva um parafuso 101.

Este parafuso entra em contacto- com a
extremidade exteriorda haste 94' da valvula.

Quando o motor está trabalhando, estas
conchas e alavancas ()ocupam as posições indi-
cadas nas figa. .1, 6. 7 e 8, estando a valvola
73 fechada, afim de interrompei' a corrente
de ,ar e estando a valvula 94 aberta para
ligar o tubo 77 á athmosphera. .

Si o seio vertical 03 fôr girado na direcção
indiraea pelas 'laxas, uni quarto do urna revo•
loção a partir da posição indicada nas figa. 1
e 8, as conchas 99 e 102 não mudarão as posi-
;e3 das_ alavancas 100 o 103, sendo este

quarto de revolvção utilizado para parar ar
bombas de cotnbustivel.

Si o veio for girado meia revolução, a
parte saliente da concha 102 passará a ala-
vanca 103, perrnittindo assim que a mola 95
feche a , valvula 94 c, inimediatamento de-
pois, a parte saliente da concha 93 entrará
em contacto para operar a alavanca 100,
afim de abrir a. valvula, 73 que governa o ar.
Quando isto for feito, o ar comprimido, admit-
tido pela valsada 73, não poda escapar pela
valvula 94 e o ar, sob pressão, 'será transmit-
tido atravéz do tudo 77 o de seus ratnaes 77'
para as valvulas de embolo 82 nas caixas
79. -

Para injectar o combustivel liquido dentro
dos cylindros do motor, os ramaes 7 estão
ligados a um tubo principal {05. Um reser-
vatorio 103 do ar comprimido para injecção
(fig. 1) é guarnecido de um tubo de descarga
107 que se dIrige para o canal de entrada
108 de uma caixa de valvula 110 no bloco 9.

O- tubo 105 sae do canal de descarga 109
desta caixa de valvula. Uma valvula F para
governar o ar de injecção, collecada na
caixa 1(0, comprehencle uma peça de val-
vula 112, na fôrma de um embolo, o uma
valvula conica 113. Esta valvula tem uma
extremidade saliente 114, adaptada a ser
actuada :pela concha 115 no veio 06 que é
operado a mão. Uma mola de compressão 116
(liga. 1, 8 e 9) tende a reter a valvula F do
ar de injecção na posição indicada na figura
9, na qual a peça do embolo 112 fecha a
communicação entro o canal de entrada 108

- e o canal de sabida 109, deste modo fechando
a communicação entre o tubo 107 e o tubo
de descarga 105.

Quando o Motor estiver trabalhando, o
ar de injecção retem a valvnla 112 na posi-
ção aberta, indicadas nas figuras 1 e 7, o o
ar passa livremente através da caixa. 110 da
valvula. Nesta occasião, a valvula 117.(figu-
ra i) no reservatorio 106 está aberta, o uma
valvula 118, que se abro para a atmosphera,
acima da valvula 117, está fechada, afim do
impedir que o ar se escapo para a atmo-
sphera.

Quando o motor está parado, costuma-se
fechar a valvula do ar 117 (fig. 1) e a valvula
118 pôde ser aberta para a atmosphera, afim
de soltar o ar comprimido nos tubos 107 0105.
A mola 116 pôde então mover a valvula F
para a posição indicada na fig. 9, ora que o
embolo 112 fecha a communicação entro os
canaes 108 e 109 da caixa 110 da ulula.
Quando a valvula F occupa a posição men-
cionada por ultimo (fig. 9), o tubo 103 está.
collocado em communicação livre com a at-
mospliera. O ar comprimido no tubo 105 pôde
então correr pela extremidade direita do em-
bolo 112, o dahi, ao longo do uma parte
relativamente pequena da valvula F, para
urna abertura 119 que vae para a atmo-
sph era .	

.

A valvula F' que governa o ar foi primeira-
mente derneada para impedir que o ar desse
partida no motor prematuramente . e, .para
executar isto, cila impede a descarga prema-
tura para as valsadas' do injecção nos cylindros
que recebem o ai., que dá partida no motor.
A concha 115 (figa. 1, 7 e 8), itssociada com a
valvula F, está livremente mentada no vcio
95 e cila é flexivelmente ligada ao referido
veio por inalo do urna mola 12o.

'Uma extremidade da ruoia 120 está fixa ao
cubo da concha 115, emquanto que a- extre-
mndado opposta está fixa ao cubo das con-
chas 93 e 102, estando este ultimo cuba firme-
mente preso ao veio 95.

Urna aza 121, pendei) do cubo da ,con-
cha 115, ntra em mu I'd,e50 122. formado
na parte superior do cubo adjacente, que lava

con,llias 99 e 102.
A mo:a 120 e ;;á sob tensão e ella sustenta

flexivelmen'e a aza 121 em contacto com

uma das paredes da extremidade do reces.se •
alongado 122. como se indica na fig. '7. 	 -

A concha 115, par conseguinte, girará com
o veio 06, porém, quando a referida concha
entra em contacto com a extrernida,ne sa-
liente da valuta F (fig. 10), o veio 96 perIo
girar uma pequena distancia, sem transmittir
movimento á concha 115.

O movimento continuado do veio 96 é com-
parativamente leve, porém, elle augmenta a
tensão da mola 120 que liga fievivelmente
concha ao veio, e depois, si a valvula F for
deslocada para a posição indicada por 1 nhas
ponteadas na fig. 10, a mola 120 moverá a
concha 115 para a posição indicada pelas li-
nhas ponteadas (fig. 10), em que ella reterá a
valvula F na posição indicada pelas linhas
cheias da fig. 9.

A pressão do ar. de injecção retem normal- .
mente a valvula F na posição indicada pelas
linhas cheias nas figs. 7 e 10, porém, si esta
pressão fôr interrompida pelo fechamento da
valvula 117 (fig. 1), no reservatorio 106, e
depois pela abertura ela valvula 118, a mola
116, inovará a valvula F para a posição indi-
cada na fig. 9.

As condições do trabalho podem ser breve-
mente descriptas corno segue:

O volante A occupa a posição indicada pelas
figa. 1 o 2. .As quatro bombas de combus-
tivel descarregam o conabustivel nas valvulas
de injecção 5, nos quatro cylindros do motor. •
A valvula F, que governa o ar de injecção, é
aberta. A valvula 73 que governa o ar (parte
inferior da fig. 1) é fechada para impedir a
descarga do ar para as valvulas de distri-
buição E. A valvula para a athmosphera
94 (figa. 1 o 7) está aberta, afim de. collocar
o tubo de ar 77 em communicação livre com
• athmosphera.	

_

-	 Parar o motor '

• Um quarto de revolução no volante A, opes.
fado álnão, (fig. 1), fará que 03 encostos abru-
ptos 45 nas conchas 42, 43 (figa. 3 i -'4 e 5) en-
trem em contacto com os encostos 46 nas con-
chas'32, afim de fazer que todas as peças do
ligação 27 não trabalhem. Deste modo, todas
as bombas de combustivel pararão.	 . .

Esto quarto do revolução do volante A dará
Malhem um quarto de revolução ao veio ver-
tical 96 (figa. 1, 7 e 10), e a concha 115 será
deslocada até parar pelo contacto com a ex-
tremidade saliento 114 da valvula F. A mola -
120 pormitte que o veio 93 continuo em movi-
mento, por um pouco, sem actuar . a concha .
115. A valvula 117 no reservatorio 100 (fig.1)
é então fechada o a valvula 118 aberta para
a athmosphera. A mola 116 moverá a referi- •
da valvula para a posição indicada na fig. 9,
em que a peça da embolo 112 fecha a commu-
bicação entre o . reservatorio do ar e o tubo
de descarga 105. O ar comprimido no tubo
105 passa pelo lado direito do embolo_112, -
afim de escapar pela abertura 149, para a ath-
rnosphera.Quando a mola 116 desloca a valvula
F para a posição indicada pelas linhas cheias
na fig. 9, a extremidade saliento 114 será des.-,
locada do percurso da concha 115, o - a mola.
.120 movera immediatamente a concha para a
posição indicada pelas linhas cheias da fig. 9
e p&as linhas ponteadas na fig. 10. A concha
115, então, impedirá positivamente a descarga •
do ar de injecção para os cylinclros do motor.

2 0, quarto de revolução nos veios 44-96.

Dar partida no motor

1°. O veio de manivellas do motor é girado •
por uma pequena distancia, afim de collocar o
embolo do cylindro 2 ou do 3 em posição para

•ser operado peio ar comprimido que dá a-par-
tida.

A valvnla 118 esta fechada e as valvulas 117
e CS estão abertas. O ar de injecção do reser-
vatorio 105 não pôde escapar pela valvula F, •
pois que a concha 115 retem a 'referida valva-
la na posição indicada pelas linhas -cheias da

e	 .e/
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fig. 9 o pelas linhas ponteadas da fig, 10, afim
de impedir a doscarga prematura do ar aos
cylindros. Abrindo-se a valvula 68 (parte in-
ferior da fig. 1) não resulta a descarga do ar
comprimido mis cyfinciros, pois o. ar no
tubo 69 não abre as valsadas de parti-
da, o a pressa() •de ar transmittida pelo
tubo 67 (parto inferior da fig. 1) mera-

• mente actua sobre uma valvula fechada 73.
Si o volante de manobra A for girado um
quarto de uma revolução (meia revolução a
partir da posição indicadat nos desenhos), a
concha 102 passará da alavanca 103 (figs. 1 o
13) para permittir que a mola 93 feche aval-
mia 91; o a concha 99 entrará em contacto
com a alavanca 100 afim de abrir a valvula
73, deste modo admittindo o ar pelo tubo , '77
para a Ir:Ovula de distribuição E o a concha
115 passará da valvula F, afim de permittir
que a referida valvula seja aberta pela pressão
alo ar do injoeção.

Este quarto do • revolução do volante não
)rroltará. as concbas 42 o 43 dos encostos 46 das

• Conchas 32, de modo que o ar, que dá partida
no motor, é admittido nos cylindros 2 e 3,
sem ligar os embalos das bombas ao seu me-
chanisino operador, afim de dar partida no
motor, pela pressão do ar, sem admittirmora
bustivel em qualquer cylinclro. A pressão do ar
'vae pelo tubo - 77 e seus ramas 77' para a
valvula de distribuição E, que contem as val-

I stulas de embolo 82, manobradas por conchas
e que governam a descarga 'do ar pelo tubo
:8. Este ar é usado para abrir as valvulas do
partida 50 (fig. 1 e 44) afim do admittir ade-
quadamente o ar de partida que passa" pulos
tubos de ramal 69'.

30, quarto de revolução nos veios 44-96.
2*. Um outro quarto de revolução do vo-

lante A (tres quartos do revoluçao a partir
das posições indicadas pela fig. 1) descarrega
o combustivels nos cylindros 1 o 1, que não
recebem o ar de partida. As conchas 43
passam das conchas 33 que governam os dis-
positivos • do soltura 22 das duas bombas de
combustivel, associadas com os cylindros 1 o
4. Cada concha 43 tora uma face inclinada
43', collocada quasi diametri dimente om Dispo-
sição ao seu encosto abrupto 45, ornquauto
que cada concha 42 tem uma face inclinada
semelhante 42' collocada mais proxima do seu
encosto 45, sendo a parte saliento do cada
concha 43 igual em comprimento a cerca de
meia circumfcrencia, ernquanto que a parte
saliente e correspondente da concha 42 é igual
a çorca de tres quartos de uma cirmunferen-
eia. O ultimo movimento do veio Si soltará
as conchas 43 das suas conchas correspon-
dentes 32, porém as faces periphericaa das
conchas 42 continuarão em contacto com os
encostos 46, nas suas conchas correspondentes
32. Dons dos embolos 8 de bomba serão pois
ligados ao seu mechanismo operador, afim do
forçar o cornbustivel aos cylindroa que não
recebem o ar do partida. O motor é movido
então parcialmente pela inflamniação do com-
bustivel nos cylindros 1 e 4 e .parcialmente
pelo ar comprimido nos cylindros 2 e 3.

3°. Um outro .quarto do revolução do veio
41 estabelecerá as condições normaes do tra-
balho, o restabelecerá as diversas conchas,
etc., nas posições indicadas palas figs. de J.
a 8 inclusive. Este movimento desloca a parto
saliente da concha 99 da alavanca 100, per-
»latindo que a mola 75 feche á valvula

A concha 102 entrará em corrtaato com a
alavatica 103, para abrir a valvula 91, deste
modo soltando O ar comprimido do tubo '77
e, finalmente, as conchas que governam as
bombas passarão dos encostos 46 nas suas
conchas correspondentes 32 para permittir
a operação dos =bolos do bomba, associados
com alies.

A descarga do ar de partida é interrom-
vida pelo fechamento da varvula '73, e todas
as bombas do Combustivel são operadas para

descarregarem o corabustivel liquido para
, todos os cylindros.
• Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte:

1°, uru motor de combustão interna, guar-
necido de uma entrada para o cornbustivel,
de urna imanta de iojecção adaptada a go-
vernar a descarga do ar de injecçao á. rafes
rida entrada, de uma valvula do partida, goe

'melando a descarga do ar de partida ao
motor e de urna peça de manobra, operada á,
mão, commum a ambas as referidas val-
vulas;

2°, um motor de combustao interna, corno
se estabeleceu na reivindicação 1, em que a'
peca de manobra impede a admissão prema-:
tura do ar de injecção ao motor;
. 3,'m motor de combustão interna, como.

se estabeleceu na reivindicação 1, ' incluindo
uma concha que governa a referida valvula
do ar de injecção, meips pelos quaes o movi-
mento é transinittido da peça do manobra,
operada á mão, a ambas as referidas con-
chas;

4, uni motor de combustão interna, como
se estabeleceu na reivindicação 1, em que a
referida vilania do ar de injecção pado
ser movida para a sua posição aberta. orla
correspondencia com a pressão do ar de in-
jecção; a peça operada á mio retem a refe-
rida valvula do ar de injecção positivamente
na sua posição fechada;

5, um motor de combustão interna, como
se estabeleceu na reivindicação 1, que incluo
uma valvulamue se abre para a atmosphera
.na tubulagern do ar do injecção; esta valvula,
é operada para soltar a pressão do ar da re-
ferida valvula do ar que produz a injecção,
deste modo permittindo que uma mola feche
-essa vavula;

6, um motor de combustão interna, como
se estabeleceu na reivindicação Is incluindo
urna peça de manobra comum aos disposi-
tivos, operados á. mão, aa valvula do ar que
produz a injecção e da valvula do ar que dá
a partida o um dispositivo pelo qual o movi-
mento é transmittido da referida peça de
manobra aos referidos dispositivos operados á,
mão; o referido dispositivo comprebende uma
peça de transmissão fiexivel, pela qual o mo-
vimento é transrnittido flexivelmente ao appa-
relho que governa a valvuia do ar que produz
a injecção.

7, uru motor de combustão interna, como
se estabeleceu nas •reivindicações 1 e 6, in-
cluindo, no dispositivo operando á mão, uma
cancha; pela qual a referida valvula do ar
que produz a injecção é positivamente retida
na sua posição Oscilada;
• 8, um motoe de combustão interna, como
se estabeleceu na reivindicação i, incluindo
uma bsrnba do combustivel, pela qual o com-
bustivel é descarregado no motor, a peça de
governo, operada á mão, é commuai á. refe-
rida bomba do combustivel, á vaivula de ar
que produz a injecção o á valvula do ar que-
da, a partida;

9. um motor do combustão interna, como
Se estabeleceu nas reivindicações 1 e 8, em
que a peça operada á mão faz que a bomba
do cornbustivel não trabalhe, afim de impedir
a descarga de combustivel ao motor;

10,' um motor de combustão interna; como
se estabeleceu nas reivindicações 1 e 8, em
que a peça do manobra é supportada de modo
a poder girar o inclue dispositivos pelos quaes
o movimento é transmittido da referida peça
de manobra rotatoria a todos os referidos dis-
positivos operados á mão, afim do par e dar.
partida no motor; •
. 11, um motor de combustão interna, como
se estabeleceu nas roivindicações 1 e 8, tendo
uma série de canaletes, cada qual guarnecido
de 11111a entrada para o cornbustivel, uma
bomba. para cada cylindro, um dispositivo
para conduzir o ar que produz a injecção ás

referidas entradas de combustivol; dom doi
referidos cylindros são guarnecidos do val-
vidas de entrada para a admissão do ar que
dá partida no motor ; ha Lambem urna val-i
vula, para o ar que produz a injecção ; esta
valdula governa a descarga do ar para os opa
Endros me icionados por ultimo;

12, uni motor do combustão interna, comei
se estabeleceu na reivindicação 1, iro:blinda
um condoctor para o ar, atravez do qual o ;é
é conduzido para a valvula de mirada do ar
que dá a partida, tarado o referido condutor
urna abertura para o escapamento do ar para.
a atmosphera, em uni ponto entre a s.aivrila
do governo do ar e a valvula de entra-Ia, e
uma valvnla disposta para abrir e feohar a
refericla abertura; 	 •

13, um motor de combustão interna, coma
'se estabeleceu nas reivindicações 1 o 42, in-
cluindo uma concha rotatoria para operar a
dispositivo do governo da valvula do ar qued1.
a partida, e urna mola que tende a retirar o
referido dispositivo do contacto com a rafo.:
rida concha; o referido dispositivo inove-le
para entrar em contacto com a concha, para
corresponder á predão ao ar que actua;

14, dm motor de combustão interna, com,
•se estabeleceu na reivindkaçao 1, em que a
aataina'ale, entrada é equilibrada o que incluo
um dispositivo para conduzir o ar comprimido
á. referida valvula equilibrada de entrada

'afim do por as suas peças de equilibrio sob
'pressão, uma mola. que tende a reter a refe-
rida valviila equilibrada do entrada na sua
posição fechada, tendo esta vatvula unia peça.

'de embolo, um condutor do ar, pelo qual so
conduz ar, para actuar a valvu/a, ao referida
ombolo, afim de abrir a valvula de entrada,
o uni dispositivo para governar a valvida no
referido conductor do ar, adaptado a gover-i
miar a descarga do ar para actuar a referida
peça de embolo;

15, uni motor de combustão interna, como
se estabeleceu na reivindicação 1, incluindo
um dispositivo de tempo para governar a des-
carga do ar que actua a valvula do entrada,
sendo a peca de governo, operada á mão,
commum a bomba de combostivel e ao dispo-,
sitivo de tempo ;

• 16, uni motor do combustão interna, corno
se estabeleceu nas reivindicações 1 o 15, em
que o dispositivo de-tempo inclue urna val-
vida, disposta no cOnductor do ar e movida
pelo motor, afim de governar a descarga do
ar que actua a valvula do entrada;

17, um motor de combustão interna, cOrria
Sé estabeleceu nas reivindicações 1 o 15, in-
cluindo uma mola que tendi a reter a refe-
rida valvula de tempo na sua posição fechada,
podendo a referida valvula de tempo mover-sei
para a sua posição aborta, afim de corres-
ponder á pressão do ar que actua, e um dis-
positivo, movido pelo motor; para governar
os movimentoa da referida valvula de tempo.
• 18, Um motor de combustão interna, como
se estabelecou nas reivindicações 1. e 15, in-
cluindo conchas movidas pelo motor, afinado
governarem os movimentos da referida val-
vula de tempo e molas para fecharem a vaii
vula e que tendem a soltar as referidas va1,1
vulas de tempo das suas conchas.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1919,-1
Por procuração, Pedra Ainerico Werneck4

•
4.	 Ao...A	 .
N. 14.035 - Memorial descriptieo da invencrto

de «um processo para a produccdo de fitas
cinematographicas com effeito stereoscopitio
ci um apparcilto para esse fim; para glis
pretende privilegio de invenceio Ranton Gana
tes, estabelecido eni Roseli°, Estado de Neto
Jersey, Estados Unidos da America.

Esta invenção refere-se a projecções dna]
matographicas que produzem effeiteg stereog
eopicoss,

(4.990).1
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Um dos objoctos da' invenção é o de apre-
sentar imagens cinematographicas orh que o
observador vê As scenas corno si elle estivesse

- presente na sua execução.
E, além disso, descreve-se o apparelho no-

cessaria para a photographia, projecção e
observaça0 das projecçaes.

Varias outros objectes serão estabelecidos
na descripçâo seguinte.

Nos desenhos annexos que fazem parte
•desta publicação, mostra-se uma (erma pre-

da invenção, em que:
A fig. i é _uma planta superiar de uma

inachina de cinematographar, parcialmente
cortada.

A fig. 2 é uma planta superior de uma ma-
china de projecções cinematographicas, par-
cialmente cortada.

A fig. 3 é uma ilustração, em schema, das
diversas partes componentes do apparelho e
das relaçOaS entre alias.

A fig. 4 é uma vista do dous obturadores
para as =chinas de projecção,

A fig. 5 é uma vista, parcialmente em
corte, de um interrutpor de um circuito ele-
ctrice.	 -

A fig. O é urna vista lateral do inter.
ruptor.

A fig. 7 é urna vista da caixa aplica, com
partes cortadas.

As figs. de 8 a 15 são vistas de urna fórma
modificada de unia caixa optica e da seu dis-
pas-Uivo operador.

Na arte cinornatographica, teens-se feito ten-
tativas para produzir Imagens que tenham
eraitos stereoscopicos, afim de que a «pro-
fundidaSea da imagem possa ser observada.
Até agora estas tentativas não toem tida bom
exito, e a descripção que se segue mostra um
apparelho pelo qual,se podem obter, com exito,
effeitos stereoscopico-,.

O apparelbo estabelece a pliotograpbia de
surras, -em que duas pelliculas einemato-
graphicas são collocadas uma parallelamente
á °atra e sao expostas simultaneamente pela
operação de uma nnica rna,nivella. Depois da
revelação das pelliculas, dias são coimadas
em uma reachina de projecções que projecta
as exposições das fitas sobre- substancialmente
o mesmo espaço de uma tela.

A esposim individual do uma fita á pro-
jecção e -seguida pela projecçãa individual da
outra fica, qae foi tiraia ao ID031110 tempo
que a p imeira exposição individual. O obser-
vador está armado de uma caixa optica que
1)ermilie a observação dastas exposições pro-
jectadas, alternadamente, de mod) que um
olho da pessoa veja as projecções do uma fita
e o outro olo veja as projecções da outra
fita. Certas ligações, entre a caixa optica e
a urze dna de projecção, estabelecem a ope-
ração das diversas partes da caixa °plica,
em syuchronismo com a oparação da machiva
de projecção. A descripção detalinela dos
diversas apparelhos e da soa operação será
desenvolvida nos paragranbos seguintes.

Referindo-se agora aos desenhos e especial-
mente á fig. 1, va-se que a machiam 'aloto-

.graphica está indicada com á manivella
que a.opéra, afim de o :por simultaneamente
as fita; 3 o 4. Podatu-se empregar nas ob-
jacus as 5 e 6 quaesquer lentas que Se de:se:a-
reei, e aias devem ter approximadamente as
meSmas distancias focaes, comquanto estas
possam variar, dependendo da imagem desc.

A. machina photogra,phica é operada do
mesmo moo que qualquer machina dc eine-
niatozraphar e as soerias são photograpbadas
das duas fitas separadas, • que são collocadas
prioxisno uma da outra e que podem ficar na
mesa ca,mara. As fitas, segundo a ilus-
tração, estão inlicadas em posição pnrallala
e aias; quando expostas, estão substancial-

artlente no mesmo plano vertical. Teem-se
ebtido bons resultados por este methodo,

'ilbréal são possivels diversaà modificações no,

a
apparelho e nas posições. Estas fiaas sio maila
co.das sdireitau e «eaquerda» ou recebem qual-
quer outro signal distinctivo que determine
a posição cm que alias foram collocadas du-
rante o photographar das miras. Isto con-
f.-Etna um meio pelo qual as fitas podam ser
collocadas adequadaménte nas machinas de
projecçáo.

• Na projdaçam das imagans e das scenas que
•foram pholographadas nas , fitas 3 e 4 para

11:produzireln os- efeitos tercossoplpoa, as expo-
sições individuaes dc aa fita eão projecta-
das alterna.damento e _ uma tela. E', corna
tudo, passivol produzir uma imagemp sa-
tisfatotaa quando as linhas centraes das
imagens projectadas não coincidem em um

•ponto da tela. Estas linhas centraes podem
variar consideravelmente. Um apparelho de
projecção que opera duas fitas aos mesmo
tempo está ilustrado da fig. 2, onde as fitas
3 e 4 estão indicadas nas suas posições nas
machiais 7 e 8, raspactivamente, que são ca-

•vilhadas a 9 e que pcsieni ser movidas sobra
as-cavilhas, por- moia das cremalheiras 10 o
dos carretos operados pelos parafusos il.
Estas rnachinas são guarnecidas das poças de
proj c:,a,o ~assarias 12, que são extensiveis,
afim de obter o foco adequado. Péle-se usar
qualquer disposição da cremalheira e carreto,.
on outro apparellio, para estender as partes
.das peças de projecção. Os racipientas 7 e 8
poiem ser movidos sobre a cavilha, 9, Mim de
que as prcjecçõca das fitas possam ser lan-
çadas sobre a mesina, parte da tela. Uma ma-
nivella 13 é empregada para mover as partes
do apparelho da manobra das machinas de
projecçao, e póde-se empregar qualquer a-
pta 3 de junta para que 03 projectores saiam
movidas em qualquer direcção. Si se desejar,
•pecle-se empregar uma disposição de correra o
polia. pela qual se obtom o movimento das
machitias. Montado no veio de manobra, ha
um interruptor oa commutadar alectrico 14,
que será depois daseripto. Itehrindo-se á
fig.a, voem-se os deus obturalors ;45 c 16 que
são usados nas machinas do proÂ sção ; esta
illustrado o percurso das suas rotaçOas. As
exposições das fitas são projectadas através
dos diaparagnms 17 e 03 obturadores cobrem
e deseabreil os diapliragmas, alteruarlamante.
Geralmente os obturadores são feitos sumi-
circularas, porém o contorno das bordas re- •
atas, através do centro, pele ser mudado, de
modo que a projeceãa da uma exposição in-
dividual de uma fita seja lan paia sobre a tela
um pouco depois que a projecção da outra
fita tenha sido interrompi la. 	 -

Tem-se empregado uni circuito olearia° e
os nakessarias 'electro-irnaris para manobra-
rem as partes da caixa optiaa, .e faz-se refe-
rencia ás figs. 3. 5, G e. 7 com rela-
ção ao sytema electrico que aqui se emprega.
A bateria 1.8 fornace a potrancia electraca,
necessária; e tern os condutores 19 e 23 cise
são ligados ás escovas 210 22, respectivamen-
te. Estas escovas fazem contacto com o in-
terruptor .ou corumutador do circuito electrico
44; a escova 21 faz pressão contra o annel
metallico conductor 23 e a escova 22 faz
contacto cem os segmentos coaductores 2,
que são montadas em um isolador bom conhe-
cido 21 e que são ligados, pelas. conductores
23, ao conduatdr 23. Ligados em derivação
com este circuito, ira varies electro-imans 27,
que são oscitados quando a escova 22 faz
contacto coar rim dos segmentos 21, pois ha
um circuito electrico completo da bateria i8,
através do concluctor 19, escova 21, condir-
ctor annullar 23, conductor 2(3, segmento 21,
-escova 22, tonductor . 20, para trás, para a
outra ligaçãada bateria 18. Peie haver uru
grande numero de caixas opticas, collocadas
no circuito olearia°.

As caixas opticas, illuatradas na fig. 7, são
feitas ee qualquer material leve e são empre-
gadas, para serem collocadas em frente dos
olivas; cilas teem recessos a 28, para recebe-.

rem uma parte do nariz do observador. As
caixas são guarnecidas de aberturas 29 e 30
que peiem ter a forma de circules ou fendas,
sendo preferiveis as ultimas, afim de acom-
moaar a -distancia média entre os olhos de
diversas pessoas, comquanto se possam em-
pregar outros meios que compensem as clivar,
sas distancias entre os olhos.

As peças do manobra, com &las foram deli-
neadas e como ellas são illustradas, indicam
que a abertura 29 tem uma coberta 31 o que
a abertura 30 tem uma coberta 32, para co-
brir e descobrir estas aberturas. As cobertas
são montadas em uma alavanca 33, cavilhada
a 31 e mantida normalmente em posição com
a abertura 29 descoberta, por meio de uma
mola n. O &adro-iam 27, casando excitado,
puxa para cima a alavanca 36, que, por sua
vez, leva a alavanca 37 sobre a sua cavilha
38; esta alavanca 37 faz contacto com a ala-
vanca 33 em uma cavilha 39.. Quando a ala-
vanca 36 leva a alavanca 37 para cima, a
alavanca 33 move-se contra a acção da mola
35 e a abertura 30 é descoberta, emquanto
que a abertura 29 torna-sr. coberta. O pro-
jecto das peças de inana/ara da caixa aplica
peie variar do qualquer modo desejado; o
objecto principal é o de.cobrir e descobrir as
aberturas alternadamen te. A 'caixa optica é
guarnecida de qualquer typo do caba 42, para
o fim de se manter a mesma deaute dos olhos.

Uma outra modificação da caixa eptica a
do seu dispositivo de manobra está. ilustrada
nas figs. do 8 a 13 inclusive. Esta moiiiica-
ção pormitte a montagem cl) electraiman
externamente á caixa °plica; uma transmis-
são flexivel liga o iman a caixa óptica e pro-
duz a transmissão da força para a alavanca.
A caixa (aplica pede ter a forma de urna uni-
dade, como se indica na fig. 10 e permitia a
sua moatagent sobre o nariz do obse:vador,
susten!ando-se por nie *.o de b.istes que se ada-.
ptani á parte posterior das orelhas. A caixa
optica, com) uma unidade, é composta de
uma peça da supporta 43 e de uma caixa 44,
corno se indica nas figs. 8 e 9, e ha partes
salientes 45, como se mastra detalhadarrictita
na fig. 11, para se ajustarem na peça de Su p

-porta; um dente 46. 6 re:ebido por uma sai-
enaia 47, corno se mostra na fig. 12. Nesta
forma combinada, as hastes 48 trem 03 pro-
longamentos 49 que são recebidos em sulcos
50 ria, caixa 44.

A caixa aplica, propriamente dita, é praça-
rivelmeute feita de um material leve, ada-
ptado a receber, sustentar e proteger a ala-
vanca 33, que executa as mesmas funcções
que as acima clescriptas. lia peças de feitro
51, no fundo da caixa, de modo que não ha-
verá nenhum barulbo, caso as extremidadea
da alavanca façam ~tacto coar a caixa.

Esta alavanca tem urna parto pen lente 52
que recebe uma extremidade de urna ligação
de transmissão 53 que vem do electroarnan.
Este electro-iman pede ser collocado em qual-
quer posição conveniente e pôde ter diversas
ligações para trausmittirem a força que
elle desenvolve. Na fig. 11 mostra-se uma
disposição para um electro-iman, com uma
extramidade da peça de transmissão ligada á
armadura 54 que é mantida em posição nor-
mal em virtude da mola 55. A vista plana do
electro-íman, como se indica na fig. 15, mos-
tra-duas ligações de transmissão, feitas era
um unico ele tro-iman; porém, não se deve
considerar. esta inveuaão como se limitando
ao emprego de uma ou duas ligações, pois
póde haver muitas ligações.

Com o fim de se manter mu mecanismo si-
lencioso, o eloctro-iinan pede ser circundado
por uma armação 56, que tons preferivelmeaa
te uma secção 57 cio feltro para amortecer
som.

A operação das inachinas de projecção p
das c,aTxas opticas é descripta com reforencia
ás figa.- 3 e 4.

Nestas figuras, a. fitas 3 e 4	 le-
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varias 'pelos projectores 7 e 3. As linhas -cen-
traes das imagens pro.,ectaclaa encontsam-se
em uma tela 40 no ponto 11, e as scenas pro-
jectadas patim ser observadas de qualcpser
posiçao do theatro; neste schema especial para
a ilustração está indicada uma caixa optica
ampliada, operada á direita das ri-malsinas de
projecção. A posição dos obturadores, COMO
.,5e indica na fig. 4, será considerada
como sendo a posição dos obturadoaos nas
limai-tinas do projecção 7 e 8 da fig. 3,
sendo o obturador 15 collocado na macheia
do projecção 7. Com o intuito de clecrever,
considera se que a caixa °laica está susten-
tada pot . um observador, do modo que a
abertura 29 esteja em fronte do sou olho es-
querdo. Desde que esta abertura está dcsao-
horta o o obturador 15 não está obstruindo a
projecaio da machina 7, o observalor verá
uma corta suma com o seu olho esquerdo. A
arodida ema a manivela de operação 13 gi-
rar, a escova 22 faz contacto com um dos

.segmentos 24. e deste modo cornpla,ta o
circuito cloctrico da bate:aa, através do com-
imitador e do electro-iman que, por sua vez,
sando excitado, movo as partos de manobra
da caixa optica, descobre a abertura 30 e
cabro a abadara 29. Ao mesmo tempo, o
obturador 15 move-se cm frente da aber-
tura 17 do projector 7 o o obturador 16 des-
cobre a abertura 47 na machina 8, do modo
que a scena da fita 4 será projectada sobre a
tela 40 e será viita polo olhe direito do
observador.

E bem conhecido na arte civarnatographica
que as projecções iralividuaes não serão pro-
jectadas claramente, a não ser que elas se
movam com uma velocidade maior que 16
imagens por segundo.

Achou-se que, projectando-se alternada-
mente ditas fitas na mesma arca da mesma
tola, quando as °aposições individuaes das
isnagens foram photographarlas simultanea-
mente, o fazendo-se que um olho observe as
projeações feitas por urna machina o quo
o outro olho observe as projc ,(;-óos feitas
pela outra machina, que a imagem da
sabia é retida por um dos olhos, e que a
imagem impressa sobre o outro olho fim-
ma. em relação com a imagem retida, a
scona, tal como ella foi realmente replasen-
tada o como ella seria vista pelo observador,
si ela estivesse presente a sua re,presen-
taça°.

As observações cinematogra,phicas, pelo em-
prema cle caixas opticas, são dc.,_,eiaveis para
produzirem mais eflicazmente o effeito stereos-
copico, e, si se desejai', as aberturas da caixa
podem ter vidros de agmento ou len-
tes.

Caso as maaltinas do projecçto sejam colo-
cadas no lado di tela 40. oppo-to ao observa-
dor, a caixa ()atiça pôde ser invertida, ou o
mecanismo de tempo pôde ser 'rondo para
operar de modo que o afoito stereoscopico
das imagens produzidas seja facilmente
visto.

E' possivel tambem ter-se uma das machia
nas de prelecção do um lada da t a la, e a ou-
tra do outro lado da tela, e os dis,positivos
manobra das malsinas e a caixa optica podem
ser dispostos, afim do proporcionarem o syn-
chronisem adequado das partes.

Como já se mencionOrs, as fitas são geral-
monte marcadas com algum signal de identi-
ficaçlo para determinar a sua posição duran-
te o processo de photocaraohar.

Ao Dalgo das margens das fitas colloeam-se
numeres ou outros sigsaes de idontificaçlo,
de modo que as scenas possua ser compara-
das, e, caso uma fita se parta, a outra fita
Ode ser trocada, de moio que o concerto da
primeira fita não coloque a outra fama da
relação adequada do operação.

Si o afeito stercescopico não eór desejado,
uma das fitas pódo ser exhibida
mente.

Em resurne;- í'eivftrdTcanios como pon à-e-
caracteres cons'Atutivos da prese p e.; inseria:O
o seguinte:

1. Um processo para a producaão de fitai
ciamnaCographicas com ofialto steremscopicoa
que consiste eia expor, simultancamenSe, duas
fitas cinematographicas, colocadas uma pa-
rallelamente a outra, pela operação de uni
unico dispositivo de manobra, afins de se piso-
tographar uma acene, essencialmentc coma
se estabeleceu.

2. Um processo para a produção dc fita
einornatographicas com atreito stercescopico,
como se reivindicou acima, que consiste em
projectar as imanas de fitas que se podem
regular, urna refativarrsante á outra, sobre
uma tela, e em perruittir (1130 o observador
veja as imagens projectadas de una fita com
uni olho, e as da outra fita com o outro olho,
essencialmente como se estabeleceu.

3. Um apparelho para a execução do N.o%
cesso acima reivindicado, comprehendendo
dispositivos de projecção, que se podem re-
gular um relativamente ao outro, para pra-
jectarem as imagens successivas tias diversas
fitas sobro nina tela, o urna caixa optica,
através da ()uai o observador p4do ver as
imagens projectadas de uma fita com um
olho, o as da outra fita com o outro olho,
essencialmente como se estabeleceu.

4, rim apparelho, como se estabeleceu na
reivindicação 3, cm que os dispositivos que
projectam as fitas são montados Fobre urna
cavilha carmim, era volta da qual eles se
podem mover, essencialmente como se esta-
beleceu.

5, um apparelho, como se estabeleceu na
reivindicação 3, na qual ha uni dispositivo
comissura para operar, simultaneamente, os
projectores, essencialroento COM So esta-
beleceu.

6, no apparelho que se estabeleceu nas
reivindicações 3 e a, um dispositivo para
cobrir e descobrir; alternadamente, as abar-
turas dos dispositivos de projoccão, para pro-
duzir a projecção alternada das exposições
individaaes de uma fita sobre uma tela, essen-
cialmente como se estabeleceu.

7, no ap.paralho que se estabeleceu nas
reivindicaçõis 3 e 6, aberturas para a vista
na caixa optica, em combinação com um dis-
positivo synchronisado, na sua operação, com
a projecção alternada das imagens indivi-
duaes, afim de cobrir o descobrir as referidas
aberturas para a vista, essencialmente como
se estabaleceu.

8, no apparePso que se estabeleceu na rei-
vindicação 7, uma peça de oscillaçao na caixa
optica e uni dispositivo para transmittir a
potcalcia á peça, essencialmente como se esta-
beleceu.

0, no appa.relho que 90 estabeleceu nas
reivindicações 7 e 8, a disposição em que a
pestaneja mechattica para oscular a referida
peça é derivada de um aplaudis° collocado
no exterior da caixa optka, essenciahnente
como se estabeleceu.

10, o processo para a producção de fitas
cinematographicas com atreito starooscopico,
essencialmente como se descreveu, coas re-
ferencia ás diversas figuras dos desenhos
annexos.

u11, m apparelho para a producção do
fitas cinernatographicas com ea'eito stereosco-
pico, essencialmente Como aqui se estabele-
ceu, ou essencialmente corno se descreveu,
com referencia ás diversas figuras dos desc.
nhos annexos.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro d3 1920.—
Pmaprocuração, Pedro Americo lirerneck.

(IMO).

— &mon
•
d deseriptico da irceenc4

 aperfeiçoamentos era contaddes electr471,
cos (kilowatt-horn-metros)t . para que pi-
tende primilepio de invenap Jrne
estabelecido em I4afayette, .1ïÈado de Iddian
Hstados Unidos da alancricts

A invenção refere-se a contadores electriM'
(Lurava ft-hora-metro), que podem Eèrv ir tant
para correetes a/ternadás, como para c0,,'
rentes continuas.

Cm caracteristico da invenção está em
'cavilha de supporta superior que permitte 0.4
a basto vertical do contador seja colocada o-ta
retirada da sua posição, :,tsm !.:e desmontar 4,
cavilha.

Outro caracteristico da invençaa esta cã
um iman permanOnto de inalação que tenA
um pólo que pôde ser regulado, relativarnen4
ao eito do iman, o em um plano essencial.-
mente paralelo ao disco do contador.

No desenho annexo, a fig. 1 6 uma vista dkia
frente de um contador, como elle é de prefér
renda coastruido ; a fig. 2 é uma vista pira
cialmonto plana o parcialmente em cortes
pela linha 2-2 da fig 1; a fig. 3 é uma vista
em escala menor, pela linha 3-3 de. fig. 2;
a fiz. 4 é uru corte pela linha 4-1 da fig. 1,
em escala ampliada ; a fig. 5 é unia vista ma
perspectiva da cavilha de supporta ; e a fig. os.
mostra a fórrna preferida para a parte supe -
rior da haste do contador.

Às partes semelhantes são indica Ias pot
caracteres de referencia semelhantes nas di-
ver áas figuras.

A haste vertical 1 leva um disco metam a.
Em um contador para correntes alternadas (a
invenção não se limita a essa Mama do conta-
dor) este disco não é sórnente uma armadura;

--porem constitue tambem um disco de retarda-
ção, pais é montado para girar no campo do
iman permanente do regulação 3. Uma chumaa
Cabal vertical 5 supporta a extremidade infe-
rior da haste. A cavilha dc supportc6, que será.
desCripl a ew is detalhadamen te, entra em coa-
tacto cem a extremidade superior da haste.
Uma extremidade polar 7, de ferro macio,
preferivehuente da fórma do um disco, sobre
um ramo do i nan 2, está distanciada do ou-
tro talai) do iman, afim de afameer o espaço
deseaaeo .lo ar, dentro do qual o (11,4co gira.
Um parafuso vertical 8 passa laxam esto atra-
Nas de uns ran10 do imau, para ligar-se. por
me:o de ssa rosca, á peça polar 7. Esto pa-
rafuso é excantrico relativamente a esta
peça polar. Por esse meio, quando o para-
fuso for despertado, o disco polar pode ser
girado, afim de ter uma paria maior ou me-
nor do seu todo apresantaila ao disco 3,
afim de effoctuar a l'eaulamso de;ejacla do
offeito de retardação do iman, sendo depois
apertado o parafuso. O resnlado obtido ó -
essencialmente o mesmo que o endoado pela
regulação do todo o iman, porém a montagem
do irnan é muito simplificada o a regulação do
sou atreito dc retardação é mais facilmente
obtida.

A extremidade infer:or da cavilha' do sup-
porta superior 6 estende-se para dentro de um
furo 1'

'
 formado na extremidade superior da

ha.ste I. Um canal transversal 1 2 impede a
accasnulação do mataria catrafila, eia coita da
cavilha de supporta.

A extremidade superior da cavilha G ó
presa ao braço 9 por um parafuso 10, que
passa pelo olho 11 na cavilha. O braço
preso ao supporta 12 e é revirado para cima
a 13, afim do proteger a rufou-ida cavilha.

E' desajavel que a cavilha de supporta seja
formada de uma peça do aço ou de outro
metal clastico, enrolada na sua parte inter-
mediaria 11. A parte enrolada 14 e o olho 11
são collocados lateralmente relativamente á.
parto recta o vertical da cavilha, parmittinde
a fixação da cavilha mais perto do plano da
extremidade superior da haste e nnrinittiud0..
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que a -parte recta da-cavilha ealrAticarldraelona•---"K-fig. 4 é uma ourrk visti-Sem perspectiva
gitudinalinente ao eia() de rotaçeo da haste, da parte superior do molde.

Ao montar-se a haste, o fundo do furo	 A fig. 5 é uma vista em perspectiva das

•

IÇO pôde entrar em contacto com a outra-
midade inferior da cavilha 6, por um movi-
mento de ascenso da haste, que soja suftl-
ciente para permittir que a sua extremidade
Inferior entre em contacto com a chumaceira
inferior.

A cavilha de supporta póde ser sufficiente-
Ciente curvada neste ajustamento da haste,
sem perturbar a fixação da cavilha, afim de
permittir que a extremidade inferior seja
collocada na chumaceira inferior. Quando
se dá isto, a extremidade inferior da cavilha
levanta-se do fundo de recesso 1d-12.

Si se desejar retirar a haste em qualquer
tempo, o movimento do montagem acima
descripto é invertido. E' apparente que a
haste pôde ser montada ou retirada, pegando-
se e levantando-se a parte enrolada 14 sag-

" cientemente para deixar sair a parte infe-
rior da cavilha, para fóra da haste.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
Caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte:

1°, um eardador electrico, terelo uma haste\
'Vertical guaraecida na sua extremidade supe-
rior de um furo qua se estende ao longo da
haste. O contador tem tambem as seguintes
partes: unia chumaceira que entra em con-
tacto com a extremidade inferior da haste;
ema cavilha de suporte superior que se es-
tende para cleatro do referido furo. lia tam-
tem uma parte flexivel incluída na formação
da referida cavilha. Esta parte permito que
a extremidade da cavilha, que é recebida na.
haste, se mova longitudinalmente ao eixo da
haste;	 •

2°, o apparelho que se estabeleceu na rei-
vindicação 1, no qual a outra extremidade da
cavilha de supporta tem um dispositivo do fi-
xação que está collocado lateralmente em

e relação á cavilha recebida pela haste;
30, o apparellio estabelecido pelas reivindie

caçees 1 o 2, no qual a cavilha é enrolada na
sua parte intermediaria, afim de formar a
parte fiexivel da cavilha ;

'
4° um contador eloctriCO incluindo as se-

guintes partes: uma baste de armadura; um
disco motallico sobre a baste; para evitar a
acceleração; um iman permanente de regu-
lação que fornece O campo magnetico; atra-
vés do qual o disco gira. Neste iman empre-
ga-se uma parto polar que se pôde regular
relativamente ao eixo do iman, em um plano

messencialente parallelo ao disco.
Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1909.—

Por procuração, Pedro America Werneck.
(b.91YO

ff .058 — Memorial descriptivo da invenção
de «aperfeiçoamentos em (rezas», para que-
pretende privilegio de invenção The liagnes
Stellile Company, estabelecida em Kokomo,
Estado de Indiana, Esiados Unidos da Ame-
rica, cessionaria de Edward Huneke Lurker,
estabelecido na mesma cidade

Esta invenção refere-se a aperfeiçoamentos
em (rezas.

Os principae,s fins da minha invenção são:
proporcionar uma (reza aperfeiçoada de re-
Ilstencia e durabilidade superior, de grande
capaaidade e tendo. um corpo de metal rijo e
elastico, tal como o aço de nickel. As laminas
são mantidas no seu loger,fundindo-se o corpo
sobre ellas, e são do natureza tal que não são
arreatadas pela operação de fundição ó não
requerem nova tempera.

. A fig. 1 é uma vista em perspectiva da (reza
aperfeiçoada.

A fig. 2 é unia vista em perspectiva da par-
te inferior do molde que eu emprego na. fa-
bricaçã.o.

,- A fig. 3 é uma vista em perspectiva da par-
te tuporior do molde; • •

•

partes superior e inferior dp molde reunidas,
-com a3 laminas da (reza collocalas no molde.

A fig. 6 é uma vista em perspectiva da
parte trazeira de uma das laminas.

A fig. 7 é um alçado lateral do apparelhe
para girar o molde, durante a operação da
fun lição.

Na fabricação da minha (reza aperfeiçoada,
eu emprego laminas de ligas especiaes de co-
balto e metaee do grupo chromio, conhecidas
cominerciaineente pela marca ustellite».

O corpo da freza é preferivelmente f denado
do aço de nickel, comquanto SQ possam usar
outros aços e outras ligas. As laminas de
cortar, feitas de ligas de metam do grupo
chromio, poderei trabalhar a uma velocidade
consideravelmente mais elevada e tema maio-
res qualidades de corte e são mais duraveis
do que as de qualquer aço conhecido e pro-
prio para altas velocidades. De mais a mie,
em virtude do alto ponto do fusão dos metaes
do grupo chromio, o corpo pode ser fundido
sobre altas sem que as laminas sejam afie-
atadas pelo calor resultante.

Quando o corpo for formado de aço do
nickel ou outros metam do alto grão, elle é
rijo e clastico, de modo que elle é capaz de
supportar choques e tensões muito grandes e,
de mais a mais,ao esfriar-se, ello se contrahe
igualmente sobre as laminas, de modo que
afias são bem unidas e effectivamento sup-
portadas o retidas.

Referindo-se ao desenho, a (reza mostrada
na fig. 1 é do typo conhecido como (reza de
disco.

O corpo 1 tem um furo 2 para o veio ou
arvoro. As laminas 3 são afuniladas para fóra,
como mostram as figs. 4 e 5, e os seus lados
trazeiros são guarnecidos de saliencias 4 que
se cruzam diagonalmente. O formato de
cunha das laminas e estas Salioncias formam
uma junta muito firme, entre o corpo o as
laminas, o corpo contrahindo-se sobre as la-
minas de modo que alias são offoctivamente
presas a elle. As partes 5 do corpo. que estão
entre as laminas e quer servem como salien-
cias de supporta para elas, são inclinadas na
direcção da parte trazeira, do lado .r de uma
das laminas para o lado de frente 8 da pro-
mima lamina. Isto forma uma folga para as
laminas e tambem pormitte que se effectue
seu agaçamento.

Na fabricação da (reza, eu forneço um
molde de tres partes, cornprehendendo uma
peça superior 9, uma peça annullar e interme-
diaria 10' e urna peça inferior 10. A-peça su-
perior é guarnecida do rogos ra,zo3 11 adapta-
dos a receberem as laminas 3. Entre os rogos
estão as saliencias 12, se nelhantes a cunhas,
o que forniam os lados inclinados, ou as partes'
do corpo salientes 5 que supportam a la-nina.

A parte intermediaria 10' é guarnecida de
recessos 13 semelhantes a rego; adaptados a
receberem as extremidades das laminas alie
nhadas cum os regos 11 da base. As saliencias
13' formam as partes inclinadas superiores ou
periphericas dos supportes 5 das laminas. A.
parte inferior 10 é semelhante á parte supe-
rior, sendo guarnecida dos regos e saliencias
oppostas ás da parte superior. A parte supe-
rior do molde é guarnecida de uma entrada
central 14.

As partes do molde são reunidas com as la-
minas introduzidas e supportadas por ellas
posição que altas occupam na (reza. O metal
que forma o corpo é então derramado dentro
do molde e, ao mesmo tempo, o molde sofra+
um movimento de rotação, o que assegura que
as laminas sejam embebidas no metal. As
partes do molde são presas entre si por meio
de anneis do fixação 15 e parafnsos 16. O dis-
positivo para dar rotação ao molde compre-
bonde a armação 17 que" supporta um veio
vertical 18, que eatá ligado ao Veio motor

19 por meio . das engrenagens 20, movidas
pele motor 21. O metal, ao esfriar-se, roa-
trahe-se sobre as laminas e, devido á sua
-forma afunilada o ás suas saliencias, as lami-
nas são retidas com metta firmeza e força. E'
neeessario destruir a (reza, afiro do se afrouxar
uma lamina. As laminas feitas de motacs do
grano ehromio não são de. nenhum modo affe-
atadas pelo calor reaultante da fundição- de
um corpo de aço sobre alias, de modo que não
é necessario temperal-as ou reteinneral-as ou
submeteOr o corpo a qualquer calor de tem-
peratura que possa affectar a sua resistencia
e elasticidade.
• Os meus aperfeiçoamentos podam ser ad-:
aptados a outras formas de cortadores e a
outros instrumentos.

Em resumo, reivindico como- pontal- e cae
racteres constitutivos da presente invenção O
seguinte:

1, uma (reza comprehondendo um corpo de
metal fundido e uma lamina feita do metaes
do grupo chromio embutido no referido corpo
de metal fundido;

2, urna (reza, como se estabeleceu na reie
vindicação 1, incluindo una corpo feito do
uma liga de aço de nickel;

3, unia freza, como se estabeleceu na reie
vindicação 1, incluindo saliencias transver-;
saimento dispostas sobre a lamina.

4, urna'freza. corno se estabeleceu nas rei-
vindicações 1 e 3, na qual o ponto do fusão
das laminas •está, acima do ponto em que o
metal do corpo é derramado, na operação de
fundição de modo que as saliencias não são
fundidas com o corpo da freza.

Rio de Janeiro, 5 do setembro de 1919. --j
Por procuração, Pedro America Werneck.

.	 (1.990).;

11.059—Memorial descriptivo da invenção
de «um novo systema para synchronizar une
ou nutiç reloqios secunlarios com um rea-
gia principal» para que pretenle privilegio
de invenção internacional Time Recording
Co. of New York, estabelecida cem Endicott,
Estados de Nova York, Estados Unidos da .
Ame-rica, cessionaria de JamesWeres Brycc,
estabelecido na mesma cidade.

Esta invenção consiste de novo relogio syne
chronizante e de um novo processo de effe-
atuar o synchronismo de um ou mais desses re-
logios. Ella é especialmente delineada para
systernas nos quaes a corrente de governo ou
synchronizante é derivada de unia installação
de luz ou-força industrial ou municipal, e não
de urna batera do acumuladores ou outra
fonte infallivel do corrente, espe9lalmente
para systernas 'nos quaes os mecanismos dos
relogios governados operam apparelhos regis-
tradores de tempo, que podem impor uma
carga . substancial sobre o mecanismo do re-
logio.

Os fins principaes da invenção são 03 Se::
guintes: que oá relozios subordinados a um
relogio principal possam ser mantidos em
synchronisino ou leva-dos a um synchronisino
substancialmente perfeito com o relogio prin-
cipal, quer alies estejam inicialinente, acci:-
dentalmente ou propositalmente fora de passo
com o relogio principal; ene o governo syn-
chronizante possa ser offectuado em ditfe-
rentes formas de relogios, quer movidos me-
canicamente,, quer electrcamente. quer par-
cialmente por qualquer dos referidos meios;'
e que o dispositivo synchronizante possa sor
construido do tal modo que se possam cor-
rigir quaesquer erros anormaes na indicação
das horas, nos rologios subordinados ou go-
vernados. •

Delineou-se um novo systema que assegura;
além do outras vantagens, que os relogios
subordinados ou secundados possam ser posta/
em operação, mesmo antes da installaçã.o dos
fios, ou que qualquer mecanismo de relogia
possa ser retirado e usado independentemente,
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e, podendo as unidades ser trocadas, o custo
do fabricaçlo e o grão de perita liem:sairia
para manter o systema sâo reduzidos. A instal-
ação dos fios é simplificada, o numero de
separações entre pontos de contracto é muito
raduzido e o custo de instalação o minden-
oão é extremamente baixo.
• Uma forma da avenço() coinprehende um
novo processo de ,synebronizar qualquer nu-
mero de mecanismos do rclogios socorrida-
rios que comprehendem o estabelocimonto
em si, por meio do Mogi° principal, de
condições ou relações electricas mutua-
mente cooperativas para periodos" do duração
substancial o em reine() definida do tem-
po. A conservação destas relações signi-
fica que.nâo ha nenhuma mudança no movi-
mento do relozio secundado, pois, quando o
rologio secundado nao mores certo, então
proporcionalmente ao afastamento das con-
dições normaes de tempo, como pela cobrei-
dencia de periodos que deviam OccOrrer em
tempos diferentes. ou em geral pelo afasta-
mento das condições estabelecidas de phase
definida, o relogio principal operará, afim de
retardar o relogio secundado, si alio estiver
trabalhando depressa, ou para accelerar o
sou movimento, si eito . estiver vagaroso, até
que as condições normads do et:militá° sejam
restabelecidas ao relogio secund,ario seja le-
vado para o synchrOnismo exacto.

Por exemplo, o relogio principal pôde ligar
.uma fonte de corrente por periodos deter-
,xninaclos,em relação determinada com a hora
certa. O relogio secundado pólo fechar, du-
rante dados periodos, em relação com a hora
indicada poios seus ponteiros, circuito dos dis-
positivos para parar, retardar, ou accelerar
o seu movimento; si estes periodos em que os
circuitos estalo fechados pelo relogio secun-
dado coincidirem com os do relogio principal,
(quando o relogio secundado não marcar
certo), o relogio principal efectuará as ope-
rações dos dispositivos do retardaçao ou
.acCelCraçlo e trará o rologio secundario
para a hora certa ou correcta. Como modi-
ilco.ção deste plano, os periodos de fechamento
pelo relogio principal ou pelo secundario não
precisam de ser prolongados, comtanto que
haja uma corrente electrica prolongada.

As relações do phase normaos nao compre-
bondem coincidencias do periodoa de fecha-
Mento. Quaesquer outras relações do phase
podem ser estabelecidos por um afastamento
da hora certa, do qual um resultado seme-
lhante é nealizado. O relogio principal pôde
mandar uma corrente, 'que varia gradual-
Mente, afim de magnetizar um" lado do uns
ralais polarizado diferencialmente no relogio
secundario, o o relogio secundado pôde go-
vadiar uma corrente através de um circuito
incluindo o outro lado do ralais. Emquanto as
duas correntes forem em phase, iguaos o
oppostas em effeitos magnetizantes sobre o
ralais; nada acontece; si uma corrente for mais
forte ou mais fraca em effeito magnetizante, a
corrente mais forte operará. o miais e dirigirá.
a corrente através do dispositivo de retardar
ou accelerar, o trará a corrente em phase o
o relogio secundado cru synchronismo.

Em todos os casos desta invençlo, o relogio
secundado deve ser capaz de trabalhar com
a razão do movimento normal, com a razão
retardada ou com a razão aecelerada e os
dispositivos de rotardação e do acceleração
devem ser governados pelo relogio principal,
do accôrdo com as relações de tempo entro as
condições quo elle estabelece e as estabele-
cidos pelo relogio secundado. Então, si o ul-
timo trabalhar deprossa, o relogio principal
retarda o seu movimento ou, si elle fôr vaga-
roso. acedera a sua marcha, até que elle at-
tinja o synchronismo, miando elle continuará

correr com o seu movimento normal ou
proprio.

Noa desenhos annexoo : •
• A fiee 1 é uma vista scbematica de um re-

logio princi pal, adaptado espacialmente paro
o uso da invençào.

A fig. 2 é urna 'isto semelhante do meca-
nismo de um relogio governado e os seus fios
de circuitos.

A fig. 3 é um córte de detalhes de uma eu--
gronagem differonrial do relogio governado.
pela linha 3-3 da fie:. 4.

A fig. 4 é o seu corte, peia linha 44 da
fig. 2.

• A fig. 5 é um côrte pela linha 5-5 da
fig. 4.

A fig. 6 é um córte do mecanismo de
corda e do movimento do relogie pela linha

-0-6 da fig. 2.
A fig. 7 é uma vista lateral do veio do

horas do mecanismo do • re.logio, mostran-
do troa peças do encosto para o governo.

A fig. 8 mostra um rologio de pendido, go-
Variando pelo processo.

A fig. O mostra o dispositivo para variar o
comp”imento do pondulo.

A fig. 10 mostra um relog,io do impulso
com o governo synchronizante de accôrdo com
a invenção.

A fig. li mostra unia nova modificação.
- Para a comprehonsão do relogio principal,

faz-se referencia á fig. 1. O n. 2 indica o sys-
tema de eogronagens do relogio, não estando
indicado o dispositivo de movimento. O n. 3

- indica a roda do escapo que se presume ter a
vaza.° do sessenta pancadas; 4 é o escapo no
veio 5, que leva os dedos de contacto 6 e 7.

O 11. 8 é o veio da roda do escapo. Elle leva
o braço 9 com uma chapa de contacto inclinada
10 com a qual o dedo eofaz contacto uma voz
cada minuto. O veio leva uma roda H com
dentes (digamos 10) tendo chapas de contacto,
com as quaes o dedo 7 faz contacto (digamos
10) cada minuto.

O veio 12 da roda 43 (que revolve urna vez
cada hora) leva os discos 14 e 15 sobre cujos
peripherias deslisam 03 contactos duplos
16 e 17. O disco 14 . tem um , scgmon-
-to conductor lo que vem sob os con-
tactos 16, alguns minutos, digamos quinze, •
antes da hora, e um segmento dezoito que
vem sob aqueles contactos na hora com-
pleta. Do mesmo modo, o disco 15 tem dons
segmentos conductores 20 e 21, o primeiro
vindo sob os contactos 17, digamos a dezesete
minutos depois da hora e o outro, digamos a
vinte o sete minutos-dopois da hora.

O veio de escapo 5, osculando sessenta ve-
zes por minuto, fecha contacto com o braço 9
cada minuto e completa , o circuito por uma
bateria 22, contacto 16. que na q uelle nioman-
lo que está sobre o segmento 19, e
pelo fio 23, bateria 22 e eloctro-iman 24.

03 impulsos magnetizantes, passando por
este iinan, operam-no, afunde mover uma ro-
da dentada 23, que move unia roda dentada
maior 25 por uni dente e le'm o ponto alto:
do dente sob um dos dons contactos.,27 nor-
malmente separados, compfttando um circui-
to pelo fio 28, fio 29, e linha terminal 30 para
os relogios secundados, e deles pelo terminal

• 31 do fio de , volta comum e pelo fio 41.
Ase rodas dentadas 23, 26, permanecem

nesta condição completandroesto circuito, até •
que, pelo movimento do veio 12 das horas,
o contacto 18 sela levado quinze minutos
depois. ou na hoi completa, sob os conta-
ctos 16. Logo que isto se der, as rodas den-
tadas são movidas, "afim de permittirem que
os 'contactos 27 .se separem

'
 afim do inter-

romper o circuito. Depois do decurso do
dezesete minutos, o segmento 20 é levado sob
os contactos 17, á vista ,O) que o circuito da
bateria é ,fechado pelo fio 32 para o electro-
iman 33, que opera as rodas dentadas 31, 35,
o fecha os dons contactos 36 que ligam o fio
28 e o fio 37 com o fio 38 que voe para o
ledo 7. Caia vez que o dedo toca um canto
da roda 11, um impulso é enviado através do
fio 39 para o terminal 30 da linha, pelo fio do
volta comenum 31 o 011.

Esta operação do -relog,io principal occorre,
quer haja correto na linha principal, quer
não. Os seus atreitos serão comprehendidos
pela descripção seguinte.

Exoepto onde se designar, um relogio se-
•condado é ou pode se" o que é connnum-
mento empregado para mover mecanismos re-
gistradores. Elle comprehende um veio 42, no
qual está montada a mola principal (figs. 2
e 6), com uma extremidade ligada a elle, e
com a outra ligada ao tambor 43 e á roda
dentada 41.. Presa ao veio 42 está a roda do
engrenagem 15, que com o carrete 46, roda
do engrenagem 47, carreto 48, o roda do
tada 49, constitue o mecanismo do dar

• corda.
. A roda le engrenagem 41 movo o systema'
•de engrenagem do relcgio, que comprehende
o carrete 50, a roda de engrenagem 51, o

•carrete 52, a roda de enzrenaccna 53, o car-
reto 54, a roda de engrenagem 55, o carreto
56 e a roda de engrenagem 57. O veio 58 leva
uma engrenagem diferencial de construcção
e funcção novas.

O veio 58 leva um carrete 59 (figs. 2 e 4),
que engrena com a roda de eng eonatrem 57,
o lambem lova uma, barra ou braçt) 60 em
cujos oxtramidades estão duas rodas de en-
grenagens diferencial 61, uma das quaes só-

• monto precisa de ser usada. As rodas de en-
greliagem 6i engrenam com as rodas de en-
grena gem 62, 63,que estão em aneulos rectos
com ella. A roda de engrenagem G2 está poosa

-a um cubo 61, que está solto no veio 58, e leva
uma roda de engrena gem GS. 'presa ao refe-
rido cubo, e engrenando com o carreto 63 no
veio 67 da roda de escapo 68.

Esta roda de escapo tom o escapo cooperante
•67 e unia roda do balanço 70.

A roda dentada 63 está montada sobro una
cnbo.71, solto no veio 58, o quo leva uma roda
dentada '2 engrenando com uni carreto 73,
montado em unia basto 74 que leva uma
lamina 75.

O imo 75 ligado com o fio 77 do torminOI
30 opera a armadura 78 que leva um lua-neto
'79. Quando a Corrente passar pela im n , • a
roda dentada 49 move-se um pass. Deste
morte nina sério de im p utas pelo ima dará.
corda no reloeio. Lieado' ao mesma circuito
ha tombem um ima ri 80 opsramio a arma•forri
81,' que leva um liogueto 82. atue, quando
for -retirado da lamina .73, deixa que alia
giee livremente. afim de que a mola do
rolo:sio trabalhe com rapidez relativa, o que
o rebgio se aaleante na razão correspondente.

Do mesmo modo, um iman 83. ligado no
circuito do fio '77, opera uma armadura RI mie
leva uni encosto de freio Ã'..; que. nuniplo o •

iman operar, vae de encontro á roda .de ba-
lanço 70 e a pára. o que, quando o iman s0
desmagnetizar, desliza-se para fôra da peru-
pelaria da rola e dá .lhe nua ligeiro impulso,
afim de pol-a initnediatamento em movimento. .

A oporação é a seguinte: O veio 56 do car-
rete 52 gira uma vez por hora e leva tres pe-
coe de encosto, 87. 58, 89. A reza e7 (a poça
de retarchigo) tem uma parte cortada. quo
permitto que um contacto.90 (que se deslisa
sobre a periphoria) caia, quando elle chegar
áquolla parte. toque o contacto 01 o feche o •
circuito do terminal 31 pelos fios 92, 93, pelo
electro iman 83 que pára o movimento do re-
logio.' A peça. do acceleração 88 tom nina par-
to elevada me, em uni certo momento, traz
03 contactes 91 um sobre o outro, e completa
o tivera° do terminal 31 pelo fio 95 o pelo
iman 80, que solta a lamina 75 que engrena
com a'roda de engrenagem • '72 do differenci-
al, o permitte que o mecanismo do relogio
corra mais depressa e para, derante. -

Já, se disso que, quinze minutos antes da
hora, a corrente principal foi enviada para a
linha pelo terminal 30 até á. hora completa.
quando o contacto 18 no disco 14 operou nata
interrompei-a. Si o mecanismo do relogio se-
cun::ario e..tiver exactan ente eM tempo mi

•
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03 contactos 08 que são normalmente sapa-
ridos, e que, quando fechados pela salieuciaa
03, por um intorvallo correspondente, com-
pletam o circuito para o fio de volta com-
muni. O iman 70 receberá, por conseguinte,

. durante cada hora com impulsos, °Ida qual
destinado a 'enrolar a mola do relogio secun-
dado uma _quantidade sun/ciente para mo-
vel-o durante dons minutos, o que é mais que.
necessario para mantel-o completamente com
toda a corda: O ralegio, deste moio, com-
pensa-se por qualquer perda que elle tenha
soffrido ein alguma lioaa prévia, (anulo a cor-
rente possa ter atido interrompida.
• As figs. 8 e 9 mostram um outro disposi-
tivo para desempenhar a invenção com um
relogio de pendulo, avariando-se o compri-
mento do pen(lulo. Si o regulador do relogio
fôr urna mola do cabello o uma roda. de 'ba-
lanço, o comprimento efectivo da mola pôde
ser 'variado por um dispositivo semelhante,
afim de assegurar °Ines= resultado.
, O ponclulo 100 é suspenso por uma lamina
metalbca flaxivel 101, e o seu comprimento é
variado por um- braço bifurcado 402 que abras
ça a lamina e que está montado em uma has-
te roscadri 103, o é impedido de se mover,
excepto vorticalinento. A haste roscada 103 é
girada passo a passo, em direcções oppostas
por duas rodas dentadas 10 .1, com as qua.es
entram cia conoto lingnetes operados por
electro-imana 103 e 100, nos ramos do circuito
que vem do terminal 30 atravez dos fios 93 o
95, respectivamente, o dos contactos que são
governados pelos discos 87 e 88. -

lia, na parte principal do circuito, uma roda
de contacto 107 de dez dentes, sobro o veio
dos minutos do reldgio secundado, com a qual
um braço 108, no veio do escapo, fiz contacto,
de moio que a corrente que passa durante
quinze mino toa para a hora completa e que vem
do relogio principal e passa pelos contactos
00, 91, será quebrada em impulsos que ope-
rarão os imas 105, ou 103, conforme o aso,
e deste modo encurtam o pendulo, si o relogio:
estiver atrazado, ou o anginetam-n'ti si o re-
logio estiver adeantado, no medo estabelecido
em relação com a fig. 2.
•Assim tombam, em um systeina em que os

relogios secundados são operados por impul-
sos electricos, um por minuto, pelo rologio
principal, o metboclo de synchronisação é ap-
plicavei, como se pôde ver por um estudo na
fig. 10.

Neste caso, ,o relógio principal difere da-
quelle indicada na fig. .1, em que, lima vez
em cada minuto, quando o contacto for feito
entre 03 braços O e 9, o circuito é fechado por
um electro-iman 10) que momentaneamente
faz circuito sobre 03 fios 41 e 110 que tran-
smittem os impulsos de movimento para os re-.
logios secundados.

Os dez impulsos de corrente de roda 11 são
transinitticlos sobrem outro fio 111 por moio
de rodas dentadiia que governam o cir-
cuito, 34, 35, e estes impulsos mais rapidos
são utilizados para avançarem os relogios se-
cundados que estiverem vagarosos.

O reiogio secundario, illustrado, na fig. 10,
é movido por unia roda dentada 112 do •
assenta dentes, com a qual entra em con-

tacto um linguete 113 operado por um . electro-
hauri 114, no circuito do fio 110, o que re-
cebo sessenta impulsos de corrente por hora,
afim do mover os ponteiros do ralogio de
accórdo

No veio do horas do re/ogio secundado, 0
disco 87 permitte que os contactos 9) e 91 se
toquem na hora completa, indicada pelos
ronteiros da reina°. Si o ra,logio principal
enviar a corrarito para a linha 2), por quinze,
minutos para a hora completa, esta corrente,
si o relagio sena-dado estiver adea.ntalo, -
passa através do' fio ) 113, dos contactos 9) e
91, .0 magnetiza um electro-iman 110. Isto
quebra o circuito ligado ao fio 110, que
contem o lona 114, e mantem aquele cir-

.

hora, os contactos 90 e 01 entram em conta-
cto no momento em qiie a corrente para o
terminal 30 for interrompida polo relogio prin-
cipil. e a corrente não correra pelo inian 83
e e ni relogio não será [arado,
'Ass in tombem, s; o relogio secandario estiver
vaarizaso, 05 contactos 93 e 01 não terão
caiao na parle cortada do disco 77, até de-
pois que o relogio princ'pal tenha ifiterrorn-
rido o circuito para o iman 83.
s Por outro lalo, assinninio-se que, antes
que o relogio principal interrompa este cir-
cuito na hora completa, o relogio so,cundario,
trabalhanda depressa, pennitto que 03 con-
tactos 9a. 91 fechem.° circuito para o iman
83, o reloaio secundado será parado, até que
o relogio principal estejacerto com elle.

•Unia illastração. Vamos assumir que o re-
logio secundado esteja oito minutos adente
dorelogio prilicipal; a peça 87 permitte que
os contactos 00, 01 entrem em contacto no
momento em que o relogio secundado chegar
na posição do hora completa dos seus pontei-
ros, e o circuito atravcs do insan 83 (fechado
pelo rologio principal quinze minutos antes
da hora) manterá a roda de baiana) catado-
nada, até que o relogio prinéipal attinja a
posigao da tora completa e quebre o circuito
do iman 83.

O synchronismo é deste modo estabelecido,
ocamente quando o relogio secuadario estiver
andando muito depressa. Outro dispositivo
para synchronizar, quando o relogio secunda-
rio estiver vagaroso, é necessario.

Á peça 88 tem unia parte elevada que
traz bs contactes 91 um para o outro, a trin-
ta minutos depois da hora, como se mostra
pelos ponteiros do relogio secuniario, e tem
partes baixas que perneatem que os contacto;
se separem a exactamente quinze minutos
antes da hora.

Si o relogio principal enviar a corrente pá-
ra o terminal 30, desde exactamente quinzo
minutos para a hora completa, o relogio se-
eundario, si estiver marcando certo, separará
os contactos 9a no momento eia que o relogio
principal ligar a corrente, c nada aconte-
cerá.

Si o relogio secundado estiver adoanta-
do, os contactos 0 aá terão separado antes
que a corrente do relogio principal esteja es-
tabelecido, e nada acontecerá. Si o relogio
secundado estiver para tioaz, o circuito será
fechado pelos contactos 91 e-pelo magnoto
80, a lamina será soltada e o,relogio secun-
dará avançará rapidamente, pois saimento a
lamina resistirá ao movimento produzido pela
mola, para uma posição que indica quinze
minutos para a hora, antes que os contactos
caiam da parte elevada da peça de encos-
to o so• separem. Os relogios principal e
secundado então estarão de, accôrdo.

E' notessario um breve tampo Para realizar
- isto. Comquanto isto não- seja .theoricamento
:perfeito synchronismo, o intervallo 6, uma
•fracção tão rninima de um minuto ema não
è de nenhuma importando conunercial. Por
moio dó dispositivos adequados .operando sob
este principal, obtom-se theorioamente syn-
ehronismo perfeito. Quando não se obtem
exacto synchronismo, pôde-se fazer com que
o relogio secundario synchronise um pouco
adeantado, sendo corrigido depois e synchro-
alisado na posição da hora completa.

Penso que não é necessario dar um exemplo
especifico para illustrar a acçao do disposi-
tivo que synchroniso,„ yaoracio . ol'elogio estiver
atrazado.

Um dispositivo para dar corda no relogio se-
'condado está tombem indicado. Já se explicou
que depois do dezesete rn ;.nutos depois de cada .
hora completa, e durante dez minutos, o
dedo 7 enviará pelos dentes da roda 11 impul-
eos momentarios do corrente para o turbinar
30. Esses impulsos, recebidos pelo terminacs
correspondentes do relogio secundado, pas-
sarar pelo fio 77, electro-iman "a6 e fio 9a para

• culto interrompido até que o rologio princirai,
teado chegado á hora comPletaa interrompa o
circuito do anon 110 e permitto depois que os
impulsos de corrente do lio 110 operem o
reIngio.

Si o relogio sacundario stiver atrazado, os
contactos 91 fecham o circuito sobre o fio 114
O o imam 114 receba dez impulsos de corrente
por minuto-em vez de um. O relogio é, por

- conseguinte, adeantado.
A figura 11 mostra um relogio principal á

esquenta e um relogio secundado e governa-
do à direita. O relsio principal incluo um
dispositivo para envar uma correote que va-
ria para a linha, durante qualquer periodo

•determinado. Isto comprehende um braço do
contacto 117, montado no veio das • horas ou

•outrceveio qua seja movido,' afim de passar so-
bre as chapas de rheostato 118, no circuito da
linha principal. O rologio principal, deste mo-
do, envia para a linha, durante qualquer in-
tervallo desejado, uma corrente, que diminuo
gradualmente até qualquer ponto desejado,
pela introducção gradual do resistencia no
circuito.
• Cada relogio sneundario usa o mesmo dispo-

/ siai.° ou semelhante, um braço de contacto
119 no veio dos horasaurn rheostato 120 e qual-.
quer fonte do corrente 121. Esta fonte pôde ser
aquella que envia para a linha ou qualquer
outra da mesma voltagem ou de outra, corra.'
tanto quo a variação seja na lues-na direcção
e em proporção exacta. O efeitos de noutra-
lização podem ser obtidos por enrolamentos
ou por outros meios.

Cada relogio secundado iuclue um rolais
difibrancialmento polarizado tendo as bobinas
de magnetização 122 e 123 a uma armadura
124, pivotada a um iman permanente 125 que
fôrma parte do um circuitomaguo.tico. As lia
gaçaes das bobinas, a primeira na linha prin-
cipal e a :ultima em um circuito 120, norma',
mente interrompido, são feitas de tal modo
que as duas correntes neutralizam e opponn
03 seus effeitos."Si as correntes -forem seme-
lhantes em efeitos magnetizardes, a arma-
dura 121 não é movida; si a corrente na bo-
bina 123 fór mais forte, então, digamos, um
pólo norte será produzido na extremidade lia..
vre do nueleo, e a armadura será altraldda.
Si a corrente na bobina 122 for mais forte, a
artnadura, sob a influencia do pólo sul, será
repellicla.

Quando a corrente correr sobro a linha;
um eloctro-inian 127 fecha este circuito pela
sua attracção para a armadura 428.

.0 syatisma motor do relogio socunclario
contém uma engrenagem , diferencial, e
tombem liaa com uma lamina 75 e uma roda
do balanço 70. Assuminao-se que o relogio
secundado está exactamente na hora, a cor-
rente enviada por elle, por meio do circuito
local 120, estará exactamente em phase com a
corrente enviada para a linha polo relogio
principal. Por conseguinte, o ralais não será
influenciado, comquauto ambas as correntes
variam coitinuamento oro intensidade. Si o
relogio secunJario estiver aleantado, elle
envia corrente através do miais 131 que.
attrahe uma armadura 81 que leva o dispo-
sitivo do fricção .85 que pára a roda de aba-
lanço 08 do relogio, até quo a- corrente da
linha attinja a intensidade que neutraliza a
acção do retais. O relogio então começa Ui
synchronisum com o relogio principal... •

Caso o' relogio secundado esteja muito
atrazado, o efeito opposto la produzido, a
corrente da linha prepondera,- a armadura
do retais 131 será remitida de encontro O
esbarro 132 e a corrente é . enviada atravea
de um. rolais 133 quo solta. a lamina nor-
malmente presa 75. permittiudo que o rolo.
gio trabalhe deproasa, até que a sua cor-
rente neutralize a da linha, á vista do que
a . lamina é presa e o relogie trabalha sob o
governo do seu mano.
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• Póle-so obaorvar uno os dispositivos para
Manter no rolooio secundarei, as relações
mutuam- oocooperativas, necessarias para
o syn aloartision sio puramente electrices.
Elles pó.em conan io ser mechanicos ou par-
cialmente eioctricos e parcialmente mecha-
Ricos.	 •
• Na pratica. a disposição dos contactos evita

erros e afa4amontos do synchronismo muito
mais do qnn nareon (pa r: cites °ocorreriam.
IDeve-se enten • que isto é urna salvaguarda
ou conveniuto ia que não é are irlr inharla do
nenhuma d. -vantagem. Os intorvollos de
tempo para foohar o circuito 50ern °ocorrer
em outras pa es da boca ou mais ou menos
frequentemento. Estos pontos serão facil-
mente compre/len liaoa.

Em resumo, r avio ficamos como pontos o
Caracteres constitutivos da presente invenção
O seguinte:	 •

1, um systema de svischronizar um ou mais
re1ogios secunda rios com um relogio principal,
caracterizado pel: amoldo que c mdições inu-
tuamcnte coo erativaa entre cada relogio se-
cuneatio ao relogas prin ipal são estabeleci-
das,em relações detiniias de tempo, o são
capazes do aerarn e nsoova las durante periodos
de chvaçacistibatanc al. Estas relações de torn-
po, si forem pert-ritadas polo veioi io secun-
dairi • , goatharoto ou perdendo tem, corno
indicarem oa s tas poio iria

'
 faz com que este

relogio trabalhe ar o s raoito mudada, que é
mantida até que o .vi ca %misto° se estabe-
leça, sendo a razão »eta aiada si o relogio
estiver adeantado. ou accolerada si elle esti-
ver. atraindo.

2. um systems para synchronizar reloo,i0s,'
tendo um relogio prinaipal que 'coopera com
am ou mai,. rebolos soeondarios, caracterizai°
pelo facto de que cad srelooiose undario é capaz
de trabalhar na Nov.) et rolai, em urna razão
retardada ou em uma ramo accoloracia. lia
dispositivos goon ia 'os polo rologio principal
que sorvem para O ter com que o reinas ou
relogicas scontidarioa, se csea Irem lera do
synchrtnismo CA111 o re'oe io principal, tra-
balhem con t inuamente na razão retardada
ou ara:clero Ia, até que o synchronismo se es-
italeça.

3, em um syatema de synchroniza r reto-
elos, corno se °atai) leceti na reivindicação 1,
a reunião de dts poseivos governados pelo
relozio principal. p...a lig r urna linha do
circuito (30, 31) a uma fonte de corrente,
em intervalloa . visiono ais e determina JOS.

de duraçOo da ta. e ta » bom apparelhos para
rotardarem e outros dispositivos para acce-
lerarern a razão de um ou de mais relcsass
secundarios. lia tombem dispositivos pelos
nuns os referidos apparolhos são ligar 03,

em relação operativa, á, linaa, • duran-
te» intervallos oefi datas relativamente á
hora i adicaJa pelos noatoiros dos relogios
.9ecumlarlos. Deste modo, um ou ootro
apparelho acima rn on a ionado é operativo,
duranto periados de coincidencia dos inter-
va/los, de aeeór 'o com o a-Mantamento e
atroz° dos relog• , até que os reeritios ro-
Jogios sejam levauos ao synchronismo com o
relogio

4°, um systenia de syncbronizar relogios,
Caracterizado pelo farto do que .apparelbos
electricos, muttiamentS operativos o relacio
nados com a hora, existentes no relogio prin-
cipal e no rologio ou reiogaos sectindarios,
produzem periodicamente a retardação ou a
acceleração dos relogtos secundarios, durante
poriodos corre,spou . 1.5 a qualquer afasta-
mento existente da rotação normal de tempo,
pela, producçâo urna acção de retardação,
ou acção do soltura, até que o synchronismo
seja estabelecido;

um systema para synchonizar relogios,
'Caracterizado polo facto de que apparelhos
electricos (27, 36) oro noa linha de circuito (30,
el)' são period/camento accionados, durante

, I nterrailoa de tampo determinados, por so-f	 -

gmentos coniuctoros (ta,es como 19, 18 e 20, 21)
em discos (14, 15) movidos pelo reiogio princi-
pal, einqt rito que appare.lhos elec'ricos (taes
corno 90, 91 e 94), em cada um dos relogios
sectindarioa. tombe n ligados periodica-
nsent ao .reuir da . Paha por peças de en-
costo (87, da) em on veio (86) movalo pelo
relogio st :moiam e governam o eisp eitivo
do soltura ao i :elogio (81, 82. 73) o o mecha-
nisn de retardação do relogio (84, 85, 70).
Os referi los ,se ,-; r entes e peças de encosto
são de tal Irfr ) relacionados em phase, que
qualquer relaçao de phase anormal, devida a
anexactidao no trabalho do relogio semita rio,
faz com que tire ou outro dos mictai ismos
acima mooclocaeos se torne operativo, até
que o syochronisrio se estabeleça.

O°, um alto » a para synchronizar relogios,
co 13:: se ee'ae Ju, caracterizado pelo facto
do qui a rotardação ou acceleração peno-
dica dc s relogios secuodarios, por periodos
correapondentos a qualquer afastamento
existente da relação normal de tem-
po relativamente ao relogio principal, é etre-
ctuada faze id) com que o onchanismo (104,
105, le r4 , figs. 8 e 9) opére, afira de alongar
ou encoatar o pendulo (100) do relogio secun-
dario, até que o synchronismo se estabeleça;

7°, um systeola para synchronisar relogios,
como se estabalx ao, caracterizado pelo facto
do que a retar anio ou acceleração periodica
dos relogios sec indarios, por periodos corre-
spondentes a qualq r afastamento traotente da
relação normal de tempo relativamente ao re-
logio principal, é effectuada ramo 'o com que
o tnechanismo que move os ponteiros (112,
113, fig. 10) do relogio socundario se torne
1noperativo ou se torne arcelerado até que o
syncia timo se estabeleça;

89, um systema para synchroniaar relogios,
como se rstabeleceu, caracterizado pelo facto
do no a ml ris dado da corrente em um cir-
culto de ',Mia do rologie principal e para cada
um dos relogios socundaeios é variada perio-
di umente, por um d do tempo, etnquanto
que a in nsilade da corrente ao uma fon-
te no relogio secundario é tone ,ra va-
riada perlo 'jumento, em quantidade corres-
poneonto, por um tempo dado. As duas cor-
ventos rvem para outono= um appare-
lho electrico (122, 123, fig. 11) que governa
os mochanismos de soltura (133, 75) o o me-
chonistno de retardação (131, 84, 85), de
moio tal que qual ,uor afastam onto na phase
('as correntes meninadas, que se estabelece
pela inexactidão do trabalho do rolocio se-
condoei°, faz com que um ou o outro aos re-
feridos mechanismos se torne operativo, até
que o syncirronismo seja estabolecido;

9°, um systeo a para synchronizar relogios,
como se estabole u na reivindicação 1. ca-
racterizado pelo facto de que ha dispositivos
pelos ritmes o estabelecimento periodico do li-
gações eleotricas é utilizado para pro :uzir
periodicanente o movimento do mechanismo
que dá corda ao relogio (75, 87, 79,
fig. 2).

Rio de Janeiro, G de setembro de 1010.-
Por procuração, Pedro Arnerico Werneck.

(4.990)
*

N. 11.060 - Memorial descriptivo da inven-
çAo de «uma nova valvula, para recipientes
de gazes, em que a peça obturad qra tem um
movimento de translação sobre a sua sOde»,
para que pretende privilegio de invenção
Louis Léon Billant, estabelecido em Paris,
França

A presente invenção tem por objecto uma
vaivula fechada por uma peça em ferina de
punção, ou por outro obturador. Neta vai-
vula. a parte orlo obtura o oraicio do escapa-
mento não é animada de nenhum movimeoto
de rotação, ruas sim por um movitneato do
transiação produzid0 ror um system?, de pa-

rafusos de 2S303 differenciaes, de dimensfie5
apropriadas e dispostos cama nienromente.

O desenho a ricoo, ao ial . e feitas as re-;
ferencias, rn o na em cérte orr Oca!, uma val-
eula estabelecido de accôrdo atira os principies
da invenção.
, • Segundo o desenho; a vãvula comporta um
corpo exterior 1, que se fixa por meio de uma.
rosca.2 sobro um recipiente R qualquer, con-
tendo um liquido ou gaz sob pressão, toes
como : acido carbonico, acetylono, chlorureto
de racthyl, etc.
' O corpo 1 tem uma tubulagom do ligação 3

e em 4 uma rosca apropriada para receber
um tampão 5 que fôrma uma tampa para a
gacheta 6.	 e

No irterior do corpo 1 pôde-se deslocar, por
meio de uma rosca 7, em um passo determi-
nado, ora parafuso 8 solidario com um botão
de manobra 9.

No eixo do parafuso 8, roscado cru 10, se-
guindo um poa"o escolhido, póde-se des-
locar um para ',aso 11, que termina por uma
ponta de p Inoeo 12, que repousa sobre a séde
13 do orificio de escapamento 14.

O parafuso 11 está provido do uma ra-
nhura 15, parallela ao eixo, na qual entra a
extremidade do um parafuso de fixação 16,
fixado n3 corpo exterior da valvula o impe-
dindo o parafuso 11 do tomar uru movimento
do rotaçao, durante a operação de regular z
sabida do gaz ou do liquido contido no reci-
piente R.

Este dispositivo permitte que, por moio dos
passos dos parafusos 7 e. 10, relativamente
grau les, se obtenham deslocamentos taci pe-
quenos quanto se desejar, do que re. olta uma
grandissima sensibilidade no funecionamento
e na regulação. Demais, desde que a panta
punção 12 ou outro obturador se venha appli-
car sobre a sua sédo 13, st .1 nenhuma rota-
ção, torna-se irapossivel qualquer prisão da
partes em contacto.

O funccionamento opera-se do seguinte
modo:

Sapponham-se duas roscas 7 o 10, á direita
ou á esquerda, uma com o passo de 1" ,/100
e a outra com o de 150/100. O avanço corres-
pondente a uma volta do botão do manobra 9
será, pois, igual a 25e.00 de millimetros.
Efectivamente, ao pas .o que a parte roscada
7, solido ia com o botão, recua um millimetro
no corpo da valvula, o punção 12 que não
pôde girar por causa do parafuso IG, avanço
I, millimetro 25 em relação ao botão, do que
resulta um avanço de 0, millimetro 25. A
valvula, tal como está concobi la, poderia
tombem comportar qualquer dispositivo apro-
priado, que perinitta o governo exacto da re-
gulação do punção ou do obturador escoa
Ihido.

Para esse fim tem o botão 9 varias divisões
ou pontos de referencia sobre a sua poriphe-
ria, emquanto que sobre a tampa da gacheta,
se acha fixada uma agulha ou indicador.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constituth os da nossa invenção, o
seguinte:

A invenção comprohende unia valvula do
passo differencial, na qual a parte movei que
sorve para obturar o orificio de sabida é ani-
mada do um movimento de t ansiosa.° por
meio do parafusos de passo diferencial. do»
maneira tal que a uni grande numero do
vo tas ao botto oorresponde um deslocamento
pequeno do obturador.

Finalmente reclamamos os bandidos  da
Convenção Internacional prom ligada pelos.
decretos ns. 9.233, de 28 do julho de 1884, o
984, de 4 de janeiro de 1903, visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na,
Re.oartioão de eateates de França ntn 4 cle
abril tio 1018, sendo a oatcnte tom »edi la em
15 do outubro de 19.18 solo o to 489.00
asaira cons9 roJvirlJkartmaQl paie jlegiQa e011ftaa
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ridos pelo decreto n. H.483, de 10 de feve-
reiro de j915.
- Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1919.-a.

Por procuração, Pedro Arnerico Werneck,
(4.000).•

2n7, 11.061 —'illenwrial deseriptivo da in
venção de suma peca ou dispositivo de
Wixaçeio, para inspectfr o deslocamento

Wongitudinal dos trilhos de estrada de
ferro» para que pretende privilegio de
in,Vejntio l'lie P. 1k M. Comipany, esta-
belecida ni CAtkaÇo, Utacto de RU
Wois, Éstalos Gnidgs da A.m-erica, ces.;
2ionaria de Harold George Worr, esta-
lieleeido na inesnilt cidade.

A fig. 6 é tuna vista semelhante á
fIg. 1, .mostrando uma modificação.

A fig. .7 é uma planta do -dispositivo
de fixação, indicado na fig. 6, afim de
mostrar o formato do dipositivo, antes
dello ser deformado pela sua applicação
ao trilho.

A fig. é urna planta, e a . fig. 9 um
alçado de extremidade de outra fôrma
modificada da invenç ão, sendo •o dispo-
sitivo indicado no modo pelo qual elle é
apancado ao trilho.

A fig. 10 é Sins corte, em alçado, pela
linha 10-10 da fig. 8, olhando-se na di-
recção das fluas.

A fig. 11 é um alçado de extremidade,
illustrando o • processo • de applicação
desta .fúrina de dispositivo aõ trilho.

A fig. 12 é uma planta do diapositivo',
antes da sua apnlicacãõ ao trilho.	 •

A fig. 13 é uma planta, de unia outra
fórum _modificada da invenção, na qual
não se dá ao diapositivo urna fórma curva
permanente; a der6rmação produzida pela
torsão é devida á aplicação do disposi-
tivo, em vez de ser devida ao contorno
do um dos ganchos que entra em conta-
cto com a sapata do trilho.

A fig. 14 é um alçado de extremidade
desta fórma do dispositivo.

A fig. 15 é um alçado, em cárie, pela
linha 15-15 da fig. 13', e

As figa. 16 b 17 são uma planta e um
.alçado lateral respectivamente, do dis-
positivo, quando elle estiver fóra do tri-
lho.

Caracteres de referencia semelhante,
designam partes semelhantes • nas : diver-
sas figuras dos desenhos

Referindo-se primeiramente ás . figu-
ras dos desenhos de 1 a 5 inclusive, 10
indica um trilho de estrada de ferro e
11 um dos dormentes sobre, que o trilho
se mantem.	 -
. O dispositivo de fixação consiste de

urna peça umea de metal, preferivel-
mente uma peça plana do aço eine tem
alguma elasticidade, e • que é Cortada e
curvada, até adquirir a fórma indicada
nestas figuras. -O- dispositivo é :feito,
afim de formar uni gancho, 12' em uma
extremidade. O metal, que estásob : o
recesso 13 que fôrma o gancho, -é recur-
vado afim de formar uma saliencia 14,
adaptada a estender-se diagonalmente e
manter-se sobre a :parto superior da aba
15 da sapata do :trilho. A outra ..extre-
midade do dispositivo é formada com
uma parte recurvada para traz -1.6 que
termina em um meho 17. A-parte ..18
do dispositivo de fiaação,. que. está en-
Ire o ganóho 12 e-a . Parte recurvada .16,
é mais estreita 'do: que, as estSemidades
do dispositivo,' de. Modo que dia, 46.0-
de estender sob as 'abas - 	 " ah'iata
trilho. Isto fórmalurna mar gemsou: •en-
costo vertical 40 no logar em . que corne-,
ça a parte. recurvada '16. sentía.1;,esta
margem adaptada :.a . manter-se':de:i.east
eontro á margem_ dá -.sapata .do,
dispositivo é preferivelmente.. feitcss de
modo que a distancia entre os- ganchos
12 e 17 é menor do'_que:n distancia -pela
qual o dispositiVo. - se estende;icilsan00

'applicado, ao trilhe. Em outra palaVras,
na applicação do dispositivo, os .ganchOs
12 e 17 teem de ser forçados ',•para."Se
afastarem um do outro: Os -contac,tok!do
dispositivo de fixação çom o trithb -sãa
feitos da tal modo, que o 'corpo' do - dis-
positivo ' soffre urna•deformaçãs, de 'tor-
ção. quando applidado ao trilhetS Para' Se
realizar isto, a .forma' de 'dispositivo" 'in-
dicada nas figa. : de 1 a '5 Incluaiveres
cebo uma fórma levemente sretorcida,
como mostram ,melhor as figs. 4 e 5,

:senda -osta fôrma' permaneutel,,de modo
:que , os ,ganclioss12" e, 17; permanecem
oblicpadménte	 ab outro, antes'	 .c.1

tiyo ser applicado ao trilho. Esta

obliquidade é parcialmáite•hu totalinerf-i
to endireitada por esta applicaçãosKsat.
liencia 20, sobre o recesso- 21 formadd
no gancho 17, tem 'uma Margem inclitia
ria 22 para facilitar a apinioaeão do tiis-t

. positivo ao trilho.
' O dispositivo é applieado ad trilho ¡Ri
modo seguinte: elle é &alçado sob'
abas da sapata do trilho, :com o ganchts
12 entrando em contacto com urna mar'-s
gem da referida'. sapata. : Esta posiçãO,
está indicada - na fig. 5 e está tarda
bem indicada • pelas linhas ponte.
das na fig. 1. Toree-se então o dissi`t
positivo de fixação, a direcção imposta'
á sua fôrma permanente 'e Parte-r'ea4,
curvada 16 é levantadas jata é„endireiss,
tada relativamente á pafte restante dó':
dispositivo, até que a salienéia 20 bata";
sobre a margem da Sapata. Esta acçãci
de curvar e levantar ci dispositivo pôde
ser deseMnaishada leoaveniéhtementess
pelo uso de um picão 23, fiá maifeira'l
:indicada na fig. 5. A margem inclis
nada 22, do .ganciio 17 man:Ser-sc.-ha dd''
encontro á margens da Sapata :e Córrará
sobre ellas• quando o dispositivo for'
forçado .para - o seu iogas no trilho.

•applicação 'do -dispositivo de fixação ',a
•trilho produz, deste modo, uma defor-
mação de torção isb corpo d6 disPosial
tivo acima mencionado.

O dispositivo de fixação está tambem'
• submettido a- ursa mexa tensas aufroaci4

que, na sua eipolicafia; o gancho •1141
teve dó ser -forsula para•fóra cio gancho.
12, isto é, a distancia entre os ganchos!,
12 e 17- teve de ser aumentada. Est.

estiver no seu iogas no trilho, desde.'

:tensão; actua : , para produzir e roanterSS
'pela acção de' mola, um 'engate firme do''

, dispositivo' do .fixaçao.,, sobro o trilhe;
'que é effaCtuaslo entra :os pontos ern-.
contacto écnis Q. gancho .12 e com a inar.t

• •

gem 19.	 • •	 - •	
1•PO dispositiVá,'. cornO des4eveu -

ma, sustentará o trilIM, contM o deslo.sn
earnento para deante, Isto é, do dispo.2,1
sitiyo (.1e fixação pára o dorMante conal
tra o , qualt so dispositiva se mantem 4
a prisão' saio • elle •faz Sobr& a sapata dW'
trilho 'é Mantida, contra á -Vibração ourÀ
outras : inflüencias perturiiadoras, por- ,,
que o''dispositivo é • elaetico e êstá solP
tensão,'' quando- elle estivei' 'na sua ríose.:' i •
sição sobra a trilho, 	 • .

O dispositivo' de fixação, corntudeis,
permittirSs que o trilho se mava na ou-r1
Ira direassão, s sem que elle' leve o dia.,
ajositivo conssigos e isto é aesejaven

• porcinas o. Movimento para traz do dis".4.2
positive saftrerás: pro~lmente a Ina:1

•tervenção -do.1.astro. . ••
.a-Usaaedas.svantagens do dispositivo '41.
Osia • elle, Oda, ser usado :em trilhc4
,c9Jasz. bgakes caem , contornos um tantos;

,.;differentes.:; .0 facto desque o elisposPri
• tivossies fixação...tem dc ser deformado'

qUanclo, applicad•a.ao trilho, torna o sete '
.s usaepossiyelsein trilhos Alue teem basaa'S

mais estreitas 'ou' mais finas do que ád,
..dimeupes, maximas de base para •ae:

(Il.mas- o .dispbsifivo 'foi projecIndo ss AS,.;
expansão' da parte recurvada do' (lis-1
positivo 'do fixação, iieeesearia para ap-"'
pliear •O'' diapositivo ao trilho, com-1 •
pensa': quaesauer 'pequenas differenças •

• 'emlargrira d nina dada base de Iria
' • Itió.. • A,elaférmaeão de torção; devida (4.
"-"ticã"cl de'priklireitar o dispositivo, (hes."...

sua' applicaeão,- o aceornodarâi:
•para sapatas. da trilho dit 	 fferenitesi'
'eSpeS;súras' Mr qt1 t&riissUperficies sua .
Redores de differenie inclinação. s,arLS

, ordinar lamentes 'n ecisssarie -app loas
• dispositSvo ao strilho 'ailuma, • peqiietia'

distancia para traz do dormente, como .
indica a fig. 5. Qriando applicado deste!

Esta invenção refere-se a um dispo-R
gitivo para impedir . 0 deslocamento
gitudinal dos trilhos de estrada de ferro,
ITéndo • estes dispositivos commummente

- chamados de peças de fixação nu es-
talos . do trilho; u/n dos fins principaes
da invenção é o de proporcionar um dis-

. positivo de fixação de trilho, feito 'de
.ima unica peça e de constrticção sim-

• pies e compacta e que faça contacto com
o trilho, conservando urna acção de mola,
afim de constituir uru supporta de se-
gurança para o trilhar_ contra a tendeu-
eia do dispositivo de se tornar frouxo

.•Pela Vibração ou por outras influencias
perturbadoras e que possa ser collooado
no seu iogas ou retirado delia muito sa-

1 pida e conVenientemente,.si a occasião o
requerer.-

Um outro objecto da invenção é o de
proporcionar um dispositivo que, com-
quanto tenha a resistencia necessaria,
seja de fôrma compacta e de peso leve,

'de modo que elle possa ser transportado
de modo conveniente, e barato.

.Um outro objecto da invenção presente
k5 o de proporcionar um dispositivo de fi-

ação que se prenda firmemente no trl-
llw quando elle tender a mover-se para
a frente, isto é, na direcção do dormente
sobro o qual o dispositivo be assenta, po-
rém que, no moviniento inverso do tri-
lho, si este movimento se der, permitia,
que o trilho se mova para traz por meio
do dispositivo, si o ultimo fôr impedido
de se mover, por exemplo, pela resisten.
eia do lastro.-

Ainda outro fim da invenção é o de
proporcionas um dispositivo de fixação
de trilho, feito de lima unica peça, que
possa ser usado com trilhos que tema

: os contornos das sapatas um tanto dif-,
!crentes. E' bem conhecido que trilhos
de differentes marcas, mesitto quando
Jeem o mesmo peso por unidade linearg
(Urrarem um tanto nas dimensões e cores
;tornos das suas sapatas. De mais a mais,
ds trilhos da mesma marca podem ter
Pequenas differenças devidas ao gastQ
dos rolos empregados em fabrical-os.

A invenção eatá illustrada em urna
tfórma preferida, nos desenhos annexos.
nos quaes:

A fig. 1 é uma planta do dispositiva,
ustrando o modo pelo qual elle e ar- .

Vicado ao trilho, em posição contra um
dos dormentes que supportam o mesmo.•

A fig. 2 é um alçado lateral da peça
de fixação, co trilho e do dormente.

• A fig. 3 é um alçado, em córte, pela
linha 3-3 da fig. 2, olhando-se na di•
reação das flexás.

A fig. 4 é uma planta do dispositivci
de fixação, antes da sua applicação
trilho, afim de illustrar particularmente

fórma-torcida que é dada ao dispo:a-
•ivo filtrante a Sua fabricação, para. a

que , se . descrer, depoda.e.,-
Asfig :: ' .0 - .tini s..hlOdo de oitreniulade

•dispositiírá; -' Para . mostrar 'o ino0
Slual Jle01)1)1 j eado. ao trilho,.
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;bodo, elle pdde ser movido na direcção
....'efa dormente, batendo em o rna extre•mi-
ralada a depois na autra„ .ique o gancho

7 seja levado a ao encostar de encon-
tro tt face deanteira do dormente, como
ndica a fig. 1 .'	 .' • •

5 A constaucção modificada indicada
ctias figa. r .e 7 cliffere ~ente daquella

iincliaada nas figuras procedentes em
talrição á parte do dispositivo de fixa-

ti
Ao, que se chamou de parte recurvada.

dispositivo da fixação indicado nas.
figa. 6 e 7 comprehende um gancho 24,
Imaparte recurvada 25 e unia Ia-

Ina de ligação "a. rs parte., recurvada

W
, em vez e s sac curva como se mos-

çja a nas figs. sie 1 a 5 inclusive, é re-
ga na sua parto principal, sendo a

arta recta ligaaa á 'lamina 26 e ao
tarinclio 27 por curvas de angulos for-
Yes 28 o 29.

Reta fórma da invenção tem a vanta-
gam de que não ha possibilidade de se
aurvar ainda mais a parte recurvada.
pnando o gancho 27 for forçado para
tac afastar do gancho 24, a parte recur-
vada transmita:e lida a tensão produ-
tildu . por esta expansão do dispositivo
'ale fixação conira a sapata do trilho, no
SSonto em que a margem 30 se mantem
aOlire oito.
' Na disposição indicada nas cinco

[
ritmaras figuras, a não ser que a par-
e recurvada seja feita muito rija, ai-

duma parte da tensão do curvamento,
kesultante da applitaçais alo dispositi-
ssi do fixação ao trilho, pada occorrer
lia propraa prarte 'recurvada,, o que ida
obviarnento indesejavel.

Nas figa. de 8 a 12 inclusive, está in-
dicado um dispositivo al e fixação que
homprehende os mesmos principies de
ponstruccão que . os dispositivos de fixa-
aão previamente descriptos, porém con-
atituidos em uma farma de construcção
,im tanto differente. O dispositivo de fi-
fação consiste Ue um gancho 31, cuja saa
Iliencia superior 32 se estende para
.leante, em vez de para traz, conao nas

'aonstrucções Previamente descriptas, de
puna parte reearvada . 33 o de uma lami-
sia da ligação 34. A farina torcida e par-

ai/lata-mie, dada ao dispositivo de fixação,
'O o inverso cia farina dada aos dispositi-
aos de fixação previamente descriptos.
ifsto significa que, na applicação do dis-
positivo de fixação, o ganclio•35 deve ser
rabrçado para ba.xo, em vez de para cima,
:tomo está indicado na fig. 11. Iam vir-,
:Sudo disso, a superficie inclinada, que

arre sobre a base do trilho, durante a
.applicação do dispositivo de fixação, é
Yeita na parte inferior 36 do gancho 35..
;Esta superficié inclinada está indicada a
37. E' tambean neaessario guarnecer o
ancosto 38 de uma . salioncia 39 para
Prender na saiinta do trilho, afim de
formar um falt e m sobre o qual se pado
.Jairar a extremidade do dispositivo de li-

ação, iltarante a sua applicação ao tri-
lhe.

Na forma modificada da invenção, iaa
rliclada naS figs. lie 13 a 17 inclusive, a
110formaçãet do torção a que o dispositivo

e fixação está siiotnettido, • quando asa
livar na sua , posição no trilho, é obtida,
eni• dar ao. corno do'clispositivo de fii-

'irra urna ter s a o permanente, por meio
contorno paculair e posição de um dos

tanclios que cila ain em contacto com o
—	 „rilho.	 .

O dispositivo de fixação comprehende
Álnia parte rers-sada. 40 tendo um gana

hp 41 que entra em contacto com o tri-
lai, nal encosto 42 para o trilho, uni,•	 .
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gancho 45 na outra extremidade do dia..
positivo de fixação, guarnecido de uma
saliencia 44 recurvada para traz e uma
lamina de ligação 45 que não tem o ca-
racteristico da torção permanente das
outras formas da invenção, previamente
descriptas. A margem inferior 46 da sa-
liencia 43 inclina-se para bela°, na di-
recção da sapata do trilho, de modo que
'um espaço, entre os seus cantos interio-
res 47 e. o ponto opposto da lamina 45,-
d menor do que a grossura da sapata do
trilho no ponto de contacto da saliencia,
quanta, o dispositivo estiver em posição
aperativa. Isto necessita de inclinar o
disr nsitivo de fixação, quando se applia
ear este ao trilho, o que leva o gancho
41 para fara de alinhamento com a sa-
pata do trilho, isto é, embaixo da mesma.
Afim de trazer o gancho 41 em contacto
operativo com a sapata do trilho, é ne-
cessado torcer ou deformar o dispositia
vo de fixação. Nesta operação, a face
inclinada 48 corre sobre a margem da
Sapata do trilho, até que esta ultima
bata dentro do recesso 49 do gancho.

Em r, amo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da presen-
te invenção o Seguinte:

1°, uma peça ou *dispositivo de fixação,
para trilhos, -mpreliendendo uma peça
metallica fle, cl guarnecida, em uma
extremidade, de um dispositivo para en-
trar em contacta com um lado de uni
trilho e, na oill.ra extremidade, de uma
parte recurvada para traz, terminando
em uni dispositivo para entrar em con-
tacto com o outro lado do trilho*. Os
referidos dispositivos, que fazem con-
tacto com o trilho, estão collocados de
tal modo, que alies são forçados, afim
de se afastarem um do outro, quando o
dispositivo de fixação for applicado ao
trilho, com o fim de produzir uma de-
formação que faz com que o dispositivo
de fixação se prenda flexivelmente ao
trilho;

2, uma peça ou dispositivo de fixação,
Para trilhos, compreliendendo uma peça
metallica flexivel, guarnecida, em uma
extremidade, de um dispositivo para en-
trar em .contacto com uni lado de um
trilho e; na outra extremidade, de uma
parte recurvada para traz, terminando
em um dispositin para entrar em con-
tato com o outro lado do trilho. Os re-
feridos 'dispositivos, que fazem contacto
com o trilho, estão collocados de modo a
serem forçados a se afastarem um do ou-
tro, e de modo que a referida peça soffra
uma deformação de torção, quando o dis-
positivo for applicado ao trilho;

3, uma peça ou dispositivo de fixação,
para trilhos, comprehendendo urna peça
metallica flexivel, guarnecida, em uma
extremidade, do um dispositivo para en-
trar em contacto com um lado de um tri-
lho e, na outra extremidade, de uma
parte recurvada para traz, formada com
urn'encosto para se apoiar na sapata e
terminando em um dispositivo para en-
trar em contacto com a sapata do trilho.
Os dispositivos que entram em contacto
com o trilho, nos lados oppostos da peça
de fixação, são collocados de tal modo,
que alies são forçados para se, afastarem
um do outro, quando a peça de fixação
for applicada ao trilho, com o fim de
produzir. uma deformação que faz com
que a peça de fixação se prenda flexivel-
mente ao trilhos.

4, uma peça ou dispositivo de fixação,
para trilhos, compre a endendo urna peça
wetplli.ca noive), guts.rnecida, em uma
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extremidade, de um dispositivo para en-a'
trai' em contacto com um lado de ura
trilho e, na outra extremidade, do uma
parte recurvada para traz, formada cem
um encosto para se apoiar na sapata a
terminando em um dispositivo para en-
trar em contacto com a sapata do trilho..
03 dispositivos que entram em contacta
com o trilho, nos lados oppostos da paaa
de fixação, são collocaCos de tal modo,
que alies são forçados para se afastarem
uai do outro, e de modo que a peça de
fixação soffra uma deformação de tor-
ção, quando a peça de fixação for applla
oada ao trilho;

5, uma peça ou dispositivo de fixaçãd,
para trilhos, compreliendendo urna peça
metallica flexivel, guarnecida, em uma
extremidade, de um gancho que tem uma
satiencia curvada obliquamente ao corpo
da referida peça de fixação, afim de eu,'
trar em contacto com a face superior
base do trilho e, na outra extremida
de unia parte recurvada, terminando e
um gancho, afim de entrar em contac
chi)) o outro lado da base do trilho. Os
referidos ganchos são collocados de tal
modo, que alies são forçados para se aflua
tarem um do outro, quando a pee,a d,
fixação for applicada ao trilho, com
fim de produzir uma deformação que faz.
com que a peça de fixação se prenda fle-
xivelmente ao trilho;

6, uma peça ou dispositivo de fixação,
para trilhos, comprehendendo uma peca
metallica, flexivel, guarnecida, em uma
extremidade, de um gancho que tem uma
aatiencia curvada obliquamente-ao corpo
da referida peça de fixação, afim de en-
trar em contacto com a face superior da
base do. trilho e, na outra -extremidade,
de uma parte recurvada terminando era
um gancho, afilo de entrar em contacto
com a outra margem da base do trilha.,
Os referidos ganchos são collocados
de tal modo, que enes são forçados
para se afastarem uni do outro, e de
modo que a peça de fixação soffra uma
daformação de torção, quando a peça de
fixação for applicada ao trilho;

7, uma peça ou dispositivo de fixação,
para trilhes, eqmprehendendo uma peça
nietailica flexivel, guarnecida, em uma
extremidade. de uni gancho que tem unia
saliencia curvada obliquamente ao corpo
da referida peça de fixação, afim de en-
trar em contacto com a face superior da
base do trilho e, na outra extremidade,
de unia parte recurvada, formada com
um encosta para se apoiar na sapata e
terminando em um gancho para entrar
em contacto com a outra margem da base
do trilho. Os referidos ganchos são col-
lecados de tal modo, que alies são força-
dos para se afastarem um do outro, e do
rondo que a peça soffra uma deformação
de torção, quando a peça de fixação for
applicada ao trilho;

8°, uma peça ou dispositivo de fixa-
tão. para trilhos. comprohendendo uma
peça metallica flexival, guarnecida. em
uma extremidade, de um dispositiv0
para entrar em contacto com um lado
de um trilho e, na outra extremidatta,
de uma parto recurvada para tráa, ter-
minado em urn dispositivo para entrai"
em contacto com o outro lado do
lho. Os reforidas dispositivos, que fa-
zem contacto com o trilho, estão collo.
cactos de tal modo oue alias sio fora
dos, afim de se afastarem, quando O .
dispositivo de fixação for applioado ah,
trilho, com o fim de . produzir uma dSt •
formação que faia com que O dispo
tiv9	 fixago _se prtnda ileiyemea

•
r
	 4
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ao trilho. A referida parte recurvada
é formada, nas adjacencias do seu disa
positivo que entra em contacto com o
trilho, com uma superficie inclinada,
adaptada a correr sobre a base do tri-
lho, quando o .dispositivo do fixação foi',
upplicado ao trilho;

9°, uma peça ou dispo...ativo de fixa-
ção. para trilhos, comprehendendo uma
peça metallica flexivel, guarnecida, em
uma extremidade, de a um dispositivo
para entrar em contacto com um lado
de um trilho e, na outra -extremidade,
de uma parte recurvada para trás, ter-
minando em um dispositivo para en-
trar em contacto com o outro lado do
trilho. Os referidos dispositivos, que
'fazem contacto com o trilho, estão col-
locados do tal modc que alies são for-
çados, afim de se afastarem, e de modo
que a referida peça Soffra uma defor-
mação produzida pela torção, quando o
dispositivo for applicado ao trilho. A
referida parte recurvada é formada,
nas adjacencias do seu dispositivo que
entra em contacto com o trilho, com
arma superficie inclinada, adaptada a
correr sobre a base do trilho, aliando o
dispositivo •de fixação for applicado
trilho;

10, uma peça ou dispositiao de fi-
ação para trilhos, comprehendendo

uma peça metallica flexivel, guarneci-
da, em uma extremidade, de um gan-
cho que tem urna ealiencia curvada
'obliquamente ao corpo da referida
peça de fixação, afim de entrar em con-
tacto com a face superior da base do
trilho e, na outra extremidade, de uma
parte recurvada, formada com um en-
costo para se apoiar na sapata o ter-
minando em um gancho, afim de en-
trar em contacto com a outra margem
da base do trilho. O referido • gancho
é formado com uma superficie incli-
nada, adaptada a correr sobre a mara
gern do trilho, quando o dispositivo de
fixação for applicado ao trilho. • Os
ganchos são collocados de tal modo que
enes são forçados para se afastarem
Um do outro, o de modo que à peça sof-
Tra uma deformação de torção, quandci
a peça do fixação for applicada ao tri-
lho;

II, uma peça ou dispositivo de fixaa
tão. para trilhos. cornprehendendo uma
peça metallica flexivel, guarnecida, nas
suas extremidades oppostas, de gan-
chos que entram em contacto com a
base do trilho, de modo a permanece-
rem diagonalmente um ao outro, nod
lados •do trilho, quando o dispositivo
for applicado a elle. A distancia entre
os referidos ganchos, quando o dispo-
sitivo estiver livre do trilho, é menor
do que a distancia entre enes, quando
o dispositivo estiver no ;trilho;
• 12, uma peça ou dispositivo de fixa-'

ção. para trilhos, comprehendendo uma
peça •etallica flexível, guarnecida, nas

•- suas extremidades oppostas, de gan-
elos que éntram em contacto com a
base do trilho, de modo a permanece-
rem diagonalmente um ao outro, nos
lados do trilho, quando o dispositivo
for applicado a elle. A distancia entra
os referidos ganchos, quando o dispoa
sitivo estiver livre do trilho, é manca'
do que a distancia entre elles, quando
o dispositivo estiver no trilho. Os refea
ridos ganchos são collocados de modci
a produzirem uma deformação devida/
'á torção na referida peça quando o (lisa
positivo de fixação for applicado
trilho;	 .

13, urna peça ou dispositivo dá fixaaa
iação,apara trilhos.) comprehendando alma .

peca', Inetallica	 guarnecida • na#

suas extremidades oPpostas; de ganchos
que entram em contacto com a base de
trilho, de modo a permanecerem diago-
nalmente um ao outro, nos lados do tria
lho, quando o "dispositivo for applicado
a elle.

A distancia entre os referidos ganchos
quando o dispositivo estiver farra , do
trilho, é menor do 'que a distancia entre
alies quando o dispositivo estiver no tri-
lho. O gancho que está em urna extre-
midade tia referida peça é formado com
uma superficia inclinada, adaptada a cor-
rer sobre a base do trilhos , durante a
applicação do dispositivo de fixação ao
trilho;

.	 •
15,uma peça ou , dispositivo de fixação,

para trilhos, guarnecidos, em urna extre-
midade, de um clicosto`para tocar na
base do trilho, e tambem, nos seus lados
oppostos, d ganch;os quc . astram..em
contacto com a base do trilho, dispos-
tos •de modo a permanecerem diagonal-
mente um ao outro, 'nos ladios oppostos
do trilho, quando a dispositivo for ap-
plicado a elle. A distancia entre os re-
feridos ganchos, quando o dispositivo
estiver fóra do trilho, é menor do que a
distancia entre alies, quando a d ial:amai-

- vo estiver collocado no trilho. O gancho
nue está de um lado da referida •peça
formado com uma •superficie inclinada,
adaptada a correr sobre a base do trilho,
durante a applicação do dispositivo de
fixação ao_trilho;

15, uma-peça ou dispositivo de-  fixa-
ção, para trilhos, comprehendendo uma
barra, adaptada a se estender diagoaala
mente sob a sapata do trilho e a; safa-.
xar firmemente naa margens da sapata

- do trilho, e guarnecida de um dispositi-
vo adaptado a se abolar de encontro, ae,
dormente e a exercer Urna tensad fiexi-
vel constante para tender a mantar a-re-
ferida fixação do, dispositivo ao . trilho; .

16, uma peça ou. dispositivo de fixa-
ção flexivel, para trilhos, comprellenclan=
do urna barra adaptada a se • eatentien:
diagonalmente sob á :sapata do trilha o
a se fixar firmemente nelle..A referida
barra é guarnecida da uma extensão 4u€1.:
entra em contacto 'com a margeari'da sa-
pata do trilho, afim de déformar o' disa
positivo de fixação :e Manter a fixação
firme do -dispositivo ao	 .=a-

la, uma peça ou .clispositivo,de /lila a
Cão flexivel, para trilhos, comprehandena 7
do uma barra, adaptada. a se iestendea,
diagonalmente sob aaaapata do .lrilhO o -
a se fixar firmemente telle... •A • referida
barra é guarnecida 'de uma eXterisaaaqu

em contacto cdm a me=,entra _argerntla.saaa
.	 .

pata do trilho, afim de deformar%.o:-Clis-t;
positivo de fixação'. e manter a safixaçãe•
firme do dispoSitiVoaao trilho. As exl:Fe-e.
mictadas oppostas • da 'harra:sãO•forniadaa;2.
com saliencias que abraçana-Wasapaaa; dcka, •	 -.	 • -a	 a_trilho; .	 .•

18, uma peça ou dispositiva da fiiárçaid
flexivel, para triltaaa, comprefienclandáUa
unia barra, adaptada a se esterider'-dia.
gonalmente sob a sapata da trilho se
fixar firmemente nelle.,A referida bar-a:'
ra é guarnecida_ do uma extensão Que
tra em contacto com a margem da sapatã -
do trilho, afim de deformar o•diáp.ositia
NO de fixação a manter a fixação firme -
do dispositivo ao trilho. As•extrernidadea-
oppostas da barra •são formadas corn-saa:.
liencia que abraçam a sapata do trilho et
a barra é adaptada a entrar em . contacto'
com a sapata do trilho, de Modo que
koftrAI:inna deformaM produzida ,P,e1W

torção, quando o dispositivo do 'fixaçãdi
for applicado ao trillaoaaa;	 '

19, uma peça ou dispositivo de fixa'a
vão flexivel, para trilhos,comprehendende
urna barra, .adaptada a se estender diaaa
gonalmente atai a sapata do trilho e a se'
fixar firmemente nane. A referida barral
é guarnecida de uma extensão que entra,
em contacto com a margem da sapata doa;
trilho, afim de deformar o dispositivo de
fixação e manter a fixação, firme do dista'
positivo ao trilho. As extremidades mia(
postas da barra são formadas com sa'a
liencias que abraçam a sapata do trilho;
urna das quaes é curvada atam de peraaa
nianecer obliquamente á barra. A barriST
é adaptada a entrar em contacto com a
sapata do trilho, de moda que cila sota*
fra urna deformação produzida pela tofda
ção; quanto o dispositivo de fixação fika
applicado 'ao trilho;

20, uma peça ou dispasitiao de aixaçãaa
inteiriço, para trilhos, e:onsistindo do
uma peça - inata/Uca flexivelaaguarnacida:
de ganchos que entram" erá iidntacto coara'
a sapata do trilho,- nos lados oppostosa
"sendo um dos ganchos adaptado a se:
apoiar de encontro' ao dorniantea e comi'
um encosto pára. Se manter sobre 'a sa-a
pata nesta'extramidade 'que'é distanciat
da do gancha mencionado pnr ultimo. 03
ganchos estati Collacados, um relativa-a
mente ao- outra, da tal moda, que o dia'r:'
positivo da fixação soffre 'urna deforma-
ção devida' á torção, quando applicacla
sabre o trillia; 4, ' •	 .	 ,.;
• .21, urna paça• ou disaositiVo, de fixa'-',
ção inteiriço,' para trilhos, consistinda,
de unia Peçaatnetallica a/O/vai, formada'
com . ganehoa.„"qua entram: em contacto
com a sabataado , trilho, em, lados olmos-
tos, e com "una . encosto , papai se apoiara,
sobre a aapaaaa eia uma extremidade que!
'a distanciada ato „pacho Mia está na ou-d.
tra extremidade ,  refgaides ganchdS
estão cellaaadeVée macia 4 Poderem sér,
distanciadas mi -alo ° outro, aluando o diaaaa
positivo de fdaaãO far .applidado sobre
o trilhe.'	 •	 -

222 iima . .peça-an dispositivo de fixa-
ção inteiriçca para trilhos-, consistindo dei'
uma : peça f anetallica • ftexivel, formada:
com ganchas agua; entram 'em contadta
com á .sapata do' trilho., 'enviados opposa
tos; sendo' um dos ganchos adaptado ar
se apoiar • de aencontro. ao dormente, er'
com una : afico:sia para se mantersobre ,•pli
sapata nesta extremidade "que é distan-a
ciada do -garldha 'Mencionado •por ultinitYt;'
Os referidõs ,,garichos- silo ,collocados
tal modo, Ore teeinade 'ser distartal
ciados tiini .do 'outro, quando á dispositiana
de fixaçãd afara tipalicadoaaahre o trilho, e(
de -modo. que o •clispeSitivo.• fique sidra"
mettida aumadefolanaaãó devida á tole•
•çãoa quandoaa:aSi'm ,applicadõ;

• 23,:,urnaaMiad'eti 'dispositivo de fixaaa:
ação; gaia é adatithtlô . a 15render o trillAr
a contra- o movirnantoa na 'direcção do alisa-a

• positiVei de fíaçãO para 'o dormente, 10-7
rém. •quo.pearriitta qua . 64rillio se moral:
na outra 'clirecçãa atravésa de si, quaildela

proprio rtliabositivo ' faia impedido de
_ moverr ''peN ) lafittroati'conat sernelhaliteal
• 24,0 urna- Pe a Wa adiSpbaitivo	 fiffaaa'al

inteiriço, tine •é, adaptado a se dalfal
. ter ,:de "encontro ao. dormente,. a enthla

em a contacta eany 'o trilho,' com Ural
acção flexivela'e a prender trilho ctna,aa

.tra damoViriaaiito,na'direação, do disp-e
sitivo fixação para e'dormente, Peja;

..rém mia 'perriiitte ,que o 'trilho se movi'
na outra .cliie'cati através de si, (manda'
o dispositivo fÕr iniOdido de se mavEil

- com . o trilho ,pelo laatroa -aia cousa, semr
../hante;''".	 ' " --

25, uma' peca' ou diapositivo da 'fixa
ç'áe' inteiriço,' para tailhaa,)faita dd'

'Roça plana tio dcb,aulna eattramidadag2

•
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sinal tem um recesso para formar um
-	 gancho • pata arander o trilho, a outra

• lextremidaen é guarnecida de um encosto
para se apaa . r sobro • a sapata do trilho
e com unia a recurvada para traz,
terminando e, 1. um gancho para pren-
der a sapata o trilho, e adaptada a se

" manter de var. Aro ao dormente. Os re-
feridos ga,,aaa a são collocados de Modo

• que cites pu 'aura ser distanciados um do
:Outro, afim d e applicar o dispositivo
ale fixação aa

26, uma paaa ou dispositivo do fixa-
ção inteiriço. para trilhos, fèita de uma
peça plana da aço, urna extremidade da
qual tem um recesso para formar um

lombo e a oatra extremidade tem uma
ifórma recurvada para traz, terminando
em um gancho para prender-se ao fri-
tem, e adaptada a se manter de encontro
ao dormente. A parto intermediaria tem
uma fôrma lavemente obliqua, de modo

.que os ganchas, antes da applicação do
•clispositivo da fixação ao trilho, perma-
necem obliqw, mente um ao outro;
• 27,	 1,unia .ea ou dispositivo de fixa-

inteiriço,nteiriço, para trilhos, feita de uma
peça plana de aço, uma extremidade da

aguai tem um recesso para formar um
/pacho, com a pai te de cima do recesso
"burvada para formar urna saliencia,

• , áfim de Fe manter obliquamente sobro
• superficie •uperior da sapata do tri-'
Elo, e a outra extremidade tem urna

- 1órma remira-ata para traz, terminando
em um gane o para prender-se ao tri-„,

• 'MO, e adaptada a se manter de encontra
ao dormente. A parte intermediaria tem

'uma fórrna lavemente obliqua, de modo
'que Os ganchos, antes da applicaçáo „do
dispositivo d a fiação ao trilho, perma-
ueçani ohlisp	 Um ao outro;

• R. unia peca. ou dispositivo de fixa-
ção inteiriço. para trilhos, feita de uma
'peça plana 'de aço, urna extremidade da
qual tem ma recesso para formar um

-gancho e a outra extremidade é forma-
da COM um epeosto para se apoiar de

ricontro á sapata do trilho. A parto que
alta além do referido encosto é da Mr-..	 ma de uma parte recurvada, terminan-•

•alb cru um galadio para entrar em eon-,
• tacto com o trilho e é adaptada a apoiar-

se sobre o dormente. A parta interino-
aliaria tem mim fôrma levemente obli-
•gua. tle modo ,que os ganchos, antes da
kiprdicação da dispositivo de fixação ao

permanrcem obliquamente um ao
outro. A 1E21'P-41U do -dispositivo de fi-

nção, nas adiacencias do gancho men-
çionado -por ultimo, é inclinada, afim de
;formar uma superficie de encosto para

• açorrer sobre a mar gem da sapata do tri-
lho, quando o d ; apositivo de fixação for
:apancado ao trilho;

30. uma peça ou dispositivo de fixa-
ção inteiriço, para trilhos, feita de uma
¡peça plana de aço, uma extremidade da
qual tom um recesso para formar um
garicho, o cum a parte que está em cirna

-do recesso, curvado, para formar uma
áftliencia para se apoiar obliquamente
is. obre a superfide da sapata do trilho.
A elltra extremidade é formada com um
'encosto para ,se, apoiar de encontro á
margem da sapata 'do trilho e tem uma

•parte recurvada com um recesso, para
-tformar um gancho. A margem interior

itla parte. que está em cima do 'recesso,
•é inclinada 'para o fim descripto. A
- parto do dispositivo que está entre os
•referidos_ganehos tem urna farma leve-'
.rnonto torcida, de modo que os ganchos
pormaneéom obliquamente um ao outro.

31, oma peça ou dispositivo de fixação,
• áa ara trilhos, comprehendendo um peça
rnetallica flexivel, guarnecida, em uma

• axtrerniclade, de um dispositivo para eu-
tear em contacto com um lado de um

•At:illio e, na ' ,outra extremidade,. de 1141%

parte recurvada para trás, terminando
em um dispositivo para entrar em con-
tacto com o outro lado do trilho e para
se apoiar de encontro ao dormente. Os
dispositivos que entram em contacto com
o trilho são collocadoa. de modo que enes
possam ser distanciados um do utro,
quando o dispositivo for applicado ao
trilho, afim de produzir. urna deformação
que faz com que o dispositivo se prenda
flexivelmente ao trilho;

32, urna peça ou dispositivo de fixação
para trilhos, comprehendendo um peça
metallica flexivel, guarnecida, em uma
extremidade, de um diSpositivo para en-
trar em contacto com um lado de um
trilho e, na outra extremidade, de uma
parte recurvada para trás, terminando
em um dispositivo para entrar em con-
tacto com o outro lado do trilho e para

'se apoiar de encontro ao dormente. 03
dispositivos que entram em contacto com
o trilho oito collocadoç de modo que elle,s
possam ser distanciados um do outro,
quando o dispositivo for applicado ao tri-.
lho, afim de .produzir uma deformação
que faz com que o dispositivo se prenda
flexivelmente ao trilho/A referida parte
recurvada é formada, nas adjacencias do
Inibo e do dispositivo de se apoiar no
&imante, com urna superficie inclinada,
adaptada a correr sobre a sapata do tri-
lha, quando o dispositivo de fixação for
applicado ao trilho;

33, uma peça ou dispositivo de fixação,
para trilhos, compreliendendo um peça
metallica flexivel, guarnecida, em uma
extremidade, de um dispositivo para en-
trar em contacto com um lado de um
trilho e, na outra extremidade, de uma
parte recurvada para trás, terminando
em um dispositivo para entrar em con-
tacto com o outro lado do trilho e para
se apoiar de encontro ao dormente. os
dispositivos que entram em contacto com
-o trilho são collocados de modo que alies
possam ser distanciados um do outro e
de modo que a referida peça soffra uma
deformação devida á torção, quando o
dispositivo de fixação for applicado ao
trilho. A referida parte recurvada é
formada, nas adjacencia,s do trilho e do
dispositivo de se apoiar no dormente,
com uma superficie inclinada, adaptada
a correr sobre a sapata do trilho, quando
o dispositivo de fixação for applicado ao
trilho;

34, urna peça ou dispositivo de fixação
inteiriço, para trilhos, tendo um recesso
em uma extremidade e formado com urna
saliencia recurvada para trás para entrar
em contacto com a sapata do trilho, em
dma extremidade, uma parte recurvada
para trás, na outra extremidade, for-
mada com um encosto para a base
do trilho e terminando em uma parte
que tem um recesso, adaptado a en-
tirar em contacto com a outra, mar-
gem da sapata do trilho e a apoiar-se
de encontro ao dormente. A lamina ia-
ter mediaria tem 'uma fórma permanente
e retorcida. A distancia entre os referi-
dos recessos, quando o dispositivo de
fixação estiver fóra do trilho, é menor
do -que a distancia entro os mesmos,
cirando o dispositivo estiver applicado
trilho. A parte recurvada é formada,
acima do seu recesso, com uma superfi-
cie inclinada, para o fim descripto;

35, uma peça ou dispositivo de fixa-
ção inteiriço, para trilhos, tendo um te-

-cesso em uma extremidade e formado
com urna saliencia recurvada para traz,

Aliara entrar em contacto com a sapata
do trilho, en) urin • gxtremidade, DEO

parte recurçada para traz, ria outra eX4
tremidade, cuja maior parte é substan-
cialmente recta e diverge da margem dá
sapata do trilho, na . d:recção em que eg
afasta do dormente. A referida part
recurvada é formada core um encostP
para se apoiar na sapata do trilho e ter'
mina era' uma parte que tem um recessd
e .que 4 adaptada a se apoiar de encon-
tro ao dormente, lia tambem uma
na de ligação que tem uma fórma por-,
manente e retorcida. A referida parte'
recurvada é formada, acima do seu re-
cesso, com uma superficie inclinada;
para o fim descripto;

36, urna peça ou dispositivo de fixação
inteiriço, para trilhos, tendo um recesso
em uma extremidade e formado com
uma saliencia recurvada para traz, para
entrar em cobtacto com a sapata do tri-
lho, em urna extremidade, uma parte
recurvada para traz, na outra extremi-
dade. cuja maior parte é substancial-
mente recta, e diverge da margem da
sapata do trilho, na direcção em que ao
afasta do dormente. A referida parte
recurvada é formada com um encosto
para se apoiar na sapata do trilho o
guarnecida de uma salioncia pendente:
rA parte recurvada termina em uma parte
que tem um recesso e que 6 adaptada a
se apoiar de encontro ao dormente. Ha
-lambem um.alamiria de ligação que leni
uma fôrma permanente e retorcida. A
referida parte recurvada é formada, aci-
ma do seu recesso, com urna superfido
inclinada, para o fim descripto;

37, urna peça ou dispositivo da fixação
inteiriço, para trilhes, tendo uni recesso
-eni urna extremidade e formado cora
uma saliencia recurvada para traz, para .
entrar em contacto com a sapata do tri-
lho, em unia extremidade, sexto a ex-
trerredade aberta do recesso mais es-
treita do que a espessura via base dl)
trilhe no legar eia que a' saiianete entra
eni' contacto com a mesma, quaado o ilat-
positivo de fiava:a estiver e i aosição
operativa, unia, parte recurvada, na
outra extremidade, formada com um (m-
aca° para se apoiar no trilho e termi-
nando em unia parte que tem um re-
cesso para entrar em contacto com a
margem do trilho e para apoiar-se de
encontro ao dormente. A parte recurva-
da é formada, por cima do seu recesso,
cem unia superficie inclinada, para o
fim desertai°.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de IG19.
Pedro Amcrieo Werneck. 	 (4.990)

Z. 11.063—Memorial descrintivo da invench
• de ((um novo processo de fabricar artigos de

cimento e concreto e de um apparelho para
desempenhar esse processo» para que prc-

_ tende privilegio de invençao Alfred Owcra
• Crozier, estabelecido em Nova York, Estado -

de Nova York, Estados Unidos da Ame.
rica

Esta invenção refere-se á fabricação de
artigos de cimento ou do concreto, por exem-
plo, blocos, tijolos, ladrilhos, tubos, etc., e o
seu fim principal é o de proporcionar um pro-
cesso e um apparelho que produzam artigos
.ou productos de alta qualidade rapida e eco-
nomicamente, e de uma modo continuo. Um
outro objecto da invençâo é o de proporcionar
um processo e um apparolho, nos quaes uma
mistura aquosa de cimento, isto é, uma mis-
tura contendo agua em excesso sobre quanti-
dade neeessaria para a hydratação do cimento
ou da outra substancia da natureza do cl-
,mento, é comprimida parte pela pressão dto
seu proprio peso e parte vela prenNo de Ullk
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agonta externo, ex••rcidaa na p irto • co.
lumna de que se cor tam os artizos screra
fa,bricaaos. Outro fim da invençào .--a o de pro-
po aatanar ume processo s .- qual a aolunina
aubmatuda m: varios choques ou abalos, deste
;Doia njudo+.2o á compa. idade do material.
Ainda um outro fim da heetrçao é o de pro-
parcioaar um p rocesso no qual pelo menos
ama superficia da, parte cartada : Mi retirada
da. colutora reeine uma textura caracteris-
tmea, par aieara dizer, clistincta daquellas pro-
duzidas p ar processos ou machina.s em que os
lajearas ou ouras artigos são fabricados ou
moldados em Riam& Para estes e outros fins,
•o. itivenção ceansisto do processo e apparelho
amovo, que sala adeante descriptos.

No dm+ ,er amanho da minha invenção, pelo
•medo ps hielitty. o material que eu emprego é
•ama mira da natureza da uma mistura de
aimento, p r exemplo, areia, agua e cimento,

•na uma aansistencia aquosa ou semi-liquida,
•sto é, contenda ama feminidade de agua em

•excesso á que é necessaria para a hydratação
de cimento, deste modo assegurada a utiliza-
ção et:Weide do 'areento. .

O material do cimento da consistencia ia-
:liada á erecto ou formado em uma colmeua
vertical, can ara tubo ou tronco tubular,

Nesta Mania, a difrerença dos pesos espoai-
ecos da Itgra e dos noa tituintes adidos faz que
as ultimai aa n-,ergalhem e que o excesso da
agua se :alarde via, coluinna. A agua cem um
,:mÉ'aito /Liame-manto nota.vel, peamittindo que
us, aarth ala) da areia se destinar ou se mo-
ram mais livremente, umas pelas outras e,
ieee modo, se ajustem de um modo mais
mairacto o fechado,.

Isto dá á massa mais firmeza, , solidez , o re-
astcncia, Ao mesmo tempo, a parte inferior
'Arna-se ceinpaata pelo peso da massa super-
:as-ta. O grao de compacidade assim eira-
-s....miado, depende, em geral, da altura da co-
lunata e, de accordo com a fórnia preferida
da invençao, numa cá/impressão muldicional é
affectqada, por . exemplo, durante o processo
de cortar .au retirar as partes infesiores
columna para formar os tijolos, blócos ou ou-
tros objactos desejados, ou vala pôde ser offe-
tuada dru ante o 'processo de alaiaoar ou do
eibdividir as partos cortadas da tolurana, ou
parcialmente durante cada um dellesa ou for-
canao-su pára dentro nrua ou mais paredes da
i:.olumna embaixo de percurso na . lamina ho-
rizontal ou outro dispositivo da cortar, ou for-
çando-se uma ou mais hastes ou aarris para
dentro da parte inferior da columna, antes ou
depois que a mesma for cortada, ' ou por oual-
girei meio adequado.

O corto da parte inferior da co/umna, e
(preferivelmente), parte da sua compacidade
addicional, dearmjada ou necessaria, são rafe-

a caiados forçando se ou passando-se por dentroe. columna, a uma distancia adequada acima
do seu fundo, uma lamina de grossura ade-
auada.

A parte inferior e cortada da columna parde
.depois ser retida, abaixando-se a chapa ou
. outra base sobre que a colmaria foi formada,
deixando a parte superior da cáumna conve-
nientemente supportada, preferivelmente so-
bro a lamina. Na fabricação de tijolos, porém,
eu prefiro acompanhar a Junina de cortar
(que õ horizoutai) com uma ou mais, laminas
verticaes que subdividem a parte cortada em
planos verticaes e, ao mesmo tempo, exercem
anais ou Menos pressao lateral nas subdivisões.,
deste modo obtendo uma nova compressão ou
compaaida.de nas mesmas.

A lamina ou laminas de subdivisão são de-
lires retiradas para Iara da columna, ou a
chapa ou outra poça, em que permanece a
parte cortada da colanana, é retirada e /e-
vada com o adia° ou artigos formados sobre
elia, como se descreveu acima. Estes artigos
são feitos de uma mistura de . cimento que,
pelico§ ationientoa antes,,finpa tupa,;coaaistranek,
eta equasa, perénia asara , aella-aeoa rija, cor:fr-.,.

pacta, bastazate densa ou e,stavel para ficar
por si, sem se deformar pelo-,Sau proprio peso,
apezar de que a massa não está inteiramente
permanente..

Depoi3 da retirada dos artigos da chapa,
esta ultima pado ser recollocada, ou uma
nova chapa pôde ser collccacia, embaixo da
colunma.

A lamina do cortar é depois retirada, de
preferencia tara rapidamente quanto pos-
sive/. A cohmina inteira então descerá, pra-
sticameate cum um todo, o preferivelmente
baterá . na chapa com uma força repentina.
O impulso forte, assim produzido, é um auxilio
vantajoso para tornar o material compacto e
retirar-lho a agua, Sendo este material agora
a parte inferior da columua. O impulso, sob
condições favoraveis, pôde ser sufficiente para
peai-ater uma nova redacção na altura total
da columna.	 ---

As operaçõès ou passos descriptos acima
são depois repetidos, devendo-se entender
que, durante o progresso do trabalho, novo
material, da consistencia propria, é aadicio-
nado á parte superior da columna, afim de

; compensar pelas retiradas que foram feitas
pelo tuncio, sendo as acldições feitas de prefe-
rencia Antes da retirada da lamina de cortar,
de modo que a massa, do .material addicio-
liado augmentará a forçada pancada ou im-
pulso, quando se . permittir que a- columua
caia rapidamente sobre • a chapa ou outra
•base.

lle,ferindo-se agora aos desenhes annexos:
A fig. a. é Mima Nista. de frente sehematica

da um recipiente vertical, em que .se pócla
fazer a columba da mistura de ciumento. 	 •

A fig. 2 é um córte pela linha 2-2 da fig. 1,
olhando-se na direcção das fiexas. mostrando
tambem as laminas de cortar e. subdividir,
em posição para entrar ;na columna,.no soe
fundo.	 -	 '

A fig. 3 é uni corte pela linha 3-.1 dafig..2„
olhando-se na airecção das fiexas.	 •

A liga a é uma vista em ,,perspectiva, mos,
Irando a chapa e os artigos (neste caso .tijolos)
formados sobre a palheta cortando-se e; auha
dis i diadese a parte Paferior da colunana::

A lig. la é uma vista semelhante á
mostrando sarnenta . um anico artigo na-paa
lheta, produzido pelo córap e.retirada,porém
não, pela subdivisão da-,parte inferior dadcia
lumna.	 •

As figis..5, G, 7 e 8 .-sea -vistas parciaaa. da
lamina de matar, Mostainde as foremiadiffes
rentes dos seus games ale calate•

A fig. 0 é uni corte longitudinal da Machina
que representa uma forma.,•da invençao.a

A fig. 10 é uma vista plana da machinaa
A lig. 11 á um carta de detalhesapeladielia

11-1/ da fig. a.
A fig. 12 é um cama(); dealqtalhes pela linha

12-1a da fig. 9..
A fig. .13 é uma Vista, em perspecOiva,do,

bloco ou ladri lha deo, da Marna convauciatial,•
que pôde ser produzido por esta invelaça0.-

A fiz. 11 é uma viata schernatica, semeai
lhante á fig. 1. porém , ein cértas,snsoaaraielo,
o uso dos nucleos paraa.aabcaterak- pi'oduzir
no bloco oco indicado na, fik . . 13a.
. A tig. .15 é um corte eam anui/os „fadiga:ao,

plano da fig. 14.	 •	 • a	 . m	 , aaaaiarar
•,

A fig. 16 é una corte horizontal peSaareaa4-,
16-16 da fig15. • 	 -	 '

.	 _
• a,	 •	 a	 .

• A fig. 17 é uma planta de uma' daa laminas,
de cortar, mostradas a.a. .fig. - 18,

A lig. 18 é uma vista em , perspeemivaa•A'qj
urna parte de um tubo, como 'elle pcial.,aa sapat
feito por esta invenção-	 ". . f •• A fig. .19 é um corte horizontal na aolunanaa
e nuckto empregados na fabricação ; ereataibra.a,

A fig. 2G è uma plantaScheruatMa de:amua;
outra forma de dispoaitivo:Para çoatar aTaodate,

,inferior da colunnia. 	 .	 • , , •,,,,a amarra;
A fig. 21.,é um. corte schématico, seme-a

lltano á 1 fie. , 2, ,ppréro , mostrandra o , emprego
c» dIsputi a'cle,..corNr itidt.ca.dofig.. 2a_	 , 2

e.

o dispositivo 'semelhante para subdividir à
parte inferior .da. aramem, , antes queaella".
seja retirada do recipiente. 	 ,	 -

No uso da minha, _heranças', para- a fabrica
ço do tijolo, o recipaiate ma:laical e oco Ifíaal.
no qual se larma a columna eamiatura aquosa
de ciumento, é preferivelmentracenstruido papa.'
formar uma cohunnoade ce.ea de vinte e quaaaa
tro poilegadas de . largura o de.cerea de oitsu

-pollegadas de grossura, na base. O recipiente 1.
é preferivelmente conertlido :tona paredes ri-o
sedas ou Infiexiveis, bem fachadas . contra o are
o a agua, e é fechado no. ftrudepog uma base
removivel, como uma chupa •al supportada.;
por uma mesa 12 que se pôde Inovar vertia*.
mente.

A uma distaucia , adequada do fundo (rica
caso presente, para a fabris...10o. de tijclos,
distancia é de cerra de ouatmemeiollegadas)
recipiente é guarnecido na Nauta e, atm cone
fendas horizoptees 3,ii, pra receberem a
lamina horizontal ale cortar laaitrn vez de se
proporciona: aimplesntenia utpa fenda para a
navalha horizontal. A.• parte 40 recipiente que,
está em baixo de,percurso rem Maneta pôde seria
feita removive,l, ao seu todo. ou em partea.a•
As fendas varticaes16-(que-se, aareni na parteaa'
superior para as, .t fifeci.i.as fendas horizontaes)
são formadas . para recebereMa as laminas]:
vertacaes de sub-divisao , 47, .si:eatas formas a
usadas.	 - •

• Os numeroso os espaços entre as subdivia
sões dependem enturalmenteelas dimenstlea
que se desejam. rasa es artigos á serem for-1

• inadoa. Preferivelmente as laminas verticaes
()são rigidaruenté ligadas à lamina horizontal, .

com os seus gumes deantenas . atraz do gume ,
de caudas da jaMirma; hocizanta/Sapor uma dis- .
tancia que é aligeirem:MI:as maior . do que a..
giaossura da Calhaonasaaamaae.
. recipiente . c.dinènk ra,anoaretalquoso. for=

mando  deaté enOrio amea. co (emana vertical,'
alua tem •a,stma -,pata eraeriarasem agua ou
parcialmente  acampá immidasa aio.  já se dosa'.
cre.veu.	 ,• aa
• Estando - ' a celamim aaasimiseenplata, passize

aa a lamina harizarttala aaperadentro da parto .
inferior, através- da fenda:I tã-e; para tara,
através . da feridae.14, destemorara..separandea
completainen te, -á aparte inferior ,.da col um ai' • a
da sua parte-. suamaidra . A laraimiajé preferivelaa
manto de grossud..jrriateriat,,digainos cerca .
de meia polleeadáadesmodelup .a sua intro-
direção . dentre( da. ao/anima: vasa?, effectcar a
compressão acldklonaL0.5.914;ta., ata: guine do.
córte da: lamela .,a, de;prefereticiainclinado.]
Si • a inclinasalodbeaguals ent ambos os lariosa•
como na" tiga-ta; eaclreito eanitaeassaa é (fida/
Vidido com .rgualatalle ..apisaaaaacial, entre ás.:
partes- d e sdaaládla a..aa'aale . efuea ixo da ia.-
mina e fias- ail i aaguaaae geast, cama, da Iam inda'i

Com a, -inelinaaao ,iatearantente net fundca;%
corno, na. figmaa, .t	 Oconmpresso
é , exéNida;. ..4),Ipppifpt geinteiaateenta sobre a:
parta Pata& aapaaapatnes4„as. açus a

ção Maçara ma tatesena, ,,s arte de cima, como:
J..0-0.	 PlaariAAasersde atreito do7''

compressa° ,oa	 via
com una 44.	we. o outro,:.
coho..n	 g..0 .71 sasmaraaexamepae., o atreito dei
dómprefflaaaaciaa a maior aemeltaaaaão do laat"..
que -tem, aamnairais inell,n4.50.,., L este modo ér'
pasaivel,aciiàtNagje - efleita de aempressão na'-' '
marmeireaamiaa„vantaiesa, "coma a experieuciaa'
indicar.aaarn daVada .. atreneier . à altura elmt
parte .C.oata-da, se al ensida.leá	 da: parte infe-a.	 .	 a.	 .
riá e- da ép/uniqa,,,)

inonniepto.	 horizontal sandia_	 -
as: aea ceva de

divisão passam azarà ar -tais:as das fendas vegba
ticaosa,S6a através da . parte cortada da
nina, aesapeaa.. .féra ad afraaas _das ferula:a
coraaspandeateaeha alvadia trazeire cio rer
c41•°.04.5 aatate 471 0 .-jea iv iajia4o a. parte agia.
tada. „ meneanmada em airalas. a 'Estas laminas
são ade,e.lguina espessura aae, paadesse aPae.eaaea.,,
ciato --a .parte .. certada :raem;atatisresia'estas presã:.	 .

N



fluir l a- • •	 .

'Cm tolo .: os lados por paredes rigidas. Por
' •conseguinte. an Serçar a passagem através da

parte cortada da columna, as laminas com-
primem o material que está no seu caminho.
Os tijolos são oeste modo comprimidos indi-
viclualmento, o a compressão total, efetuada
deste modo, é proporcional á grossura total
das laminas de subdivido.

As laminas 15 e 17 são agora retiradas até
. tina estas ultimas saiam para fóra da coita-

...tuna. Estes inevimentos nas laminas teem
um effeito valaajnso, semelhante ao effeito

.da trolha, proluzindo superficics c margens
• lisas e acabadas.

Tendo sido-a parto inferior da columna as-
sim cortada o alisada. as laminas são leva-_

•das para traz, preferivelmente com a parte
deanteira da laniiva horizontal ainda esten-
dendo•so através da columna. A mesa 12 e

• a chapa 11 são então abaixadas, deste modo
retirando a parte inferior cortada o subdivi-
dida da cohmina para baixo delia. Estando
o material em um contacto intimo com a

• parto Inferior da lamina e, ao mesmo tempo,
inolhado o mata ou menos plastico, os tijolos
tendem a adherir á lamina e, por conseguin-
te, ao libertarein-so de ta ultima, as suas
su perficies superioras agarram-se momen ta-
ticamente, e projecções pequenas e numerosas,
mais ou menos, em ponta, - são produzidas a

•medida que-a superfielo- dos tijolos se soltam
a da navalha, Isto dá á superficie uma tex-

tura' caracteristicatnéate aspara, por as-
sim dizera-que é comtudo. difforente em
cada tijolo, O resultado é que, quando os
tijolos são collocado•s- tom estas superficies
asparas para ara, a apparencia da para-
do é agradaval o o «padrão» não se «rape-

_ teia como'é o caso com blocos ou tijolos
•cujos lados- aasperesas são • 'prod uzidos pelas
configurações do • molde nos quaes alias são
feitos. Comtudo, uma superficie lisa pôde sor
obtida, siso dasajar, usando-se "nina lamina
Cid() raio inferior da sua parte deanteira é

' rebaixada, como na fig. 8 por exemplo, do
;modo que caa tijolos não esta° em contacto
. com a lamina quando elles são abaixados para
' fóra do recipiente. * 	 , .
r Os tijolos são então retirados da chapa e - a
ultima é recollocada, ou, preferivelmente, os
tijolos são deixados na chapa em que Mies são

'foral-fados e-ima nova .chapa para fechar o
fendo do recipiente é collocada sobre a mesa
12, que é então levaidada; A lamina de cop

-ilar é depois-rapidamente-ratirada, permittin-
, do assim que toda a columna caia firmemente
sobre a nova chapa. Como já se explicou, o
impulso da queda, municiai columna bate de -•
encontro á chapa, tem um effeito notaval de
eo,npressão sobre a parte inferior ea calamina.-

;Este impulso ssuticto não. &Smola° sobre a
parte inforiers porém, tatnbein sobre todas as
partos da coluanna .; de modo que o que é (em

alquer tampsiea- parto superior dticolumna,
, • recebe na sua descida -atravez cio' recipiente

ema successao de 'Chim ilha' -de compressão,
cada vez mais pronunciados, por causa do

• peso cada vez Maioé sobro sela. Afins de fa-
-cintar esta qbeda da columna em massa. o

.reciplento 10 pó ie ser feito peonunciadamente
afunilado pára baixo, até • as fendas •horizon----
taes 13, 14. Para baixo destas fendas as pa-

efeitos podem ser verdadeiramente verticaes,
afim de dar aos tijolos . cantos quadradd.e,
porém eu profiro ter uma das paredes late-
raes, como 18, inclinada ligeiramente' em
baio das fendas, afim do faciliter o movia
mento do descenso dos tijolos guando .a chapa
do supporta for abaixada, como se pôde com-
prebendar. facilmente. 	 • '

• As operações descriptas acima são repeti-
das, devendo-se entender- que inaterial novo
é addicionado- á parte superior da columna,

ecOntinuamento ou a intervallos, afim de com-
- pensar pela retirada repetida de material do

• fundo. O processo e, com effeito, continuo, O
á retirada , 'dos 'meigos da parte inferiOr
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( para ã' direita na fig. 9) a chapa 20 coqr
os tijolos, cujos lados pendem da mesa 40,
empurrada ao longo e sobre os seus trillmia
para a posição indicada pelas linhas pontealó
fig. 19 a chapa 20 b é movida para deantf
sobre a mesa, a chapa 20 a %ora movida pani
a posição deixada pela chapa 20 b, e o pal

•trazeiro de linguetas empurra uma odre'
chapa para fóra do fundo da pilha e a inova
para a posição da chapa 20 a. Quando a ar-
mação recuar, os linguetas passam livra.?
mente Por baixo das chapas, para a posição
inicial, indicada na fig. 9

A mesa 40 está fixa na parte superior dei
duas peças vertemos 41 que trabalham en•
tre rolos do guia e são actuadas por um,
articulação composta das peças 42, 43. Estas
ultimas peças são montadas em um veio trans.
versai e são osculadas, em intervallos ade-
quados, por um tirante 44 que é alternado
por um excentrico ( que não está indi-
cado ) em um dos veios transversaes, na par.
te trazeira da machina.

O veio 45 que leva os exeentricos que
actuam a armaçao 31 e mesa 40, é girada
por uma roda de engrenagem 46, Parafusa
sem fim 47, veio vertical 48 o carrete conico
49 que engrena com o carrete atinja° 49
que engrena com o conico 50 no veio motor
27.

A operação da machina será agora Uai!--
mente comprehendida. Estando as partes na
posição indicada na fig. 9, a armação 31 é
avançada (para a direita) lovando a chapa 20
carregada de tijoljos para a posição indicada
pelas linhas ponteadas collocando a chape

'20 b sobre a mesa 40. Esta ultimaé então le
vantada,(endireitando-se a articulaçao).trazen
do a nova chapa firmemente contra o fundo
recipiente. A navalha 19 é então inteiramen

to recuada, á vista do que a colmaria calO
com um pesado choque sobro a chapa. A
'aliena 19 é então avançada, deste modo cor-
tando a parte inferior da columna. Conti-
nuando o movimento, as laminas verticaos 17
entram nas fenias vert ;caes no recipiente
dividem a parte cortada da columna em ti-
jolos individuaes, depois do que as navalhas
verticaes são recuadas, o a mesa 40 é abai-
xada , para as posições indicadas na fig. 9.
Neste interina a chapa cheia (indicada por
linhas penteadas) já foi retirada o a arma-
ção 31 recuada, deste modo completando e
cyclo da mactiina.

A fabricação de artigos ecos, taes como,
per exemplo, os blocos de construcção indi-
cados a 59 na fig. 13, está illustrada nas fi-
guras de 14 a 17 inclusive.

Para sesta fim, o recipiente vertical GO
é guarnecido do uni ou mais nucleos ver-
ticaes 61, para produzirem as abertu-
ras 62 no bloco 59. O attrito entro
o concreto e as superficies de limite do
recipiente o dos nucleos é considerava' e pôde -
ás vezes retardar, si não impedir, a des.
cida dese'ada da colunma, depois que o bloca
for cortado e retirado. Para se evitar esta
dificuldade, oanucleos devem ter movimenta
vertical, tom um mecanismo de qualquer
natureza adequada para actual-os. Na o pera- -
cão, os nucleos 61, figs. 14 e 15, são levanta-
aos apenas a uma altura suficiente para se
desembaraçarem das fendas que existezu para
a lamina de cortar, e esta ultima é então foi
çada para dentro, depois do que o bloco cor-
tado é abaixado para fóra do recipiente e le-
vado para fera. A lamina 6 depois retirada,
o a eolumna, juntamente com os nucleoss
desce sobre a chapa. A acção da forçar a la-
mina para dentro da columna tende a es-
magar o lado do bloco oco, e por esta razão
eu profiro ter os nucloos na sua posição infe-
rior, emquanto o bloco estiver sendo cortado
para fóra ehr columna. Neste caso duas lami-
nas, 63, são usadas, uma de cada ladocom
as suas margens cortadas COMO a 61, fit. 20;
afim " do circ . :arear os uncleW, quandt

colninna, comquanto interrnittente, occorre
preferivelmente em intervallos regulares, o
não lia nenhuma parada para carregar o re-
cipiente.

Na machina illustrada nas figs. do 9 a 12
inclusive, ha um recipiente vertical 18, fig. 9,
dentro do qual á depositada a mistura de ci-
mento de que os tijolos, blocos ou outros ar-
tigos de cimento devem ser feitos.

A parte inforor da columna solida (sendo
esta parte inferior pelo menos parcialmente
comprimida som agua) é cortada da parto
superior por meio da lamina horizontal 19

,que passa dentro do recipiente, e dá-se á
parte cortada o formato do producto ou pro-
duetos domados. Na melena indicada, o
formato que se dá á parte cortada é etre-
atuado pela divisão da mesma em -tijolos inche
viduaes, preferivelmeneke por meio de laminas
verticaes, taes como as-indicadas a 17, figa. 2,
3, 8 e 9.

• Sendo a parte inferior da columna en-
cerrada na parte inferior e rigida do reci-
piente, o as laminas, ou algumas delias,
sendo do grossura adequada, as laminas po-
dem entrar na columna sómente pela com-
pr-s.são do material em um volume menor,

-completando assim, ainda mais, a compressão
e expulsando a agua do producto ou proin-
atos. A chapa removivel 20 que fórma o fundo
do recipiente, é agora retirada caril os tijolos
comprimidos, sem agua e permanentes, sobro
alia, o uma nova chapa é collocada no Jogar.
As laminas são então retiradas preferivel-
mente com rapidez, deste 'moio permittindo
que a columna toda caia de repente sobre a
capa. A columna é assim submettida a um
choque, que tem um novo atreito de com-
pressão e na expulsão da agua. Os passos
descriptos são então repetidos, concreto novo,
da eonsistencia propria, sondo addicionado
parte superior da colunma, afim de manter
a sua altura. •

Ao lona() de suas margens lateraes, a la-
mina horizontal é guarnecida de mangas de
guia 21, destinadas a deslizarem em trilhos de
guia longitudinaes e parallelos 2t firmemente
presas as peças lateraos adjacentes da ar-
mação 23. A lamina horizontal é alternada,
longitudinalmente á machina, por meio . de

• dons tirantes -21 1:gados nas suas oxtrend-
• dades trazoiras a botbes de manivelia, nas
rodas da engronsgem 25. Estas ultimas são
movidas • pelos carretes 20 que são movidos„
por uma enarenagem adequada, do veio motor
principal 27, inoluindo um carrete 28. Este
ultimo está solto no seu veio, porém é ligado
a elle nos intervalles ãdoquados por meio de
uma união 29 de qualquer natureza couve-
viente, actuada por qualquer meio adequado,
como por exemplo, por uma alavanca (que
não está indicada).

A chapa 20, para serem u sadas por baixo
da columna de cimento misturado, .estão dis- -
postas , e .n uma pilha 30, de cujo fundo cilas
são avançadas uma de cada vez, o levadas
para o recipiente 18. Para esse fim, ha
um' dispositivo reciprocara° o horizontal
na fórum de uraa armação aberta 31 que
é actuada pelos braços 32 'no veio trans-
versal, osculado polo excentrico 33, por
moio de um tirante 34 que coopera com ó
excentrico. O tirante 34 deslisa-se nas guias '•
35 e está ligado a um dos braços -32 por uru
segundo tirante 30. No lado de dentro das
peças lateracs da armação 31, • estão quatro

ares de linguotes 37 com • pesos, mantidos
pela gravida te contra esbarros • que. servem
para limitar o seu movimento no sentido op-
peito ao dos ponteiros de um relogio. As
abanas indicadas a 20 a, 20 a. permanecem.corri as suas oxtromidades sobre os trilhos
latoraes 3a, e em frente das saliencias 39 que
servem como esbarros para impedirem o des.
locamento ou movimento para traz das cha-
pas, quando os linguetas recuarem com a
armação 31. QuanOo a - armação avança?

•
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abaixada para retirar a secção da extrerni.,1
dado inferior do recipiente. O referido alue?
mento de preferencia retirada com a secçã,d
supportada..sobre eito e um outro elementc
eollwado para supportar a extremidade
feriar da columna.

12, o processo para a fabricação de artigcis,
do cimento e apparelhos para se usarem cora
esse processo, essencialmante como se desere-e _
vou, com referencia aos deseuhos amuos.

Rio de Janeiro, 21 de setealbra de 1919. -aj.',
Por procuração, Pedro- Amorico Werneck. _
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Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	 	 45860
Sobre Montevidéo (peso

ouro) 	 	 45780
Sobre Hespanha (pesetas)	 58'kl;
Sobre Suissa (francos) 	 	 S929
Sabre Belgica (francos) 	 	 5112,
Sobre Hollania (florim) 	 	 1$77$
Sobre Japão (yen) 	 	 .2$930
Sobre Dinamarca 	 	 $78i
Sobre Noruega  - 	 $779
Sobre Suecia 	 	 15159.
Sobre Palestina e Syria 	 	 5399

bloedas
Escudos (papel) 	 7,	 1$050
Pesetas' (papel) 	 	 $800:
Francos rpapel) 	 	 $390
Lirast(papel) 	 	 $260

Não funccionou a Bolsa.

Secretaria da Camara Syndical do Rio dd
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ellas:forem passadas dentro da columna, como dicação 1, no qual uma secção é cortada na
indica claramente a figura 16. Os uticleos são referida parto inferior da columna, quand) a -
entã.o levantados. e o bloco cortado é retira- ultima estiver ainda encerrada dentro da'
clo;depois do que as laminas são retiradas e parte inferior do recipiente; 	 .
a co/umna e os nucleos são permittidos de- 4, o processo que se estabelecer na reivin-
seer. Deve-se entender que o bloco grande dicação 1, ou 2 ou 3, no qual, depois da reti-
péde ser cortado em blocos pequenos, si se de- rada da secção cortada, permitte-se que a
sejar.	 parto restante da columna desça do repente,

Para a fabricação de tubos, taes' como o Delo seu proprio peso, sobre uma chapa -que
que está indicado na figura 19, por. exemplo, acha o fundo do recipiente, pelo que o choque
o recipiente para a coita-una de concreto, e o resultante ajuda á compressã.o da parte infee
nucleo interior, têm secções circulares, como rior da colunina;
mo tra a figura 19 a 65 e 66 respectivamente.
O recipiente ou o nimbo, ou ambos, podem 5, uni processo, como se estabeleceu em
ser girados, si se desejar, afim de produzirem qualquer das reivindicações precedentes, no
um atreito de alisamento sobre as .superficies qual uma secção cortada da parte inferior da
das secções de tubo, deste modo dando-lho eolumna, eniquanto ella estiver ainda no re-
maior densidade do superficie e maior dure- 'cipiente, é subdividida, e -a secção cortada o
za, como se pôde comprehender facilmente. 	 • subdividida ó então retirada do recipiente

Até agora eu descrevi apenas o empre-e	 G, o processo de faidar artigos de cimento,
ao de uma ou mais laminas para cortar e di-e	 que consisto em estabelecer uma columna do
vidir 03 productos; porém,_ outros meios podem uma mistura de cimento aquosa, em um reei-
ser empregados; como por exemplo uma plante vertical, em passar por dentro ou atra-
serra ou outro dispositivo semelhante. Fios vós da parte inferior da referida columna
enrolados ou trançados uns com os uma lamina para cortar da columna a sução
outro3, e mantidos convenientemente es- que está embaixo da lamina, ou uma peça
tica.dos, servem admiravelmante para. disposta para supportar a columna que segue
este fim. O emprego de uru tal meio está immediatamente ao arte que se faz nela,
ilustrado nas figs. 20 e 21. Aqui, o dispositivo cm abaixar a sução cortada, afira de reti-
da cortar está indicado como composto de ral-a do contacto com a superficio inferior da
doas fios 67 enrolados um com o outro e esti- referida lamina ou peça, afim de produzir
ca rdos entre os braços 68, pelos quaes o dispo- uma multiplicidade de saliencias, relativa-
sitivo é vibrado longitudinalmente, quando elle mente pequenas, na superficie superior e mais
for passado dentro da columna. A' medida ou menos plastica da referida secção, quando
que a serra avança ella é seguida de perto a referida superficie se separar da superficie
por urna chapa 69. como indica a fig. 21, que inferior da referida lamina ou peça.
serve para o fimaidsupportar a colomna, do,
mesmo rundo que a navalha, quando o pro- 7, um apparelhapara fabricação de artigos
due1n cortado é retirado. Os fios 67 o a chapa de chnanto, no qual uma colánna de uma
68 constituem uma lamina de cortar com uma mistura não permanente de cimento está sup-
margem que serra, a ultima abrindo o ca- Iertada dentro de um recipiente oco, por
ininho para a lamina que segue. Na' fabrica- meio de uma tampa removivel no fundo do re-
cão de artigos &os, taes como o bloco e o ferido recipiente, o uma lamina horizontal é
tubo indicados nas figs. 13 o 18, a Chapa 69 inovei para dentro ou atravez da parte tare-
não precisa de ser usada, si o attricto da co- rior da referida columna, afim de cortar uma
lumna nos nudeos e no recipiente for suffici- parte della, que está entre a lamina e o tampa.
ente para impedir a descida prematura da A referida tampa é então retirada juntatnen-
colunma .	 te core a secção cortada e outra tampa é cot-

Quando ainda estiver no recipiente, o pra- locada em posição e a lamina é então retira-
dueto pôde ser cortado cru tijolos eu pequenos da. Ha um inecan'st-no para actuar o disposi-

•blocos, por meio de uma ou mais serras que tive de avançar e recuar a lamina. e o dispo-
actuam verticalmente, como 70, fig. 21, esti- sitivo para retirar e colocar as tampas, na
eadas entre as peças horizontaes 7•1, pelas ordem adequada.
quaes a serra ou serras podem ser vibradas 8, um apparelho para fabricação de artigos
longitudinalmente, emquanto forem levanta- I de cimento, no qual uma - colunaria de uniadas. Ou o producto cortado póle ser retirado mistdra não-permanente de cimento está snp-
do recipiente primeiramente e depois pôde portada dentro de um recipiente, e secçõesser cortado ou afeiçoado como se desejar.	 successivas silo cortadas de uma extremidadeEm resumo, reivindicamos como pontos e da columna, por uni dispositivo de cortar ou
caracteres constitutivos da presente invenção por uma lamina move!, por dentro ou atravez ,...o seguinte:

1, o processo de fabriCa-r artigos de cimen-
to, que consiste em um recipiente vertical,
uma coluinna de uma mistura semi-liquida de
cimento de uma altura suficiente para fazer
que o seu proprio peso effectue uma compres-
são substancial da sua parte inferior, em com.
primir mecanicamente só a parte inferior da
eolumna, para tornar a massa ainda mais 9, um appareiho como se estabeleceu na
densa, cru cortar urna secção da parte infe- reivindicação 8, no qual as secções cortadas
rior e comprimida da eolumna, em retirar a são sub-divididas por um dispositivo apropria-
parte cortada, em permittir que a parte res- do e movei dentro ou atravez do recipiente.
tanto da. columna desça, e em manter-a ale O
tura da columna; pela addição da mistura do

	

	 10, um apparelho como se estabeleceu na
reivindicação 8 ou 9, no qual as secções sãocimento á sua parte superior, 	 cortadas ou sub-divididas, por meio do urina2, o processo q,ue se estabeleceu na reivin-

dicação 1, no qual a parte inferior da columna lamina horizontal e uma ou mais laminas ver-ticaes e moveis por dentro Mi atravez do re-é comprimida pela passagem de uma lamina 	 •cimente. O gume de corte das laminas verti-ou laminas de uma grossura adequada, dentro
ou através da referida parte inferior, quer caes estão de preferencia atraz do gume de
forçando para dentro uma ou mais paredes cdrte da lamina horizontal.
na parte inferior do recepiente, abaixo do 11, um apparelhe como se estabeleceu na
plano do cérte, quer forçando uma ou mais reivindicação 8, 9 ou 10, no qual as secções
hastes ou barras dentro da referida parte da successivas silo cortadas da extremidade infe-
columna, quando eia estiver ainda encer- rior de uma columna do uma mistura de ei-
rada;	 .	 .	 . mento supportada sobre uma peça, que de-

3, o processo que se estabeleceu na, reiv1n9 pois do córte e sUb-diVISIO de uma senão, é,

do recipiente. As referidas secções são afei-
çoadas ou sub-divididas por um dispositivo que
opera sobre elas, ernquanto ollas estiverem
dentro do recipiente. Ha um mecanismo para
operar o referido dispositivo de cortar e o re-
ferido dispositivo de afeiçoar ou dividir, na
ordem adequada.
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a) actuar a sobrecarga, unifortnemercaa
t • Juida lia base do pryszáa d6 akaidr
puxo;
.' b) actuar sobre o terraplaito e ê niqralhi,,
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7°, plano geral das sondagens
80 , secçõea traosversaes do dique
90, installação das Lombas e aqueductci dei

dique
10°, typo das oficinas - Fachada maior O.

menor;
11°, almozarifado das officina_gaj

fluifita-feirti . eá

valor nominal de 1:000$ cada uma, ns. 430.235
a 139.239, pertencentes a Afitonio Amaral
Paes, solteiro, brasileiro, vão ser expedidos
áoVos Otulos si, dentro do prazo do cinco
dTLnão houfter reclamarP,o Mn contrario:

Caixa de AmOrtisação, em 18 de setembro
de 1920.-0 inspector, F. Chagas Gaivão. (•

•
Cailá de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado fi
apolices da divida publica interna fundada, dp
valor nominal do 1:000$ cada uma, ns.3.516',
emittida em 1831,, e 73.319 a 73.322, effiltti-
das 'em 1860, do juro animal de 5%, papel,
antigo 6 %, pertencentes aos menores, brasi-
loiros, Manoel Souto Lemos e José Maria Souto
Lemos, filhos dós finados capitão-tenente Hoà.
racio Carvalho da Silveira Lemos e Laurinda
Souto Lemos, tutelados do Dr: Estanisláo Luiz
Bousquet, vão ser expedidos novps titulos se,
dentro do prazo de quinze dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, ' 8 de setembro de
1.920.-0 inspector, F. Chagas Gaivão.

2O dique que ficará situado na poakdo ier
cada no plano n. 1, terá as seguiáta ditrié
sões: •

Bacia-Comprimento dentro ti,a bacia, 2iffi
metros.

Largura maxima do capeareento, 44 me(ro
' Idem do, fundo da bacia, 27 metros.

Cota do capeamento acima da máré riga+,
nima, 3,60.	 •

Profundidade do radiar abaixo da nicsmi,
maré, 11°1 ,5 a 11°',8.

Ministerio da Marinha,

Inspec tona de Engenharia Naval

rANCURRENCIA PARA AS OBRAS DO NOVO ARSENAL NA.

ILHA DAS COBRAS .

Faço publico que, em cumprimento ao aviso
n. 1.984, do 15 de ,junho corrente, fica aberta
na bispa:toda de Engenharia Naval coneur-
rencia para as obras do novo Arsenal na. ilha
das Cobras, sendo recebidas e abertas as pro-
postas no dia. 23 do setembro proxirno, ás 12,
horas, perante a commissão que para esse fim
fôr nomeada pelo St. ministro da Marinha.

As obras sdo:

1°, construcção e equipamento de uru caos
e formação do respectivo terrapleno

2°, conclusão e equipamento de um dique
30, abertura do um canal ao longo. do

mesmo caos
4°, construcção de cdificios qestivados ás

cecinas
5°, construcção de uma via ferrea para o

serviço do mosmo Arsenal.
Corno elemento do iuforrnação para o estu-

do dos projectos e execução das obras ficam á
disposição dos Srs. proponentes, na Inspe-
ctoria de Engenharia • Naval, os seguintes
planos e desenhos :

1°, plano geral das novas officinas na ilha
das Cobras

2°, plano topo-hydrographieo da ilha das
Cobras. *-- Sondagem minuciosa da parte
Norte

3°, cama monolythico-diversos cortes
4°, caos da ilha das Cobras - Corte no

monolythico
•plano 1,31%1 do_ dique da ilha das'

Cobras ;
6°, planta geral do dique, mostrando o es-

tado actual das obras ; 	 - .

&Ui

çáes, que terá o desenvolvimento dê
691 1%2; será nmpolythico e construido de,
rjOrd,o êom o desenho n. 2 por tres alinha-
mentos: A-11 de 405,2; AjC de 266 metros
e C-D de 20 metros.

As muralhas do cães, como indica o desenho
n. 3, serão estabeldeidas do modo nello indi-
cado e assentarão em solo firme sufficiente-
Mente resistente.

A largura da fundação do concreto irá
augmentando, segundo a profundidade em
que for encontrado o terreuo firmo e resis-
tente, de accôrdo com o perfil dos desenhos
os. 3 e 4.

Atraz das muralhas será feito uni e.nroca-
mento do pedras joga ias, desde a base das
fundações até á altura da maré iniaima, onda
este enrocamento terá a. largura horizontal
invariavel de 3. Dahi -até o capear-Isento, o
onclihnento atraz das muralhas será feito cora
areias puras dragadas no torrar que for per-
mittido o terras de boa qualidade.

As muralhas terão o paramento exterior
revestido com pedras de c ditaria lavrada do
022,45 de altura e 0t°,80 a 1°' de largura, desde
o nivel das marés minimas até o capeamento,
que será formado com pedras de cantaria
lavrada, de arestas arredondadas tendo 04,45

•a 0a°,60 do altura e Pu de largura.
O concreto para a construcrÁ do cács

será fio typo.B.
O cães terá sete , escadas duplas de_ cantaria

o cinco de ferro (quebra-peito), situadas de
accôrdo com o mencioriado no desenho n. 3:
Cabeças para amarração, e arganéos serão
collocados de aceórdo com o mesmo de-
senho.

As- runralhas do cães e dique serão providas
de calhas ou galarias destinadas a receber as
canalizações para o transporto de agua, ener-
gia e luz clectrica. As calhas serã,o cobertas
com chapas de ferro.
- Para a verificação da estibilidade dos perfis

das muralhas, e em geral, serão adoptados os
seguintes Mementos de calculo:

Sobrecarga nas muralhas de cád por metro
quadrado, 6.00 kilos.	 •
• Peso do metro cubico de areia dragada ou
de terra de b'oa. qualidade, (.600 kitos.

Idem idem de vasa fluida, 1.520 kilos.
Idem idem compacta, 1.700 klios.
Idem idem de empedramento, 2.100 kilos:
Idem idem de agua, 1.000 kilos.
Idem idem do alvenaria do pedra ou con-

creto, 2.300 kilos.
Idem idem de pedra da ilha das Cobras,

2.693 kilos.
• Angulo de talude natural de aterro, 35°/40°.

Idem de empedrarnento, 45°.
Maximo da compressão na base das mura.;

lhas por centimetro quadrado, seis kiios.
• Coeficiente do estabilidade da cotação, 1.8

Os calculos serão feitos nas seguintes hypà-
thescs:

.	 -Eclusa-Comprimento da eclusa, 21 metro_JA,
Largura da eclusa no capearnento, 3 .3 nr,i,
tros. , . ' L•al

Largura da eclusa na soleira 28X2X0.:$7.
Cota de capeamento acima da maré mia

nima, 3,00.
•_.

Cota da soleira da eolusa abaixo da maré'
minima; 10 metros. 

• r I
O dique será construido de acdardo com oi \

desenhos ris. 5, 6, 7 e 8, sobre fundações estas/
}falecidas em terreno natural, Iirme a
teu te	

res_is• •	 _______
.

,	 .
O fundo do dique, as muralhas, em continuag

ção ás paredes lateraes abertas na rocha e suai I
fundações serão de concreto do typo A. O ca-
peamento será feito com pedras de cantaria em-
apicoado médio: os altares, as (Iscadas, a •: han

I)quotas, o ensoleiramento, o embasameato dos
picadeiros o em geral todas as superficies ap-
parentes do dique serão de cantaria Ce ai•
coado médio, e as argamassas para as alverfa,*2;'
rias de concreto serão do typo A, e para o re=•!
juntamento da cantaria, com o traço 2:3. • ,
- A dosagem do cimento das argamassas para j
todas as obras será feita a peso, -

Segundo está mencionado no plano ri. 6, j;f.
foram executadas as seguintes obras: •

'• a) excavação da bacia do dique na parta j
central, que é de rocha de varias naturezas; 1

b) eonstrucção de parte das muralhas, clive..g.,
exigiu o emprego do vinte e quatro c:Iircues
perdidos, cuja louca° está indicada na Manta'
n. 6. .	 '
• Os caines ns. 1, 2 o 3 hão existem ainda,
e são os da ensecadeira; os de ns. 4, 5 o 6 I

11 e 13 coras portas-batel; os de ns. 7, 9,
ce -stituem a eclusa, onde serão colloca4's

respondem a muralha NE, em sbguimento `.
á eclusa, do lado de 138; os de tis. 8, 10,4, \
12, 14, 16, 18 o 20 correspondem á inha„ I
ralha NW em seguimento á oclusa do . 1a,de j
de BE, sendo que o de n. 8 é o da caa,„'Sa"
das bombas, e o de n. 20 é a juncçáo,da tnV-',i,'
ralha NW com a central ; os de ns: 16, il -
o 19 são os da muralha SE, na praa do lado
de Btl. Os de ns. 22 o 24 formam a basca
oa muralha SW na prba do lado de BE

'
 411

os de ns. 21 e 23 formam a base da nfuralhà..,
transversal 5 na próa.

Sobre estes caixões perdidos de ii§. 4 .a. 21iJ
levantam-se os massiços correspondentes do
concreto, • constituidos até • a cota de
-I- 2,i°90 a -F 3, 21 acima da maré nainimZ
Entre os massiços estão reservados interval
de P°,75 para as juntas, ainda por construi

Para conclusão do dique, resta alivia ela
ecutar approximadamente os seguitités tr-P
balhos :	 , •

Escavação ein rocha comIpacta 46..146 e
tros ubicos,

4.
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Excava.aaci ern material de toda a fintarem,
bxcepto raáa compacta
.	 ao ar livre. 24.715 metros cubicas

com ar comarimilo, 3.100 metros cubico.
Dragazem, 36.163 metros cuhicos.
Co icreto ao ar livre, 8.942 metros cúbicos.
Com ar comprimido e havage, 5.036 me-

tros cubiros.
Revestimento d r) cantaria supposto em toda

b. sii per Bele 5 . 534a3.
Chapa de cimonto, 2.100 metros quadrados._ Esgotamento do dique. — O esgotamento do

'dique,  de accbr lo com o plano n. 10, será
por tres bombas centrifugas com seus mo-
tores eleciricos, tendo cada uma dollas a
capaclinde necessaria para esgotar o dique.
no prazo de sois horas e as tres cofiou-
atamento em duas horas. Existirá. tambem
urna bomba centriatga com o seu motor ele-
(Iria°. tendo a capacidade de 100° 2 por hora

—	 fiara o esgotamento das aguas metroricas de
Ihfiltraçao.

Serão previstos os tubos de aspiração e de
doscarga, assim corno as valvulas de pé e as
~portas do descarga de cada bomba,quatro
registros com seus motores electricos para as
galerias de aspiração e de enchimento, as
frades para as mesmas galerias o para a ga-
leria de descarga; comportas para paradttir o
isolamento das galerias de descarga ; carro
locomotor com os respectivos apparelhos de
dna° toneladas e urna talha rodando sobre
uma siga longitudinal, destina los a desmon-
tagem dos motores das bombas; as escadas de

• accesso á °amara das bombas c ao escoa-
• touro ; a ossatura metallica do soalho da sala

tios motores ; o quadro de distribuição ele-
btrica t om os seus cabos de ramificação; o
varias peças de sobresalentes para as bombas
Z os motores electricos.
- Equipamento do dique — O equipamento do
tique comprehenderá dois guindastes elec-
tricos de dez toneladas, o dois de duas tone-
ladas electricos e a mão, providos cada um
sle tros caçambas de l'as para o serviço de
limpeza do dique.
. Sete cabrestantes, sendo tres de vinte tone-
"adas e quatro do dez toneladas,serão situados
e accôrdo com o plano n. 5. Os cabrestantes
arão electricos, devendo tambem ser movidos

la. mão.
' . 03 cabeças serão collocaclos de accôrdo com

plano acima referido. As bordas e escadas
o dique serão guarnecidas de balaustradas

)dantes, com" correntes de ferro.
O dique terá tres ordens de picadeiros: uma

t entrai e duas lateraes, guardando approxi-
Madamente a disposição indicada no piano
n". S. Todos os pica toiros que serão do ferro
com soleiras de madeira,de um typo que será
approvado posteriormente, deverão ser amo-
yivels e do systema de cunha, e supportar o
peso de um navio de trinta e cinco mil tone.
tadas de deslocamento, guardando para isso
entre si a distancia nacessaria.

• Bojos de manobra—Para o serviço do diqua
)erão collocadas duas.boias de manobra para

• navios até trinta e cinco mil toneladas, cada
uma provida de amarrações com tres ferros
•de seis toneladas cada uma.

'	 . Canal

Ao longo de todo o caes fronteiro ás offl-
umas e dique, será aberto um canal com a
largura zolnItna dê trezentos metros o cuja
ftrofundidede descerá adez metros em aguas
inlalmas. Para este fim o para a formação do
Orrapieno do referido cães o demais aterros
nenessarlos, será dragado o fundo do leito,
bade fôr neeessarlo, na faixa fronteira ao

esmo ca, sendo tambem pernittida a dra-fr to
agem dos bancos de areia mais proximos do

• I das obras, principalmente o que fica
tra a doca da Alfandega o as ilhas das Co-
a/301%ml.	 .

- O material - proveniente da dragagem que
With puder sor utilizado nos aterros do novo
111w, Sul tramportado . para Ora da barra o

descarregado nas immediações da ilha Raza.
Far-se-ha, igualmente, a extracção da rocha
submarina, tanto no alinhamento do caes
como em frente á ilha Fiscal, nos locaes que
forem indicados.

Edificios rara ai officinas

Os edificios para as oficinas e que estão men-
cionados no plano n. 1, serão construidos do
accôrdo com a typo constante do desenho
n. 9. Os destinados aos depositos de madeira
e de ferro serão abertos, e ao almoxarifado
serão fechados, de accôrdo com o desenho
n. 31.

• Serão construidos galpões com columnas de
aço fixadas em massiços de concreto, viga-
mento o thesouras do aço e cobertura de te-
lha. Duas fiadas da cobertura, junto ao lan-
ternlm, serão feitas de. vidro, o na sua cober-
tura as fiadas serio alternadas de vidro e
telhas. As frentes, fundos e lados, conforme
indica o desenho n. 9, terão uma parede de
cimentcaarmado de 0°,10 de espessura e 2°
de altura, seguindo-se grades de metal de-
ploié, venesianas de rerro e caixilhos com
vidros dispostos de accôrdo com o mesmo do-
senho. Nas oficinas, conforme indica o plano
n. 1, serão collocadas portas de correr do
2°,00 o 4°,00 de vão e 6°,00 e 4°,00 de altu-
ra, de accôrdo com o desenho n. 9. Serão.
convenientemente pintadas com tres mãos de
tinta, da côr que fôr indicada.

Os galpões, conforme é indicado no plano
geral ri, 1, serão construidos do modo a rem:
ber carros ou pontes rolantes para o numero
de toneladas tambem nela indicado. Serão
estabelecidas as divisões internas constantes
do mesmo plano, devendo &las ser de cimen-
to armado até a altura de 2°,00.

Nos galpões destinados as ° oficinas do arma-
mento haverá. dons pavimentos com trinta
metros do fundo. As oficinas de torneiros,
modeladores e ferramentaria tarnbem • tem
etflis pavimentos. Estes galpões terão pé di-
reito de 14°,00 o os restantes de 8°,00. O pó
direito do vostiario será de 3°,00.

Via çao ferrea

• Ao longo do cães, dique, na rua interna e
nas oficinas indicadas no plano n. 1, serão
estabelecidos trilhos da bitola de um metro
em uma extenção approximada de 2.625 me-
tros.

Ao longo do caos, entre os diques, será
estabelecida urna linha ferrea de bitola de
quatro -metros afim do receber o guindaste
electrico de trinta toneladas de alto pedestal.
Os trilhos deverão ser de aço, do typo que fôr
approvado, e do peso de 40 kilos no minimo
por metro corrente.

Alateriaes
Cimento—O cimento que será hydraulico do

,primeira qualidade, devera preencher as se-
guintes condições :

1 0, não ter presa em menos de 30 minutos
e nem em mais do 3 1/2 horas '•

- 2°, passado em peneiras de 897 a 900 ma-
lhas por centimetro quadrado, não deixar
mais de 10 "S de residuo em peso ; ,
• 3°

'
 a resistencia á tracçãoadepois de seis

dias de immersão na agua o de um dia em
exposição ao ar, não ser inferior a 24 kilo-
grammos por centimetro quadrado o de trinta
o cinco kilogrammos por centimetro qua-
drado, após 27 dias de nornersão na agua c
um dia de exposição ao ar

• grossa. O Governo permittirá. mediante preço-
que se convencionar, a extracção da areia mo
terrenos de sua propriedade.
• Pedra—Será aproveitada a pedra que sahié
do dennonte da bacia do dique o das pe-
dreiras da ilha das Cobras, segundo as indi-
cações do respectivo. fiscal. E' obrigatorio
desmontada pedreira da parto N da dita ilha,
até o alinhamento indicado no plano n. 1.

E' facultado ao proponente mija propostá
fôr a ceei ta,extrabir pedra atravessando a ilha.
das Cobras do um lado a outro, segundo o
indicado no plano n. 1, até a altura de oito
metros por dez metros de largura.

Será prohibido expressamente o uso do me-
lado, quer para o enrocamonto, quer para
o concreto.

Concreto—O traço para a fabricação do
concreto typo A devora sor: areia 2,° 33; pe-
dra britada 4.°3 ; cimento 1.430 kilos ;
para o typo 13, areia 2, 245 ; pedra bri-
tada 4,m3; cimento 1.230 !aios.

Alateriaes em tjeral — Será preferido, em
igualdade do candiçôes, o emprego dos mata-
mes de qualquer natureza existentes no
paiz, desde que satisfaçam as condições da
trabalho. Todos os materiaes serão experl-
montados o analysados, caso haja necessi-
dade, de accôrdo com as ultimas regras da3
marinhas militares dos patins de oudo proa
vierem.

O onvolucro contendo a proposta deverá gii
acompanhado de outro lambem fechado e la-
crado, em que reunirá cada concurrente os
seus documentos de idoneidade o provas do
estar quite de impostos federaes e municia
paes e nolle incluido conhecimento do depo-
sito da quantia de 200:000$ (cinzentos contos
do réis) feito em moeda corrente ou titulas da
divida publica federal, deposito este feito na Di-
rectoria de Contabilidade, da Marinha me-
diante guia expedida pela Inspectoria do En-
gonharia Naval, até a vespera do dia da con-
currencia. Esta quantia servirá unicamente
para garantia da assignatura do contracto,
visto como o concurrente pr&erido terá que
fazer outra caução do 60:000$ (seiscentos
contos de réià) em dinheiro ou titulos da di-
vida publica federal, sendo aquello primeiro
deposito restituido logo após a assignatura do
contracto, salvo si o concurrente preferido se
recusar a cumprir essa formalidade, caso
em que perderá em favor dos cofres publicas
esse deposito. Os deposites dos concurrentes
não preferidos, ser-lhes-hão restituidos.

III
• No caso de não apresentar-se para assignar

o contracto dentro do prazo do dez dias, con-
tados da data da publicação do despacho do
preferencia no Diario Oficial, perderá o con-
current° preferido, cm favor da Fazenda Na-
cional, a quantia de 200:000$ (duzentos contos
de róis), importancia da caução garantidora,
da proposta.

.

IV	 •

As Propostas que se afastaremdas eondi,z58
do presente edital, não seno tornadas em con-
sideração e as que ferem apresentadas por
-quem não tiver a preeisa idoneidade profis-
sional e financeira para a exeenko das obras,
não serão acceitas, sendo devolvidos intactos
0,§ envolucros que as contiverem.

4°, a analyse enunica não deverá acusar
menos de 60 % criem mais de 61,5 % de cal,
nem inai de 1,5 % de magnesio e de 1 °á de
residuos insoluveis.
• De cada fornada do cimento, até 30a tone-.
lulas,- serão retiradas amostras para as -Rua-
lyses chimicaa o provas de resistencia em /a- •
boratorlo idoneo, antes da recepção e embata'
rieamento.
• Areia—Será de agua doce dós areiaes da
ilha do Governador ou semelhante, lavada o

CONDIÇ:õES GEMES

• A' commissão que fôr para esse fim nomeadai
pelo Sr. ministro da Marinha, no dia, hora e
local designados entregarão os concurrentes
as suas propostas em duplicata, sem emondaS
nem rasuras, devidamente sollada a primeira
via e ambas datadas o assignadas polo con-
corrente ou seu representante legal, dentro

• de euvolucro fechado e lacrado.
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• V
Julgada préviamente aldoneidade dos con-

correntes. o esto julgamento approvado pelo
Sr. ministro da MarOiha, serão abertos os en-
volucros em que se acham as propostas dos
concurrrsntes julgados idoneos ; - serão ollas

• lidaS publicaménte, em voz alta, rubricando
cada um dos concorrentes ou prepostos as
propostas dos outros, pagina a pagina. Fica
entendido que a ausençia de concorrentes ou
propostos oão invalidará a coneurrencia
nesta caso, cada uma das propostas será ru-
bricada, pagina a pagina, por tolos os mem-
bros da cornmissão. Abertas, lidas - e rubri-
cada. como ficou dito, as propostas, serão as

• segundas vias remettidas ao Diarià Officio' e
• cella publicadas.

e Vs1 -
Náo seno acceitas as propostas em que se

declaro uma • percentagem de abatimento
, sobso o mais baixo preço apresentado pelos

Outros signatarioa das domais.
VII

• • As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula - de completa submissão a todas as

- condições do presente edital, não sendo to-
.- madas em consideração quaesquer offertas de

vantagens nelle não provistas, e nem propos-
tas para a execução cio parto das obras.

VIII

. ou de todas aa propostas não dará direito a

s çurrentes, o a desistoncia da que fór preta-
•-reclémação postorior de nenhum dos con-

rida r3.9 obrigará o Governo a escolher qual-

tar nenhuma, das propostas ou. de ai-multar a
coneurrencia., A não acceitação do qualquer

O Governo se reserva o direito de não a,ccei-

' quer das outras. •	 • .
•• -	 IX

' DIÁRIO OFFIGIAIi

XIV

*de livre nomeação do proponente escolhido,
ficando porém ao Governo o direito de exigir

Todo o pessoal necessario aos trábalhos será

a dispensa o retirada do serviço do squalquer
empregado ou operario que embarace a fisca-
lização das obras.
• ..	

XV

Os pagamentos serão feito; mensalmente
medlanto apresentação das contas devida-
mente legalizadas, á proporção que as obras
forem sendo executadas, sendo 50% (cincoenta
por cento) em moeda nacional equivalente ao
cambio do dia . da ordem de pagamento á.
vista sobro Londres e fixado pelo boletim da
Camara. Syndical dos Corretores e 50SS (Qin-
coenta por cento) tambem em moeda na-
cionaleao cambio fixo de dezeseis dinheiros
por mil réis. Em vez da moeda nacional po-
dirão os concorrentes optar por apolices
cia divida publica da União, devendo em tal
hypotheso declarar isas propostas em que con-
dições as accel lam, afim de ser Isto apreciado
no julgamento da concurroncia.

XVI

Além da deducçã.o ostabalecida na clausula
XI para trademnisação ao Governo do mate-
rial fluctuante, machinismos; etc., de sua pro-
priedade, será deduzida de todos . os paga-
mentos uma pe , centagem de 10 °is - (dez por
cento), para garantia da execução perfeita
das obras, quantia essa que só será restituida,
um anuo depois do concluidas e recebidas
todas as obras contractadas.

• XVII
Em igual ado de condiciees terá o con-

teactante preferencia para tolos os outros
trabalhos oue o Governo tiver que fazer na
Ilha das 'obras, taes como caes e aterro na
parte Sul, apparelhamento das oficinas, ser-
viço aanitario e installações de agua e luz.

XVIII
;

XIX
. As propostas mencionarão	 -moeda

gleza
1.° Preço do dique com todo o seu equipa-

'mcnto,,inclerndo as bombas o respectiva casa,
oficinas metallicas e deposito; cie material, e
Ilação t erma.

2.' fseço do metro linear da muralha do
cães cor. altura normal dg 13"4 ,60 desde o
capeamento até a base, 10 na maré ininirua,
comprehendidos o easpedramento atraz da

Ministerld da Guerra
Directoria do Engenharia.

CONUURRENCIA PARA AS OBRAS DE LLIIPPS
PINTURA DA FACHADA DO PREDIO DA RDA
RECUE FLORIANO PEIXOTO N. 212, oues
ACUA INSTALLADA A DIRECRORIA DZ. SAIJIAÇ,DN
GUERRA	 •

Do',ordem do Sr. director ela Engegleari"
em cumprimento ao que determinou o Srk
nistro da Guerra, declaro aberta a concogree
eia publica para as obras de limpeza pillte)js
da fachada do proclio da rua Marechal .FQJ
riano n. 212, onda se acha' instaljada
rectoria' de 'Saud° da Guerra, confórnie prj
jacto c 'especificações, que poderao,ser taxa,nii=
nadá e estudados pelos concorrentes durante
as horas do .expediente, na 2° Diviirão skestri;
Directoria, onde Lambern •serão dados oet'rea
-quaesguer esclarecimentos. • 	 • '	 • • ' .

struceões o sujeitar se ee$aeess
previos de torliVrieritérild' driiprégrido: • ' -Lose .

O proponente' apresentará . fiador idonee,-
que em IdoestmenSo ,eha.bil, ae, ;_reso,•esebilizo
polo passamento -slaigitaeSq:Sler:Arttatiasdevicist
e pela aXecorslOsdase-Pbrags:;s0iP419-"sLCilg• ;Pr.
der elle, ..prapassoilt94.esissg94.1.,p,
se a: isto.	 •

O conecirren te .preferiste - -leriferSe f t.0.:fi, eles -

corrente que propuzer por cseêipto o CC

•	 Setemliéb 'do 1920 '16025 \_,Áll
.,

• As demais informaçÕes que forem necesáts'-5
rias serão fornecidas diariamente aos Sr;. projs.'
poentes na Inspecturia de Engenharia Navanlj

Finalmente os proponentes justificarão SURI
propostas com planos, perfis, desenhos dd
detalhe, mamonas e quaesquer outros ele•s
mentos que permittam ao Governo apreciir ta,
muito dos projectos que lhe fonsui aeseeset0
tados. - o

Inspectoria de Engenharia Naval, em 21 d -'
junho do 1020.— José T. Machado Portela

1

contra-almirante, E. N. inspector,	 • (

'	 .	 i------s -, ..--....~... as s' .,	 .	 .	 ...

4-. 0 Preço do metro cubico de vasa dragada dos cofres poblico,s,pktapesSeoeugeleleeS‘s.
e transportada . parasfóra da barra. xarcm assignats o -ct,intgageo.uPiPrIlMet

5.° Idem, idem - de areia • dragada e apro- dias a contar:ila thate'lOttUrie.,,,,Wasp.ol
vedada nos atorros do des. 	 no Diario	 a' uolgigaiS • des iveSkt

.•	 :1.•i6. 0 Idem do aterro feito com terra de boa de sua preposta• 	 ••n u4r,	
f

qualidade.	 •	 No caso de igualdade ilkjpreçgee,t4tro 	 s
7.° Idem do rocha submarina extrahida ou mais peOpesta:S • Será- priife-el4eSss.i.W4

para desobstrucção dos carmes. 	 • .

As propostas para estes trabalhos SCI0".é11::
tropeies no Gabinete desta mesma directokia',..
ás 13 horas do dia- 30 do corrente inez;.em.
duas vias-escriptaa em papel que' não -excede
de 094 ,33 x 0%22, dentro- de envolitcro .fe-4
chado datadas e assinadas cana a . indicaçO,
de residencia. ou 'eseriptorio do propottetsW.
sem emendas nem rasuras o-ta qualquer -outro
defeito que dá togar.: a duvidas, clovidatneoto
soltada a primeira via, estames° . contas; as
declarações seguintes: prazo oulainso •:do
duração das obras, 'preço pelo qual serão, cilas

• executadas, escripto porsaxtenso c em 'alga-.
Como mulita de fiscaliriareto, o centractante rimos e de sujeitar-se o -coneurrente ag.pa's:

entrará, animal e adiantadamente, para a gamento em apolices federaes.-
Pagadoria da 'Marinha 'com á quantia- do	 e	 ,

As propostas -serão •acompanha,das rdos-see30:000$ (trinta contos de réis). 	 sor lotes documentos ;; .ajegasia'Slá itei-)osito
• • 1423844, em mOsida'eartente, , feite. n Con't.i.-

• • 	 Miriade da Guerra,,paraSO,rantta-das assigna-
tura do contracto	 provandd.estar coo

em dia	
:

corrente edia	 pagameneodris impostos
federaea e intinièipars.; ou'.e l itros iquacsgoor a
CIO este!a, sAliei to ; - c)‘0.:Ici?iic4. Or¡qt . ou' car
profissional, e; quandos'tratar-Se. de sorseedado
anottyma. estar . eilaSeetiAitulda.'' legalmente
nos termos • dO: decreto do:jogos
de 1891; cz) çprovaieloSN,e0;dado'lsoni; deed.
erispeehe a siriú pubtiOes otadneeágUeisisdtrase
dvul to.•

muralha, o r.; ;Mamei) to e preparo do terreno, • Deve o Co'hetsfees4,..a]MtlaS fitGT,a (Os'', 'por
inclusive a dragaaem e extraceão da rocha escripto : respeitar ' issscee0i0é steóhnine
si bmarina necess.arias para as fundações e o e admittistrativaS 'stilitarclioa09
respaldo das ft	 ações desde' a cota — .10 na ás' plaitte.S; de.sreasfiesm klaSet use-
maré miara

' :
. sé a p rofundidade em que for

encontrado o ta reno firmo o sufficientemento
resistente, in4iitido-se o equipamento do
cães manei nad nas especificações.

3.° Preço do r • sgmento por metro linear de
cães o . por es etro ou fracção de metro, na
devida proporção, da altura da fundação
abaixo da vota --10 sontada da maré minima,
até a OU-2.	 • ,

Asepropoges onenciotja 	 meão tambo •o,prazO s'e M.or:itã Mater abatinIerettiíe,;'
ala,S.0110 edeeeeei2.2 ccji iciu:sãp_;_das	 .ço.4„nienoros fdi' spm ro•uaéo 

•lea subentendido que 'o' contracto -a ser
lavrado em virtude da presente coneurrencia
só 'entrará em vigor após o pronunciamento

,. do Tribunal do Contaa.
X

- ...Para o estudo e romparação das propostas,
fira estabalecido que o preço maxirno para o
metro corrais te •cle eães, na cota-sie, será de
£ 514 (quinhentas • o quatorze libras ester-
linas) o que o sireço maximo Para a coeclusão
do dique, .scu equipamento, construeçáo das,
Oficinas, deposito;, viação ferroa, será do um
milhão couto e gut:reata mil stuiii:sentae o .
sessenta o oito libras esterlinas (£ 1.1%0.568).

XI •
' O peoponento amoito será obrigado a ficar

com Solo o material aproveitaval que perten-
ceu a Soeiété d'En trepriscs ali Brésil, constante
da relação existente na Inspectoria de Engee.

— nharia Naval o avaliado em i.6o5:858$ (mil -
seiscentos e cinco contos oitocentos e cincoenta

• e oito mil réis), sondo deduzido deste oreço o
material que for julgado ituprestavel, a juizo
da coa-Imissão fiscal. Desta quantia sorà
Governo indemnizado pela deducção d9 10%
nos pagamentos .quo tiver de fazer ao-con•
tractante.

• XII	 -
O Governo fornecerá ao proponente pego-.

rido, livre de qualquer onus, o local cons;&
niente na Ilha das Cobras para ser utilizado,

. na constrocção dos arinazens, deposito;, es-
, eriptorio, oficinas, pateos ou quaesquer outras
• installaçees que forem julgadas necesaarias.

Este local somente será aproveitado para os
fins desta concurroncia. •

XIII•
O Ministerio. da Marinha se obrigará pelo

. Pagamento dos direitos • aduaneiros para Os
se. .aseelaese	 iutensilios, machinismos o nstalla-

—ções que forem importados 'para as obras,
.	 Subrhiettida „aaiteci pada inento 	 -appeo- s 3

dO OD).00•12. IPA...1:91%19-011% •
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• propuzer a executar as obras no menor
• praso.

Mesmo na° se achando presente por oe.
casião da abertura das propostas qualquer

•concor .ente, 'tão deixará de ser tomada em.
t consideração a que houver elle apresena
e; lado.

• s	 A idoneidade doe rencorrentes será: julgada
7 á vista dos dscumentos apresentados antes da

• aabertura da , propastas, sendo abertas só-
• mente a , daqueile,s que forem julgados ido-

neos.Os conetorrt ntes po rtarão tomar conheci-
mento na 2° Diviso desta directoria das bases

. formuladas o contrato a realisar-se, core.
comentes ás coneiçaes para a fisealização das
obras esua exeenção. .

As obras contractadas deverão ficar con-
cluidas, no inaxin10, até 30 de outubro do
corrente anuo.

Na conformidade do art. 170, § 2° da lel
lu. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, não será
acceita proposta alguma cujo preço seja
superior á base official do 1:4285442- (um
conto quatroeentos e vinte e oito mil quatro-
centos e quarenta e dous reis).

Directoria do Engenharia, Rio da Janeiro,
13 de setembro do 1920. — Antonio Miguel
Barbosa Lisboa, major chefe interino do Ga-
binete.	 (•

amuam&

. Directoria de Engenharia
GOSCURRENcIA PARA A cONSTRUCÇÃO De EMA AVE-

NIDA LIGANDO A ESTAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO
amua DO onasn„ NA VILLA MILITAR, A AVE-
IÇIDA DUQUE DE PANTAs, E AO mano DE ME-
TADE DESTA AVENIDA NA PARTE com:aio:mem

PRAÇA PRESIDENTE PENNA, E BEM ASSIM, DE
EM BOEIRO, TAMBEm NA VILLA MILITAR

De ordem do Sr. director de Engenharia,
em cumprimento ao que determinou o Sr. mi-
nistro da Guerra, eeslaro proro,gada a con-

,	 eurrencia publica para a construcção de unia
avenii:a., ligando a estaçao da Estrada de

, Ferro Central do. Brasil, na Villa Militar, á
avenida Duque de Caxias, e ao preparo de

• ructaee dada avenida -na parte correspon-
dente á praça Presidente Perina, e, bem
assine de um boeiro, tambem na Villa, Mili-
tar, conforme projecto e especiticações, que
poderão• ser examinados e estudados pelos
cOncorretne: durante as horas de expediente,

• na II divisão desta directoria, onda tambem
serão dados outros quaesquer esclareci-
mentos.	 •

As propoatas para estes trabalhos serão en-
tregues no gabinete desta mesma directoria;
ás 13 horas do dia 23 de setembro proximo,
em duas vias escriptas em papel que não ex-
ceda de 0'2,33 s(0°1 ,22, dentro de envolucro
fechado, datadas e assignadas com a indica-

• çao de residenera • ou escriptorio do propo-
nente, som emendas' riem rasuras ou qual-
quer outro defeito que dé iogas- ea duvidas,
devidamente soltada a primeira via, o deve-
rão conter as declarações seguintes: prazo
maximo de' duração das obras, preço pelo
qual serão ollas executadas, escripto por ex-
tenso e em algarismos e de sujeitar-se o coa-
current° ao Pagamento em apolices
deraes.

As propostas serão acompanhadas dos Se4
gunites documentos:

a) guia de" deposito. de 5:000$, em moeda
'Corrente, feito na • Contabilidade da Guerra,
para garantia da'amignatura do contracto;

b) provando estar o concorrente em dia
, com o pagamento dos impostos federaes e mu-.

nicipaes ou outros quaesquer a que esteja su•
)eite

e) contracto social ou carta profissiOnal, e,.
quando tratar-se sie sociedade anonyma,
estar alia constire 5 legalmente nos termos
Ao decreto ti. 41,, e 4 de julho de 189/

d) provando haver dado bom desempenho a
rikras publicas ón quaesquOr Outras de TOAI

Deve o concurronte ainda declarar por es-
cripto:

a) respeitar as condições teChnicas e admi-
nistrativas, s ubordinar-se nos trabalhos ás-

• plantas, desenios e natureza das construcções
- e sujeitar-se ás verificações e exames previos:

de todo material empregado
b) obrigar-se a fazer o deposito de 5

breos a iinportancia em que o valor do con-
tracto exceder de 50:0003, além do deposito
acima referido.

O proponente apresentará fiador idoneo
que em documento habil se responsabilise
pelo pagamento de quaesquer multas devidas
e pela execução das obras, quando não puder.
elle proponente concluil-as ou recusar-se a
isto.

O concurrente preferido perderá em favor
dos cofres publicos o deposito inicial, se deixar
de assignar o contracto no prazo de oito dias
a contar da data em que fôr publicada* no
Diario Official a notificação da acceitação de
Sua proposta.

No caso de igualando do preço entre duas
ou mais propostas, será preferida a do con-
current° que promizer por cscripto e secre-
tamente maior abatimento e, se ainda os
preços menores forem iguaes, a daquello que
se propuzer a executar as obras no menor
prazo.
„ Mesmo não se achando presente por occa-
sião da abertura das propostas qualquer con-
currente, não deixará de ser tomada em con-
sideração a que houver alie apresentado.

A idoneidade dos concorrentes será julgada
á vista dos documentos apresentados antes da
abertura das propostas, sendo abertas somente

daquelles que foram julgados idoneos.
Os e:Maura-entes poderão tornar conheci-

menta na 2° divisão desta directoria das bases
formuladas para o - contracto a realizar-se,
concernentes ás condições para a fiscalização
das obras e sua execução.

As obras contractadas deverão ficar con•
cluidas, no maxitno, até 15 do fevereiro do
anno de 1921.

Na conformidade do art. 170, § 2 0 da lei
D. 3.454, de O de janeiro de ,1918, não será
unira proposta alguma cujo preço seja supe-
rior á base official de 110:3315976 (cento o
dez contos trezentos c trinta e um mil nove-
centos o setenta e seis réis).

Directoria de Engenharia, Rio de Janeiro,
24 de agosto do 1920. — Coronel Baymundo
Arthur de Vasconcellos, chore do gabinete.

• Directoria de Engenharia

CONCURRENCIA PUBLICA PARÁ A VENDA DOS MATE-
RIAES RETIRADOS DAS DEHOLIÇÕEs DOS VELTIOS
PREDIOS DO ANTIGO HOSPITAL DE ANDARAIn k DE
ACCÔRDO COM A PRESENTE RELAÇÃO

1. Esquadrias para portas com almo-
fadas, venezianas e envidra-

et. Idem idem para portas do sege- 105000
çadas, m2 	

rança, m2 	 • 65000
2. Idem, idem para janellas, 	 85000
6. Caixilhos envidraçados, m2 	  15000
ti. Caixas estreitas para vãos d8

portas, uma 	  14000
6, Taboas de forro (refugo); m3..: 155000
7. Ditas de soalho (refugo), m3...., 1,55000
8. Cobre velho, kilo 	 	 15000
9. Azulejo, m2 	  14000

10. Banheiras de mamara, uma 	  605000
1	 im1. Caixa d'agua de 1.200 litros,

 •	 60$000
12. Caixas automaticas de desnrga,

13. Pias velhas, uma 	
 0000

b5000
- uma 	

t 4. Manilhas de barro de 4" e 6",
uma 	 	 $500

15. Lenha (barrotes imprestaveis o
arvores),..a3..	   30500•

De ordem do Sr. general director de enge-
nharia, em cumpsimento ao que determinou
o Sr. ministro da Guerra, declaro aberta a
concorrencia publica para a venda acima
referida, conforme as especificações que po-
derão ser examinadas o estudadas pelos
concorrentes durante as horas de expediente,

• na II Divisão desta directoria, ando tamisem
serão dados quaesqucr outros esclarecimentos.

As propostas para a referida venda serão
•entregues no gabinete- desta repartição, ás

13 horas do d a 27 do corrente. em duas vias
escriptas em papel que não exceda do Ot°,33X
X0m,22, dentro do involucros fechados, da-
tadas o assignadas, com indicação da resi-

• dencia ou escriptorio • do proponente, sera
emendas nem raztiQs ou qualquer outro de-
(eito que dê logar a duvidas, devidamente

• saltada a (a via, e deverão conter as decla-
rações seguintes : a) preço pelo qual serão
comprados os materlans postos em concorreu-
eia e que consprehendem a relação acima es-
pacificada ; b) prazo maximo da remoção dos
ditos niateriaes e de sujeitar-se o concorrenta
ao pavimento no inicio dos trabalhos do re-i
moção.

As propostas serão acompanhadas dos so-
• guintes documentos : a) guia do deposito da

quantia de 5005, em moeda corrente, feito na
Contabilidade da Guerra, para garantia da
assignatura do contracto ; b) prova de estar
o concorrente em da com os pagamentos dos

• impostos federaes e municipaes ou outros
quaesynCr a que esteja sujeito ; c) contracto
social ou carta profissional, e, quando Catar-
se do sociedade anonyma, estar ella consti-
tuida legalmente, nos termos do decrot2 nu-
mero 434, do 4 de julho do 1891 ; d) prova.
de haver dado bom desempenho a serviço
publico de taes naturezas ou quaesquer
outros.

Deve ainda o concorrente declarar por es-
cripto : obrigar-se a fazer o deposito de 10 5;
sobre a importancia em que o valor do con-
tracto exceder da base Oleia).

O proponente apresentará fiador idoneo
que, em documento habil, se responsabilizo
Feio pagamento do quaesquer multas devidas
o pela realização do serviço, quando não pu-
der elle proponente concluil-o ou recusar-se.
a isso.	 •

O concorrente preferido perderá em favor
dos cofres publicos o deposito de 500$ ai dei-
xar de assignar o contracto no prazo de oito
dias, a contar daquelle em que fôr publicada
no Diario Official a notificação da aeceitação
de sua proposta.
- No caso de igualdade de preço eptro doas
ou mais propostas, será preferida a do coa-
Umente que propuzer por eseripto' e secreta-
mente maior porcentagem, e, si ainda os pre•
ços forem iguaes, aquelle que se propuzer
retirar o material no menor prazo.

Mesmo não se achando presente por ecoa.
•Islão da abertura das propostas qualquer con-
eurrente, não deixara de ser tomada em con-
sideração a quo houver elle apresentado.

A idoneidade do concorrentes será julgada
á vista dos documentos apresentados, antes
da abentura das propostas, sendo abertas so-
mente as daquelles que forem julgados idon
neos.	 -

Os concurrentes poderão tomar conhecl.
mento na II Divisão desta directoria, das ba-
ses formuladas para o contracto a realizar-se,
concernentes ás condições para a fiscalização

'do serviço em sua execução.
O serviço contractado deverá ficar conclui-

do até o dia 13 do moi proximo vindouro.
Na conformidade do art. 170, paragrapho

•2° da lei n. 3.454, de 6 do janeiro de 4918,
não será accoita proposta alguma cujo, preço

• seja inferior á base official de 5:0003000.	 -
Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1020.-4

álajor Antonio Miguel Barbosa- Lisboa, Ogii
interino do gabinete. -
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Directoria de Saude da Guerra
CONCURSOS PARA IHEDICOS E VETERINARIOS

EXERCITO

Do ordem do Sr. general director de Saude
da Guerra, faço publico que. do accôrdo com
as in z trucções publicadas no Boletim do. Exer-
cito, n. 41, de 5 do abril do 1010, noventa
dias clepo ;s da data desta publicação, estará
aberta neta directoria, durante vinto dias,
a inscripção para os concursos de medicos o
veterinarios do Exçrcito, para o preenchi-
mento cios vagas ora existentes e das que se
verifica em nos respectivos quadros durante
o anuo de 1021.

Cada candidato deverá, pata esse file, apre-
sentar 'petição escripta o assignala por si ou
procura-1ot . e exhibir documento provando que
é cidadão brasileiro cai pleno goso dos seus
direitos civis, menor de 35 annos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade 'ou
escoa official ou equiparada, caderneta do
•reservista ou certificado do alistamento.

Provará mais cada candidato que possta
aptidão, sande o robustez necessarias para o
serviço militar, em tempo de paz e de guerra,
sendo que este requisito será comprovado em
inspecção de _sande nesta Capital, perante a
Junta Superior do Saude.

(Is interessados, para mais informações,
poderão dirigir-se a esta 'directoria ou aos
chefes do serviço de saude nos Estados.

Directoria de Saud° da Guerra, 28 de agosto
.do 1021 . -Dr. Alfredo Mendes de Lima, coro-
nel chefe do gabinete. 	 (•

•

Pylineira Região Militar e Primeira
Divisão do Exercito

CONCURRENCIA PUBLICA PARA AS OBRAS NECESSARIAS
AO.AQUARTELAMENTO DO 3° BATALHÃO DE CAGA-'
DORES NA FORTALEZA DE PIRATININGA, VILLA
VELHA NO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Do ordem do Sr. general commandante
deste região o em Comprimento ao despacho
do Sr. ministro, de 3 do corrente, declaro
•prorogada, por mais 30 dias, a concorrenci4
publica para a execução das obras nocessarias
ao aquartelamento do 3° batalhão de caçado-
res, conforMe projecto o espocificaçõcs que
poderão sor examinados o estudados 'pelos
cenciirrentes durante as horas do expediente,
iao «Serviço de Engenharida' desta região,
onde tamboril serão dados outros quaesquer
esclarecimentos.

As propostas para ossos trabalhos serão en-
tregues neste mesmo Serviço ás 13 horas do
dia 14 de outubro proximo, em duas vias es-
criptas em • papel do 0°1 ,33 per 0%22, dentro
do envoliicro fechado, datadas o assignadas
com a indicação de residencia e escriptorios

•dos proponentes, sem emendas nem razuras
.ou outro qualquer defeito que dê Jogar a du-
vidas, devidamente sellada a primeira via, 0
deverão contar as declarações seguintes:

Praio do duração das ol2ras, preço pelo
qual serão executadas, escripto por extenso e
em algarismos, o de sujeitar-se o concorrente
ao pagamento em apolicos federaes, consti-
tuindo um dos elementos de apreciação das
propostas o modo por que toes titulos serão
recebidos pelos proponektes.

As propostas serão acompanhadas dos se.
'enlutes documentos: -	 •

a) guia do deposito do 5:0005 em moeda
corrente, feito na Contabilidade da Guerra,
para garantia da assignatura dos contra-
otos;

b) provando estar o concorrente em dia
com o paramento dos impostos federaes, mu-,
nicipaes e estaduaes;

c) contracto social ou carta profissional, e,
_quando tratar-se de sociedade anonyma, estar
cila coriúitàida: legalmente nos termos do de-
preto ri. 431, do 4 do julho dol.,891 ;	 A

d) provando haver dado bom desempoo; o
a obrhs publicas ou quaesquer outrãs e
vulto.

Deve o concorrente declarar por escripto:
a) respeitar as condições technicas e admi-

nistrativas, subordinar-se DOS trabalhes ás
plantas, desenhos e natureza das construcções
o sujeitar-se ás verificações e exames prévios
de todo o Eaterial empregado ;

6.) obrigar-se a fazer o deposito do 5 'á sobd
rinportancia em que o valor do coritracto

exceder de 50:0005, além do deposito acima
referido..

O proponente apresentará fiador idoneo,.
que em documento habil se responsabilise pelo
pagamento do quaesquer multas devidas o
pela execução das obras, quando não puder
elle proponente concluil-as . ou a isto se re-
cusar.
•

O concorrente preferido perderá em favor
dos cofres publicos o deposito inicial, si deixar
do assignar o contr.cto no prazo do oito dias,
a contar daquella data em que for publicada
no Diarlo Officio' notificação da acceitação de
suas propostas.

No caso do igualdade de preços entre duas
ou mais propostas, será preferida a do con-
corrente que propuzer por escripto e secreta-;
mente maior abatimento o, si ainda os pre-o
ços menores forem iguaes, a daquelle que se
propuzer a executar as obras em menor
prazo.

Mesmo não se achando presonte, por °oca-
sião da abertura dus propostas, qualquer con-
corifenfe, não deixará de ser tomada em con-
sideração a que elle houver apresentado. -

A idone:dade dos concorrentes será julgada
á vista dos documentos apresentados antes da
abertura das propostas, sendo abertas sómen-
te as dàquelles que forem julgados ido-
neos.

0s 1 concurrentes poderão tomar conheci-
mento no Serviço de Engenharia das bases
formuladas para o contracto a realizar-se,
concernentes ás condições para fiscalização
das obras e sua execução. As obras contra-
ctadas deverão estar iniciadas um mez após a
ussignatura do contracto o coocluidas oito
mezes depois da mesma _data. Na conformi.
dado do artigo 170, § 2°, da lei n. 3.454, de
6 de janeiro do 4918, não será acceita pra=
posta alguma cujo preço seja superior á base,
official de oitocentos e quinze contos seiscen.
tos e sessenta e dous mil quatrocentos e trinta

•e Ires réis (815:664133), valor correspondente
aos seguintes projectos:

233:0635543
210:194811
220:7565190

29:055704-
45:9315152'
27:5005000

815:6625133

Capital Federal, 14 de setembro de 1020.-z
Tenente-coronel Atires de Mortes Ancora,
chefe do Serviço de Engenharia. 	 ('

•
1a Região Militar

C1RCUMSCRIP(110 DE RECRUTAMENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO MUTAT. DO 18° MUNI-

CIPIO-MEYER-DISTEICTO FEDERAL

Edital publicando o alistamento militar etre-
ctuado no anno de 1920.,
O capitão Pedro Primavera Filho, prosi-

dente da junta do alistamento militar do 48°
municipio:

Faz saber,que, .estando concluiclos os tra-
balhos:de alistamento-. militat miarmo cor-
teeto, ; .y.ão:ser os ..uomE4.4 remettidos á Junta

DELAÇÃO DOS ALISTADOS

Classe de 1899 .

Abilio Machado.
2. A'ecidalino Martins da Silva.
3. Adamastor Rodrigues da Costa:
4. Adalberto Cantuaria Dias Madronhdj
5. Adelino.Antones Dias Ramos.
6.- Adelino da Costa e Silva:	 • n
7, Ademar Kremor.
8: Adherbal Franco dos Santos Dias:
9. Affooso Teixeira. •

10. Aga-,tinho Fernando dos • Santos:
11. Agostinho Abreu Souza Alvares dol3a-t4;

12. Avoado Candido de Souza:
13. Agoi3o Januario.
il.' Aguinaldo Roca.
15. Alberto de Souza Martins do Aniar41;
O. Alberto Vieira da Silva..

17. Alberto Rostrou. .
IS. Alberto .Monteiro.
19. Alberto Yizeu do Sá.
20. Alberto Domingos ottfonso,.:
21. Alcácibas Leito •Gomes.,
22. Albino do. Nascimento.
23. Alexandre • .flibejro do FreitaA
21. Alfredo .Fernandes tIo eliveirm
25. Alfredo do Oliveira Camara.; 	 •
26. Alfredo Bihel 'Folix. • . . •	 ,•

27. Alfredo Rougernont Sobrinho:,
28. Alipio Dias Chester de Brito.
29; Alvaro Rodrigiíes. dos SantOs•:,
30. Alvaro Corrêa de Mattos. • •
31. Alvaro'A toes Eiras.:
32. Alvaro Furtado Sardmho:,, 	 .
33. Alvaro Pereira. .	 •
31. Amadeu Pereira di.1 Silva 
35. Amorico doo•EspiritO,-Salito Volite/0-$

36. Americdo .Rarnos .Fort,e1„Ens,timante•áf
Angonor Lyra

38. Annibal Rioecan	 •,•
39. .ainii.bai`.(143
40. Antouor4avieo

-•41. Auteor.do Naseinieiflo-
42. Antenor Martins.	 -

- - 43.Antctuw.Fo,tiaudea Viaiuia
41. Antenor Beltrão. ;	 '-
43. Anselmo Booviata.o.,.,..,•	 ,
46. Antonio Caualeautl, 	 :NL,K4to....,.
47. Antonio Fernandes Joti1O,e,::: • •
48. Antonio Pe1'e¡ro;Gril4o.
40. Antonio Ferre,ira...',o 
50. Antonio Forte.13tostomantq .0.4-2cary&I.48,

•Filho.
td. Antonio de-Carvtl111g o.:	 ••
52. Antoniu Ribeiro (lonqalv.es ..-s i •
53. Antonio Joa,iulm doi Santos.,

Antonio Rosa. 	 , ,

	

- 55. Autonio Pinto Pires.:	 ,
1:.-59,,,-Autoolo Francisco do •Azevedoaiiv.1.

Pavilhão da la companhia.;:
Pavilhão da 2° companhia...
Pavilhão da 3° companhia..ig
Galpão para exercidos 	 '-
Galpão de baias 	
Obras complemeptar9 	

Somma•-Ç:Ta.M.

do Revisão, acompanhados de todos os
mentos e reclamações apresentádás pe,loW3,
teressados.	 .
' E, para que chegue ao conhecimeor dã

todos; manda affixar na perta do éditioi e
.que funcciona ajunta, á rua Archias Cd de
ro ii. 111, em uma sala da agenci*. da (t.
feitura, e manda publicar no Diaro•Oftréta
durante Ca dias a relação dos alistados 	 5

Aquelles que teem rociou-1445w a fazdt` A'R)
verão apresental-aá devidamente docutgenfanj:
das até o dia 15 do setembro a esta itint,:i'ã',
dahi cm diante só as poderão fazer a Jug.11
de Revisão c directamente, cdnforkge preteNI
tua o art. 60 e paragrapho unico da letitu'l
mero 12.790, do 2 de janeiro de 1918.

E eu, capitão Pedro Primavera Filho, preto
sidente e secretario, lavrei o presente eodifak
que vao por mim assignado. 	 .

Rio de Janeiro, 81 de agosto do 1920.-,-,-Ça,
pitão Pedro-Primavera Filho, -presidente e so_i3
cretario da junta.
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,	 Antonio. José Dias Chaves. •
-	 Antonio Gomes de Almeida.

69. Autolio Pinto Athattazio.
60. Autonio Forreira Lima. 	 •

Antonio Soares de Oliveira:
. 62. Arikone do Souza Rocha.

63. Arino Pereira.
64. Aristides Vieira Rodrigues Vianna:
65. Aristides Terra Vargas.
66: Aristide:a Vaccani Pereira de Mello:,
67. Arlindo Alcantara Dias Pereira..

- 68. Adindo Pinto de Almeida. -
GO. Adindo Moreira da Conceição.
.7'0. A rmando Ferreira Gonçalves.
71. Arinando da Silva Coelho.
72. Armando da [tocha Monteiro Galla._
.73. ArthUr do Carvalho.
74. Angusto David.n. Angusto de Souza.
76. Angusto Souto Soares.	 .

• 7, At.tila . Barros Navarro.
-	 Aurel...no Romeiro da Rocha...

Arrelio Pinto Pereira -Chouslai;
80. Aryono Telles de Souza.
M. Ary Lopes de Moraes Rego,
82. Ary Noves de Souza.
83. A ry Marinho Machado.
84. Arv de Mendonça.
85, Balisa rio de Oliveira:
86. Banido Silva.
87. De.ojamin da Conceição.
88. laniedicto Gomes do Souza:
89:B nedicto José, Machado.
90. Ilenedieto da COtteeiÇãO.
91. Caetano Lopes 'Gama.
ê2. Candido Manoel de Carvalho S011n?

L'ri rios Borgas Monteiro.
Vs. Carlos Martins da - Silva.

• )5. Carlos de Souza Brasil.
16. Carlos Teixeira Pedro.
a7. Carlos da •Silva.

.D8. Carlos Machado.
O9. Carlos Pereira de 111,11o.

.00. Cascmiro Simonins Leal,
101. Casar Bueno Paes Leme.
102. CCArie Augusto Borges.
403. Gard onor Pereira de Lemos:
40. C' tulionor da Silva Leal.
405. Clociorniro Paiva Araujo.
106. Clovis dos Reis.

107. Constantinci Pautas da Silva.
108. Corae,y Moreira tia Silva.
109. COSMO Martins Alves:
110. Dagoberto Cordeiro Ferreira.
1H. Damião Martios Alves.
112. Daniel . Sant s de Souza Reis.
143. Daniel Pinto do Azevedo.
114. Decio França dos Santos Diasa
115. Delphino Gomes Pereira.
116. Dorval FerrMra Pacheco.
117. Dorval Monteiro dos Reis Geio,
148. Domingos'de • Moura. • o.
119. Dominzos da . Ar urjo Valente Fil/td:
120. Domingos liodrigues da Silva. .
124.. Djaima Almeida Gonçalves de Mello:
122. Djalista Lopes Guimarães.
123. Djalma Pereira Tavares.
124. I tjalma Silva.
125. Djaniro (traga Mendes.

, 126. Edgard Carlos de Oliveira..
127. Eda,ard Maria da Conceição:
128. Edgard Pimenta Bueno.
129. Edgard Amado da Itocha Lenso4-,.
130; Eduardo José de Andrade.
131. Eduardo Francisco Bittencourt.
132. Eduardo Augusto Soares Filho..
133. Emilio de Souza Viauna.
134. Ernesto Conto das Santos.
135. Ern-sto Santoro.
436. Ernesto Machado do Aguiar.
137. Ernesto dos Santos.
138. Ernesto Pintentel dos Santos. .
139. Euclydes Paula de Souza.
140. Enclydes d Côn'eiçãO.
141 Eurico Gomos de Pinho.
142. Eurico da Conceição. •
03. Fabio Estevei'Magioli.

14•. Fabio Azarado Roirignes da Silva,
145; Faus. !o Bernardo do Oliveira.
146. Felismino GOincs de Abreu.
147. Fernando Fernaad ts Machado.
148. Fernando de ,Arauto Pagani. Filho,
449. Frederico de Oliveira.
150. Franklin Uras.
151. Francisco T' ,maz de Oliveira Junior.

, 452. Fraocisco Alves Machado.
453. Francisco et) Lima Brandão.

Francisco Xavier da Silva.
155. Francisco do Oliveira. •
155. Franaisco Pereira d3 Carvalho.
157. Francisco Crak.
158. Francisco Machado'de Mendonça Oliveira.
150. Gabriel Rosa. • •
460. Gableu Fernandes da Cunha.

• 461. Castão do Abr3u.
162. Gilberto do Espirito Santo.
163. Gilberto Souza Gomos de Oliveira
164. Gilbarto do Mendonça.
105. Glads: me da Rocha.
166. Guilherme Braga da Silva.
367. Guilherme Penfield Junior,
468. Gnaracy Lopes llodrigues.
169. Gustavo José de Araujo.-
170. Heitor Ribeiro de Queiroz.'
171. Heitor Soute.
.172. Henrique Gomes dos Santos.
.573. Henrique da Cunha Azevedo;
474. Henrique da Bocha Banher.4
175. Ilorcilio Brar .J.,
176. Baetilha da Silva Bastos.
477. Ilernani Ferreira Pitança a.
478. liermogeneo ,ma Silva.

Ili/dewerth Fernandes.
180. Hora,cio da ConneiçAo.
181. Humberto Moreira Guimarães;
482. Ibera do Oliveira.
.183. Israel da Costa Gonzaga.
184. Israel Garcia.
185. Izak Pere . ra Marinho.
486. Ivo Carneiro Monteiro.
J187. lzali !Ido Domo da Silva ChaVei./
188. Jaycne Raithe da Silva.
189. Jayme .Vieira de Lima.
100. Jayme Laversveiler.
491. Jayme Pimenta da Silva Pint0:
192. Jaymo Pinto da Fonsoca.
493. Jaymo Ferreira Durão.

Jeronymo Sena Vieira.
.195. João Mattos.
196. João Pere i ra Caldas.
,497. João Baptista Tavares de Almeida.-
498. João Luiz de Sã Tavares.
1907João Souto.
200. João Alves Moreira.
201. João Damasceno Teixeira Carneiro:
202. João Soares.
203. João José da Costa.
20,1. João Garihodi.
205. João da Silva Laranjeira";
206. João Maria- da Costa. 	 •
207. João do Oliveira Var.,
208. João Antonio Pirnenteia'
209. João Soares Botelho. ' 	 •
210. João Campos.	 .
211. Joaquim da

 Campos..

212. Joaquim Gomes Corr.i
213. Joaquim Vi ira Ba,
211. Joaquim Francisco 'Ferreira':
215. Joaquim d'Avila..
216. Jocelyti Cardoso Guimarães.:.
217. José Viatura Ramos. - • • •
218. José Francisco Paulo.
219. José do Souza Braga.:

•220. José Mendes de Lima.
-221. José da Silva Moura. .
222.. José Pacheco de Oliveira:
223. José Alves Ferreira.
221. José Francisco Bavlão.
225. José Campos da Siiva
226. • José Gonçalves de Oliveira.
227. José de Moraes.
228. Jasé Bastos.
229. José Gomos Ayres da da/á-Fingi.'
pao. José Pereira Ilibeléo. 	 •	 -

231. José Bento Barbosa Filho.
23•o. -José Ilo lriettes Torres.
223. José Ferreira dos Santos.
231. José Gomes Simises Gaspar.
235. José letleiros Pa fundi.
236. José da Rocha Forreira do Moraes.,

•237. José da Conceiçáo.
• 238. José Moraira Co„aao.

239. José Nunes Dias. •
•2a0. José d Santos.
241. José Podroso.

- 212. José Nagueira.
213. José Gonçais ,s da Silva:
2/4, José Jorge.

o Na25	 é	 zareth Campos.
•246. José A n toni Gon..alvos  Nevaes.;
247. José Marques Dias Fi"tu.
248. José Ernesto Santi-ago.
249. Jus- Martins Pimenta.
250. Jorre Moreira da Rocha CamisãO4
251. Jorge da Cunha	 -

.252. Jorge Odseira Gonçalves.
253. Jorro Per ira Coelho Santiago.;
254: José Machada Coelho Filho.

•255. José It -drigues de Pinho.
256. José Fernandes Coelho Louzadag
257. José Gonçalves Rodriattes.

•258. José Cabral de Medeiros. 	 4
259. José alaria da Costa.

•260. José da Silva Arnoritn.
261. José Pinto da Silva (IMOS.
262. Julio de Assis 1.1borio.
263: Julio de Araujo l'imonta-.
264. Jura ndyr Pereira Iligót.
265. Juvenal Nunes Barros.
266. Lauro Pereira dos Santos.
257. Léo Ferrei • Marques de Abreu;
288. Looneic Ribas Marinho.
269. Leoncio de Araujo.
270. Leonel da Conceição.
271. Leontilto Fernandes da Silva.
272. Mário Bragano le Souza.
273. 1,incoln Las, asas de Azevedo.
274. Luciano Gabriel Dantas.
27. Luciano Machado Martins Rodrigu034
276. Ltd • Bossuet Lopes da Costa.
277. Luiz Duque Estrada Meyer.
278. Luiz Gonzaga Pereira de Vasconeellon
279. 1.1:iz do Araujo.

_380. Manoel da Costa.
381.. Manoel do Oliveira Barbosa.
382. Manoel Martin Roubaud.
383. Manoel.11aptista de oa.
381. Manoel Augusto.
385. Manoel Ferreira da Silva.
386. Manoel Floriano da Cota Barreto
387. Manoel Gonçalves.,
388. Manoel Baptista do O' de Almeida.?
389. Manoel Braulio do Espirito Srntot.
39). Manoel Ferreira dos Santos.
391. Manool Nova.

.392. Manoel Moreira Alves da Silva
393. Manoel fiai aoellos.
894. Manoel Aves Vianna.
395. Manoel Dias.
396. ;Manoel da Conceição.
397. Marc:Wall° D :to nos Santos Filho;
.398. Mario Borges da Silva Santos.
399. Mario da Conceição.
300. Mario dos Prazeres.
BOI. Mario Pitata aloniz Freire.
802. Mario Barbeito da Costa Mondó.;
303. Mario Dias de	 .
304: • Mario Fernandes. 	 •
:305. Mario Azare to l'ereira de Souza.
AO. Messias Moreno Rodrigues.
4107. Malar do Andrade e Silva.
308. Migoel.Teixeira do Carvalho
.309. Moaeyr Rabollo Sampaio. .
310. Aloacsr Pacheco Cordeiro.
311. Nelson Freias de Vasconeelles.-,
212. Nelson Maurrell.
313. Nelson Costa Melb.
314. Nelson Coelho.
315. Nolsen Avila de Move-lo Costa Pereira;
316. Nelson:Olheira no Andrade Culla°. s
317. Ne4or Pereira da Silva.•
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405. Vietalino Andrade Corrêa':
406. Victàr Rodrigues.
497. Victor da 911-4.
408. Victor Urbano Lopes Rosa.]
409. Waldemar Jost Ferreira
410. SVoldemar de Setiza.

•411. • Vyldemar Gonms Roga.	 .
412. Wãldemar Martins Pillar.f
413. Wldemar do Silva Damas!
414. Waldemar Salgado.
415. Waldernar de Cassia Alves:	 499.
416. Waldemar Rozendo Pinheiro de Moraes.; n00.
417. Waldeular Borges Ferreira. 	 501..
418: Wahlern r da Costa Bragante. 	 502'.
419. Waldem r Mendes de Lima.	 • 503.
420. Waldemar Baptista dos Santos 	 501.
421. Waldemar de Medeiros.	 505.
422. Waldemar de Almeida,Camposa	 506._
423. Waldeinar José dos Santos.
421. Walkyrio Silva.
425. Washington Alves.
426. Washington do Nascimento.
427. Whauxa Guimarães Peixoto Braga:,
428. Zacharias Eugenio do Oliveira.	 . •
429. Zacharias Gonçalves Pedreira,
430. Zonove de Albuquerque.

Classe de 1898

431. Adalberto de Campos artes: •
432. Adolpho Caetano de Oliveira.;
433. Alfredo Antonio .clos Santos.
434. Alcides Gonçalves Borges.
435.--Alvaro Fernandes Coelho.	 •
436. Amorico Magno de Carvalho:
437. Antonio Bernardino dos Santos4
438. • Antonio do Carvalho Ribeiro.
439. Antonio Avelino dos Santos.
440. Antonio Souza Campos.
411. Araey José de Lima o Aristides Dias de

Miranda.-
442. Armando .facques Martins.
413. Armando Furtado de Mendonça.
441. Armandino Pereira da Silva.
445. Arnaindo Moura.
446. 4.Scepdipo Coolho de Sampaio.;
447. Artliur Ribeiro.
448. Arthur Victor Floreai Vignola
449. Ary Cardoso..
'450. Ary- Ferreira.
451. Arynos Bandeira ',Vaia.,
452. Aürelio do Almeida.
453. Benedicto de Souza.
-454. Carlos dos Santos Esteres:
455. Clatolionor Lopes.
456. Clandionor José Ribeiro.
457. Dercydes Teixeira de Seixasa
458. Edgard Ribeiro.
459. Elpldio Oliveira.
460. Enéas Benedieto Baptista.
461. Euelydes Gonçalves.
462. Elpi lio Carmo de Oliveira.
463. Floriano Peixoto da. Costa afaiaa
461. Genesio alarques.da Silva.	 .
465. Guilherme Augusto Moreira.
466. Guilherme °legado da Costaa
467. Japim Raposo do-Couto..
468. "ao Domingos'Costa.
469. João Bittencourt do Sá. •
470. João Baptista de Lacaillo.
471. João l'ontes do Souza.
472. João da Silva Moura. -
473. João de Souza Pereira Guimarãesa
474. João dos Santos Mesquita.
475. João Luiz da Silva.	 •
476. João Bonifacio
477. José Viera de Mello.
478. José Joaquim Caldeira.
470. José Nlat'fillQ$ Fernandes:
480. José Luis do Souza.
481. José Gouçalves Bodrigues.
482. José Lourenço Gomes da Silval
483. Lamartine Teixeira Machado,
481. Leopoldo de Oliveira.
485. Loopoldo 4'Avtla. Fratical
486: LincolaCosa.	 .,
487. Lourival Gomos de Azevedo,

. 488. Luiz Figueiredo Cunha.

ASS'

318. Nestor Sampaio.
319. Noy de Almeida Fortuna:
320. Nicanor Pedro Ferreirh.
321. Nieanor Lopes Teixeira Braga.
322. Nithon Rodrigues Lopés
323. Nicanor Ferreira.
324. Nilo Lourival da Silva.
323. Nicodèmos Estevarn Rosa.
326. Nivardo Martins Batalha.
.127. Norival Baptista de Almeida:
328. Norvaldo Goulart da. Ilma.
3213. Octaeilio da Rocha Montalverna
3n. Octacilio Vieira da Costa.
331. Octacilio de Souza Coutinhoa
332. Octavio da Silva Flores.
333. Optavio da Silva Caldas.
314. Ottavio Lopes.
335. Olegario Bessa da Cunha Leitre".1

336. Onofre Sant'Anna Felixa
337. Oriel do Azevedo Bello.
338. Orlandino Clemente Bastos
339.- Orlando do Souza Lopes.,
340. Orlando dos Reis. •
341. Orlando Gonçalves.
342. Oscar Goldschmidt.
343. ()Mar Pereira de Souzal
344. Oanfar Rodrigues Fortes4
345. Osmar Ribeiro Ferro.
346. Oswaldo Soares cinto.
347. Oswaldo de Carvalho.
348. 0Swalcio da Silva alalheiroà:1
349. Oswaldo Fernandes da Silva..
350. Oàwaldo Ramos Ribeiro RosadO.3, .
351. Oswano Nunes Barreto.
352. Oswaldo de Pinho.
353, Oswaldo dos Santos.
354. Oswaldo Boirigues de Freitas Palfg
355. Oswaldo da Silva Leal.
356. Ovidio Christiano.
357.. Ovidio do Rosario.
358. Paulo Luiz dos Santos.
359. Paulo Pimentel Mendes Ribeletia
360. Paulo Xerez Filho.
361. Paulo Mendes Guimarães.
362. Patino° Fernandes.
363. Pedro Gonçalves.
364. Pédèo Pereira.
35. Pedro Alcantara de Araujo Cintra Filho.
366. Plinio Telles de Carvalho..
367. Potygoar de Carvalho Veiga:
368. Itainiro Cervantes Rios.
369. Raul Oldernburg.
370. Bani dos Santos.
371. Raul Muniz Capello Barrosoa

.372. Raul Montreuil Martins.
.373. Raul do São Paulo d'Aguiara
374. Raul Sampaio Alves.
375. Raul do Souza.
376. Renato Oliveira Creenhalgh:
377. Roberto Vieira d'Angelo..
378. lioberto Santos de Castro Guimarães:
379. Roberto do Oliveira.
380. Robespièr (sie) Viegas.
381. Roque de Carvalho.
382. Romeu Carneiro Alves Garciaa
383. Rosario Navarro.
384. Rubem Gonçalves Carnaz.
385. Salvador Caruzo.
386. Salvador Mio Real de Campos N111103,
387. Salvador do Oliveira.
388. Samuel Deschamps. 	 •
389. Samuel Lopes Bittencourt:
390. Sobastiao da Conceição.
301. Sebastião Alves da Silva..
:102. Sebastião Lopes da Costa.
393. Sebastião da Costa Almeida Figueiredo,
391. Sebastião Gonçalves do Queiroz.
393. Seraphim Bordine.-	 •
396. Sevorino José de Abreu.
397. Simplicio Alachino.
398. Sylvio da Conceição.
399. Sylvio Henrique de Oliveira:
400. Theodulo fiamos da Costa.
401. Thornaz Pereira Reis
402." Tibureio da Silva Gonzaga -Raptges: -

, 403. Tullio Anttines da Cunha. Gliimadeàa
Valdémiro da Silva Estrella.

489. Luiz de Vasconcellos.;
400. Luiz da Silva Amare,.
491. Luiz Francisco Fernandeã4
4-9-2. Manoel Amelio dos ate
493. Manoel Severino Carnaz.
494. Manoel Coelho.

.4955 Manoel Gnimarlea Cardosoa.
496. Marciano José Mesquita.
497. afaximiano Assis Paulo illayrink.I.
408. Nelson Coelho do Mello.

Nestor de Bulhões Pestana.
Oscar Ferreira. 	 .
Paulo da Graça Lima,
Paulo Josè Cardoso.
Rodolpo Mobilio.
Rogerio Miguel de Oliveiral
Ulysses da Silva Braga,
Virgilo Antonio Silva. 	 •

Classe de 1897,

507. Abrolino Comes Ribeiro,:
508. Adroaldo Gomes Notto.
509. Alberto da Silva Rimo.

510. Agenor Almeida Loyola.
511. Alvaro de Souza Veiga.
512. Antonio Joaquim de..Sooza. 	 •
513. Antonio Vieira de Miranda Evoraf\-
514, Arervulo Werneek FrancikO Geria:sia;.-
515. Arlindo Alvaro Teixeira Pintó.
515. Avelino Baptista de Carvalho.
516* Beniainiti Forreira, Madeira.
517. Daniel Pinto de Azevedo. .
518. Djalnia, Derineval da Fonseca.'
519. Domingos d'Avila Franca.

" 520: Durval Zacharias Forreira Braga4
521. Eduardo Alberto Rougement.	 --
522. Eleozino do Araujo atios.

Ernesto Estues de.Araujo,
52-1. Guilherme Rogado.
"" Gonçalo de Vaseonéellos..
526. Jayine Magalhães de Freitas:	 •
527. Jaymo,Mello da Silva.
-528. José Antonio Fei • reira. Leal JánlerÀ
529. José Assunipçao Belém.
530. José de Souza Lima Junior.
531.. José Sebas.tiao dos Santos.
532. Jose Joaquim &mandos da Co:7-4,
533. José Pedro Martins.
531. José de Lima e Silva.
535. João da Motta. França.
536. João Falheiro do Carvalho.
537. João de Carvalho .Borges Fil1io.
538. João Augusto Brasil.- 	 ,
539. João Leandro Ventura.
510. João José de Abreu. , •
5 .11. .João Gonçalves Redoot, •
312. lielion Freire de :desquitai
543. Luiz Coelho do Brito.";
544. Luiz do Souza Maninho,
545. Luiz de Lemos Calda..	 1 .
540. Na poleão Paiva, de,. Uollanda CaNdearitt
317. alanoel. Ferreira da Rocha.. " •
5•18. alanoel Joaquim.do Abelhas Fortes Netto:
319. Mario . godrigues.,... -.; . 	 •1
330. Oetavio Monteiro:Ouintolla,,,.; "
551. Ormindo Joarquirn.Mariano, :-
532. Oscar José dkalotta.:
553 . • -•-;	 •'• !
551. Pedro Vieira de Almeidaa
555. Raul José:.1libeiro--.•••,-,1
556. Roque Foratonello.!..-.4 A .	 I

557. Waldem ur Pezerra•tla,Silva:
558. Washington . Costa:	 os •	 I

-'"
550. Adelio da Silva, Vargas.:;.•-• •"1
560. Albino Ferreira:JAÓ;	 '1
501.. Alexandre	 .
562. Aldrovando Paulo Tesuporal. 1
563. Alfredo. Ilachot~fl

, 564. Alvaro Jayine,
565. Altamiro- Cavalanti
566. Antóro Dias Lopes. -
567. Annibal da.Silv-a4/ainas: .
568. Antonio José Rearigvms: . , '•
567. Antonio da Silva Caravana4
51;0. Ailtonio Vicente de Souza.
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671. Antonio de Moura.
572. Antonio Fornandes.
573. Antonio Fernandes Coelho:
674. Arthur Alvares Coelho.
575. Ascattio de Paiva.
576. Aureo Inlotta..
577. Argusto Foras Bustamaute Sá Filh-O:

78.- Atia•usto dos Santos.
1579. Augusto Antonio da Costa.
1180. Magusto Meirelles.
581. Candido Ribeiro Teixeira.	 -

g
82. Carlos 'Augusto Guimarães DomingueS.
83. Carlos Augusto Pereira.

584. asma Francisco Arnorim,
585. Cyro José dos Santos.
586. Dagoberto Martins da Veiga.
587. Lajaltna-Ferreira.
588. Djaltna Antao Nunes.	 -
589. Domingos José Gomes Filho,
590. Derval Jolo Ricardo deOliveira.
591. Elviro Maigre Restier.	 -
592. Euripedes- de Almeida Ferreira
593. • Ettclydes Cordovil.
591. Floriano Peixoto Xavier de Brito.'
595. Gervasio Libabio de Carvalho.
596. Honorato Maximiano de Carvalho.,
597. binou Moreira da Silva.	 ..

ni98. João da Rocha Machado.
t99. João Machado.	 .
%00. João Martins de Navaz.
a301.. João Victorino da Silva Filho.	 •
02. Joapuhn Weneeslan Soares de Brito.'
.603. Joaquim de Oliveira da Silva.	 •
504. José 'Moreno lio !ligues.
'606. José Rahello Leite.

et0G. José Antonio do Nascimento.
507. José do Souza.
608. José do Amaral Paes Barreto.
'609. José Francisco Cantarino.

- 610. Luiz Tude Leite de atenazes.
t 11. Martins Antonio dos' Santos.
'1512. Mathias Luiz Torres.
.613. Alatinas Pereira Fortes.
rta 14. lilanoel Paulino Fieis:
It. 15. Manoel Conçalves Rodrigues.
510. Ma noel Francisco Ferreira.
017. Moacyr Fonseca de Mendonça
lt18. Nestor Augusto Nascentes Coelho Junior.
6l9. Nestor Rodrigues de Carvalho.
:620. °atavio Torres.
1521. Oelavio Manoel de Oliveira..
,G22. Oscar-Maxim°.
t23. Osvaaldo Herculano de Almeida:
Mn. Patilo Magalhães. .

• 4325.Renato Dias- Guimarães.

k
26. Sylvio doi Santos Garcez.-
27. Waidemar Gnaracy de.Mello Silva
2ii„ 'Walter da Silveira.. -,a	 .

i''.•	'	 .
Classe de 1,,-; ..

1

29. Acajadam Severino Carnaz.
30.. Achilles Almeida Ferreira:
aia Artonso de Oliveira.
32. Agostinho Manoel corra.
33, Alfredo Fontes da Rocha. .
34. Alvaro Franca Ribeiro. - -
35. Amorico Carvalho.
36. Antenor Pereira Prata.t'
37. Antenor de Araujo Dias.
38. Antenor Gonzaga.. a -

t
39: AnfonieSilva:
40. Antonio.Silveira de Metidonça.
41. Antonio'Pimentela.
12. Antonio Vieira de Mattos.
.  

43. Argerniro 'Mirques Carvalho Camarão.
'44. Adindo Ribeiro da Costa..
45. Armando Ribeiro da Silva. .

• 46. Arthur Pory"Painpuri.
647. Ilugusto TOIXCil'a da Costa.

48. &mediato Antonio do Santa Helena.
49. Carlos Nery Cadaval.

1660. Cia Augusto de Freitas.
IML C,astodolindo da Silva Campos:
1552... Cvro Mesquita.
h53., genmerito Brito Cortes. .

At54. Edgard,Verissimo. de S.
"t55.' Edga.rd Marques de Castro. 	 • •,	 .

Emygdio Pereira de Castro.
Formando da Bocha Vaz.,
Floriano Ferreira Madeira.-
Floriano largado,
Fraliciseo . Manoel Monteiro,
Gal li io José Tavares.
Gualter de Pinho Bastes.
Jahir de Azovelo Cout inho.
Jayn e Marques de Aratrio.
Jeronymo Caetano da Silva: •
João Augusto Telles. .
João Baptista de Aguiar.
João Vieira da S
Joaquim da Silveira Mendonça":
José Agapito da Silva.
José Campos.
José Pereira da Costa.
José Roldanas da Graça.
Josa Coutinho de Castro.
José Francisco. •,
José Calisthene XaVier Pinheiró:
Lourival Badrigue.s.
Luiz Gabriel da Mello e Sida
Luiz Figueira da Silva.
Luiz Paiva do Amaral.
Luiz ileniaque de Souza.
Luiz José de Oliveira e Souza.
latia de Xerea.

n el liodrigues dos Santos.
Alamoel Eleuterio da Costa.
Marioaa Alves Pinheiro.
Manoel José da Sirva.
Manoel Zelindo . de Menores Drummond.
Nesta: de Oliveira Rcdrigues.
Norte:to da Cunha.
Olaernar liattis do Vaseoncellos.
Ortarszindo de Souza Pereira.
Osavalo Marsevati Pereira.
Ossvallo Mona Silva.
Panlino Vicem de Sá.
Pedro Penara.
Raul Cor èa.
Ricardo Capella.
Sergio Affonso Alves.
Walter Ferreira de Mello..

Classe de 1894

'701. Abel nodrigues Fernanaes.
702. Adalberto Satiza alagalhaesa
703. Adalberto Duarte Nunes.
'704. Adolpho Toa-rateio.
105. Agplor Ignara° da. Silva.
70G. Albarto Tavares Laran;eira.
707. Alberto Moreira.
'708. Alberico Henrique de Oliveira.

09. Alcides Cardoso Pereira.
710. Alfroid Josa Gonçalves Ribeiro.
711. Aharo Rodr.gues.
'712. Antena:* José de Castro.
'713. Atitonio Rlymundo da Silva,.
71.a. An ..onio Faria.
715. Antonio Viaira Ilabollo do.Amaral._
7I6. AnCnio Das Estavas.
717. Adindo Gaspar dos Santos.
718. Angusto de Castro Brown.
719. Auto Tajacica.
720. Casemiro Fernandes Coelho,
721. Celestino Ribeiro da Silva.
729 . 0.scar de Almeida.
723. Claudio de Vaseonc.ellos.
721. Diniz Ferrara Marques.
7a5. Fernando Padilha.
'726. Firmino J. , sé do Abreu.
7a7. Flariatio Forreiea aa, Silva.-
128. Francisco Chastenet.
72a. Francisco da Nascimento.
a30. Francisco Peraira Barbosa Junior.
'731. Gualberto	 Silta Maceió,
732. Heitor de Oliveira Cabral.
'733. Henrique Fernandes.

Jaytne Ribeiro*
735. Jcronymo Seraphim Barcellos,
736. Joao Antonio.
737. João de, Souza.
738. João Fonseca Fernandes..
739. João Baptista d'Avila Franca,
710, João Formara-1es Maldonado.

741. João Edgard de Souza.
U2. Jo to José do Nascimento.,
'743. João Baião Junior.
744, Joila Pereira. 	 •
745. Juliu Nepomuceno,
746. Julio Guimarães laorningues.
747. Julio José Dias Guimarães.
748. Lime CArlos Pereira.
749. Luiz Lopes.
750. Matadas Pinto Ribeiro.
751. Alanel lioiriguea Fernandeaa
752. Manoel Orle.
753. Manoel Antonio Corrêa.
754. Manoel Guiruaraes Cardoso.
755. Manoel Francisco.
750. Manoel Fra.neisco dos Santos:.
'757. alattoel Feratancla ela Veiga,

- 758. aloae,yr de Oliveira Leite.
'759. Xestor 1e50 ae (:arvalho.
760. ()atavio Moreira Baptista.

Ocorre Soares -Junior.
762, Patilino da Rocha Fraytag Filhoa
'763. Pedro Leopoldo dos Santos.
764. Quirino de Castro.
'765. Ilapaael Mane Vasconcellos.
766. Reginald) Per eira de Castro.
'767. Sylvio Borgas da Si.
'708. Syseitando Pythagoras da Silva.
'769. Tobias Itabello Leiae.

.770. Thomistocies Duque Estrada Mayer: •
771. Vicente Luiz Credidio.
772. Walderniro Baptista Ferreira LeW -

Classe .de 1893

1'73. Adelino Costa Hebello. 	 .
'774. Affonso Leite Pereira Guedes.
775„ Atieibiaties José Tavares.
776. Abades de Souza.
'777. Alvaro da Silve.ra, Caldeira.
778. Alvaro Ribeiro de An trade
779. Amancio alareellino Bourbon:
780. Antonio de, Oliveira.
781. Antoaio de Paula Barbosa,
782. Anisio Amorim da Cruz.
783. Aristidos Pereira Guedes.
'781. Ari-Mito Weareck Franco Canon*,
785. Asaanio Teixeira Machado.
780. Celso da Silveira Saltes.
787. Euclydea Bezerra da Silva.
788. Enelydes José 'fava vos,

- 789. Euelydes Joaé" Ferreira,
79J. Francisco de Brito Lopes. -
791. Francisco An irado de Araujo.- -
'792. Francisco Vieira Ribeiro.
723. Francisco 13oyal de Andrade.
794. Castão .Alvaro Clendeuer.

• 79a. Henrique Roca iglies Bittencourtal.
'790. Henrique Jardim Ribeiro.
797. !dum'. Pereira da Moita.
'798. Jarbas Moreira Peixoto.
'799.- João Roberto da Sdva Cabral.
800. João Luciano de Oliveira.
801. João Norberto de
802. José Paulo de Moraea Junior:
803. Jose Variado de Medeiros.
814. José Antonio da Silva.
805. José de Carvalho Borges.
805. Loueival José da Silva.
807. Mario de S.1 Pesiaa de Mello:
808. Mario Soldo do Barros Falcão:.
809. Marilio do Nazareth Sampaio.
810. Narciso de Araujo.
811. Neslor do Andrade Moira.
812. Octacilio Faria.
813. "Octavio Alberto Gomos Chavega
814. Ortavio Joaquim de Mattos.
815. Octavat Carrilho da Fonseca.
816. Oscar José da Costa.
817. Ossvaldo Baptista de Almeida.
818.- Pedro Ivo Pereira de Carvalho";
819. Renato Bittencourt,
820. Ulyssas do Pinho Bastos.
821. Waldemar Livramento.

•• 'Classe de 1892

822. Adolpho doa Santos Jorge..
823. Agostinho Xavier Filho.

-

650.
657.
658.
659.
660.
661.
662.
063.
661.
665.
666.
667.
668.
a't69.
670.
671.
672.

. 673.
674:

e 675.
1 676.
• 677.

0,78.
079.
680.
a81.
682.
683.
681.
085.
686.
087.

-688.
089.
691.

• 691.
692.
693.
50-1.
69.i.

. 696.
697.
698.
099.
700.
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824. Alvaro Ferreira Madeira.
825. Antenor Bectmeales.

Aristide.s Ferreka da 'Silva Pinto.'
827. Arnaldo Augusto Pereira.
828. Artatir Pereira da Rosa.
829. Atmalpa Silva.

4330. Ave,iino Parreira. .
• 1331. Benevenuto Teixeira Cardoso:,
832. Clatelionor Simões da Silva.
833. Daniel Drinewater.
834. Deiphim Dutea.
835. Delmiro Umbelluo do Oliveira.
836. Djal.no Carioca Rocha. . •
837. Dui• val Thao !oro do Pra 'o. -
-838. Epi acto Monteiro Pessõa..
839. Enelydes Carvalho Coor,ho.
840. Francisco Dias Lopes Junior'.
841. Henrique MarmieS da Silva. •
842.. Herculano Sanches da Silva Pedra:
813. lioracio da S Iva.
844. Manoel. Soares de Castro.; .? (portuguez,

. • elci:or).
1815. Pedro Pereira da Costa Lima Juntar. •
846. Oldamar Baptista de Almeida:
847. ()atavio -ia S,Iva Salles.	 ' •
818. Osca! Chaves.	

.

849. José Clemente Teixeira. • ' " • •
850. José Carlos da Silva Rocha:-
.851. Jato Vicente Samuel Pessea. • 	 -
-852. Joaqu m Pereira Gomes.
£53.' Jorge Renato Coimb 'a de GOUVaa.
854. Roberto Cavalcant Pereira da Silva.-
855. Thiago Joaquim Ferreira. .•
856. Thoniaz de Souza M
857. Victor Hugo Xavier Pinheiro...

Cla gse ile 1391

858. Abalardo-da Rocha.
859. Agr colho Maia Ribeiro.' --
860. Alvaro Notes da,Sotiza.
864. Alberto Goilçalves de Lima':
862. Alexantre Cosa..
863. Antoitio Garcia.
864. Antonio José da Costa..." ,
865. Arlin lo Mendes Paes.
/306. Atallitalpa Silva.	

. .

867. Hem) feto Alves. ".	 ' • • •
/368. Carlos ãlariano de Albequerque.r • •
869. Carlos Saler. .	 • •
870. Carlos Francisco de Faria Junior.' •
e71. Carlos Oliveira de IlittenCourt.
872. Edgard Sampaio.
873. Falena dos Santos Padrão.

FOLHA SUPPLEMENTAII DE . ALISTADOS áA JONTA DE -
ALISTAMENTO MILITAR DO 18° MUNICIPIO DO IAS--

• • TRIGTO FEDERAL, METER.

Classe de 4899

'Gustavo Ferreira Machado.

Classe jle 1898 .
Eurico Lafayette Dias Lopes.
Waidernar • Antonio dos Santos.:

Classe de 1594

Agenor Ignacio da Silva.

-Classe de 1393

Amorico de Souza Pinto.
João Manoel Gonçalves de Sodza Novaes

Filho.
°atavio Fiam.

Classe de 189*
. Aguido Justino da Silva.

A(oysio Cordeiro.

Classe de 1891

Jorge Nelson-de Azevedo.
Junta de Alistamento Militar do ir Muni-

eipio do District° Federal, 31 do agosto do
1920.-Capitao Pedro Primavera Filho, pre-
sidente o secretario.

Fabrica da Polvora sem Fumaça

De ordem do Sr. coronel director faço pu-,
blico que até ás 16 horas do dia Si do cor-
rente será°, recebidas na secretaria desta fa-
brica propostas paia o fornecimento buena-
disto do seguinte material:
60.000 tijollos de barro commum, com

0m,265X0m.,135X0m,065.
20.000 telhas planas, namonaes, , systema

francez, marca Corcação.
10.000 telhas curvas, de barro cominem, com

0%55 x 0°1,18 . •
200 barricas do cimento :Atlas de 0-idE,-

granunas cada °unia.

A presente concurrencia obedecerá ás se-
guintes coadiçfms:

a) As propostas devem ser escriptas, se 1;
rasuras, emendas OU entrelinhas, em dapr•
caa., contendo, além do sello na primeira v,-1.
a data e assiguatura do proponente, re 11 t
mu repres entante legal, e mencionada , ar f
extenso a cotação para a unidade de cada
artige;

6) As propostas serão apresentadas em en-
veloppe fechado, com a declaração exterior
do nome do proponente.

e) Para o transporte, na Estrada de Ferro
Central cio Bra sil, do material constan yb iro
presente edital, esta fabrica fornecerá a com-
petente - reeuisição, mediante pedido prévio o
com :liformação sobre a estação de proce- t
dencia;

d) A coneurrencia versará apenas sobre o t
preço em «reis!) para a unidade de cada ar-
tigo, Mo sendo tomadas em consideração as
propostas que contiverem apenas o otfereci-
mento de uma redacção sobre a proposta
mais barata;	 e -

e) A -itirmuidad° dct eOneUrrentes será jul-
gada antes da abertura das propostas, po-
dendo deixar dr, ser acceitas as daquelles que
não houverem- cumprido ' contractos ante-
riores;

t) Os coneurtentes declararão na proposta
apresentada • se submettem a todas as clau-
sulas de presente edital; •

g) (e prepfalente escolhido desde que re-
ceba"avisa desta secretaria tia acceitação do
sua proposta, deverá comparecer a este esta-
belecimento afim de assignar o respectivo
ajuste;

h) A recusa á assignatura do ajuste torna
firma ou o propouente não idoneos para fa-

turas coneurrencias pelo prazo de tres anuas.
Quaeseuer. outras. iaformaçoee necessarias

a respeito, poderão ser pedidas á secretaria
deste estabelecimento, cm Piquete, até ás IG
horas, diariamente,

Secretaria da Fabrica do Polvora,sem Fu-
maça, em Piquete. 15 de setembro de 1920.-
Cesario Alearo de Santiago, amanuense de ia
classe, respondendo pelas funcções de secre-
tario.	 (-0

•••n••n•••n

Fabrica de Polvora som Fumaça

De ordem do Sr. coronel director faço
publico que até as 16 horas do dia 30 do cor-

' rente, serão recebidas- 'fia secretaria . desta
fabrica prõeostas para O fornecimento de deus
bois para tracção, regulando do quatro a seis
annos de idade, que- sejam bom mansos o
fortes, e pelo preço maxiaio de 350$, cada.
um .

A Presente cone:arrenda obedecerá ás se-
guintes condições..

a) as propostas devem ser escriptas, sem
rasuras, emenlas ou entrelinhas, ená dupli-
cata, contendo, além do salto na primeira via,
a data e assignatura do proponente, ou do seu
representante- legal, o mencionado por ex-
tenso o preço respectivo.

é) as propostas serão apresentadas em en-
voloppe fechado, com a declaração extericr
do nome do proponente.

c) depois de verificada a proposta mais van- •
tajosa, será dado conhecimento ao propo-
nente afim de que este, dentro do prazo do
oito dias, apresente os animaes á commissã 6
que os examinará antes de sor acceita defina.
Humente tal proposta.

Quaesquer outras informações necessarias a.
respeito poderão ser pedidas á . Secretaria do
estabelecimento, em Piquete, até as 16 horas,
diariamente.

Secretaria da Fabrica de Polvora sem Fu-
maça, em Piquete, 15 de setembro de 1920, -
Colado Alvaro dc. Santiago, amanuenee d
P classe, respOndendo velas funcções
cretatio.

• • • •	 •

874. Fidelis Salvado: Pinto do Almeida:,
875. Francisco de 'z onza...? •
816. ,Francisco Teixeira do Castro.
81-7. Calejai Luiz da Rocha..
878. -Henrique Plínio de Carvalho.
879. Hildebrando José Maia. 	 .
880. lioleario Palitas.	 .
881. Humberto Pahnieri.
882. João Autuar, da Silveira Junior.
883. -João Ferreira dos Santos.' ' •
884. João Pereira Soares.-
885. José Antonin no barres.
886. José da Cruz Junior-.
887. José
888, Luci° Ferre i. a ! ta Silva.
889. Luiz Pereira da Rocha..

' - 890. Luiz Abbott.'
S91. Maneai do Sá de Fonseca Mello. •
892. Mar:a • io clye Alcanta ea Canipoe.

• 893. Orinesa d Ancha e Teixeira.
891. Oscar Mor era Peixoto.
8e5. Paulo Desnassiu...?	

. .

896. Samuel Cavakante de Brito.

• . 	 . 	 Clas,e de 1690

897. Alberico Marques da Costa:
898. Albia* Alvos !:as irgens.
899. Albino Jos!", emaça Iva; Bastos.
000. Alberto (^ruim	 -:•oares. .
901. Alberto Venoza More.
2. Alberto Fran, • iseu da Souza.
3. Alipio Chreeeet Imo da Silva.
904. Antonio Puta !ga de Car n alho.
905. Antonio GO mies do olivoica:..?
006. Augusto Pereira de Carvalho.

907. Wanlio da Silvei 'a Salles.
908. Camillo Vieira França.
909. Edmundo hiod rigne Machado.
910. Eticlydas Vianna Simões.
911.. Euelydes Gaudio Ley...?
912. Greeorio Alcixo dos .Santos..., .
913. Henrique Leite Jardim.
914. Ilildebrando ilodingues Machado

.915. Ignacio Mario Teixeira. - 	 .-
916. laias Propheta do Nascimento.
917. João Fernan•ies...?
918. João Moreira de Araujo.:
9.9. João Leopoldo.
920. José Marques Polenia...t
921. José Paim Coelho.
922.. José !piamo.
923. José Gonçalves dos Santos.;
924. Mario Carneiro.
925. Mario Bourbou. .
926. Mario Ribeiro Cantarine:
927. Manoel Fernandes da 'Silva.'
9.8. Olympio Avelino dos Santos. 	 .
929. Orozimbo Gomensero Ferreira Junier-:
930. Otto de Azava ±o Lima.
031. Pauto da Cruz Peixoto.
932. Raul Antonio Soares.
933. Renato Nascentes de Souza Martins.;
934. liodolpho José Tavares.
935. Romen Sartorio.
936. Saio-liar Xavier Pinheiro.
037. Sebastião Martins.
938. Sebastião Maria da Silva.
939. Sergio da Silva Medella. •

• •
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Fabrica de Cartuchos o Artsfactos de Guerra

PROPOs713

N. 1.

'Luiz Macedo; negociante matriculado, rua da Quitanda n.
propõe fornecer a essa fabrica, de acatara° com o edital de 30 de agosto,
publicado no Mario Official n. 203, o seguinte material

-
Enlecificação c unidade — Quantidade — Base comparativa

Preço do proponente

Alfinetes sortidos, caixa 	 	 §..	 25000	 1$900
Boraaeha rara filachinas -de escrever,

orna 	 , ..	 24	 $560	 $500
norracha alaiiby», n, 212; uma 	 	

21S572600
$500

ladrbanti) grosso, novello.. . 	 	 15 	$$610
Barbante fi0P, 710aella 	 ' 	 	 15

p	
5	

$$760000	 a
Buvard de madeira, um... 	 	 '25500•

2$200
Bloco de apal cem 100 folhas, modelo 

tia t, um 	 	 10
Bloco de papel com 100 folhas, modelo

q. 3, um 	 , 	-1	 10 s. 145500
Boletim, modelo fl. 1, um 	 ' a	 500 	 $015
Boletim, modelo n. 3, nm. • * 4 	 q	 LOGO -	 $015
Colotitn, modelo n. 8, um 	 em: 1.000
Boletim, modelo n. 9. um 	 .. 1.000, 1.000 , ' .01155

i	 '
	

$$0011

lio/etra, modelo n. 30, nm 	  10.000	

:Boletima modelo n. 22, um 	  5.000
Doleaim, modelo n, 28, um 	  5.000 , -

	

a 8Q '	 $200

$001155

Canetas Faber especiaes, uma 	
II 1.000 ;Balata-4, podei° n. 40, um 	

Caderno  de papel quadricalado 18X2,
iim 	 	 6	 24500	 25000

lasurivaninba com dous tinteiros, uma as	9

	

a	 125800	 125000
Fifa bicolor para machina de escrever

Royal, uma 	 	 24,
anuiu arabica em pasta Sanfords,

vidro 	 a	 10
Chi em bast683, caixa  • 	 .  ilt	 6
Lapis crayon cores sortidas, duzia.... a

• Livro eu: branco com 100 folhas da
27a

Machina do grampear papeis, unia 	 :
e20, um  .

	

?	 305000	 25$000
Papel timbrado, com enveloppas para

cartas (ntadelo), caixa 	 .	 $5000	 75000
Papel para minutas de oficio, conforme ,a

o modelo, resma 	 	 -at	 • 23S00	 235000
ayppel e artas com cnveloppes, caixa...	 5	 6a000	 0000
Papel de linho em 1/2 folhas. para ma-

chtna de escrever 33x2,1, caixa 	 :	 . 10	 95600	 95000
Papel quadriculado fon as grandes;

resma 	 	 -.8	 565000
Papel quadriculado folhas paquenaa;

.	 resma 	 , 	 ,,	 . 3	 295800	 28%000
Papel tela Pa xl0m , peça 	  ,	 4	 605000	 505000
Papel perearninhado P°,70x "70, folha 	 100	 1$000	 1$J00

:Papel quairieulado em millitnetrosa 	 .
Peça' 	 	 2	 15$0,3	 155000

Papel vegetal. peça 	 	 3	 1.5$000	 us000
Papel grosso para embrulho, folhas

grandes, resma 	 	 4	 685000	 685000''	 .5Porta-penas, um 	 , 	 	 4	 35000	 35000
Peso de vidro para papeis um 	 ,•	 Ii'	 35000	 35000.

, Pasta de oleaso para papais, uma 	 I	 4	 _ 4$ão4$0()4S:i0)
Pagadores para papeis, um 	 	 .46	 14000	 330)
Percevejos de metal «Olia, caixa 	 .;	 • 5	 2000S 	 - 15800
Percevejas de metal ponta de aço para

desenho, caixa 	 	 2	 35000	 25500
Regua de borracha Faber com 0,50 cm.,

, uma  '	 •	 3	 25800	 25800
Regua graduada cm millimetros de. ma-

deiracom 0,50 cm ., urna 	 J.	2 -	 25800	 25500.
Tinta para carimba de borracha .(car-

mim, roxa ou preta), vidro 	 .-
Papelão de 2 m/m, kilo 	

l Papelão de 0,0007, 1ki/o 	 	 5.000
, Papel cartão, folha 	 	 200
. Papel parafinado, folha 	 	 50
Ilotuloa para fechamento de caixaa; um 	  •100.0J0.,	 .	 ,.	 .

• N. 2.

Cardinale domo., 'negociantes matriculad , propaam-se
necer a asa fabrica, de accardo com o edital de 0 de akostb
cado no Diario Official n. 211, etc., o seguinte material:,

-
Especificação—Unidade— Quantidadea7, Base comparativa

proponente-—

Ilavard de madaira, u -
Alfinetes sortidos, caixa..;?----

Cacleflió de papel tjuadr.inlado, i2X253
m 	

ra	
ta	 2554

2500

	

6	 25500

	

Caderno pautado de 18x25 eom 1g
	

21	 2040folhas,- um 	

"15410

	

4	 55000

	

2	 125800

41500
5 000

3h MÓ
60$000
4$000
25000

$800
15350
1$780
15800
65000
8$000
25000

Alphalieto do aço temperado de 3 mini

Chapi do ferro zincado, de 8"x4ax .	•	 - a ... A..,,
x 1/32", kllo,	  : 	 	 ..

	

. 25800 •	 '25700
Estanho em verguinhas, kilo 	 ..i.w	 -. 80 ' ''.. 205000	 145800 •

	

'' * moo • -- • $oa	 sosaFivelia preta, unia
.a.....•	 '	 5.- .''	 4. - 2a5(100 .Fio para currieiro, pacote.... 	 .- '	 ..asSóbo

Gelatina branca, kilo 	 - 	  .a. cid	 , ' 5 ' '305N0 •- 24$80d ,
Lona branca enfestada, metro 	 ' . è . :. ,'-' s • 20 .. . 115000 .• -i25500
Oieo grosso cylindro, kilo 	 • -• ia-jaaa.. 	 4e aa "35000 4.. '. '2$850
Olco de Mamona purificado; litroa.laa-ja • - j - . ' 8' '. a 5000 .1... lli5000
Papelão de 2 m/m, kilo 	 • .	 .	 -, 	 5-.000 • • ..15140 ". 1 $900
Papelão • de 0,0007, kilo 	 	 a  i.a . '. '5a000 gaa. 4350005900
Rotulas para fechamento de . taaixaaa ` ---- ••'• '''- ' a•"" - ', a ' • '	 ;. fert

um 	 	 aV.: . a' 100:000' .• .. - -$010 --: ,. .. SOOS
.: . 	 : • ,'. 6,3; -;:, 65000 4	 55950,Sala engraxada, kilo

' 3	 13000	 12$500

2

	

12	 5800	 \ $600

	

5.000	 15140	 1$01-0
(50)0	 5060
$100	 S400

Escrivaninha com dous tinteiros, unia..1
Fita bicolea para machina de escithr

145500	 105000	 Royal, uma,  -	 N aa . ......4.,	 24
Giz em bastões, caixa 	 	 6

_9000120 Machina de grampcar plaSela, urna:-	 41
Papel tela 1m xa0m, peça" •'"‘ ' "a 	 ..i.	 4

1

$011 Pegadores para papeis, maa 	 II	 5
$012 Percevejos de Metal «O. Ko, caixa 	 5a;

'	 t•	 ,-.
$012 Tinta para carimbo de boeracha. (car 	 • -a
$011	 mim, roxa'h preta), aidro 	 "a	 12
5011 Alcool de 3à°, litro  .- 	 200

.a $010 Alcool de 40°, litro 	 .	 al'	 •a,	 '50
, $012 Acido sulphurico 56° B, kilo  a'a	 " ..a.a:	 180

$180 Acido nitrico, kila 	 	 200

Algodãoiinho enfestado, metro.	 200200
Acido chl6ritirica 18° B, kilo 	 	 10

45500	 45500 • Alphaboto de gó tempaaadó ae 2 mrne,í'	
355000• u 12 	 .

-	  ,

um 	 la •	 -	 355000••
45000	 35500 Algarismo dç aço temperado de 3 mina'
55000	 25500	 co11006  1 • 30500d
65000	 65000 Algarismo de aço temperado-de 2.mna.,

collecção  a' 
ara., - . W.;:t. .	 4 •

	

, ., ,	 1	 305000
aa	 35a00600	 Ambar afta-tia-alia, kilo 	 	 -305000

Carbureto triturado, kilo.. alla:êt,.-. á'd'y " =.. 56	 1$000
niCarneira, u .a., 	 •

	

. '  . Vi	
8 , 17$000.

. Cadarço brando db 1 Ma i' Thell'o  •	 . . -40-;000 '.	 50§(5 .
,, i:	 '.

Canivetes Rodgera cana  duas  'folhas, .
um 	 	 • , 85000,

	

Canivetes Rodgeas para' electricista,. 	 ,
uri)  '	

'
•• 2: - _1105000 -

Chapa de forra de 10"x10 . rnm, kilo..,a; a . 50 . : . 25600',
Chapa de• ferro galvanizado de ,844•Xa:

.	 Chapa de forro galaanizadai	
.

de 6"xrx .'	 '..ó • ' 3-56:".°:•

	

.,./32 .	 . , 	55	 xlox5000	 kiio	 .

x1/32.", kilo 	 - •	 • • ' :... a' • a. , 50	 !--3506'0	 :23-ã-00
Chapa de ferro Peto de 1?'. 'x .4" x3/16";

kilo 	 . 	 so z ,.juloo - 4T6o
...

Caderno da • ,e1 quadriculado de 11 k
x16, u 	

Carimbo d3 borracha (conforme ainda.-
tra), um 	 `•

d.
.;	 (1\

ils.ssoP

20 000.

4 500
5 04

Ir66 00
4500

. °' 00
-

- â J:
1 2

.:::

35550 .

Ne

..'atr (.
300

255000 .
2g5a00 ,
.151aUCl
afi$S00 .-

'50WE
.	 . f ." : • •

• ; 40'00

t9$000
.2$5ó0

Tarraeha anio,ricana completa de 113.2',.' .1 	 . , . -	 •	 •,,,_
a 1/4", uma 	 - . 	 1	 3255000 ,, 2005000

Torno de bancada de 4", dna.. •. '. .. . . a. a . ,- ,..a, i., , nos000, --, ,:..",ip$000
Tinta ingleza. para couro amarello,.,,ar-

rafa
Tinta iiaaleza para conto preto, gar-

rafa 	
,	 .	 ..	 ..., , .

Verde„nattivo, kilo 	 .	 :	 	-	 ' - - 3 . ,a13$0á, . 123500
— 25 - , 38800.. , 3$0Z10

$100	 paa verde composto, kilo ......... .......-: 	 26	 25000	 2$00
$010.	 . $.009 ' 7inco layo it. 7, klilai 	 a ' ' ',	 ;'. a ., .1.000. .	 , 34000`25050'

flia do Janota°, 15, de setembra	 Por. procuração,' Ç	 Rld de Janeira', 15 de-setembao
„Amido Mendcs da Costa.	 rua Senador Euzebio

de-1620.—Cardinatc • C°42P



Pós leves. kik> 	
Parafina, kilo 	
Prussiato de potassa, kik) 	
Papelão de ambulo de 1/8",' folha 	
Papelão de andantho	 1/16", fobia 	
Parafuso de ferro ee 2"x12", grosa 	
Porca de ferro de 11/8", kilo 	
'tupi, kilo 	
Registro de pressão do 1/2", a tini 	
Registro de pressão de 3;4", inr	
Registro de passagem de 1/2", um.-
Roxo-rei, kilo 	
Sola engraxada, kilo 	
Seccanto aCastello», kilo 	
Sabão commum, kilo 	
Tinta ingleza para coara -amarello,

garrafa 	
Tinta ingleza para couroprete, garrafa
Tijolo do areiar, um 	
Vaselina, kilo 	
Verniz preto royal, galão 	
Verde nactivo, kilo 	
Verde composto, kilo 	
Verniz copal, galai) 	
Vidro liso de 4 ax47 c/m, um 	

N. 31
The Anil Wih0rg Brasil C°., negociante 'matriculada, proptio

fornecer a e sa fa a-ca, do accôrdo com o edita do 30 de agosto, pu-
blicado no Diaria Official, o ,seguinte material: -

	

10	 65000

	

10	 65500

	

5	 255000

	

1	 164000

	

1	 165000

	

50	 225000

	

3	 65500

	

10	 25800

	

3	 105000

	

3	 105000

	

2	 125000

	

10	 5800 •

	

50	 65000

	

50	 15200

	

50	 5650

	

3	 135000

	

3	 135000

	

3	 $500
58000

	

1	 225000

	

25	 3$R00

	

26	 25000

	

3	 22S000

	

150	 75000

Quantaiade- Base comparativa - Preço
do proponente

	

'S. ..	 5.000	 45140	 5750
	  5.000	 15000	 5750• .	 •

55000
55500

225000
155800
155000
125000
65200
25740
95000
95500
95500
$750

65000
15150
8620

Especificaçáo - Unidade

Tiapelle de 2 m/rn,
Papelace dei 0,0007, kilo 	

lhe do J. •iro, 15 de setembro de 1920.- Por procuração da
na], ult Wiborg Brasil C o., Raul -Noitinha Dona.

•

N. 4
Éorlio Mala & Cornp., negociantas matriculados, propõem forno-

mear a essa faarie . e a• •cfnalo com o edital de 30 de agosto proximo
passado publiaado no D:ario Officiat, o seguinte material:
Especificação -Unidade - Quantidade - Base comparativa -Preço

••	 do proponente. 
Earbanta fino, novelo 	 	 15	 $720
fliz em bas'Oes. caixa 	 	 6	 55000
Alvaiade, kilo 	 	 150	 4$190
Azeito do peixe kilo 	 •	 50	 15350
Alphabeto de aça temperado de 3 mm,

um 	
.AlphabetO de aço temperado de 2 mm,

um 	
Algarismo do aço temperado do 3 mm;

agnação 	
Algarismo do "aço temporado do 2 mm,

colleção 	 .. 	
Almotolia 'Acamas de cobre,
Alicate do gaza Ata., um 	
Lamina, .lit o 	
13rochas sortidas para pintor, uma 	
flrocha para caiaçao, uma
Cera virgem, ki o 	
-Cadinhos n. RO, um 	
Cadinho n. 50, um 	
-Earbureta triturado, kilni
•arnaira, urna 	
•Chave inalem di 48
!Dobradiça da ferro de 2" com parafuso,
- • aar 	

'Dobradiça da ferro de 3" 'com - parafuso,. 
par 	

Estanho em vereni nhas, kilo 	
Escovas para lavagans do casa, uma.. a
Enxada de aço, linlã 	
Folha de serra americana de 12", uma..
Fio para curriairo, pacote 	 ..
Fio do amiantho io 1/8", kilo 	
Folhas do serra para cortar metal, uma
Graxa do Rio Gra ide, kilo 	
Graxa americana. kilo 	

-3eelho do ferro para cano de 1", um...
Lixa esmeril numeros 0, 00, 000, 9,
'4 1/2 o 2, folha 	
Lixa earnaril Davies numeros 0, 1,1 1/2,

2, F o FE. folia 	  . 	
Lima parall a la murça do 10" 	  uma....
Lima parallela mar :a de 42",
Lima parallela miii • çaalo 4". uma 	 n,
Lima parallela murça de G", uma 	
Lima parallela pairai de 8", uma....
Lima .parallela ba. ia do 4", uma 	
Lima paraliela b atarla ite; 6" uma 	
Lima do 1,a2 cama ba4oadade:4", uma 	
Lima da 1/2 tina leistarcla,de G", unia 	
Lima de 1/2 cana bastar ia de 8". uma 	
Lima do 1/2 cana bastar de 10", uma
Lima 1 /2 cana moraa de 4", uma 	
Lima 1/2 cana murça do G" uma 	
Lima de troa quinas murça tio .6",_ uma 	
Lima de tres quinas bastarda do 4",

urna  •
_Abafado para car pinteiro, um 	
_Machina man, a; (paquena) de furar,

tuna 	
()leo grosso, kilo 	
Oleo fino, kilo 	
Oleo de linhaça, kilo 	
Qlleo safeay, kt o ,
Oleo grNso cylind •ir, kilo  -

.400 de maniona purilicado, .	 .

12.5800
125800

$500
45000

21$000
35500
45750

215000
6$90,

5700
35500
15110
15310

Os proponentes declaram ancilar todas as condições do presente
edital.

Rio de Janeiro, 15 do setembro de 1020. - Por procuração do
Borlido Mala & Comp., João Ribeiro de Souza.

1	 355000	 345000

1	 355000	 845000

4	 305000	 305000

N. 5
Fonseca Almeida Si: Comp., negociantes matriculados, propOom

fornecer a essa fabrica, de accordo com o edital de 11, do corrente;
publicado no Diario Official, o seguinte material:

Especificação - Unidade -a- Quantidade - Base comparativa -
Preço do proponente

4	 305000	 305000'
55000	 45900

2	 65000	 55500
45	 3550a	 35200
24	 2$80c:	 25800
30	 35500	 35390
10	 35200	 35190
5	 395000	 345000
8	 245000	 225000

50	 18900	 15150
175000	 155000
305000	 255000

Alfinetes sortidos, c'aixa 	 	 e

	

..,	 25000	 25000
Barbante fino, novello 	 	 15	 5720	 5700
Giz em bastões, caixa.... .. 	 	 G	 : 55000	 45000
Acido sulphurico SG° B, kilo 	 	 180	 13a00	 13800
Acida nitrico, kilo 	 	 200	 65000	 5$500
Alvaiade, kilo 	 a •	 150	 15100	 15185
Azul ultramar, ki/o 	 	 25	 25800 	25400

$490 Almotolias pequenas de cobre, uma...:- 	 3	 55000	 45800
85500 Armação de surra de 12" para cortar
15200	 ferro ou aço, uma 	 	 1	 605000	 805000
75000 Apparolho para cortar tubo de 1/8" a

$
	

1 3/4", Mn 	 •	 4	 505000	 295000
21814°090 Alicate de ponta redonda, uni	 . • . ''	 3	 65500	 65000
125000 Alicates pequenos de ponta chata, sor

-	

-
tidos, um 	 •	 3	 65000	 05000

4 5535 9°0° Brochas sortidas para ífintor, ema 	 	 24	 25800	 25800
45290 Brochas para caiação, uma 	 	 30	 35500	 35000
15000 Cèra virgem, .kilo 	 •••	 10	 35200	 35200

15998 Cano de ferro patente de 1", kilo  - *	 •	 ' 20	 28000	 1
25498 Curvas de ferro galvanizado, uma 	 	

9

	

1	 25500	 2510f

Carbureto triturado. kilo 	 	 50	 13900 	

5589940

$10a Chumbo em lençol, kilo . 	 	 100	 25000	 15980
Correia singela de 1 1/2", melro 	 	 '20	 25800	 25700

5193 Chave ingleza de 18 cm, uma: . ". ... 	 '	 1	 305000	 95800

5080 Chlorldrato do ammonio, kilo. . 	 1	 j	 45500	 4500t
15300 Diamidophenol em vidros de 23 gram-
18580	 mas, vidro 	 _	 ..	 6	 15000	 534C
5800 Dobradiça de forro do 2", com para./
$998	 fuso, par 	 J. •	 20	 $350	 $480•

15400 Estopa de linho, 'especial, kilo 	 •	 20	 35000
15500 Estopa alvejada, kilo 	 	 1.000	 15800	 15750

25900

15s0o Estanho em verguinhas, kilo.. 	 •...

	

80	 205000 75100
15798 Escovas para lavagens do casa, uma...	 4	 15200	 15100
5780 Enxadada aço, uma 	 	 24	 75000 $

5n8 Fio do ant'antho do 1/8", kilo 	 a	
55385000

$08 Folha de serra americana do 12"; uma	 48
95200

Folh s de serra pira cortar meal, uma

45300	 fusos, uma 	 	 50	 2 55 5:0 00 	 23400

9

$798 Fechaduras para armados, com para- • - 	

31050000
$380at	 • - 422 

5595 Gesso, kilo 	 	 50

	

$100	 $100

	

Fechadura para caixão de 3", urna....' 	 50	 1455740000	 15680
8250a," Graxa do Rio Grande, kilo 	 i;	 50	 45100

15300$900 Graxa americana, kilo 	 	 100	 45250

24550;0908 Lixa esmeril ns. 0, 00, 000, 1, 1 1/2 e

38800 Lima parallela murça do 10", uma 	 	 48	 2$5002°0°	 Moo
2, folha...., 	 	 500	 $190

45500 Limai parall41 murça do 12",,clina....

	

.	
48	 Rpoo	 tált-..tO,,

20	 $359	 6348

20
80

4
21
48

• 5500
205000

15200
75000

$500
2'i5000
145000

5500
45400
15300
15000

5
2

12
50

100
o

500	 $200

- 5200
25000
25500
15000
15100
15600

5900
15000
15500
15600
i5:00
1$800
$800

15000
15000

500
48
48
48

48
24
21
24
21
24.
24

.21
24
24

24	 $750
2	 55000

855000 •
15000

$600
35000
2$000
35000

- • 14000

250
500
230
• 20
40

e a• ffa-a
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•

20 15,S P00	 /48000 Armação de •serra do 42" para cortar .
.	 2 55000	 4$500 forro ou aço, uma 	 1

Apparelbo para cortar tubo de 1/8" a
.	 1 858000	 755000 .	 1 3/1", um 	 1
250 18000	 59 IS Abãtjours de ferro esmaltado, um 	 12

Alicate para electricista, uni 	 6
50	 15600	 18540 Alicate de ponta redonda. um 	 3

250	 38000	 2$720 Alicates pequenos de ponta 'chata sor-
.50	 $200	 5200
40	 35900	 -15100

tidos, .um 	 .4.
Alicate conjugado, um  •

3
1

8	 55000	 35500 Alicate de gazista, um 	 2
10	 amo	 55400 Brilhantina, pote 	 vg 20
10	 05500	 28900 Brocha para caiação, unia 	 30
50
3'

5100	 51(0
15600	 18600

Brocas de	 1/£6",	 5/16";	 7
' 	

5,	 6,
35 mim, 3, 18 nr/rn e 5 mirn, uma 48

12 18500	 15400 Buchas de ebonite de 1/8" para sup-
5 255000	 88900 porto, uma 	 25
5 4..)00	 15850 Cola da Bahia, idlo 	 -" 200

5.000 15110	 8838 300
5.000 18000	 $838

Corda de linho nacional de 1/2", ki,1:...
. ' 50.

10 35950	 38100
Carvão vegetal, sacco 	

;

Carbureto triturado, kilo 	 50
1 168000	 113500 Carneira, uma 	 •	

•,,. 8
'	 I 15$000	 75500 Chumbo em lençol, kilo 	 -' 100

50	 224000	 4$800 Compasso americano interior de 4", um
Compasso americano exterior do 4", um 1

I	 288000	 2$830 Compasso americano ponta' de 4% 'uni.
Compasso americano, de centro e() 4",	

I 288000 25800 um... 	 	 I
5 225000 28500 Canivetes Rodgera com dirds folhas, um 	 	 •	 Z
5 - 225000 2$200 Canivetes Rodgers para electricista. uni • 	 2
5 225000 15700 Chapa de forro galvanizado do 81"x

BO 228000 35800 X 40" X 3/32' , kilo 	 50
. 1 288000 55800. Chapa de ferro galvanizado do, 6"X

1 '.)•5$000 55500 X5" X1/32", kilo 	 50
. 3
10
3
3

'	 2
,	 10

50-

68500
25800

105000
103000

.125000
$800

1$200

65300
25100
7$000

105000
45000

$630
18200

Chapa de ferro preto de 12" xl"x 3./15",
kilo 	

Chapa de ferfti zincado do 8"><1'<
X1/32", kilo 	

Chaves em bruto para porta,
Chaves em bruto para gaveta, uma.....;
Chaves triphasicas de 30 A,•uma....,,:

tO

'10
3 :

:

-1
1.000

.el
3

.

3258000'	 2505000

3208000	 3155000
1$100	 , 15040

$500	 $500
•	 15590	 15500 -

Chove rnonophwica, uma 	
Chaves de fenda sortidas do IS cm.

30 em., uma 	
Chave ingleza de 18 cm., uma 	 	 •
Carvão para lampada de 12 m/m, um.'.
Dobradiça de ferro de 2" com parafuso,

805000

5	 ,

'	 6
••	 1

12 _
•

_ 23200	 18700 • par 	
Estopa de linho «especial», kilo 	 -

20
- •	 20 ,

1
48

5
'	 I

•	 25
26

3
6
3".

100
-1.000

12

008000
1$300
5$000

228000
:t$s00

• .28000
228000
208000

S5000
15509
35000
38500

005000
15250
45100

215500
35600
15600

175500
205000

5$000
15190
25390
38000

Estopa alvejada, kilo 	
Esquadro americano de 8", um 	 :
Estanho em verguinhas, kilo . 	
Esmeril em pó os. 0,00, 1„e I 1/2 aDa.-	

vics», kilo 	
Escovas para lavautis do casa, uni..4"
Escovas para limas, uma 	 •	 -
Folha do serra americana de 12", uma .
Fio para corriciro, pacote 	 -
Fio duplo em cano de' chumbo n. 14,

•	 metro 	 -
Fio duplo em cano de chumbo n. 12,

• I 	 metro. 	 •	 •

1.000 :
.	 '	 1	 •

.	 80

4
. 2ã•

(• •••••42-
•

48 . '
•	 •	 5	 • •

-	 80	 ",

I 905000 89$000 Fiollexivel duplo ns. -11 o 18,-Auetro..: ;	 600 ;
• Rio de Janeiro, IS de setembro do 1920.- Por

Fonseca Almeida & Comp., idor Corrêa Pinto.

N. 6
Fontes Oarcia 8Z Comp., negociantes matriculados, propõem fume

cer a essa fabrica, accórdo com o edital de 11 do corrente, publi-
cado no Diario Officio!, o segoiute material:

Especificação - Unidade - Oen n lida de. -- Base comparativa Preço
do proponente

Alcool de•36°, litro 	 	 230
Alcool de 10°, litro 	

•	

50
Alcool de-90°, litro 	 	 4
Alvaiade, kilo 	 	 150
Azul ultramar, kilo 	
Algodar zin o enfestado, metro 	 	 200
Alphabeto de aço temperado de 2 m/m,

um 	
Algarismo de aço temperado de 2 ur/in,

, • um.  -
Almotolia peqüenas4e cobre, uma.j 	 • 3

Fio Ilexivel duplo para lustre n. 18,
metro 	

Fio preto com isolamento	 -lamento deborracha
n. 18, metro  •

Fio isolado para conduito n. .10, metro.
Folhas do serra para cortar metal, uma'

procuração de

18350
48780
28000
45190
25800
28000

35$000

30$000
'h8000 -1

15320
15570
25000
.15440
25400

_15800

Fita isolanto de alta tensão, poça..,
Fusiveis de cartuchos de 10, 20, 303:15,

40 e 50 A, um 	 ••

Fechaduras para armarios com •pará-:
fuso, uma. 	

Fechaduras para caixão 3", urna.....'.; •
Graxa do Rio Grande, kilo 	

a••••• n •Graxa americana, kilo 	
Gomma arabica em pó, kilo
Gesso, kiio 	
Gelatina branca, kilo 	
Goivas sortidas para carpinteiro,

• 

uma.

	

P.$000	 $3ú0,1
•*,

J UG • -e. •••‘ 5300 :••- • • $360-
''X 30 t:c2$000 a$f

• < " :12 •/•''• gsoq
8tf

•• 200 - • /•-•180q: 1	 586

•À	

,
••..,..•	 •	 •,-1,,A4kt

• À 50	 2soójk.,11
À	 11760- •••••''. 15650',J

, • .50 "	 15100 ••• 1.$fiki"

isaod
•=u•.	

?,, iggetj
•• À .40 ••,3$50q. ,;•• 352f0,

• ;j	 3100	 -,:83,41r!
- • - 5 .• 305000' ' :18$0.4?

	

*•-; a ;. ri' 23500	 .•15
Isoiader com pino e porca um 	 • • ••-, • • - 2S''' "; ''' , 35000 '-: , H211 d4,
Interruptores rotativos com Arma • di-i'' ‘•; ,' : tÀ •.e • •;,-A t:1; .--.., rAur"' ,r':;

355000	 recçao, um 	 •	 • •'.•-; • •-• '6'	 '25000 2 ' .' 1560e,
Joelho de ferro para:cano de-1", um 	 ', 6	 • 15000 , 150p

185000 3 ^Li.:5a paFtel 'ia. o, r•'00, 000, il,'•1 1,-2 •" : t •• ' ')., '=i; ' ' •'• •• •i ' .•'• '•'-s.átV,
31003';	e 2,1ollia 	 	 '	 -500 '• 4 -$01	 , "• 5015

(Ana branca enfe r,tatia. metrc

Pó de sapato, kilo 	  ;.
•inceis redondos I1S. 12, 11 e 21, uni..;
Pinceis de seda, sortidos, um 	 4.
Prussiato de potassa, kilo 	
Plumbagina, kifo 	 w.
Papelão (19 dons in/in, kilo 	 si
Papelão de 0,0007 kilo 	 •
Papelão,de asbesto de 1/8", kilo 	 e
Papelae/le atniatitho de 1/8", folha. ..1

Parafuso de ferro de 2"•X12", grosa 	
Parafuso cciin cabeça redc,thiS de I"X

X5132". grosa 	
Parafuso com cabeça redonda do 4'5(

•x1/8", grosa 	 . 	 •
Parafoso de, ferro de 25 mim, grasa :;

•Parafuso de ferro de 22 mim, grosa 	 .o
Parafuso de ferro de 12 m/m, grosa...;
Parafuso de ferro de 1 1/2". grosa: ...
Parafuso de ferro de 2"X1/4", grosa.. ,
Parafuso de latão de 1/2"X1/8", grosa
Perca de ferro de 5, •8", kilo 	 .
Ruo!, kilo 	 -	 •
•Regtstro de pressão de 1/2", um • '	 a
Registro de pressão de 3/4", um 	 e
Registro de passagem de 1/2", um... •
exo-rei, kilo . 	
.. ccante eCastello», • kilo 	
Tarra.cha americana, completa, de

•1/32" a 1/1", uma 	
tijolo refractado parallepipedico, 'uru
fomo de bahucada de 4", um 	 •
Nolo de avelar, um 	
trincai.

' 
kilo 	 •	 	 .

Filbo de vidro para caldeira- de 14'5<
X3/4, um 	 	 .

remo giratorio para bancada (dous
-tamanhos), um 	 -	 •	 •'.

'Ir assam' a de palha americana, unia 	 ; •
rraselina, kilo 	  	 g•7erniz preto royal, galiao 	 4Verde nactivo, kilo 	 4,.
Verde compesi.o, kilo 	 	 ,sVerniz copal, !talião 	 .. 	 ..
Verniz flating, gaita° 	

Wats ula com bola dc 1 1 2", uma 	
Zarcão. kilo 	 	 ... 	 •
Zinco liso n. 7, kilo.- 	
Zinco para pilha, um.. .. 	 .•.:
Forja portatil. uma 	

Popelão de amiantho do 1/16", folha.;

ulArtm

1

. 16034	 Q,tíntn-roi.ra Setembro de 4920 
nás

Martollo para carpinteiro, um 	 .:
Iilachina manual (pequena) cie furar,-_urna	 /... 	  	 . ..
Oleo grosso. ktlo 	
Óleo tino para inaniria do costura;

kilo 	 sÓleo de linhaça, kilo 	 • 	
acre, kfie 	 . 	 i.
óleo groa,so cylindro, kilo'
014e dis mamona purificado, litro......
Pós leves, l,110 	  , 	 e
Parafina, kilo 	 .

• 0001
3510031

68000	 2$8,QQ);
78000 (X1esood	 •,

9‘.11558Q	 4 Cta
3550q

•

250a.

.15004 •'S

'13500
..g5oq	 .5	 .4

• I05000	 55a0N

28800

' 48350,	 a5àaol
I	 y:

	

I. 1$78Q-	 1514

	

•• 't. 250Q	 5550

•
605000

28500
75000
68500

15900	 .459041
. 17500Q • 2/100Ci4

28000	 15800
65000	 55100
65000	 5540
6$000	 55400

25450	 250
28200	 2310
55500	 5$.1,00

$100 $1 (I,•

• 68000
85000	 4$900;

105000 - 55800 t•
moo	 25àóó'

35000,	 • 
l.. 

•
'

• i
25100	 25300,t

3550Q- • 25800.

540d-

•41350- :

15804. •7

1520
, 4500	 •	 5o

1

'$500.	 • •538
255000 . '21$00

305000

3$000

011

20500d	 75100 ,

2500Q 1 ,t • f.),5ng.

65000	 ' 58d
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./Jxa esmeril	 na.	 0,	 00. 000, 1, 1 1/2
C 2, rolha 	 500 5200 5180

-Lixa carhordli i t ,	 e i n papel ns, 0, 00,
000 o 0300 48 •	 $350 . $340

Lia esmeril	 ns, • 4,	 o ,	 00
e ('00, 1.50 $250 $200'

Lixa esmeril iPtvies na. 0 1 	 1-1r
e FF', rolo, 	 500 5200 $100

Limas com cabos ,o aço sortidas, uma, O 15000 18000
' -Lima parallela ^rrirrçl do 10", 	 uma.. -.4 48 250.10 18800

Lima paralpta • iielf ...a 	 ie 4", unia 	 48 1.5000 $900
Lima paralie,la	 if,Sa de G", uma 	 48 15400 15300
Lima parallcia mies-a do 8", uma 	 48 13600 15500
Lima paralela bs--ar ia do 4", uma 	 24 $900 $800
Lima parallela i	 içar 'a cle 0",' 24 13000 15000

. Lima de 1/2	 can ia	 bastarda - de 3",
- uma 	 21 15200 15000

-Lima de 1 1/2 calina bastarda de 1",
uma 	

lánIa do 1/2 ca 'na bastarda 	 de 0",
uma 	  

21

24

15500

15000

15000

15250
Lima (10 . 1/2 canoa	 bastarda de 6",

unia 	 21 15700 15400
Lima do tres quinas ontrefina de • 3",

uma 	 2.1 $150 8450
Lima dc tres quiiia	 entrefina do 4",

unia 	 24 $390 $510
Lima de tres quinas entrofina, de 6",

unia . 	 21 $030 $000
Lima de troa quinas	 entrefina de 8",

uma 	 24 15130 15000
Lima do tres quinas murça	 de	 6",

_uma 	 ^	 21 18000 18000
Limh rodonda	 6 1/4", unia 	 12 15000 15000

- tinia rodonia d	 6 1/8", uma 	 12 15150 15000
•	 Ladrão para caixa de acua de 3/4",

uni 	 35000 35000
. Laropada do 16x 20, uma 	 100 15450 15100
-	 Lainpada do 2	 .< 2),	 tinia 	 100 15500 4$4r50

Lampada de 32 •: 2), uma 	 100 15000 18150
Lampada de 50 ,<12). uma 	 100 15700 15150
Lampadi do 1/2 iv-itt de 2120, unia 100 45250 35500
!Impada cle • li2	 watt do	 50x120,

unia 	 200 45550 35930
Lampada de 1/2	 watt de 100x120,

- uma 	  	
•

100 55000 45800
. lampada do 1/2 watt do 2~120,

-	 unia 	 . 	 100 75000 65500
Manilha de Uri. ) ,i e 4", uma 	 50 55000 35400
blartello para ea-pi iteiro, um 	 c.,.. 55000 45500
Machina manual (dequona) 	 de furar,

urna 	 . 1 855000 505000
' nvel americaim de 8", um 	 e 1 165000 145000

Oleo de linhaça. kilo 	 • 250 35000 25650
•	 Ocra, kilo 	 • 50 5200 $180

Oleo grosso cylindro. 	 kilo 	 40 35900 15800
ç 'Oleo de mamona purificado, litro 	 8 55000 45000
-	 Pós leves, kilo 	 10 65000 55100
•	 'Parafina, kilo  -	 •	 ' 10 65500 45400

Pó de sapato, kilo 	 50 $1.00 5390
Pineeis re iondos na. 12, 44e 21, um 	 36 13600 15500

, Pincois chatos na. 16 o 24, um 	 •. 36 15600 15500
. Pedra esmeril uArcanza,), uma 	 • 75000 55900

'	 Plombagina, kilo 	 • ti 65000 35000
Papelão de A sbesto de 1/8", kilo 	  4: 10 35930 35800
Papelão do amiantho de 1/8", folha... ' 1 165000 105000

,	 Papelão de a:latino de 1/10", 	 folha..
•	 Parafuso do forro de 2" x1.2": grosa. , 	

1
69

165000
225000

165000
35850

•	 Parafuso de: ferra 1/4"X1 1/2" 20 F,
grosa 	 225000 185000

:. rarafuso do forro de 3/16': x1 1/2",
24 F, • grosa... ,i' 	 - 223000 175000

Parafuso	 com	 cabeça	 redonda do
.1"x1 1/4", gro a 	 , 4 285000 185000

Parafuso	 com	 c,aÀioça	 redonda	 do
,	 1"X3/16", grosa 	 4 285000 165000
. Parafuso com cabeça redonda de 1"x

'.	 X5/32", grosa 	 4 285000 175000
Parafuso com cabeça redonda de 1"X

•.	 1/8", grosa..... 	   .28$000 155000
Parafuso do ferro do 25 mim, grosa 	 : 5 220000 145000

•	 Parafuso de ferro de 22 mim; grosa 	 h 225000 185010
Parafuso de ferro do 12 m/m, grosa 	 h 225000 95000

3	 Parafuso do forro do 1 1/2", grosa....É ; 50 225000 185000
Parafuso de forro io 2" xi/4", grosa 	 .1 285000, 185000

• Parafuso de latão do 1/2" X 1/8", grosa, : 1 355000 345000
.' ..Forra do ferro de 5/8", kil0 	 .	 ,4"-.., .3 03500 55000

Pedras de afiar ferramentas*.(sortidas),
uma 	

Pilhas sodcas, uma 	
!tupi,	 kilo 	  

25	 • 45300--	 45000•
O	 25500	 25100!

14	 25800	 25040;
Registro de pressão de 1/2", um.--
Regis.tro de pressão do 3/4", 'tini.".^.^...^ 	

3	 105000	 355001
3	 105000	 55N00•

Registro de passagem de..1/2"; (Mi:;: 	
Roxo-rei, kilo 	 - 	 2	 125000	 352001.	 •

40	 • ^5800	 $000
Roldanas grandes do porcellana, uma 	 100	 $500	 5460 t
Roldanas pequenas do porcellana, uma 	 50	 5300	 $250
Ileceptaculo de poreellana, um 	 23	 15000	 $900 ç̂-
Serrote de traçar de 60 cm., um. 	 4	 88000	 75000
Solda forte para lato, kilo 	 1	 48500	 45100
Seccante «`'astello», kilo 	  50	 18200	 15150
Sabão conunoin, kilo 	 50	 $650	 $610
Sabonete em barra, uma 	 2015500	 45450
Torno de bancada do 4", vin 	 1 • 3205000	 2855000
Torneira de latão de 1/r, uma 	 5	 .45000	 45000
Torne:ra de macho de 1/2", urna 	 4	 45000	 45000
Tinta inglesa para couro amarello, gar-

rafa... 3	 135000	 0500f,
Tinta inglesa	 para 'couro phsto:	 -

rara 	 3	 135000	 45009
Trincai kilo 	 • 5	 15500	 1$ n 00
Tomada de corrente do rosca, uma- . 12	 15000	 15000
Vassoura de palha americana, uma 	 48	 15300	 15280
Vossoura de piassava, uma 	 48	 5900	 $900
Vaselisa, kilo 	  5	 55000	 45400
Verniz preto royal, galão 	 •	 1	 225000	 195000
Verde composto, kilo 	 20	 25000	 15100
Vermelhão, kilo 	  .. 25	 •	 $200	 5180
Verniz copal, galai) 	 $	 225000	 185000
Verniz flaiing, galão 	 2	 205000	 185000
Vidro liso de I m x17 cm., um 	 150	 '75000	 65850
Vermelhão do sapateiro, kilo. 	  20	 $190	 5180
Valvula com bola de 1/2", uma 	 1	 53000	 45800
Verruma com cabo	 de	 madeira de

3 m/m e G mim, uma 	 2	 15500	 152)0
Zarcão,	 kilo. 	 100	 45500	 15480
Zinco usou. 7, kilo 	 1.000	 35000	 25600

Rio de Janeiro, 15 de setembro do 1920.-Fontes Garcia d- CoMpe

N. 7

Mondes & Pinto, negociantes matriculados, propõem fornecer
-assa fabrica, de accordo com o edital de 	 do corrente. publicado nt
Liaria Official n.	 , o seguinte material:

Especificação-Unidade-Quantidade-Base comparativa - Preço c%
proponente

Alcool de 36°, litro 	 .-	 200	 15350 15350
Alcool de 40°, litro 	 	 50	 15780
Acido sulphurico 56° B, kilo 	  •180

Alicate de gazista, um 	 	 2	 65000	

4544855$ 0756 0500 00e0
Acido nitrIco. kilo 	 	 200	 65000'	

18800

Benzina, litro 	 	 25	 35500	 3545e -

	

para suppor•	
35500	 35100

Buchas de obanite de 1/8" 
Brocha para caiação, unia. 	 	 30

• to, uma 	

	

50	 A% 33000

	

25	 $30k
Cal de pedra, sacco 	
Chaves de fenda sortidas de 15 cm. e

30 cm., uma 	
Cio itts com parafusos, par 	 ..
Estanho em verguinhas, kilo 	 .
Escovas para lavagens de casa, uma,-
Folha de serra americana de 12", uma
Fio flexivel duplo ns. 14 o 18, metro...
Fio flexivel duplo para lustre n. 18,

metro 	
Fio isolado para cosduito n. 10, metro
Folhas de serra para cortar metal, uma
Fita isolante, poça 	
Lampada de 1/2 watt de 23 X120, uma
Lampada de 1/2 watt de 50x120, uma
Lampada de 1/2 watt do 100 x120, uma
Lampada de 1/2 watt do 200x120, uma
Manilhas do barro de 4", uma 	 .
Machina manual (pequena) de furar,

uma 	
Parafuso do ferro do 2"x12", grosa 	

* Porca de ferro do 5/8", kilo 	 ..
Pilhas seccas, uma 	
Registro de pressão de 2/2", um 	 -s

	

6
	

33500
	

35301

	

150
	

$250
	

5250

	

80
	

203000
	

73800

	

4
	

13200
	

15200

	

48
	

5500
	

$150

	

600
	

23500
	

15800

	

25000
	

15800

	

30
	

25000	 -15800

	

7.2
	

$500
	

8450

	

O
	 450a0
	

45000

	

100
	

45250
	

35800

	

200
	

45550
	

45000

	

100
	

55000
	

55000

	

100
	

75000
	

75000

	

50
	

55000
	

45000

	

1	 835000	 855000

	

50	 225000	 85000

	

3	 08300	 05500

	

O	 2$500	 20500
moo Q5000

•



•
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egistro do pressão de 3/4'!,
epistro de passagem de 1/2", tun...4

3 105000
42S000,

05500
•	 g000

abonete em barra, uma 	 20 15500 15500
í'erniz prato roYal. 	 gallão 	 ' 225000 225000
Tordo composto, kilo 	 - • 29 2-5000 25000
V'erniz copal,	 ganas, 	 •
Nidro liso de 1. m x47 c/m., um 	
Une° liso n. 7, kilo 	

3
vio

1.000

225000
75000
35000

225000
7b90
25800

Rio de Janeiro, 15 de"setembro de 1920. — Por
Mondes & Pinto, Franklin Nunes da Silva.

--,!!!!! ;

N. 8
- Domingos Joaquim da Silva Si Comp., negociantes matriculados,'

aropõem forneèer a essa fabrica, de accórdo com o'edital de 30 do
snez proximo passado, publicado no Diario Official n. 203, o seguinte
material :

•
EsPecificação — Unidade — Quantidade — Base comparativa — Preço

. -• do proponente
Barro refractario, kilo 	 230 $7010 $700
Cal do marisco, sacco 	 •	 50 55000 35000
Cal de pedta, saco° 	 50 35500 25500
Couçooira de pinho suecco de 3"X 9",

•	 metro 	 •
Serragem de pinho branco, sacco 	

600	 75160
50	 55000

s 75360
25500-

Taboa de pinho do Paraná de 1"X 9"s
•	 metro 	 	 10.000	 15800 15150

Taboa cio pinho do Paraná de 1"x2",
metrr) 	 	 	 10.000	 25000 •

Taboa	 pinho americano de 3 cm.
x3i) cin., metro 	 30 .	 35000

Taboa do . pinho branco do 1X9, metro 	 soo	 25600
Telha typo francez, uma 	 3.000	 5630
Telha de cumieira, uma 	 750	 5750
Tijolo refractario assutado, um 	
Tijolo r'efactario parallelipipedico, um 112	 11183

Rio do Janeira, 15 do setembro d3 1910.— Por procuração 4
Domingos Joaquim da Silva & Comp., Armando da Sitca"Moura„.

1	 •	 N.9•
• F. Passos & Comp, negociantes matriculados, propõem fornecer

essa fabrica, de accordo com o edital do 30 do agosto, publicado, _g
Diario Official n. 202, o seguinte Material: 	 '

.	 •
' • Especificação — Unidade — Quantidade — Base comparativa wpi

Preço do proponente

• (tres em couçoeira),. metro  •	 10.000. „ 15800	 $9*8
Telhatypo francez, - uma  •	 • . 3.00G	 465.0	 5639-- •

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1920. 7-.P. fagós d• Comp.'

procuração de

157;i0~-
3500
2552(
$K
575Q

irA

.	 .
Couçoeira de pinho de Riga de 3"X 9"X

x8ro, metro 	 •	 •	 115 •-- 65310' , • 55633
1"x9"Taboa de pinho do de .ts.-Paraná

processada ou da caução do contraCto,
caso de não existir conta a processar.

•

Ministerio. da Viação è • Obra0 Pu.
-	 blicas	 ••	 •	 .

•
Itelfãrtiçrto de Aguas e Obras Publica

SECÇÂO DE EXPEDIENTE

Concurrencia para ó fornecimento de sobresa-
lentes para caminhões Saurer, indicados

"-nas relações que 'figuram annexas no final
do presente edital

3:a
A caução correspondente a 10 !. do valor

total dó fornecimento, de que trata a clau-
sula 2', é feita para garantir não só a
fiel obsorvancia de contracto. como tombem
para pagamento das multas a que o Mesmo
der logar.

4.°	 •
Todos os envolucros deverão ser entregues

no dia marcado para a concorrendo, as 13
horas, quando. na presença dos interessados
ou • seus representantes legaes, serão abertos
em primeiro lo rhar os que contiverem 03 do-
cumentos do idoneidade e, logo após, os que
encerrarem as propostas dós que forem jul-
gados idoneos, pela commissio do funccio-
narios da repartição designados pelo director
geral, propostas que serão lidas a proporção
que forem sendo abortas.

•5.a
Os artigos de que trata a presente concur-

macia deverão ser fornecidos pelo contra-
etante dentro do 48 horas; contadas daquella
em que lhe for apresentado o pedido de com-
pra, assignada pelo chefe de secção de Con-
tabilidade, salvo caso de força maior, dev da-
mente comprovada, em que poderá ser pro-
rogado, pelo director geral; o referido prazo,
o qual não deverá exceder de 31 de dezembro
do corrente armo.

6.°
OS artigos que forem recusados deverão ser

substituidos pelo contraetante dentro do prazo
de dois dias.

-
No caso de não ser satisfeito pelo contra-

ctante o fornecimento dentro do prazo esti-.
pulado na clausula 5 a, o não substituil-o
dentro tombem do prazo fixado na clausula Ga,
ficará o mesmo sujeito á multa de 30 % sobre
o valor dos artigos que deixou de fornecer ou
substituir, multa esta imposta pelo director
gol'al, 'sob proposta do chefe do secção de
Contabifidade, podendo a repartição, em caso
de reincidencia, comprar o artigo iudepen-
dente de contracto em qualquer parte.

8'.
A dlfferença de preço dos artigos Com-

prados fóra do contracto, no caso previs-
to na claasula anterior, correrá por conta do
contractanto que os deixou de fornecer ou
substituir dettro do prazo estipulado nas ciou-
solas. 5a e :6', sondo pisa differenqa, .bem. como
as multas, -deduzida da Unta que haja do , sor,

9a.	 •
• Si o contractantoInridir nas penalida
dos previstas na claitst•la 7a, por mais crcl
uma vez, dará motivo a que o contracto seja7
rescindido pelo director geral»agvertendo
Caução á Fazenda.Nacion . 1, rescisão •esssa gols:
poderá ser leitaludopend	 ..eete de interpegast
ção judicial. 	 •

As propostas dos cOneurretãesnão julaslOs
idoneos ser-lhes-;hão immediata.inehte resti-..
tuida.3.-	 • •	 -

Os concorrentes rtibrearão as Propostu
uns dos outros, sendo as segundas vias envia
das.ao , Dia rio OfficCal::;ftl s, ne/ko...publicadas nN
integra.

	

-•	 •	 •.	 ' 	 -
Os artigos jiii0p.o. t0á 4cve cão sq procesle0

1es d¡s proprias, faba. e .obedecer: rigorosa.
mcute ao qstipuldq, tiq ovescutosadstal. '•

•• •	 sst-,22.°- •-•	 •;	 .•
Em Caso de".ahOluti- 14tial,dadti clej*

entro um ou	 coneárontei, • Será'. prdrel
rido aquello quopropuzer fazer.maier abati

. mento.	 ,	 •	 •	 •	 •

A repartição se.-reserva o direito de 10
acceitar nettbomwsdast propostiTson do ati-s,
nular a concurrencis.	 •

A não aceeita:ção diOruntquer sau do todas
as propostas ._.não dará) direito a irefiamaglo
posterior- a nenhuin eancurrenteas

ss,	 :s	 vip	 _

•' As pró posta não . podrãoheonter sinão 'uma;
fórmula de- completa sularriissao a todaT a".a
condicões-do presente :edital. 	 , •

- 	 .	 ;- ;••• a, •	 '.	 •	 • ' •oo
Não 'serão tomadas em amasideraçã& quâes

querotTertas dositantagen's não An'ovi-itas„ n.
edital, nem as propostas que contivéreM -apip
nas o•offerezintentd}:dei)reducváecsóbre p•
posta mais barata,. :1

16.*
Todas as propostas &verão conter O, PreN

em moela tia0onal: . "'"

	

— 	 14 j. J oh
Sução de Expediente d a -Repartição de

Aguas;.e Obras Pubtiças,- 4 de agosto de 1920,
-.7 Ilderonso, -.. (4 ,-	 dtt . Carvalho, chgfe. d.&
secção, interino.	 'Av	 .!`k

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
- Mico que no dia 5 de outubro proximo futuro,

ft,s 13 horas, na séde da Repartição de Aguas
e Obras Publicas, á rua do Riachuelo n. 287,
seno recebidas propostas para o forneci-
Mento de sobresalentea para canainliões
Saurer, cujas quantidades e preços maximos
constam das relações -contidas no final do.
presente edital..

1.
As propostas deverão ser apresentadas em

. duplicata, sem emendas nem rasuras, devi-
damente sellada a primeira via, e ambas
datadas e assignadas pelo concorrente ou sen
representante legal, dentro_ de envolucro
fechado e lacrado, com obrigaçao da entrega
dos artigos no almoxarifado geral, á rua
Frei Caneca n. 112.

2.*
envolucro contendo a . proposta deverá,

ser acompanhado do 'um outro, tarnbeln
fechado o lacrado, em que reunirá cada cá-

"corrente os seus documentos o idoneidade
provando estar quites dos impostos federaes e
municipaes, e nelle incluindo o conhecimento
do deposito da quantia , da- 5005, feito em
moeda corrente ou em letras, do açcôrdo
com o disposto no art. 30 da lei n. 2.989,
de 28 de agosto de 1016, confiará° expo-
sição Contida no aviso n. 54, de 11 de
astübro de 1916, do Ministerio da Vingo
o Obras Publicas, deposito esse feito no The-

, souro Nacional, mediante guia expedida pela
Secção do Expediente. Esta quantia servirá

•unicamente de caução para garantir a assi-
gnatura do contracto, visto que o concorrente

- preferido terá de fazer uma outra canção do
valor • de (0 tv. da iinportancia total do for-
necimento que lhe couber, sendo aquelle pri-
meiro deposito restituido logo após a assigna-
tura dó contracto, salvo si- se recusar a

• Cumprir essa formalidade, que o perderá
._ então. 0/11 favor 49s cofres .publicos, (deposito
•floS eifriatrrentes. não preferidos
'340tittlk107-



	31 ter
	

9305000
3.850
	

2763000

3.323	 2913e00
3.806	 6425000

3.812	 3810000
3.815	 3015000
3.816	 2315n00
3.822	 162 ;000

3.897 A	 2405000
3.693	 1265000

3.659 bis	 13705000

3.748 bis	 3665000
3.654
	

4325000
3.826
	

1 565000
3.827
	

1445000
3.8+2
	

b105009

	

bio	 8405000
3.580
	

20 300
3.180 bis	 2015000

3.907 bis
3.908 bis
3.502 bis
3.530
3.531

338 bis
3.817
3.816
3.937
3.41.1
3.305 bis

1325000

1325000
1:4105000

815000
843000

1:4405000
2105000
4.148000

9$600

305000
1445000
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Sobresalentcs rara anto-cominhões de 4 toneladas

Preço
da unidade

Ninnero
da estamna no

catalogo
Quantidade — Especificação

blocos do eyliod .ms completos . . 	
3 tambores do freios de pé 	

volante do motor 	
1 eixo secundado de caixa de mutlança...:

'3. ongronarem. 	
1 engrenagem 	
1 engrenarem 	
1 engrenagem 	

42 correntes 	
42 pinli)os do aço para corrente

1 articulação do eixo interrnelario do caixa
de mu lança 	

C ditas dito dito dita. dita 	

	

A volante conico de embreagem com n couro 	
ta caixa de difforencial (1 metade)• 	
ft caixa do ditTereucial (1 metade) 	

2 coroas differenciaes 	
radiadoros 	

f cubo do nda da frente, direito 	
A cubo de.roda da frente, esquerdo ....
t anileis do esticador direito, com porca de

graduação 	

ditos dito dito dito dito, esquerdo 	
e2 quadros de chassis 	

ponta do chassis 	
• # ponta de chassis 	

carter de motor completo. 	 -
satellites quadrados, grandes 	

.3 2 sa tellites quadrados, pequenos 	
II molas em espiral para freio de nulo 	

ria manometros 	
r4). Caixas intertnediarias de oleadoras 	

&bresalc»tcs para auto-caminhões Sautcr
de 2 toneladas

2 blocks de cylindro monoblocos completos
(Rumes aos que se acham nos cami-
nhões de 2 T. da repartição 	

2 tambores de freios de pé 	
1 volante de motor 	
1 radiador 	

Quantidade e especlfleações

12 ronlements de billes F. (c-
6 roulements de billes

•	

S
O rouleinents da billes 

▪ 

a: 5
6 roniernents de bines F. &
6 roulements de biflo F. et . 5

12 roulements do bines F 	 S
6 roulemonts do billes F. & 	
6 roulements de Mitos F. & 	
6 roulaments de Nuas F. .	 s 	
2 ronlemen 1s de bines F.
2 rouloments de. *rilles 

▪ 

&
4 roulements rIo hetes	 (k- S

42 roulemont ,3 de billos F. &
12 rouloments de billes &
12 roulements de halos F. s. s
6 roulements de biiles r. 6-
6 rouleinents de bille-; F. &
6 rol:km-lents do bines g.
O roulements de billes F. & 5
6 roulemmus do Mies F. & 5
6 roulozneuts do Mies 

• 

&
2 rouloumcnts de billes 1'. &
4 roulomonts de bines F. lo
6 rouloments de bilies r. is, 5

12 routementa do bino% 

• 

&
6 roulernents de bodes F. dz
O rou!erueuts do bines 

▪ 

& S
4 roulements de baios F. & 5
O roulements de bulias F. &

roulenieut .4 de billes P. &

4

	 •
• •

Letras e Preço de
numeros unidade

A	 20	 4176557600
A	 25	

00

A	 30	 205300
A	 35	 228900
A	 40	 285200
A	 45	 308800
A	 50	 335500
A	 60	 44590f
A	 75	 735100
A	 80	 813(100
A	 95 1105200
A 105 1645200
11	 12	 135200
11	 15	 145100
B 20	 195400
11	 25	 225900
B 30	 263400
B 35	 315700
11	 40	 375900
B 45	 455800
11	 50	 525800
• 05	 865300
B 711 1121700
C	 2.5	 335500
C	 30	 385800
C	 35	 445900
C	 45	 665800
C	 50	 775500
C	 1;5	 918600
C	 65 1265800

1:1405000
1.850	 265000
2.23 bis	 2765000

.	 2.520 bis	 8165000

lidarão dos lioulements de billes E. S. (9 Fichtel tS. Sacies)

Directoria Geral doe Correio!
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente, fica intimado o ex-auxiliar
Sie praticante da Directoria Geral dos Cor-
reios, João Ferreira Martins, a recolher,
autro do prazo do 30 dias, a contar da pri-

meira publicação deste, a iniportanoia de
01956, que lhe cabo da responsabilidade im-
posta psla portaria n. 1.057/2 a, do 19 do
•tinlio d 19i9.

Sub•directoria de Contabilidade, elo 31 agos-
-to de 1920.—Servindo de sub director, Auto
'lio Rodrigues de Campos Sobrinho.

• Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

• Do ordem do Sr, director geral, fica mar-
nado o prazo do 10 dias, a contar desta
data, de accórdo com o § 1° do art. 493, do
Begulamento Postal, para que o praticante dO
2 classe desta directoria Edgard do Freitas
Oliveira justifique a sua ausencia desta
repartição, visto se achar incurso no n. 8 do
til,. 485. do regulamento acima citado.

Sul,-directoria do Etpedionte-2 a secção—
Rio do janeiro, em 20 de setembro de 1920.—

Sob -director, Ernesto Lirio de Sigusira.

Directoria Geral doe Correios
sUB-DIRECTORIA DE CONTABILunAI,E

Primoira SeCeãO

Pelo presente fica intimado a ex-agente
rua do Catteto. nesta Capital, Amelia Con-

dida dos Passos Ribeiro, para, no prazo de 30
dias, a contar da primeira publicação deste,
recolher. aos Cofres desta repartição, a impor-

memen...~~11P

tanc la de 4:21654Q0 o mais os juros de móra
que forem devidos sobre a de 4:1135030,
saldo recolhido a menos durante o exoecicio
de 1911.

Sub-Directoria do Contabilida.:le. em 13 de
setembro do 1920. Servindo de soh-diroot.or,

Rodrigucs dc Pampos Sobrin!fo. 	 (.
—

Estrada de Ferro Central do Brasil -
CONCIIMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA

SUPERSTRUCTURA WIALLWA PARA PAssAGESE
SUPERIOR DE VEDICULOS EM TODOS Os SANTOS,
EM 1020

Concurrcuia n.

De ordem da directora, faço publico que
fica transferido para as 13 horas do dia 30 do
proximo rnez do setembro, na intendencia
desta Estrada, na Estação Nlaoithria o recebi-
mento das propostas para o fornecimento
acima declarado, a que e rorere o edital
desta secretaria, de 20 de julho proximo
passado, prevalecendo todas as demais con-
dições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, em 28 do agosto do 102e. — O secreta-
rio, Deocleniano aludido de Vascongilos.

, Ministerio da Justiça e NegOCie.
Interigres

Policia do Districto Federal

• fasiNETE DE IDENTITD:AÇÁO D DE ESTATISTICA

• Fe ;o publico que, (1:; ordem do Sr. chefe de
Policia do Districtcaoderal, ficam sem offeito
de folha corrida as carteiras de identidade
ns. 6.106, 36.367, 13.514, 42.051, 43.452,
51.412 e 59,605, concedidas por este gabinete.

aos cidadãos Franrisco Pereira Santiago, W
guai ouvi°, Manoel Nmies, João Lopes Palhota,
Jose Uurges, Antonio Carvalho Santos o João
Alves Pinto, visto como os mesmos estão sendo
proces,a dos.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1920.-
O director, Edyard Simões Corrêa.

.•n••••••••0

Policia do District° Feder?'
INSPECTORIA DE VERICULOS

Exame de motoristas
Chamada para o dia 23 do corrente, tis

horas, nesta inspectoria:
Arnaldo Medeiros, 'Mario Ayres Pinheiro;

Elysio de Oliveira Seara, Joaquim de Souza,
nonato Moreira de Carvalho, Jose, Pereira de
Aguiar, Abi io Augusto Claudio, Eduardo Sa-
latho Junior, Oscar Weinheber e Ralph Re-
fleti Soward.

Turma supplomentar: Alberto Barbosa da.
Silva, tkorio Demetrio dos Santos, Manoel
Thornaz Cordeiro, Luiz do Sá, l'assacanbetti
Pedro, Manoel José Pereira e Arnaldo Ma-
chia,dree.

s.a regulamentar: José Avelino Martin3

3t r0ers:a pratica: Manoel Francisco de Ar0ilPadi°	 i

Pelo secretario, o amanuense Gastito Coeiho.

(Áinisterio da Agricultura, Industrif,
e Coulnaercio	 .

Directoria do Serviço de Povoameitte
Pelo presente edital convido os colonos ICiz

cotizados nos nucleos coloniaes e ceut$03
cedas, a cargo deste serviço, rog4,,ági49ifig
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lotes a titulo provisorio, e que estiverem em
atraso, a retirar, doutro do prazo de noventa
(9a) dias, á contar desta data, e na fórma das
disposições contidas nos decretos ns. 9.081, de
3 de novembro de 1911, 9.214, do 15 do de-
wimbro de 1911, a competente guia, que será
fornecida pelo administrador, zelador ou en-
carregado do nucleo colonial ou centro agri-
cola, para pagamento, na collectoria federal
mais proxima, das prestações vencidas, inclu-

. sive os juros de mora.
Findo o prazo acima referido, os debitos

existentes serão cobrados, de conformidade
com as normas traçados pelo Ministerio da
Fazenda em circular n. 17, de 29 de fevereiro
de 1916.

E para que chegue ao conhecimentoxio to-
dos os interessados, o presente edital será pu-
blicado no Diario official e aftioado nas sédes
e demais logares publicos dos nucleos colo-
viaes e centros agricolas.

Directoria do Serviço de Povoamento, em
12 do agosto de 1920. ,7.Dulphe Pinheiro Ma-
chado, director.

•

Directoria do Serviço do Povoamento

Tendo terminado, em 5 de agosto findo,
prazo da licença de seis mexes concedida ao
Sr. Max-Seide, auxiliar de interprete. addido,
da Hospedaria de Immigrantes da ilha das
Flores, e não tendo o mesmo se apresentado,
convido-o, de ordem do Sr. director,a reassu-
mir o exercicio de seu cargo no prazo de 30
.dias a contar de 5 do corrente, sob pena de
ser exonerado por abandono de emprego, na
férma do art. 18 do decreto n. 14.157, de
5 de maio deste anno.

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, 6 da setembro de 1920.—Carlos
Zítinith, chefe interino da 3a secção.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director e, em com-
primento ao disposto no art. 73 da lei nu-
mero 3.991 de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que, esta directoria vae adquirir de di-
tersos commerciantes desta praça, o seguinte:

Vilas Rias & Comp. ostabelecidos á rua
de Setembro ns. 219 e 225, 6 vidros de

gomma arabica a 23 (dons mil réis) cada um,
no valor do 12$ (doze mil réis); 3 caixas de
percevejos do metal a 73500 (sete mil e qui-
nhentos réis) cada uma, no total de 223500
(viáte o dous mil e quinhentos réis); 1 caixa
do percevejos com alça, no valor do 18$
(dezoito mil réis); 6 fitas bi-colôr, para ma-
chino Underwood, a 5$ (cinco mil réis) cada
uma, total 30$ (trinta mil réis); 1 carta de
pennas para desenho, no valor de 3$ (tres
mil réis). •

J. L. Costa & Comp., estabelecidos á rua
da Quitanda n. 105, 3 Livros modalo 5.851,
com 50 folhas riscadas e pautadas, a 403 (qua-
renta mil réis) cada um, no valor de 120$
Cento e vinte mil róis); 50 folhas de cartão
borra.o, a 600 (seiscentos réis), no valor do
303 (t'rinta mil réis).

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1920.--,
secretario, Sarmento Macedo.	 - G

MOseu Nacional do Rio de Janeiro

Em cumprimento do disposto no art. 73, da
; ri, 3.991, de 5 de janeiro do corrente
Oerciclo, faço publico que a Direotoria do

' .Mtiaeu Nacional vai adquirir ao Sr. John
lidger, negociante estabelecido á rua da Qui-

', anda ns. 156 e 158 uma rnachina de escrever,
Marea L. C. Smith SI Bros, modelo silencioso,_

• Calmo 6, pelo preço de 8003000.
• Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1020.—
1,_SokhM /mana

Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria

EDITAL DE INSCRIMO PARA O PROVI3IENTO DA
27 4 CADEIRA—ECONOMIA E ESTATISTICA RURAL

—CONTABILIDADE AGRICOLÀ•

Estando vaga a 27 a cadeira (Economia e
estatistica rural—Contabilidade agricola), des.
ta Escola, de accamdo com o art. 29 do regu-
lamento que baixou com o decreto numero
14.120, de 29 de março de 1920, pelo presena•
te faço publico, que tutoram aketoaa, na. rem
cretaria deata Escola, peto pomois
dias, contados da dato deste, as inscsaaaaam
para o concurso para preanctimento !da
dito cargo.

Poderão se inscrever todos os brasileiros
que exhibirem folha corrida e forem maiores
de 21 annos (art. 30, citado regulamento).

O concurso comprehenderá:
a) Um trabalho sobre a cadeira, do qual

serão entregues á secretamia da Escola, no
dia do ("ramento da inscripções e me-
diante recibo, 50 exemplares impressos.

b)—Arguição durante 30 minutos;
c)—Prelecção durante urna hora, sobro

um dos pontos do programma que for orga-
nizado pela commissão examinadora e appro-
vado pala congrogação, tirado á sorte 21
horas antes.

As provas escriptas e de prelecção serão
prestadas no mesmo dia e sobre o mesmo
ponto, por todos os candidatos, salvo se for
excessivo o numero destes, caso em que se-
rão divididos em turmas de tres, organizadas
por sorteio (art. 3, citado regulamento).

As provas do concurso serão publicas (ar-
tigo n. 32, citado regulamento)

Para maiores esclarecimentos poderão os
candidatos se dirigir a esta Escola, á Ala-
meda S. Boaventura n. 770, Fonseca, Ni-
theroy, todos os dias uteis das 11 ás 16
horas.

Directoria da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria. Nitheroy,
3 do setembro de 1020.

Paulo Parreiras Horta, director.

Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria

Fonseca—Nictheroy—Estado do Rio de Janeiro

Estando vaga a 12s cadeira desta Escola
(Agricultura especial—Sylvicultura — Cultura
de plantas indiistriaes, alimentares o forra-
geiras), de accôrdo com o art. 29 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 14.120,
de 29 de março de 1920, pelo presente, de
ordem do Sr. Dr. director, faço publico, que
estarão abertas, na secretaria desta escola,
pelo prazo do 120 dias, contados da data deste,
as inscripções para o concurso para preenchi-
mento do dito cargo.

Poderão se inscrever todos os brasileiros que
exhibirein folha corrida e forem maiores de
21 antros (art. 30 do cit. regulamento).

O concurso cornprehenderá:
a) um trabalho sobre a cadeira, do qual se-

rão entregues á secretaria da escola, no dia
do encerramento das inscripções o mediante
recibo, 50 exemplares impressos;

b) arguição durante 30 minutos;
c) uma 'mra pratica;
d) prelecção durante uma hora, sobre um

dos pontos do programou, que for organisado
pela commissão examinadora e approvado
congregação, tirado, á sorte, 21 horas antes
(art. cit., lettra (1).

As provas praticas e de prelecção serão
prestadas no mesmo dia e sobre o mesmo ponto,
por todos os candidatos, salvo se for excessivo
o numero destes, caso em que serão divididos
em turmas de tres, organisadas por sorteio
(art. SM do cit. regulainento)a

As provas de concurso serão publicas (art.
32 do cit. regulamento).

Para maioles esclarecimentos poderão os-",'s
Srs. candidatos se dirigir á secretaria da
cola, á Alameda São &aventara n. 770, Folia-
seca, Nictheroy, todos os idas ticais, dás .11 -(ta`
16 horas.

Secretaria da Escola Suporior de Agrieult una
e Medicina Veterinat ia , aieraeroya
agosto de 19a0. Ru. .1:fatio	 Oaíritir4
s2r.rev o	 que ez3 CPOY • •

Camara yn dical

Adsi/ailro alimouson, presatritto da Cantara
Syndical de, Corretores de Fundos Publicosfr,

Faço saber, de ordem do a r. ministro dd:,
Fazenda que, tendo a firma Zenha, Ramos r:
Comp. coinmunicado a esta Camara, em data'a,
de 31 do julho do corrente nno, ter cessado'.
as operações em cambiaea pur meio de saques",
que fazia com o publico, acto presente Md'
convidados quaesquer intere-s dos que tentianfa
reclamações so'Te moinas o. mações a virem
fazei-as nesta secretaria enmo de 30 dias,a
conta ;os de hoje, adio - de que, decorrido d
prazo legal, possa a mesma firma requerer ol
levautainento do deposito feito no Thesouro
Nacional para ga aantia dss aludidas opeaa
rações. E eu, Lucrado Fornan .les de Oliveira
secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical do Ri do
Janeiro, 18 da setembro do 1920.— A. Si-
7/10)1Crl , syndico.	 (4.083)-.

ANNUNCIOS
••••

Banco do Commerelo
ASSEMBLEA GERAL °RUÇARIA

Os Srs. accionistas são convidados a sea
reunirem em assembléa geral ordinaria, no,
dia 25 do corrente inez, ás 13 horas, no edia."
ficio do Banco, á rua General Camara n. 84,.;
para o exame e julgamant mdc contas do anu'
bancario findo, em 30 de junho proximo pas-
sado, e para eleição do conselho fiscal e supa
Mentes.

Ficam, por osso motivo, suspensos as tranám
ferencias de acções, desde o dfa t5 do correna
te até a data em que se realizar a assombléaa
geral.

Rio do Janeiro, 8 de setembro de 1020. Ma
Conde de Avaliar, presidente.	 (4.909):

Companhia Leme Ferreirg
Cornmunicamos aos Srs. accionistas que, der

accórdo com o que ficou resolvido em assenaaa
bléa geral orlinaria de la do corrente, mai
serão distribuidos dividendos relativos ao sonsa*
social terminado em 30 de junho proxirmi
passado, ficando, portanto, cancellades oa"'
coupons n. 4 relativos a esse exercicio.

Santos, 15 de setembro do 1920. — Cota;
panhia Leme Ferreira. 	 (4.961)"

Companhia 'Estrada do
Perro IS. Paulo Rio Grandel

ASsEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados 03 Srs. accionistas a sei,
reunirem no dia 26 do corrente, no escript4j,
rio da Companhia, á avenida Rodrigues Aires
n. 431, ás 14 horas, para tomarem conheci
mento do relatorio e contas da directoria,'
relativos ao exercido do 1918, elegerei is;
conselho fiscal e supplontes e nomearem noVaags
representantes da Companhia na Europa.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1.9.20.
Pão Teixeira 2oare3, presidente.	 (4.976)o


